
Ventajas para Ios casados

f R m C l h  I N F O R M I X
La guerra de l vino, que e sta lló  la noche de l m ié r­

co le s  en e l m ed iod ía francés, co stó  dos m uertos en 
Narbona. La  gravedad de  lo s  in c iden tes en tre  ag ricu l­
to re s  y  Fuerzas de l O rden  ob ligó  a una reunión urgen­
te  de l p rim er m in is tro , Ja cques C h irac , con  e l P re s i­
dente G is c a rd  d 'Esta ing . A  su  vez, e l m in is tro  de l In­
te rio r, M ich ae l Pon ia towski — «Ponía»— , e xp lic ó  los 
su ce so s al pa ís, com pareciendo ante la s cám aras de 
te le v is ió n  y  ante io s  restan te s m ed io s  de in fo rm a­
c ión . E l G ob ie rno  fran cé s ha m an ifestado, por boca 
de su  m in istro , que garantizará la segu ridad  de la 
co le c t iv id ad  nacional c o n  firm eza , ju s t ic ia  y  m odera­
ción . (AP-Europa Press.)

IB»

El M in is tro  de l E jérc ito , ten iente general A lvarez Are­
nas. ha hecho unas dec larac iones al «Eco de Canarias», 
en la s que pone de re lieve  que ha quedado resuelto 
e l problem a de lo s  futu ros so ldados casados. El señor 
A lvarez-A re  ñas ha d icho que ios so ldados — casados 
y que tengan, por lo  m enos, un hijo—  harán e l periodo 
de in strucc ión  bás ica  en e l lugar que por sorteo le 
corresponda, pero, una vez term inado e ste  periodo, se 
le s  destinará a los cuerpos m ás próxim os a donde se 
encuentre  su fam ilia.
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HA Y  que reconocer a lo s  trabajado­
res, en cua lqu ie r pa ís  y, por su ­
puesto, tam bién en e l nuestro, 

que un d ía  fu e  un p a ís  de  garbanzos, 
e l de recho  a de fender con m ed ios l íc i­
tos su s  re iv ind icac ione s labora les e  in­
c lu so  su s  asp irac iones ilus ionadas, más 
ó  m enos fa c t ib le s  a co rto  plazo. El ú l­
tim o y  más fuerte  de  e so s  proced im ien­
to s  de de fensa y  re iv ind icac ión  e s  el 
derecho a la huelga.

Hasta hace b ien poco, la huelga en­
tre  noso tros e ra  un instrum ento ilegal. 
A  cam b io  de  e llo , o tro s  instrum entos 
trad ic iona le s que figuran en  e l arm a­
m ento de la s em presas, para ca so s de 
con flic to , tam bién eran ilega les. Hemos 
funcionado hasta ahora en un s is tem a 
de desarm e de las dos partes en lit ig io  
económ ico, y con  el Estado com o árb i­
tro  enérg ico  y e ficaz.

Hem os regu lado la huelga. Podemos 
pensar que esa prim era regu lac ión le  
gal d e  un instrum ento  tan  poderoso y 
excepciona l ha s id o  tím ida, que nece­
s itam os un proced im ien to  m ás ág il, me­
nos burocrático , más exped itivo . Cuan­
do lo s  traba jadores de un se c to r de ter­
m inado consideren  que  ha llegado el 
m om ento de echar m ano de l ú lt im o  re­
curso, la  le y  debe  fa c ilita rlo , en vez 
de entorpecerlo .

Pero lo  que no  parece  adm is ib le , lo 
que no puede n i debe  pe rm itir la  ley 
n i la autoridad que la ap lica  e s  que 
dejen de traba ja r lo s  trabajadores que 
qu ieren trabajar. En lo s co n flic to s  la­
bora les re c ien te s se  ha observado con 
repetida frecuenc ia  la  ex is tenc ia  de p i­
quetes que fuerzan a la huelga. Una 
m inoría  v io len ta  im pone su  c r ite r io  a 
una m ayoría  pacífica . Eso es, p re c isa ­
m ente, todo  lo  con tra rio  de  la dem o­
cracia . Y, adem ás, un juego po lít ico  
en e l que todos sa lim o s  perdiendo: 
lo s  u sua rio s o consum idores, la nación 
m ism a y  lo s  prop ios trabajadores. Las 
m ino ría s p o lít ica s  que ag itan un con­
f lic to  labora l están  im pidiendo, o  al 
m enos d ilatando, la  consecu c ión  de  las 
re iv ind icac ione s ju stas. Regu lem os l¡- 
bera lm ente e l de recho  de  hue lga y  de­
fendam os con  e fica c ia  e l de recho  al 
trabajo. —  EL ESPECTADOR.

tre e l inm enso  gen tío  que 
arrotaba e l tem p lo  y  su s  

¡alrededores, la Re ina y  los 
te s reza ron  ayer, p rim er 

mes de Cuaresm a, en Je- 
de 'M ed inace li. La s ign ifi-  

;ión de  fe rvo r y  pen itencia 
que e stos cuaren ta d ía s  re­
cién i n i c i a d o s  han ten ido 
siempre en tre  lo s  españo les, 
cobraron ayer, com o  año tra s  
año, su d im ensión  exacta: la  
de la fe  de  un pueb lo . Doña 
Sofia, e l P r ín c ip e  Fe lip e  y  la s 
Infantas -Elena y  C r is t in a  re­
cibieron e l hom enaje de  los 
adrileños, que, com o  e llos, 

rindieron, en M ed inace li, el 
astimonio de  su  esperanza.

{Foto G im énez.)
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E l eno rm e d o lo r de  E sp añ a  se  cong regó  a y e r en la 
la s  p la za s , en la s  ca lle s  de V ito ria , en hom ena je  postumo 
v íc t im a s  que  p rodu je ron  lo s  in c id en te s  de l m ié rco le s . La 
fue co n ce le b ra d a  p o r el o b isp o  de  la  d ió c e s is  y c ien  
D espués, lo s  fé re tro s , a  hom bros, a co m p añ ad o s  de  uno 
m u ltitud , que la a g en c ia  C ifra  e s t im a  en c in cu e n ta  m il 
re co rr ie ron  la s  c a lle s  de la c iu d ad  que, en s ile n c io , con 
y lo s  e s tab le c im ien to s  c o m e rc ia le s  ce rra d o s , con  la s  
m ed ia  asta , d ie ron  el p o s tre r a d ió s  a lo s  m uertos. (Foto

Femando ONEGA

péndulo

SU P O N G O  q u e  e l  t e m a  e s  

é s t e :  q u e  m i e n t r a s  e l 

o c h e n t a  p o r  c i e n t o  d e  !a 

in f o r m a c ió n  n a c io n a l  s e a  d e  

c o n f l i c t o s ,  y  m á s  c o n f l i c t o s ,  y  

c o n s e c u e n c i a s  d e  c o n f l i c t o s ,  e l 

p a í s  n o  e s t á  t r a n q u i lo .  A  l o s  in ­

c id e n t e s  d e  V i t o r i a  h a n  s u c e d i ­

d o  u n a  s e r i e  d e  h e c h o s  a i s l a ­

d o s  q u e  a g r a v a n  l o s  p la n t e a ­

m ie n t o s :  e s  la  a p a r i c i ó n  d e  b a n ­

d a s  i n c o n t r o la d a s  q u e  u n a  v e z  

t i r a n  b o m b a s  d e  h u m o  e n  u n  

c in e  y  a  c o n t in u a c ió n  a p a le a n  

a  u n  p e r io d is t a ,  a m e n a z a d  d e  

m u e r t e  a  v a r io s  d i r e c t o r e s  d e  

P r e n s a  y  e n v ía n  u n  e x p lo s iv o  

a  u n a  r e v i s t a .  E n t r e  l o s  e x t r e ­

m o s  d e  la  d e r e c h a  y  d e  la  i z ­

q u ie r d a ,  e s t á n  c o n v i r t i e n d o  e l 

p a í s  e n  u n a  c a n t íh a  d e  e n f r e n ­

t a m ie n t o s .  Y a  n o  s e  t r a t a  d e  

q u e  lo s  t e m a s  s e  q u ie r a n  a r r e ­

g l a r  e n  la  c a l l e  — c o n  la  l ó g ic a  

r e s p u e s t a  d e  q u ie n e s  d e b e n  g a ­

r a n t i z a r  e l  o r d e n — , s i n o  d e  q u e  

s e  q u ie r e  s e m b r a r  la  in s e g u ­

r id a d  c o m o  p r o c e d im ie n t o  p o ­

l í t i c o .

A s í  e s t a m o s .  L a  h u e lg a ,  q u e  

p o d ía  s e r  j u s t i f i c a b l e  e n  s u  a s ­

p e c t o  p u r a m e n t e  la b o r a l ,  c r e ó  

u n  c l im a  d e  I n e s t a b i l id a d  — y o  

d e s e o  q u e  s e a  a p a r e n t e —  y, 

c o m o  s e g u n d o  c a p í t u lo ,  s e  p a s a  

a  l a s  o f e n s i v a s  p e r s o n a le s .  D e  

t o d o  e s t o  h a y  u n a  v í c t im a ,  c o ­

m o  a lg u n o s  d i s t in g u id o s  c o m ­

p a ñ e r o s  h a n  d e s t a c a d o :  la  le y .  

N in g u n a  d e  l a s  ú l t im a s  h u e lg a s  

f u e  c a n a l i z a d a  p o r  e l  d e c r e t o  

r e g u la d o r  d e l  p a s a d o  v e r a n o ,  

c o m o  e j e m p lo  m á s  v i a b l e  y  p a l ­

p a b le .  N a t u r a lm e n t e ,  s i  e s e  d e ­

c r e t o  s e  h u b ie s e  a p l i c a d o ,  h o y  

t e n d r ía m o s  e n  e l  p a í s  u n  m i l ló n  

d e  d e s p e d id o s .

L a  o f e n s iv a  d e  la  c a l l e  c o g ió  

a l  p a í s  e n  p e r ío d o  d e  p e r m is i ­

v id a d ,  y  d e  a lg u n a  f o r m a  s e  p a ­

g a r o n  l a s  c o n s e c u e n c ia s .  S o s ­

p e c h o  q u e  la  A d m in i s t r a c ió n  s e  

e n c o n t r ó  c o n  e s t e  t r i p l e  f r e n t e :  

c o s e c h a r  c r e d ib i l i d a d  ( e n t o n c e s  

n o  h a b ía  q u e  c a r g a r  la  m a n o  

c o n  l e y e s  r e s t r i c t i v a s ) ,  d a r  b u e ­

n a  im a g e n  a n t e  E u r o p a  ( e n t o n ­

c e s  n o  h a b ía  q u e  a c u d i r  a  p r o ­

c e d im ie n t o s  r e p r e s i v o s )  y ,  p o r  

e n c im a  d e  t o d o ,  é s t o :  d a d o  q u e  

l a s  a p e r t u r a s  n o  p u e d e n  t e r m i ­

n a r  e n  e l  c í r c u l o  d e  l a s  r e s t r i c ­

c io n e s ,  e r a  p r e c i s o  v e r  h a s t a  

d ó n d e  s e  p u e d e  l le g a r .

E l  t e m a  d e  h o y ,  a  la  v i s t a  d e  

l a s  n o t i c ia s ,  e s  s a b e r  s i  t o d o  

s e  h a  r e b a s a d o ,  y  s i  l o s  g r u p o s  

d e s c o n o c id o s  q u e  f u s t ig a n  a  

l o s  p e r io d i s t a s  p e r t e n e c e n  y a  a  

e s e  c a p í t u l o  d e  in c o n t r o la d o s  

q u e ,  p o r  e l  m o m e n t o ,  s e  e s t á n  

e s c a p a n d o  d e  la s  m d tn o s  d e  lo s  

d e f e n s o r e s  d e l  o r d e n .  U n a  (h u e l­

g a  a c a b a  p o r  t e r m in a r s e  y  a s ­
f i x i a r s e  a  s í  m is m a .  L o s  e n f r e n ­

t a m ie n t o s  a  n iv e l  d e  b o m b a s  

p o r  c o r r e o ,  d e  « c o c t e le s  m o lo -  

to v »  c o n t r a  u n  c o c h e - c i s t e r n a  o  

d e  p e g a r le  a l  d i r e c t o r  d e  u n a  
r e v i s t a  g e n e r a n  o t r o  t i p o  d e  v io ­

le n c ia s .  E l  l e c t o r  d i s c u lp a r á  la s  

v u e l t a s  s o b r e  u n  m is m o  t e m a ,  

p e r o  n o  h a y  o t r o  a c e n t o  e n  la  

a c t u a l i d a d  p o l í t i c a .  L o  ú n i c o  

q u e  r e s u l t a  c o n s o l a d o r  e s  e s ­

c u c h a r l e  a  d o n  M a n u e l  F r a g a  

I r ib a r n e  q u e  « e n  la  E s p a ñ a  d e  

h o y  n o  e x i s t e  n in g ú n  d e s e o  r e ­

v o lu c io n a r io » .  E s ,  y a  d ig o ,  u n  

c o n s u e lo ,  a u n q u e  u n  V i c e p r e s i ­
d e n t e  d e l  G o b ie r n o  t a m p o c o  

p u e d a  d e c i r  o t r a  c o s a .

L o  m a lo  d e  la  s i t u a c ió n  a c ­

t u a l  e s  q u e  n o  h a y  r e c e t a s .  
¿ A u t o r i d a d ?  E s  s o lu c ió n ,  p e r o  

s ó lo  e n  p a r t e .  ¿ R e f o r m a s ?  H a y  

d e m a s ia d a s  m in o r ía s  e m p e ñ a ­

d a s  e n  c o r t a r l a s .  ¿ A p e r t u r a ?  

P o r  s í  s o la ,  n o  t e r m in a r á  m á s  

q u e  e n  u n a  c e r r a z ó n .  N o  h a y  

m á s  c a m in o  q u e  a p r e t a r  lo s  

p r o g r a m a s  d e  e v o lu c ió n  d e  C a r ­

lo s  A r i a s  — q u e  s ig u e  r e c ib ie n ­

d o  t o d a s  l a s  a d h e s io n e s —  y  

u n a  v e z  q u e  h a y a  la  n u e v a  le y , 

a p l i c a r l a .  E l  p a í s  (a  la  v i s t a  e s ­

tá )  n o  p u e d e  s e g u i r  v i v i e n d o  d e  

s o b r e e n t e n d id o s ,  s im p le s  t o le ­

r a n c ia s ,  e n g a ñ o s  d e  la  o p o s i ­

c ió n  q u e  g r i t a  « a q u í  n o  h a  c a m ­

b ia d o  n a d a »  y  e s f u e r z o s  d e  la  

a u t o r id a d  p a r a  d e m o s t r a r  c o n  

g e s t o  q u e  a lg o  s í  h a  c a m b ia d o ,  

y  e s e  a l g o  n o  p a s a  t o d a v ía  d e  

la s  p r o m e s a s  y  l o s  g e s t o s .  

A u g u s t o  A s s í a  h i z o  a y e r  u n a  

a n o t a c ió n  q u e  d e b e  s e r v i r  p a r a  

a lg o :  « la  h u e lg a ,  s in  r e g la s  d e  

ju e g o ,  p u e d e  l l e v a r  a  !a  d i c t a ­

d u r a » .  P o r  m i p a r t e ,  s ó l o  q u i e ­

r o  p r e g u n t a r :  ¿ s ó l o  la  h u e lg a ?

P e r o  r e p i t o  q u e  d o n  M a n u e l  

F r a g a  h a  d i c h o  q u e  « e n  la  E s ­

p a ñ a  d e  h o y  n o  h a y  n in g ú f i  d e ­

s e o  r e v o lu c io n a r io » .  Y ,  p o r  c i e r ­

to , y  s i g u ie n d o  c o n  p r e g u n t a s  

s in  c o n t e s t a r ,  y  y a  q u e  s e  s i ­

g u e n  in t e r p r e t a n d o  l a s  o p c io n e s  
d e  u n  p u e b lo  n o  d i r e c t a m e n t e  

c o n s u l t a d o :  ¿ c u á n d o  s e  ic c n v o -  

c a  a lg ú n  r e f e r é n d u m ?  N o  m e  

d ig a n  q u e  « e l a ñ o  q u e  v ie n e ,  s i  
D io s  q u ie r e » .

F e rn an d o  O N E G A

Ayuntamiento de Madrid



Esta  ns la envo ltura de la  carga exp los iva  enviada a *Cam b io  16*. y que se  ha llaba en Co rreo s desde e i pasado 28 de lebrero

Aún no repuesta por el estupor del 
atentado que su fr ió  el d ire c to r de «Do­
blón» y de «H istoria Internacional», la 
p ro fes ión  supo ayer de l env ió  a «Cam ­
bio 16» de  una bomba, que, afortunada­
mente, no produjo daño alguno, al se r 
desactivada a tiem po. E stas dos agre­
siones, que superan lo s vapuleos f ís i­
cos que ha su fr ido  algún co lega en su

Un a rt if ic ie ro  de la  Po lic ía  desmonta, en la  Redacción de la revista, e l a rte lacto  
enviado por co rreo  desde Tarragona

m isión  inform ativa, perm ite  sospechar 
que hay grupos de ciudadanos-salvado­
res de la Patria, que otorgan a la Pren 
sa e l inm enso poder de la destrucción 
de los va lo res c ív ico s, de l legado de la 
H istoria , de la honra de nuestras mu 
je res y pretenden e lim inarla  de ra iz. 
Es demasiado...

S in  embargo, el hecho e s  muy grave.

La son risa  que muestran en la foto M a­
ría José  Urgel, je fe del Departamento 
F inanciero  de la revista, que abrió el 
paquete, y Angel Crespo, botones que 
lo recog ió en Correos, podía haber sido 
cortada por algo más que un susto. 
La imagen del e spec ia lis ta  desm ontan­
do el artefacto, tan poco usual en una 
Redacción, lleva a preguntarse s i en lo

sucesivo , en caso  de segu ir contando 
con espontáneos ce lado res de «la ver­
dad». habrá que in c lu ir en las p lan tillas 
de los m ed ios in form ativos un e lem en­
to  que sue le  encontrarse en el arma 
de A rtille ría : el a rtific ie ro .

(Fotos De Pablos y C ifra)

Jo sé  Anton io  
M artínez Soler, 
d irecto r de 
•D ob lón* 
e «H isto ria  
In ternaciona l*. 
muestra 
e l rostro  
hinchado 
por la  rociada 
de  «spray*, 
con que fue 
cegado 
en el 
momento 
de su  secuestro

(Foto
ced ida
por
^Informaciones*)

M aría  Jo sé  U rg e l Núñez y  A nge l C respo , en lo s  lo ca le s  de «Cam b io  16*. M aría  
lo s é  lúe  quien abrió  e l paquete que había recog ido  A nge l en Co rreo s y  que

conten ía la  bomba
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A lva rez
A re n a s, 
en Las
Pa lm as

U n a  c o m is ió n  d e  je fe s  y 
o f ic ia le s  d e  L a s  Palmas 
d e  G r a n  C a n a r ia  saluda 
a l M in is t r o  d e l Ejército, 
t e n ie n te  g e n e ra l A lvare2 
A r e n a s - P a c h e c o ,  a  su  lle­
g a d a  a l a e r o p u e r to  pal­
m e s a n o . C o m o  s e  sabe , el 
M in is t r o  d e l E jé r c ito  lie- 
g ó  a  C a n a r ia s  e l pasado 
ju e v e s  d ía  3; e n  e l trans­
c u r s o  d e  e s te  v ia je  a l ar­
c h ip ié la g o ,  in sp e cc io n a rá  
I o  s  a c u a r t e la m ie n to s  dé 
F u e r te v e n tu r a  y  Lanzaro- 
te . (F o to  E u ro p a  Press.] j

Acuerdo  pesquero  E spañ a -C an ad á
L o s  s e ñ o r e s  L e g a u lt  — d ir e c to r  g e n e ra l d e  P e s q u e r ía s  I n te rn a c io n a le s  
d e  C a n a d á — , d o n  E n r iq u e  D o m ín g u e z  P a s t o r  — E m b a ja d o r  d e  E s p a ñ a  
e n  C a n a d á —  y  d o n  V íc t o r  M o ro  R o d r íg u e z  — d ir e c t o r  g e n e ra l d e  P e s c a  
d e l M in is t e r io  d e  C o m e r c io — , d e s p u é s  d e  f irm a r ,  en  O t ta w a , un  a c u e rd o  

s o b r e  fu tu ra  c o o p e r a c ió n  en  e l t e r re n o  d e  la  p e s c a .  ( F o to  C if ra .)

Encuentro F raga -M a ih o fe r

El  Gobie 
toria, ) 
pública 

1.' La ai 
dirigida a pr 
ponder ante 
claridad han 

2 - Agot. 
el largo plfí i 
estado de g 
el diálogo, y 
Fuerzas del 
tonces cuant 
tres muerto; 
disuasorias, 
chazar las a 
tuación se h 

3.° La v i 
y los vandáli 
vesa, en un , 
en la jornada 
subversión y 
zas del Orele 
pública, com 
convivencia 

4.” El Gi 
manas, los c

E l V ic e p r e s id e n t e  p a ra  A s u n to s  d e l In te r io r  y  M in is t r o  d e  la  G o b  mo­
c ió n ,  d o n  M a n u e l F r a g a  I r ib a rn e , c h a r la  c o n  s u  c o le g a  a le m á n , Werner _ _ _  
M a ih o fe r ,  m o m e n to s  a n te s  d e  d a r  c o m ie n z o  a l a lm u e r z o  q u e  ambos c ió n q ú é d u r  
M in is t r o s  c e le b r a r o n  en  la  E m b a ja d a  e s p a ñ o la  e n  A le m a n ia .  ( F o to  Cifro.] I 5 , E( G(

mantener el
zar las libert 
ni la v io lenc 
vencia y civ i 
tos y tensio 

6." El G< 
dentes que > 
dispuesto a 
del firm e m: 
las condicio  
resultado de 
de la produc 

Cuando ! 
ción y consc. 
rantice cada 
y derechos t 
como los oc 
el programa 
el Gobierno

Sara Montiel y  el Club de  la  Corbata  G ranada : A sam b lea  de  Alcaldes
P e p e  T o u s ,  e m p re s a r io  d e  S a r a  M o n t ie l,  r e c ib e  d e  m a n o s  d e  é s t a  la  
c o r b a t a  p o r  la  q u e  e n t ra  a  f o rm a r  p a r te ,  c o m o  m ie m b ro  d e  h o n o r  d e l 
C lu b  d e  la  C o r b a ta .  E n  e s te  m ism o  a c to ,  a d e m á s  d e  S a r i t a  M o n t ie l y  e l 
p r o p io  P e p e  T o u s ,  fu e  n o m b ra d o  s o c io  d e  h o n o r  e l a c t o r  T e r e n c e  M o ix ,

( F o to  E u ro p a  P re s s .)

E l S e c r e t a r io  d e l C o n s e jo  N a c io n a l d e l M o v im ie n to ,  d o n  B a ld o m e ro  
P a lo m a re s ,  c h a r la  c o n  lo s  J e f e s  L o c a le s  d e l M o v im ie n to  d e  la  provincia 
d e  G r a n a d a ,  e n  e l t r a n s c u r s o  d e  la  X V  A s a m b le a  d e  A lc a d e s  y  Jefes 
L o c a le s  d e l M o v im ie n to  d e  G r a n a d a ,  q u e  s e  e s t á  c e le b r a n d o  en  Alrnu- 
ñ é c a r ,  p r e s id id a  p o r  e l S u b s e c r e t a r io  G e n e r a l d e l M o v im ie n to ,  don l9‘ 

n a c ió  G a r c ía  L ó p e z . ( F o to  E u ro p a  P re s s .)
Ayuntamiento de Madrid
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V ia Carpetana. 57 —  ENTRADA UBRE

OLOR (por la pérdida de 

vidas humanas Y FIRMEZA
TE LA COACCION Y LA VIOLENCIA

S e  c r e a r á n  l a s  c o n d i c i o n e s  o b j e t i v a s  q u e  p e r m i t a n  u n a  
a u t é n t i c a  p a z  s o c i a l

L Gob ierno, al conocer los graves su cesos acaecidos en 
toria, y  en re lac ión  con e llo s , desea inform ar a la 
publica sobre los s igu ien tes puntos:

Vi- 
opinión

rna-
rner
ibos
fro.)

¡

1. ; La actuación de la s Fuerzas de l Orden Público ha estado 
dirigida a proteger e l e je rc ic io  de la s libertades ind iv iduales y a res- 
ponder ante s ituac iones de coacción  o v io lenc ia  f ís ica  que con toda 
c la r id a d  han vulnerado e sto s princip ios.

2. " Agotados todos los intentos de negociación y  conciliación , en 
e l la rg o  p le ito  labora l que ha ten ido lugar en V itoria, se  llegó a un 
e s ta d o  d e  grave a lte rac ión  de l orden público, que hizo im posib le 
el d ia lo g o , y en donde se  vulneraron todas la s libertades que las 
F u e rza s  del Orden tienen la e stric ta  ob ligación de defender. Fue en­
to n c e s  cuando se produjeron los graves inc identes que ocasionaron 
t re s  muertos y más de tre in ta  heridos. Agotadas todas las medidas 
d is u a s o r ia s ,  las Fuerzas de l O rden se v ieron en la p recis ión  de re ­
ch a za r las ag res iones para defenderse en ocasiones en que su s i­
tu a c ió n  se  hizo crít ica .

3. " La v io lenc ia  f ís ic a  empleada a menudo por los manifestantes 
y los vandálicos destrozos orig inados en las ca lle s de la capita l a la ­
vesa, en un afán de destrucción , m anifestándose de form a constante 
en la jornada del pasado día 3, son c laro  exponente del am biente de 
subversión y v io lenc ia  en que han tendo que desenvo lverse las Fuer­
zas del Orden Púb lico para el inm ediato restab lec im iento de la paz 
pública, condic ión im prescind ib le  para toda negociación, para toda 
convivencia y para toda libertad.

4. ’  El Gob ierno lamenta profundamente la pérdida de vidas hu 
manas, los daños y las v io lenc ia s e je rc idas y el am biente de coac­
ción que durante unas horas han padecido los ciudadanos de V itoria.

5. ’  El Gob ie rno hace púb lico su sereno y dec id ido propósito de 
mantener ¿el orden, im pedir cua lqu ier intento subversivo  y  garanti­
zar las libertades ind iv iduales, en un c lim a en el que, ni la coacción 
ni la v io lenc ia  puedan preva lecer sobre el deseo de pacífica conv i­
vencia y c iv ilizada  negociación, para reso lve r los problemas, con flic ­
tos y tensiones que son inherentes a toda sociedad desarrollada.

6. ' El Gob ierno, a la v is ta  de la in form ación sobre los antece 
denles que concurrieron en los hechos producidos en V itoria, está 
dispuesto a actuar en consecuencia, no só lo a los s im p le s e fectos 
del firme m antenim iento de l orden púb lico, s ino  tam bién para crear

cond ic iones objetivas que perm itan una auténtica paz socia l, 
litado de so lu ciones ju stas a los problem as propios del mundo 
la producción y  e l trabajo.
Cuando España está  decid idam ente empeñada en la construc­

ción y conso lidac ión  de un sis tem a de convivencia po lítica  que ga­
rantice cada vez más perfectam ente el e je rc ic io  de las libertades 
y  derechos de la persona, resu ltan particu larm ente penosos hechos 
como los ocurridos en V itoria, que c laram ente intentan entorpecer 
el programa de reform as que e l pueblo español desea, y a las que 
el Gobierno no está  d ispuesto  a renunciar.

Rara ver IILLOA 
y  oir BIEN 0PTIC0*  v  -  ESPECIALISTA EN

iC R O LE N TILL A S

Una reelección sin sorpresa 
en el Politburó

LOS DIRIGENTES 
SOVIETICOS, 
CONFIRMADOS

^ Sólo ha caído el ministro de Agri­
cultura por su fracaso en la polí­
tica cerealista

Los d ir igen tes po lít ico s sov ié tico s de i •Po litburó» 
han sido  confirm ados en sus cargos. Só lo  un nombre, 
tal y  como se esperaba, no ha pasado la  prueba: Di- 
m itr i Polyansky, que ha ca ído debido a l fracaso de 
su  po lít ica  cerea lista  desde su  puesto de m in istro  de 
Agricu ltura. Los com entaristas se  preguntan ahora el 
Polyansky perderá también su  cartera m in iste ria l. Nadie 
parece  dudarlo. Polyansky será enviado sin  duda como 
embajador a algún pa ís  socia lista, m áxim e cuando se 
espera que sea e l Consejo de m in istros e l que sid ra  
cam bios im portantes. C rón ica especia l para ARRIBA 
del enviado C e lso  Collazo. (PAG. 32.)

Anunciado 
por el Polisario

PRIMER
GOBIERNO

SAHARAUI”
^  Lamine Ahmed se­
rá el jefe del Gabinete

Un portavoz del Frente Poli­
sa rio  anunció ayer en A rge l la 
constituc ión  del prim er -G ob ie r­
no saharau l". en el curso de una 
rueda de Prensa. El anuncio fue 
hecho sim ultáneam ente en c in­
co  cap ita les africanas. En el co­
municado de este  -Gob ierno- 
— que será presid ido por Lamine 
Ahm ed—  se anuncia que el m is­
mo «asume la responsabilidad de 
la continuación de la lucha ha­
c ia  la victoria». (Página 47.)

DE CRISTALES 
OPTICA AZUL

ENCIERRO EIM 
LA  E M B A JA D A  

DE GUINEA 
ECUATORIAL

Unos 150 guiñéanos residentes 
en España se encerraron ayer 
durante varias horas en !a sede 
de la Em bajada  de Guinea Ecua­
to ria l en petic ión  de que se de­
f in a  su s ituación ac lya l. M a­
nifestaban su pretensión de que 
se les ca lif ique  como refugiados 
po lít ico s para poder acogerse a 
la norm ativa de la ONU  sobre 
este pa rticu lar. Poco después de 
medianoche, y  s in  que se reg is­
trara incidente alguno, abando­
naron la Em bajada , cuya facha­
da vemos en esta foto de G im é­
nez. (In fo rm ac ión  en pág. 48.)

fas!Ayuntamiento de Madrid
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#  R í A L O G O  U R G E N T E
-- .  i e s o r  d e  lo s  im p o a e n -  

A  ' s .  e l  d iá lo g o  E n s e ñ a n  
* 3 .  o  M in i s t e r io  h a  e m p e -  

o n  a m p l i t u d  d e  m ir a s ,  
v o lu n t a d  d e  s o lu c ió n  y  c o n  

e s t iv o s ,  e n  Im . o p t im is  
. O  M in i s t r o  R o b le s - P iq u e r  

■bo e n  e s t a s  m is m o s  p á -  
a n t e  u n a  p r e g u n t o  d e  

n v j  A v i le s  q u e  n o  le  s o r ­
d a  n i m u c h o  m e n o s  la  

a t r io 1 lo  id e a  d e  lo  p a r l i -  
■Ó-. e s t u d ia n t i l  p a r o  u n a  
7 , 1  v a  a u t o g e s t ió n  d e  Io 

re .  ¡ d a d  E l  M in i s t r o  h a c ia  
o  a f i r m a c ió n  n x l r a o r d in a r ia -  
■¡:q  p r e c i s o  e n  c u a n t o  a  lo  

j e  .p u e d e  s e r  u s a  I J m v e rs i-  
r  : d e l  f u t u r o  la  f i ¡ a c ió n  d e  

. m 1 'v o s  d e  o s l a  in s t i l a c ió n  
d  ' n  c o n s t i t u i r  a d e m á s  d e  lo s  

: - r í o s  e c o n ó m ic o  a d m in is  
U v e s  u n o  d e  lo s  p u n ió le s  
■a o u t n q n s t ió n  D e  a h í  p u e ­

d e n  a r r a n c a r  l a s  m o to r e s  s o  
‘ a c io n e s  Q u ie n e s  v i v e n  la  
U n iv e r s id a d  c a d a  d ía  s o n  g u ie  
. < : e  d a n  m á s  c u e n t a  d e  q u é

e s  lo  v ie jo  y  lo  n u e v o ,  l o  in ú ­
t i l  y  l o  p o t e n c ia b le  d e  l a s  e n ­
s e ñ a n z a s  q u e  a l l í  s e  im p a r t e n ,  
p e r o  lo s  t é r m in o s  e m p le a d o s  
p o r  e l  s e ñ o r  R o b le s  P iq u e r  
— « f i j a c ió n  d e  o b j e t iv o s »—  v a  
m u c h o  m á s  a l lá .  S e  t r a t a ,  r e a l ­
m e n te .  d e  q u e  l a  U n iv e r s id a d  
t e n g a  c o n c i e n c i a  d e  l o  q u e  
q u ie r e  s e r  e n  n u e s t r o  t ie m p o .  
S e r io  p e l ig r o s o ,  s in  e m b a r g o ,  
q u e  l l e v a d o s  p o r  e l  t e c n ic i s m o  
c r e c ie n t e ,  e s o s  o b j e t iv o s  q u e ­
d a s e n  e n  c h a t o s  p r o p u e s t a s  
e n c a m in a d a s  a  c o n s e g u i r  « lo  
p r á c t ic o » .  A  v e c e s  d o  la  im ­
p r e s ió n  d e  q u e  s e  in t e n t o  q u e  
l a  U n iv e r s id a d  o lv id e  q u e  d e b e  
im p a r t i r  c u l t u r a  -— y  la  d e s a p a ­
r i c ió n  p r o g r e s iv o  d e l  la t ín  e s  
u n a  m u e s t r a —  p a r a  d e d i c a r ­
s e  o  la  e n s e ñ a n z a  d e  c a m e lo s  
c o n  p in i a  c ie n t í f i c a .

PE R O  lo s  d iá lo g o s  i n i c i a ­
d o s  p e r m it e n  a b r ig a r  u n a  
g r a n  e s p e r a n z a .  E l  M i ­

n i s t r o  h a  a g r a d e c id o  « lú  e x ­

p r e s ió n  - s in c e r a ,  c a s i  d e s c a r ­
n a d a » .  g u e  l o s  g r u p o s  d e  u n i ­
v e r s i t a r io s  in t e r lo c u t o r e s  h a n  
e m p le a d o  p a r a  d a r  c u e n t a  d e  
lo s  p r o b le m a s  q u e  le s  a q u e ­
ja n .  A u n q u e  l a  r e p r e s e n t a t iv i -  
d a d  d e  l a  a s a m b le a  q u e  d i a l o ­
g ó  c o n  e l  s e ñ o r  R o b le s  P iq u e r  
v in ie r a  d e  o t r o s  c a u c e s  q u e  
lo s  e s t a b le c id o s ,  h a  s id o  u n a  
m e d id a  d e  r e a l i s m o  p o l í t i c o  
a c e p t a r l a ,  p o r q u e  a  e l la  s e  h a  
l le g a d o  d e  f o r m a  e s p o n t á n e a  
y  b á s ic a .  P o r  e s o .  l a s  m a n i f e s ­
t a c io n e s '  e s t u d ia n t i l e s  q u e  s e  
h a n  r e g is t r a d o ,  c o in c id ie n d o  
p r á c t i c a m e n t e  c o n  e l  i n i c i o  d e l  
d iá lo g o ,  e s t á n  p e c a n d o  d e  im ­
p a c ie n t e s .  E l  M in i s t r o  h a  m a ­
n i f e s t a d o  s u  d e s e o  d e  r e s p o n ­
d e r  lo  m á s  p r o n t o  p o s ib le  a  la s  
e x ig e n c i a s  u n iv e r s i t a r ia s ,  y  a s i  
d e b e n  e s p e r a r lo  e s t u d ia n t e s  y  
p r o f e s o r e s .  L a  u r g e n c ia  d e l  
t e m o  n o  p e r m i t i r á  q u e  n i  é s t o s  
n i  a q u é l  a f lo j e n  e l  p a s o

K~ VALUACION DE LA REFORMA
I decis ión  de cvn liia i 

tv fo iD ia  educativa 
constituye una niani 

testación de. seriedad v 
rea lism o Con soto su lo r  
m utación se ha conseguí 
do rescatar de l o lv ido  el 
e sp ír itu  de io  que cons­
tituye uno de los grandes 
afanes nacionales, y quizá 
re v iv ir lo  com o insp ira  
c ión de una po lít ica  edu 
cativa flex ib le , joven y do 
lacla de propós itos finales.

A J I E S  de d e f in ir  .un 
■rogra n ía concreto, 

que espero será des 
lu n ib rado r por no querer 
serlo , se ha querido  ab o r­

da r la investigación  de la 
rea lidad  y  de los efectos 
de la  re fo rm a sobre la 
i e a 1 i dad. inven tariando 
cuanto  se ha hecho y  e) 
va lo r y lim ita c iones de lo  
rea lizado, cuanto  no se 
ha hecho y hub iera debido 
hacerse, los erro res come 
lidos. las res istencias en 
contradas. la s  carencias 
inasistencias, la  estra te ­
g ia g lobal y  la s  estra te­
gias secto ria les em p lea­
das.

HA Y  que suponer que 
la eva luación no se 
c ircu n sc r ib a  a l p la ­

no pedagógico, s ino  oue

se extienda tam bién, con 
los in s trum en to s adecua­
dos. a los cond ic iona­
m ientos socio lóg icos, po­
lít ico s . ju ríd ico s, o rg an i­
zativos y  financ ie ros con­
curren tes en el fenómeno 
educativo y que lo s  g ru ­
pos de traba jo  se ocupen 
de aspectos tan sustanc ia­
les com o lo s re la tivos a 
los n ive les educativos, la 
fin anc iac ión  de la  educa­
ción, la A dm in is tra c ión  
educativa, el pro fesorado, 
la p rom oc ión  y  la p a r t ic i­
pación e stud ian til, la s  re ­
lac iones entre  enseñanza 
estata l y p rivada, la  in ­

vestigación c ien tíf ica  y  la 
educación permanente, es­
ta ú lt im a  tan c r ít icam en ­
te desam parada. E s  de es­
pe rar igua lm ente que la 
eva luación no sea q u in ­
quenal n i ocasional, sino 
que, cóm o el proceso de 
ap rend iza je  escolar, tenga 
carácte r con tinuo  y  que la 
op in ión  púb lica  conozca y 
pa rt ic ip e  de la s v ic is itu  
des de un p rob lem a que 
Incide de fo rm a  de te rm i­
nante eD el presente y  en 
el fu tu ro  de toda la p o ­
b lac ión  española.

Fe rnando  LA N Z A C O

j  • L grave prob lem a de lo s  p ro feso• 
re s  no num erarios trae en ia- 
que a au toridades académ icas. 

oluTnnos. podres de é stos y. como 
no. a lo s  prop ios educadorés. ¿Qu ién 
tiene  la  cu lpa? ¿A ca so  la prop ia so ­
c iedad  que ha v is to  desbordada su 
dem anda de  enseñanza? ¿Tal vez los 
p iob lem as económ ico s?  ¿Un desa jus­
te  au toridades - p ro fesorado? ¿Una 
c r is is  de la  p rop ia  U n ive rs id ad  e s­
pañola. que deberá tener un rum bo 
nuevo?

LOS «PENENES >

alma a la  herm osa tarea de enseñar 
al que no sabe, por un sa la r io  tan 
reducido.

nes. la  verdad m erid iana e s  que lo s  
p rob lem as pe rs is ten , e l cu rso  está 
en su  ecuador y  urgen so lu ciones.

a CTU ALM ENTE  están  en cu rso  ne- 
/ \  goc iac iones entre  e l M in is te r io  

de Educación y  C ien c ia  y  lo s 
p ro fe so res no num erarios. A qué l ha 
llegado  a pe rm itir en Va lenc ia  una 
m agna reun ión  con  rep resen tan tes de 
todas la s  U n ive rs id ades de l país. El 
d iá logo  e stá  ab ie rto  y  e l propio M i­
n is tro  de  Educación y  C iencia , seño r 
R ob le s  P iquer, a s i lo  ha vue lto  a 
con firm ar en lo s  m ed io s  in form ati­
vos. Pe ro  aunque s e  p retenda en­
sanchar e l d iá logo, da r cauce  a  unas 
conve rsac iones para tra ta r so lucio-

j t / f lC H O S  p ro fe so res no numera- 
J f j  ríos , que han hecho  tris tem en­

te  fam osa una s ig la  en este 
mundo tan lle n o  de e llas, han pues­
to en ev idencia  que no pueden v iv ir 
de la  Universidad. E l ca so  de que 
una de la s  re iv ind icac ione s de  Va len ­
c ia  se  basara en la  pe rcepc ión  de 
un sa la r io  de  30.000 pese ta s  m ensua­
le s  con ded icac ión  e xc lu s iva  d ice  
b ien c la ro  que lo  que ganan ahora 
no llega, en m uchos casos, n i a  la 
m itad. Y  hab ría  que p regun tarse  s i 
m erece  la  pena e stud ia r toda una v i­
da, Investigar, d ed ica rse  en cue rpo  y

a  YER m ismo, lo s  PN N  se  reunle- 
S J  ron  con  e l d ire c to r genera l de 

U n ivers idades e Investigación . 
Este, que ya conoce  desde este  cur­
so académ ico  lo s  p rob lem as de lo s  
p ro fesores, d io  favorable  acog ida a 
la s  re iv ind icac iones a legadas y  has­
ta apuntó unos Increm entos de sa la­
r io  a lgo m ás aco rdes con la  rea lidad 
económ ica. E l M in is te r io  e s consc ien ­
te  de l problema, y  aunque e l señor 
R ob les P iquer d ije ra  que no era ju s ­
to  e l pa ro  de lo s  p ro fe so re s  hay que 
recabar ese  de recho  a qu ienes no se 
le s  ha atend ido com o su  ca teog ría  y 
d ign idad m erecen. Que ayer hub iera 
c ie r to  entend im ien to  no  qu iere  dec ir 
que an te s  no a s is t ie ra  la  razón al 
cuerpo  docente. Y  a c ie r to  núm ero 
de p ro fe so re s  que en e ste  m es no 
sabe  s i  e s tá  den tro  o  fuera de  d icho  
Cuerpo . Y  que en m uchos ca so s no 
han cobrado un duro  desde  prim ero 
de  octubre.

LAS GRANDE!
TENSIONES paro. A

LO S prob lem as nacen en todos los J  
le s  y desde todos los ángulos. LsJ 
cac ión  españo la  se  mueve, en 

m om entos entre  graves problemas. tai® 
m is ión  para la eva luación de la reforma>1 
cativa  va a tener una ardua tarea. Y. ene 
nltiva. tendrá que responder a una prsf, 
c la ve :.¿R e fo rm ar la Ley, o hacer úname 
Anque. p lanteado as í. el interrogante ¡>?. 
parecer dem asiado  extrem ista .

ro

PERO lo c ie rto  es que en la Educa 
p reesco la r fa lta  una po lítica  colietB 
v una nráotica He nuestns siilirioB

XI
y una práctica  de puestos solide 

Oue otro  tanto se podría d e c ir de la Fc-jl 
c íón  P ro fesiona l. Que nuestro nuevo C<l 
lle ra fo . un ificado y  po liva lente , aún cara 
por nebu losas. Que el CO U  ha vuelto ¡1  
el p re  un ive rs ita rio  v ie jo  y  s in  función' ■ 
dadera. porque ahí está  la se lectiv idad.»  
fin, nuestra U n ivers idad  se  debate entréI 
p rob lem as de orden púb lico , siempre «■ 
s in  que e llo  qu iera d e c ir — ni mucho 
nos—  que cum p le  su s  m is iones y que 
humana y  p ro fes lona lm ente  a quienes 
en su s  au las. Fa lla , pues, la estructura 
cativa. Pero fa llan  tam bién los medios 
sona les. E scaso  p ro fesorado  y  no si 
bien preparado, aunque, én general, 
gado. Con prob lem as en todos los ni 
desde la educac ión  genera l básica 
o privada—  hasta la Un iversidad Sei 
contando con  una m asa de contratad®, 
Interinos, de -penenes*. etc., que son tí 
nes rea lm ente  Imparten la enseñanza y«| 
nes tienen y  plantean m ayor número de¡| 
b lem as.

Stra
una

EN todos los n ive le s  fa ltan  medios 
nóm icos y sobra burocracia: 
sen ta tlv idad  no e x is te  o no se te 

segu ido y  el d iá logo  en tre  los diversos 
m entos sigue s iendo  cas i Imposible

. MimSL.r 
Cai tos Pó 
sentado e

SOb: c 
en 197; . 

variedad di 
•ates y-espeat 
ta a l a . vista:

En e s to s  tiem pos d if íc ile s  estamos l íoCu< . 
tiendo al dob le  fenóm eno de aue!.j|E>austnai 
a una Injusta d is tribuc ión  de teló1'5'® * ®  

cu rso s  hay una m ayor sensibilización 
Interés genera lizado  por acceder a la« 
c ión . Jun to  a una organ izac ión  desorqarid 
de l s is tem a  educativo, hay una lucha - 
tica—  por el contro l de la enseñanza, 
sea para dá rse la  al Estado, bien oara t í 
una un iform idad absoluta, bien para «f 
ner el actual «statu quo». Junto a
ces ldad  de con v iv ir y  encontrar soiiwj 
de com ún acuerdo, hay una tendencia.j 
vez m ás genera lizada, a la agresión. 
f ís ic a , y  cuando m enos verbal.

exponer la  : 
.mentópartan

CON e ste  panorama, d if íc il misión ajjdurante _. 
da a qu ienes Intenten evaluar Mjjconsiiho. 
reform a educativa, sobre todo >| E l programa 

tra ta de a lcanzar so lu c iones adecua^'-lgenerates ¡par 
deradas y  p rác tica s. S in  una reforma'jtuación que , 
verdadera y  com p leta , poco se podra «Jí 
S i no s e  o lv ida la p o lít ica  de l parchen |  
bueno aguarda. S i de la s agresiones ) 
v io len c ia s  no se  pasa al d iá logo y a ® 
v ivenc ia , al respeto  de la s ¡deas, sin 
n i banderías, sean del signo que 
habrá fu tu ro  pos ib le .

CO N  necesaria s unas líneas nia> 
para la educac ión  de l presente 
e l fu tu ro  de la  educación. Unas 

que deben emanar, con  claridad, del 
no. Y , tam b ién  e s  necesaria , una 
a la conco rd ia  para que las tenslone. 
paso  a la constru cc ión  de un sistema 
tivo  m ás ju s to  y  m ás perfecto.

6  A rriba S á b a d o  &
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EL F IL O  D E L A  N A V A J A
paro.

m o

W L -  A  e co n o m ía  d is c u r r e  s o b re  una  a f i-  
'■y-M la d a  nava ja . E l  p e l ig r o  e s  e v id en - 
X - J  te : d e  u n  la d o , in f la c ió n ;  d e  o tro , 

A  a m b o s  in te n ta  h a ce r . t r e n te  e l 
ram a de  a c tu a c ió n  e co n ó m ic a  q u e  e l 
ie rn o  ha e n v ia d o  a  la s  C o r te s . Y  c o ­
h a ce  u n o s  d ía s  n o s  a p re su ra m o s  a 

•entar e s te  p ro g ram a , h o y  d e se a m o s  
a r  la  a te n c ió n  d e l le c to r  s o b re  una 

|ab le  q u e  e s t im o  a b so lu ta m e n te  d e c i­
s iv a  en e l  m o m e n to  p re se n te ;  e l  aum en ­
to  de  la  p ro d u c t iv id a d . Y  e s ta m o s  pen- 

o, p o r e n c im a  d e l é x ito  d e  la s  «me- 
¡s V i l l a r ». e x c lu s iv a m e n te , en  e l  futu- 
’e l  p a ís .

d i

— i X P L IC A R N O S  e l p o rq u é  y  d ispon - 
fflMgji. g a se  e l  le c to r  a c o n ju g a r unas 
L - J  c u a n ta s  p a ra d o ja s  e x t ra id a s  de  
n ue s tra  p ro p ia  re a lid a d . P r im e ra : Tene­
m os una c a p a c id a d  p ro d u c t iv a  in f ra ú t il i-  
zada  — s e  e s t im a  en  e l  25 p o r 100—  c o ­
m o c o n s e c u e n c ia  d e  una  in v e r s ió n  in su ­

lt e ,  p e ro  m ie n tra s  p e r s is ta  la  incer- 
ib r e  e co n ó m ic a  ¿q u ié n  va a in v e r - 
La in v e r s ió n  ha d is m in u id o  un  7 por 
=n 1975. O  in v e r t im o s  m ás  o  no  hay 
era de  s a l i r  d e  la  c r is is .  En e s to  
que  d a r  to d a  la  ra zó n  a l  s e ñ o r  V i l la r

M ir .  P e ro  no  e s  e s to  todo . S e  d a  o tra  p a ­
ra do ja  en  n u e s tro  c o n te x to  e co nó m ico . 
P a d e ce m o s  co m o  c a s i toda  Eu ropa , in f la ­
c ió n  re c e s iv a  ( • s ta g f la t io n * ), e n fe rm edad  
que  s ó lo  t ie n e  un  rem ed io : p ro d u c ir  m ás  
y  a m e n o re s  c o s te s .  ¿P e ro  e s  e s to  p o s i­
b le  cu and o  s e  p ie rd e n  v e in te  m il lo n e s  de 
h o ra s  d e  traba jo  en  un  s o lo  m e s ?  M u ch o  
n o s  te m e m o s  q u e  no.

NO  q u e re m o s  c a l i f ic a r  la  cayun tu - 
ra  de  «lú g ru b e », p e ro  c o n v ie n e  
q u e  se a m o s  c o n s c ie n te s  d e  que  

e l  p o rv e n ir  d e  n u e s tra  e co n o m ía  d epen ­
de  en  buena  pa rte  de  n o s o tro s  m ism o s  
— a q u í no  lu c h a m o s  c o n tra  fa n ta sm a s—  
y  lo  que  hay  q u e  h a c e r  e s  in v e r t ir  m ás. 
La  p o l ít ic a  e co n ó m ic a  s e rá  e f ic a z  en  la  
m ed ida  en  q u e  s e  e v ite  la  d e s co n f ia n z a  
d e l e m p re sa r io , c re á n d o se  a p o yo s  para 
la s  e x p e c ta t iv a s  y  p re v is io n e s . P e ro  no  
to do  d e p e n d e  — au nque  s i  m u ch o —  d e l 
e m p re sa r io ;  ta m b ié n  d e p e n d e  de  todo s  
lo s  d e m ás : e s  n e c e s a r io  q u e  aum ente'- 
m os n u e s tra  p ro d u c t iv id ad . P e ro  todos, 
no  s o lo  lo s  tra b a ja d o re s , s in o  tam b ié n  
lo s  p ro p io s  e m p re sa r io s  e  in c lu so , la  p ro ­
p ia  A d m in is t ra c ió n . E so s  d o s  o b je t iv o s  
t re n zan  e l  nudo  g o rd ia n o  de  n u e s tro  fu ­
tu ro  e co nó m ico .

ü

CUANDO PITOS, 
FLAUTAS

Se#
tedosl

?a n INDUSTRIA: NUBOSIDAD ABUNDANTE

ion» exponer la

istro  de Industria . 
Pérez B ric io , ha pre- 

o esta semana el in- 
re la indu stria  espa- 
’5. En tre  la m u ltitud  

de los datos gene- 
¡ecificos. un signo sa l­

ta: e l signo aritmé- 
s».
ducto in du stria l bru­
ta tasa de inversión 

ue —9,2; la produc- 
ro. —3,3; la produe- 

;¡ón [iv"ga ue- turism os. —1,4; la de 
’|a ¿- tejidos det lana, —18.9: las im- 
)rq—aportaciones. — 10; las exportacio- 
¡ia'_,|nes. — 5.5. Todos estos datos.

“ ajes re feridos a tér- 
.es.
in form e sobre el año 
M in is tro  se lanzó a 
actuación, de su de- 

¡. Apartamento en 1976 con dos pa- 
' 'labras: IN V E R S IO N  y  CO N SU ­

MO, Es dec ir, e i M in is te r io  de 
para m ejo ra r la  ac- 

_______ ion negativa de la
industria ¡española, fom entará 

¡án ;5|durante 1976 las inversiones y  el 
ir n:í-|consumo.
>dy *1 E l program a adolece de líneas 
isdas.jgenerales ipara la presente si- 
-majtuación que necesita de actua­
da ciones concretas y ráp idas, in- 
:h» jcluso, s i fuese necesario, con re ­
nesIjlación d irecta a lugares y  sec- 
8 t  t0.res determ inados de la  indus- 

;¡n K itr ia , en donde an ida cómoda- 
S tApcn te  el poder económ ico.

Un fomento de las inversiones 
on préstam os gubernamentales 

s in  una estric ta  norm ativa  de 
mae-tospección! de la  Adm in istrac ión  

ite para saber dónde van a pa ra r 
y el uso social 

e| G# ue se hace de ellos, puede vo l-

demandas que den sa lida a una 
productiv idad  in du stria l normal 
y a sus actuales existencias, pa­
rece una so lución deseable, pero 
con trad icto ria , en unos momen­
tos en que. por vía de la eleva­
c ión  de precios, se ob lig a  al

consum idor a apretarse el c in tu ­
rón.

E n  de fin itiva , el país espe­
raba medidas de reactivación in ­
du s tr ia l po r parte de l M in iste ­
rio , pero más concretas* y  a co r­
to plazo.

C u a n d o  to d a v ía  n o  h a ­
b ía  te rm in a d o  e l p e r ip lo  
e u ro p e o  d e l M in is t r o  d e  
A s u n to s  E x te r io re s ,  J o s é  
M a r ía  d e  A re ilz a ,  e n  su  
a fá n  d e  e x p l ic a r  a  lo s  G o ­
b ie rn o s  d e  la  C o m u n id a d  
E c o n ó m ic a  e l p ro g ra m a  
p o lít ic o  d e l p r im e r  G o b ie r ­
n o  d e  la  M o n a rq u ía  e s p a ­
ñ o la , e l e x  p re s id e n te  d e  
(a C o m is ió n  d e i M e rc a d o  
C o m ú n , S ic c o  M a n s h o lt ,  
d ijo  en  la  m is m ís im a  c a p i­
t a l e s p a ñ o la ,  s in  i r  m á s  
le jo s , q u e  « E sp a ñ a  n o  in ­
g re s a rá  en  la  C E E  c o n  el 
p ro g ra m a  p o lít ic o  a n u n ­
c ia d o  p o r e l G o b ie rn o » .

L a  c o n d ic ió n  d e  «ex» 
d e  M a n s h o lt ,  q u e  d e ja r ía  
u n a  p u e r ta  a b ie r ta  a  la  
i lu s ió n  en  e s p e ra  d e  la  d e ­
c is ió n  d e  lo s  a c tu a le s  d i­
r ig e n te s  d e  la  C E E ,  p a re ­
c e  s e r  la  m ism a  q u e  a d o p ­
ta rá n  d ic h o s  d ir ig e n te s . 
L o s  m in is t ro s  d e  A s u n to s  
E x te r io re s ,  q u e  s e  h a n  r e ­
u n id o  e s ta  s e m a n a  en 
B ru s e la s ,  h a n  t ra ta d o  d e  
la  p o s ib le  a d h e s ió n  d e  E s ­
p a ñ a  a  la  C o m u n id a d  y  
p a re c e  s e r  q u e  n o  s e  
s ie n te n  m u y  in c l in a d o s  a 
a c e p ta r  u n a  in te g ra c ió n  
h a s ta  q u e  e l R é g im e n  de  
M a d r id  n o  c o n c re te  en  lo s  
h e c h o s  s u s  p ro p ó s ito s  d e - 
m o c ra t iz a d o re s .

3 II, v5 r  3 d a r una imagen de reac- 
— ít iv a c ión  f ic t ic ia  de la  in du s tr ianes
-,a ;;.y no so lucionar de ra íz  los p ro ­

blemas.
Po r o tra  parte, un  inc itam ien- 

de la A dm in istrac ión  a l con­
sumo, con e l fin  de generar las
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— H a  lle g a d o  e l m o m e n to  d e  q u e  p a r t ic ip e s  en  p o lít ic a .  A  ver: ¿ Q u é  o p in a s  de  
lo  q u e  p a s a  en  P o r tu g a l?

R e su lta  a  e s t a s  a ltu r a s  
c a d a  v e z  m á s  c o n t ra d ic to ­
r io  e l m o d o  d e  a c t u a r  de  
lo s  p a ís e s  d e  la  C o m u n i­
d a d  E c o n ó m ic a  E u ro p e a , 
q u e  c o m o  s u  p ro p io  n o m ­
b re  in d ic a , e s  fu n d a m e n ­
ta lm e n te  u n a  a g ru p a c ió n  
« e co n ó m ic a »  y  n o  p o lí­
t ica .

¿ N o  s e rá  q u e  lo s  m o t i­
v o s  d e  r e c h a z o  a  E s p a ñ a  
s o n  n e ta m e n te  e c o n ó m i­
c o s  y  no  p o l í t ic o s ?  A lg ú n  
e c o n o m is ta  e s p a ñ o l lo  h a  
s e ñ a la d o  re c ie n te m e n te  
en  la  P re n s a . S e g ú n  su s  
p a la b ra s ,  « an tes , p o n ía n  
la  d is c u lp a  d e  F ra n co ; 
a h o ra , s e  b u s c a rá n  c u a l­
q u ie r  O tro  p re te x to » .

A n te  e s ta  p o s ib il id a d , 
s e r ía  o p o r tu n o  re c o g e r  
lo s  p r e v is ib le s  im p a c to s  
d e  la  in te g ra c ió n  d e  E s ­
p a ñ a  e n  e l M e r c a d o  C o ­
m ún . E n  c u a n to  a  la  in ­
d u s t r ia  e s p a ñ o la ,  e n  b u e ­
n a  p a r te  c o lo n iz a d a  p o r 
la s  m u lt in a c io n a le s ,  m u ­
c h a s  d e  e l la s  c o n  s u  s e ­
d e  c e n tra l en  u n  p a ís  d e  
la  C E E ,  h a b r ía  q u e  d e c ir  
q u e  s e r ía  u n  p e r ju ic io  p a ­
r a  la  C E E  — en  e l p ro p io  
c a r r i l lo  d e  la s  m a c ro e m - 
p r e s a s  c o m u n ita r ia s  c o n  
s u b s id ia r ia s  en  E s p a ñ a — , 
ya  q u e  é s ta s  te n d r ía n  q u e  
a c e p ta r ,  s in  m á s  p a p e le a , 
la  c o m p e te n c ia  d e  o t ra s  
d e i m ism o  ra m o , a ú n  no  
a u to r iz a d a s ,  p o r  n o  s e  s a ­
b e  q u é  e x t ra ñ o s  re c u rs o s , 
a  in v e r t ir  en  E s p a ñ a . H a y  
m u lt in a c io n a le s  « co m u n i­
ta r ia s»  q u e  m o n o p o liz a n  
s e c to re s  in d u s t r ia le s  e s -  
pañoüas c o n  to d a s  la s  
v e n ta ja s  d e  u n  m o n o p o ­
lio .

E n  c u a n to  a  la  a g r ic u l­
tu ra , la  p ro d u c c ió n  e s p a ­
ñ o la  h a r ía  u n a  s e r ia  c o m ­
p e te n c ia  a  la  a g r ic u ltu ra  
d e  a lg u n o s  p a ís e s  c o m u ­
n ita r io s  q u e  a h o ra  lo g ra n  
b u e n o s  b e n e f ic io s  e c o ­
n ó m ic o s . A h í e s t á  la  
« g u e rra  d e l v ino»  e n tre  
F r a n c ia  e Ita lia , o  e l p ro ­
b le m á t ic o  m e r  c  a  d  o  de  
g ra n o s  y  o le a g in o s o s , o 
el d e  c ít r ic o s .

E n to n c e s , s i  e n  lo s  d o s  
g ra n d e s  p ila re s  d e  la  e c o ­
n o m ía , E s p a ñ a  c re a r ía  
p ro b le m a s  « e co n ó m ico s»  
a la  C o m u n id a d  « E c o n ó ­
m ica »  E u ro p e a , c a b e  d u ­
d a r  d e  s u s  p e g a s  d e  c a ­
r á c te r  p o l ít ic o  a  la  h o ra  
d e  a c e p t a r  e s ta  in te g ra ­
c ió n . D ic h o  en  c a s te lla n o ; 
« C u a n d o  p ito s , f la u ta s ;  
c u a n d o  f la u ta s ,  p ito s .»

F E G U B E
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R E S P U E S T A
E l G o b ie rn o  r e s p o n d e  c o n  c la ­
r id a d  y  s in  r e n u n c ia s  a  lo s  s u ­

c e s o s  d e  V ito r ia .  L a s  p a la b ra s  s o n  c la r a s  v  ro tu n d a s  
y  n o  a d m ite n  m á s  in te rp r e ta c ió n  q u e  la  q u e  e m a n a  de  
la  le c tu r a  d e  un  te x to  c la r o  v p o n d e ra d o . H a y , en  m i 
o p in ió n , c u a t r o  p a la b ra s  c la v e  en  to d a  la  d e c la r a c ió n :  
n e g o c ia c ió n ,  s e re n id a d ,  c o n v iv e n c ia  v  lib e r ta d . N e g o ­
c ia c ió n  d e  lo s  p r o b le m a s  y  d e  lo s  c o n f l ic t o s  a  la  q u e  
e l G o b ie rn o  y  e l p a ís  n o  p u e d e n  r e n u n c ia r .  S e re n id a d  
a n te  u n o s  h e c h o s  lu c tu o s o s  p a ra  s e g u ir  e l c a m in o  t r a ­
z a d o  s in  q u e  la  in c it a c ió n  y  la  p r o v o c a c ió n  p u e d a n  a l­
t e r a r  e s a  lín e a . C o n v iv e n c ia  c o m o  ú n ic a  r e c e to  p a ra  
a lc a n z a r  u n  fu tu ro  m á s  ¡u s to  y  m á s  p ró s p e ro . Y  l ib e r ­
ta d , en  f in ,  p a ra  s e n ta r  s o b r e  e lla  la s  b a s e s  d e  to d a  
u n a  a c tu a c ió n .  E l G o b ie rn o  m a n if ie s to  s u  v o lu n ta d  d e  
f irm e z a  p a ra  u n  d o b le  o b je t iv o :  G a r a n t iz a r  la s  l ib e r ta ­
d e s  In d iv id u a le s  en  u n  c l im a  q u e  h a g a  im p o s ib le  la  
c o a c c ió n  y  la  v io le n c ia  y, p o r  o t r a  p a r te ,  a u m e n ta r  s u s  
e s fu e r z o s  p a ra  c r e a r  la s  c o n d ic io n e s  o b je t iv a s  «que  
p e rm ita n  u n a  a u té n t ic a  p a z  s o c ia l ,  r e s u lt a d o  d e  s o lu ­
c io n e s  ju s ta s  a  lo s  p r o b le m a s  p r o p io s  d e l m u n d o  de  
la  p r o d u c c ió n  y  d e l t ra b a jo » . E s ta  d e c la r a c ió n  e ra  n e ­
c e s a r ia ,  a u n q u e  — y e s  e l ú n ic o  p e ro  q u e  p ie n s o  d e b e  
p o n e r s e —  p u d o  h a c e r s e  a n te s .

A l m ism o  t ie m p o , e l C o n s e jo  N a c io n a l d e  T r a b a ja ­
d o r e s  h a c ía  p ú b l ic o  ta m b ié n  un  c o m u n ic a d o  en  e l q u e  
s e ñ a la  s u  d o lo r  y  p id e  q u e  s i t u a c io n e s  c o m o  é s to  no  
s e a n  p o s ib le s  en  e l fu tu ro . P id e , e n  d e f in it iv a ,  u n o  
m a y o r  ju s t ic ia  s o c ia l  q u e  im p o s ib i l i t e  c o n f l ic t o s  c o m o  
lo s  d e  V ito r ia .

A y e r ,  q u e  f u e  o t ro  d ía  t r is te ,  la  te n s ió n  n o  d is m in u ­
y ó  e n  o t r a s  c iu d a d e s  e s p a ñ o la s .  L a  te n s ió n  s o c ia l  s i ­
g u e  p re s e n te  y  h a y  q u e  re p e t ir  la  l la m a d a  o  lo  c o n c o r ­
d ia  y  a  la  s e re n id a d .  E n  m e d io  d e l d o lo r ,  en  la  c a p it a l 
a la v e s a  s e  o y e ro n  m e d ia s  v e r d a d e s  o  p a la b r a s  q u e  no  
s e  a ju s ta n  a  la  re a lid a d .  C r e o  q u e  d e s d e  t o d o s  lo s  á n ­
g u lo s  e s  t ie m p o  d e  re f le x ió n  y  d e  fu tu ro . P a r a  h a c e r  
p o s ib le ,  a l  m e n o s , u n  fu tu ro  d e s d e  y  e n  la  c o n v iv e n ­
c ia .

L O S  O T R O S  
P R O B L E M A S

M ie n t r a s  ta n to , h a y  o t ro s  p ro ­
b le m a s  en  e l p a ís . E n  la  U n i­
v e r s id a d  s ig u e  la  v io le n c ia  y 
la  l la m a d a  c o o rd in a d o r a  de  

P N N  ha  h e c h o  p ú b l ic o  u n  c o m u n ic a d o  en  e l q u e  v a lo ­
ra  n e g a t iv a m e n te  s u  e n t re v is ta  c o n  e l d ir e c to r  g e n e ra l 
d e  U n iv e r s id a d e s  p o rq u e  e l M in is t e r io  «no  h a  o f r e c i­
d o  r e s p u e s ta s  s a t is f a c t o r ia s  a  lo s  re iv in d ic a c io n e s » . ,  
A l  m e n o s , «no  s e  n ie g a n »  a  c o n t in u a r  la s  c o n v e r s a ­
c io n e s ,  p e ro  s e ñ a la n  s u  in te n c ió n  d e  in t e n s if ic a r  su s  
a c c io n e s  d e  c a r a  a  la  c o n s e c u c ió n  d e  lo s  p u n to s  de  
s u  « p la ta fo rm a  re iv in d ic a t iv a » .

L a  B o ls a ,  p o r  s u  p a rte , s ig u e  r e a c c io n a n d o  n e g a t i­
v a m e n te  a  la s  m e d id a s  e c o n ó m ic a s ,  e s p e c ia lm e n te  
p o rq u e  to d a v ía  fa lta ,  a l m e n o s , u n  m e s  p a ra  s u  p o s i­
b le  p u e s ta  e n  p r á c t ic a .  D e sd e  a lg u n a s  t r ib u n a s  p ú b li­
c a s  s e  e s tá  p id ie n d o  la  d im is ió n  d e  V i l la r  M ir ,  p ie n s o  
q u e  d e  fo rm a  to ta lm e n te  e q u iv o c a d a .  E s  n e c e s a r io  
o to rg a r le  u n  m a rg e n  d e  c o n f ia n z a  y  d e ja r  q u e  e l p ro ­
g ra m a  s e  p o n g a  e n  m a rc h a . E n  e l te r re n o  e c o n ó m ic o  
h a y  d e m a s ia d o s  in te re s e s  y  d e m a s ia d a s  p re s io n e s . A l ­
g u n a s , no  e x c e s iv a m e n te  c la r a s .

Y  h a y  m u c h a s  m á s  c o s a s .  A lv a r e z  A b e l lá n  p id e  a h o ­
ra  «un s in d ic a to  a u té n t ic a m e n te  o b re ro » ; la  g u e r ra  de l 
to m a te  a m e n a z a  c o n  e l e s t a l l id o  p o r  s e g u n d a  v e z ;  lo s  
t r a b a ja d o re s  d e  la  H e rm a n d a d  d e  L a b ra d o re s  s o l i c i ­
ta n  la  c r e a c ió n  d e  «un fo n d o  d e  la  t ie rra » ; e l P a p a  
re c ib e  a  la  m á x im a  a u to r id a d  d e l O p u s , d o n  A lv a ro  
d e l P o r t i l lo ,  y  — y o  c re o  q u e  s ó lo  n o s  f a lt a b a  e s ta  l le ­
g a d a —  s e  e n c u e n t ra  e n  E s p a ñ a ,  e n  « o lo r  d e  m u lt i­
tu d e s» , e l s e c r e ta r io  g e n e ra l d e  la  In te rn a c io n a l d e  
S e r v ic io s  P ú b lic o s » , c u y a  d o c t r in a  e s  e s c u c h a d a  en  
p la z a s  y  c a l le s  d e l p a ís . U n  p a ís  q u e  n o  s e  d e t ie n e .

Francisco M U R O  DE ISCAR

C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S
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Medidas para solucionar el problema del transporte

REDUCCION DEL CAN| 
DE COINCIDENCIA

•  Reorganización de la Junta Superior de
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Se regula la elaboración, distribución 
venta del pan

H A C IE N

A  propue 
Hacienda, t.

A yer se ce lebró  Consejo de M in is tro s  en la  P re ­
sidencia  del Gob ierno ba jo  la  presidenc ia  de don 
C a rlo s  A ria s Navarro . E l  M in is tro  de In form ación  
y  Tu rism o , don Ado lfo  M a r t ín  Ga inero , re c ib ió  a los 
period istas, y antes de fa c ilita r le s  los acuerdos del 
Consejo d io  lectu ra  a la  nota  de l G ob ie rno  en re la­
c ión  con lo s graves sucesos acaecidos en V ito r ia . 
Seguidam ente se re f ir ió  a la  rem is ión  a  la s  Cortes 
de i proyecto de ley que regula el derecho de asocia­
c ión  po lít ica , y  re sum ió  lo s  restantes acuerdos.

Ab ierto  el tu rno de preguntas, se. le  fo rm u ló  una, 
en p r im e r lugar, sobre la  posic ión de l Gob ie rno en 
re la c ión  con la  agresión su fr id a  po r el d ire c to r de 
«Doblón»; el paquete con  un  exp los ivo rem itido  a 
«Cambio Ifi», y los inc identes en el teatro Valle-In» 
clán. E l  M in is tro  respond ió  que se tra ta  de tres be. 
chos de lic tivos, vengan de qu ien vengan, y  en cuan­
to  tales, las au toridades tom arán las m ed idas ne­
cesarias para esc larecer lo s  hechos, buscar respon­
sab ilidades y  en su m om ento im pone r las sanciones 
que correspondan.

Sobre e l proyecto de le y  de Asooiación Po lít ica , 
el señor M a r t ín  Gam ero d ijo  que h ab la r de aso­
c iac iones o de pa rtid o s es cuestión de denom ina­
c ión . y  es prem atu ro  d e c ir s i  estas denom inado  
nes se m antendrán o m od if ica rán  en el fu tu ro . Aho­
ra, po r este proyecto, se regu la el derecho de aso­
c iac ión . E l  proyecto no  es L e y  Fundam enta l, sino 
que desarro lla  una ley ya existente y  es e l resu ltado 
del acuerdo de la  C om is ión  m ix ta  Gob ierno-Conse­
jo  Nac iona l, que, po r o tra  parte, segu irá sus re ­
uniones sobre o tros temas, ya que la  C om is ión  s i­
gue constitu ida y  con tinuará trabajando como hasta 
abora. E ) hecho de que el proyecto  se hayá envia­
do en una reun ión de M in is tro s  en la  que estaba 
ausente el de- Gobernación, no qu iere  dec ir nada, 
porque su  ausencia estaba sup lida  y. p o r o tra  parte, 
hab ía  partic ipado  en la s reuniones de la Com isión 
m ixta.

E n  cuanto a  la  m od ifica c ión  del Cod igo Penal, 
. que se hab ía  anunciado el envío con junto con este 

proyecto, e l M in is t ro  d ijo  que esperaba la  rem isión 
en breve  p lazo  a la s  Cortes.

Sobre lo s sucesos de V ito r ia  el señor M a r t ín  Ga­
mero d ijo  que el G ob ie rno  estud ia ría  en p ro fund i­

dad lo ocu rr ido , dada la  graveddj de l(l j  
aunque no se hab ía  nom brado ninguna (I 
investigadora en e l Consejo de MJnUtm l 

Se preguntó a continuac ión  al M in istril 
Consejo de G u e rra  que iba a celebrarse d i  
M in is tro  il i jo  que se r ía  púb lico , pen i I31]  
c ía  sobre e l tem a co rrespond ía  a , .. 
ra l. S e  estaban haciendo gestiones para a 
cupo de pe riod istas que asistie ran al "

E l señor M a rt ín  Gam ero, < 
pregunta sobre el decreto di 
lu ic ión  y venta del pan, d ijo  que no 
canee de la  posib le  sub ida de este 

E j  p royecto  de ley de Relaciones 
—añad ió e.n Otra respuesta el 
t in ú a  en las Cortes y  no ha sido 
Gob ierno. E n  re lao ión  con el dr.rcelo 
se conceden pensiones a los que, 
m utila c iones a causa de 1a  guerra 
integrarse en e l Cuerpo de Mutilados, i 
d ijo  que no sab ia  s i e) decreto Se 
m u tilados de l bando republicano, 
que sí.

Sobre  el v ia je  de l señor Are.i1/a 
ña, d ijo  que nuestra postura en 
tem a de G ib ra ita r sigue siendo la 
b ierno — d ijo -después el M in is t ro -  
do el lem a de la s posib les im plic 
sobornos de la Com pañ ía  Lockheed, y 
datos concretos serán hechos públicos.» J 

Sobre posib les rum ores de crisis j 
c r ite r io s  sobre el r itm o  de la  reforma i 
nal, el M in is tro  d ijo  que el Gob ierno: 
de re form as al r itm o  trazado  y  no 
clones en la  pauta m arcada por el 
Gob ierno. I

P o r ú lt im o , se p reguntó  al Ministro MJ 
c íente m ensaje de l R ey  a l Consejo 
señor M a r t in  Gam ero d ijo  que el 
d ir ig id o  a un  sector, s ino  a la  Nac 
jun to , y  ap licab le  en este caso a 
de l Re ino; sobre la  m ención a las mino»!
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AMPLIACION DE LA REFERENCIA
El Gob ierno, en su reunión de 

ayer, ha acordado rem itir a las 
C o rte s  un p royecto  de ley por 
el que se  regula el de recho  de 
asoc iac ión  po lít ica , de acuerdo 
con el d ictam en em itido  por la 
C om is ió n  M ix ta  Gob ie rno-Conse­
jo Nacional.

El m encionado proyecto  de 
ley, consecuen te  con  e l a rtícu ­
lo  16 de l Fuero de los Españo­
le s , que reconoce e l p r in c ip io  
de libertad de  asoc iac ión , carac­
te riza  a la s a soc iac iones p o lít i­
c a s  por su s  f in e s , declarando 
la lic itu d  de todas aq ue lla s  cu­
ya con stitu c ión  y  activ idades se 
con form en a las Leyes Funda­
m enta les de l Re ino, al e sp íritu  
de la D ecla ración  Un iversa l de 
D e rechos Hum anos y  a la pro­
p ia Ley. Los c r ite r io s  de  ilic itu d  
v ienen  determ inados por aten­
ta r con tra  la soberan ía , unidad 
e in tegridad de la  Nac ión , pe r­

seg u ir la im plantación de un ré ­
gim en to ta lita rio , p rop ic ia r o ad­
m it ir  la subvers ión  y  la v io len ­
c ia , a s i com o incurrir en alguna 
de las f igu ra s t ip if ica da s en ei 
Cód igo  Penal.

La libe rtad  de asoc iac ión  se 
conecta  con e l p r in c ip io  de má­
xim a ag ilidad  en e l p ro ceso  de 
constitu c ión , no ex ig iéndose , a 
ta l e fe c to , un núm ero m ín im o de 
m iem bros y  cen trándose  la a c t i­
v idad adm in istra tiva  en e l M i­
n is te r io  de la Gobernación , en el 
que s e  crea, para este  f in , un 
Reg istro  de A so c ia c io n e s  P o lí­
t ica s.

p res iden te  dei Tribual 
de Ju stic ia .

S e  reconocen las 
p o lít ic a s  ya existen®: 
m e a l Estatuto de W  
vén norm as transir 
aque llas- otras que « 
tran  en tramitación:

ir

PRESIDENCIA

Las garantías ju r isd icc io na le s  
co rresponden  a la ju r isd icc ió n  
ord inaria , s i b ien, para ve la r por 
la libe rtad  de l e je rc ic io  de l de­
recho  de asoc iac ión  p o lít ica  se 
estab lece  un T ribunal de Garan­
t ía s  que se rá  p re s id ido  po r el

La importancia que®; 
m entos actuales red . 
b lem ática  de los P ' l  
neces idad  de dar » 
una atención contin»!
ren te , han aconsejaoo’i
denc ia  de l Gobierno^ 
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clón fe las actuaciones de \a
Junta. , ■

La Junta Superio r de P rec ios, 
comolórgano de trabajo de l Con ­
sejo de M in is tro s, estará cons­
tituida. además de su p res iden ­
te, por un voca l en rep resenta­
ción de cada uno de los M in is ­
terios de Hacienda, Obras Pú­
blicas. Trabajo, Agricu ltu ra . In- 

strlá, Com ercio , Información 
|m o . V iv ienda y  un repre- 
Btn de la O rgan ización S in- 

d lc a lJE n  e l decre to  se  prevén 
para él mejor desa rro llo  de sus 
fundaciones de carácte r perma­
nente. los Se rv ic io s  Técn icos co ­
rrespondientes.

í
r.

Se confirm a en la presidencia 
de la Junta Superio r de P rec ios

don Leopoldo Zum alacárregui 
Cal’

HACIENDA
A  propuesta de l M in is tro  de 

Hacienda, el Consejo  de M in is ­
tros ; estud ió  la evo luc ión  del 
crédito o fic ia l y  tomó un acuer­
do sobre dotaciones y  au toriza­
ciones; para el presente e jer­
cicio.

También se adoptó un acuer­
do por el que se  m odifica  el 
de 14 r de noviem bre de 1975. 
que aprobaba el programa espe­
cial de Financiación de v iv ien ­
das, en el sentido de ag iliza r el 
proceso y dotarlo de una mayor 
eficacia.

OBRAS PUBLICAS
El M in is tro  de O bras Púb licas 

presentó un Informe sobre- el 
transporte, en el que se  con­
tiene un deta llado estud io  de la 

on y  aborda una se r ie  de 
medidas inm ediatas tendentes a 
correg ir los problem as más ur­
gentes, que podrán ponerse en 
vigor San pronto se  norm alice 
la situación de l sector.

Entre e lla s , m erece  destacar: 
la reducción de l canon de co in­
cidencia de los veh ícu lo s de 
transporte púb lico d iscreciona l, 

no una m oratoria para su 
egulación de la  transfe- 
de tarjetas de transpor- 
astab lec im lento  de una 

nueva hoja de ruta que perm ita 
un mejor contro l, tanto de los 
veh ícu los de transporte privado 
eomo de se rv ic io  púb lico.

EDUCACION 
Y CIENCIA

Atendiendo a la demanda de 
puestos esco lares, y  a propues­
ta del M in is tro  de Educación y 
C iencia, fue aprobado un de­
creto por el que se crean 23 
co leg ios de Educación Genera l 
Básica d is tribu idos por las pro­
vincias | d e  A lbacete , A lican te , 
A lm ería, Cád iz, Córdoba, La C o ­
rulla, Gerona, Lugo, M adrid , M u r­
cia. Las Palmas, S e v illa  y  Tole, 
do.

La puesta en funcionam iento 
de e sto s cen tros de enseñanza 
supondrá la p rov is ión  de un to ­
tal de 12.640 puestos esco lares.

El conjunto arqu itectón ico  de 
las Reales Atarazanas de Barce­
lona es uno de lo s más grandes 
y com pletos de tipo m edieva l 
que existen en el mundo. Este 
gran conjunto de ed ificac iones 
pertenece actualm ente a la  c iu ­
dad de Barcelona y la D iputación 
Provincia l lo ha restaurado cu i­
dadosamente, ced iendo alguna de 
sus sa las para la insta lac ión de 
un M useo M arítim o, que com p le ­
ta la evocación de su am biente 
orig inal. Para p reservar e stos va­
lores, el Consejo  de M in is tro s 
ha aprobado un decreto por el 
que se  declara Monum ento H is. 
tó rlco -A rtístico  de carácte r na­
cional este  conjunto, que que­
da, a s í, bajo la p rotecc ión  del 
Estado.

Cum plim entados los requ is itos
eñala'dos por e l Tribunal Supre­

mo, tras la aud iencia de l C onse ­
jo de Estado y  de conform idad 
con su dictam en, se  aprobó el

I

nacional

____________________ -  C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S

E L P R O Y E C T O  D E L E Y  D E
ASOCIACION, A  LAS CORTES
•  Se declaran lícitas aquellas cuya constitución 

se conforme a las Leyes Fundamentales y al 
espíritu de la Declaración Universal de Dere­
chos Humanos

•  Se establece un Tribunal de Garantías
decreto de Ordenación de la 
Formación Profesional.

TRABAJO
El M in istro  de Trabajo, previo 

Informe y  propuesta de la C o ­
m isión de Conven ios Co lectivos 
S ind ica les de Trabajo, presentó 
al Consejo y  éste  dio su  confor. 
m ldad para la hom ologación, 22 
Conven ios C o le c t ivo s  de d is tin ­
to ámbito que. en conjunto, com ­
prenden. en su campo de ap li­
cación, a más de 17.000 traba­
jadores.

Entre otros Informes de índole 
laboral, e l t itu la r de Trabajo dio 
cuenta de lo s con flic to s co lec ti­
vos producidos en e l período 
comprendido entre e l 24 de fe­
brero y  el 2 de marzo de 1976, 
poniendo de m anifiesto el Inere. 
mentó de su número en re lación 
con el m ism o período del año 
anterior.

Presentó, as im ism o, el informe 
sobre los n ive les de em pleo co ­
rrespondiente a la quincena cam- 
prendida entre e l 11 y  el 24 de 
febrero de 1976, 6iendo la c ifra  
de paro estim ado del 3.06 por 
100 de la población activa.

Por ú ltim o, e l titu lar de Tra­
bajo cjio cuenta al Consejo de su 
rec ien te  v ia je  a París, de las v i­
s ita s g iradas a los centros cu ltu­
ra les y  educativos de l Instituto 
Español de Em igración, de la 
problem ática planteada por los 
enjlgrantes españoles en Fran­
cia, a s í como de su  partic ipación 
en la reunión del Com ité  de la 
M ano de Obra y  A sun tos Soda , 
les de la OCDE.

INDUSTRIA
Por acuerdo adoptado en el 

Consejo de M in is tro s, a propues­
ta de l de Industria, se  ha d is ­
tribuido la financiac ión exterio r

prevista en 1976 para el M in is te ­
rio  de Industria. Adem ás de aten, 
derse con e lla  e l Plan de Explora­
ción de H idrocarburos en el e x ­
terior, se  Intensificarán notable, 
m ente los program as re la tivos a 
los Planes Nac ionales de Abas­
tecim iento de M ate ria s Primas 
M ine ra les de Exploración del 
U ranio en concordancia con su 
trascendencia en la po lítica  ener­
gética y  lo s  recu rsos m inerales 
del país.

También a propuesta del M in is ­
tro  de Industria, el Consejo ha 
aprobado ana m odificación  del 
p recio  de la s  gaso linas en el 
área e x  monopolio. (Canarias, 
Ceuta y  M e lllla ), en la cuantía 
de dos pesetas e l litro , cantidad 
exacta a la  aprobada para la Pen­
ínsula y Baleares, en el último 
Consejo de M in is tro s.

AGRICULTURA
A  propuesta del M in is tro  de 

Agricu ltura, e! Gob ierno ha apro­
bado un decreto por el que se 
estab lecen lo s  precios de los 17 
productos agríco las y  ganaderos 
rgulados, que suponen más de 
un 50 por 100 de la producción 
agraria nacional.

Las e levaciones resu ltantes en 
los precios de garantía u otros 
de regulación p rev is tos para 1976 
en re lación con los de 1975, su­
ponen increm entos variab les, de­
ducidos de una consideración 
particu lar y  detallada de los in ­
crem entos de costes, de la s con­
d ic iones de l mercado de cada 
producto agríco la o ganadero y 
de las interdependencias existen, 
tes entre unos y otros productos, 
as í como de la necesidad de l i ­
m ita r el increm ento de los pre­
c io s  al consumo.

La fijac ión sim ultánea de los 
n ive les de p recios de regulación 
de ta les 17 productos perm itirá 
a los ag ricu lto res y  ganaderos

una m ejor toma de decis ión  so. 
bre los cu ltivos o aprovecham ien­
tos a emprender en sus exp lo ta­
c iones, a la par que se valora 
la Incidencia conjunta de ta les 
e levaciones en el índ ice del cos­
te de la vida. A s í, el cuadro de 
precios aprobado responde a una 
considerac ión conjunta de los in­
te reses de productores y  consu ­
m idores.

La aprobación de este cuadro 
de precios culm ina una se rie  de 
estudios, Informes y  propuestas, 
analizadas, prim ero, en el seno 
del FORPPA, luego en la Junta 
Superior de P rec ios y, fina lm en­
te. en la Com isión Delegada de 
A sun tos Económ icos y  en e l pro. 
pío Consejo de M in istros.

En defin itiva, el cuadro de pre­
c io s aprobado va a representar 
una doble y  com plem entarla me­
dida. Por u n a  parte, asegurar 
u n o s  determ inados n ive les de 
protección a los ag ricu lto res y 
ganaderos, de forma que. en ca­
so de s ituaciones desfavorab les 
de mercado, puedan pe rc ib ir al 
menos unos determ inados pre­
c io s de garantía. Por otra parte, 
al fija r unos p recios Indicativos, 
el Gob ierno, mediante la adop­
c ión de las medidas que en su 
día apruebe dentro de las regula­
c iones de campaña de ta les pro. 
ductos, tratará de que el precio 
de mercado se sitúe a este  de­
seable nivel marcado por los 
p recios indicativos.

SI el precio  de garantía fija  el 
nivel de protección para el agri­
cu lto r y  ganadero, este precio 
ind icativo le orienta sobre el 
precio  de mercado que, presum i­
blemente, va a obtener y perci­
b ir por la venta de sus produc­
tos. Esta es la doble óptica que 
el productor debe ap lica r al cua­
dro de precios aprobado.

El consum idor, por otro lado, 
ha de considerar el presente cua. 
dro de p recios teniendo en cuen­

ta. sobre todo, los p rec io s ind i­
cativos que son los que marcan 
como, vuelve a ¡asis tirse , los de­
seab les n ive les de p rec io s a que 
ta le s . productos estarán en el 
mercado. Habida cuenta de que 
varios productos tienen sus pre­
c io s  actua les de mercado en o ri­
gen más a ltos que los ind ica ti­
vos aprobados, e s  presum ib le 
que ta les productos — carnes de 
vacuno y  porcino y  arroz—  no 
experim enten subidas de pre. 
c ios.

Estos nuevos p recios no son 
de ap licac ión inmediata, ya que 
Irán entrando en v igor cuando lo 
hagan las campañas respectivas, 
cuyo com ienzo se escalona des 
de el momento presente — en 
que deberán entrar la lecha de 
vaca, las carnes y los productos 
av íco las—  hasta el próxim o oto­
ño — vino y algodón.

Asim ism o, e l Gob ierno apro­
bó un decreto  prorrogando ia 
campaña de regulación de los 
productos av íco las correspon­
diente a 1975 76. cuya v igencia 
fina lizaba el 13 da marzo de l 
año 1976.

SECRETARIA
GENERAL
DEL MOVIMIENTO

El M in is tro  Secreta rlo  Gene­
ral del M ov im ien to  dio cuenta 
de un Informe conteniendo el 
d ictam en de c r ite r io s  elaborado 
por la C om is ión  M ix ta  Gobierno- 
Consejo  Nacional, m ereciendo la 
aprobación de l Consejo, que 
acordó la rem isión a la s Cortes 
de un proyecto de le y  regulador 
de l derecho de asoc iac ión  po lí­
tica.

A  continuación inform ó sobra 
el v iaje rea lizado a Guipúzcoa, 
en e l que cabe seña lar la Inau­
guración de varios cen tros e ins­
ta laciones de carácte r deporti­
vo  y  la ce lebración de reunio­
nes con los A lca ldes y  Je fes Lo­
ca le s del M ovim iento de la pro­
v inc ia  y  con el Consejo Provin­
c ia l del M ovim iento, reunido en 
sesión extraordinaria.

A I R E

El M in is tro  de l A ire  presentó 
al Consejo la Estad ística  de Trá­
fico  Aéreo  Com ercia l correspon­
diente al m es de febrero de 1976. 
en comparación con el m ismo 
mes de 1975.

En trá fico  de aviones se  ha 
producido un aumento de l 4 por 
100. Corresponde al internacio­
nal un increm ento in fe r io r al 
I por 100 y  al nacional un au­
mento de l 7 por 100.

El aumento de pasajeros ha 
sido  del 6 por 100; corresponde 
al Internacional un aumento del 
1 por 100 y  de l 11 por 100 al 
nacional. El reparto de pasaje­
ros ha sido, para el in ternacio­
nal 962.523, y  en el nacional, 
1.265.169 o  sea. respectivam en­
te, el 43 y  57 por 100 del total. 
En febrero de 1975 se  obtuvo 
en d icho reparto el 46 y  54 por 
100, lo  que supone un incre­
mento en trá fico  in te rio r en fe­
brero de 1976.

En trá fico  de m ercancías ha 
habido una dism inución de l 5 por 
100. En el Internacional se  ha 
producido una dism inución de l 
9 .por 100 y en el nacional tam­
bién una dism inución de l 3 
por 100.

COMERCIO

Reorganización 
del Ministerio

La voluntad de atender de íor- 
•ma más decid ida cuanto ‘ afecta 
a lo s problem as del consum idor 
y  a lo s secto res de P e s c a :/ Ma-

«  ÜK P A G . S IG U IE N T E

NOMBRAMIENTOS
•  JOSE  LLADO  Y  FERNANDEZ URRUTIA, 

Subsecreta rio  de M ercado Interior.
•  R ICARDO  TORRON DURAN, d irecto r ge­

neral de Estad ística.
•  R ICARDO  CALLE  SANZ , d irecto r general 

de A cc ión  Territoria l y  M ed io  Am blegte.
•  JOSE  ENRIQUE MARTINEZ GENIQUE, d i­

rec to r general de P lan ificac ión Secto ria l.
•  EMILIO M ARTIN MARTIN, embajador de 

España en Túnez.
•  JU A N  BAUTISTA D£ AND RAD A-VAN D ER- 

WILDE Y  DE BARRUETE, embajador de 
España en Trípoli.

•  FELIX PAR EJA  M UÑOZ, d irector general 
de Com ercio  Interior.

•  FR AN C ISCO  BONET RAM O N , JOAQUIN 
GARR1GUES Y  D IAZ-CAÑABATE, JOSE 
LUIS VILLAR PALASI, ADOLFO  DE MI­
GUEL GARCILOPEZ Y  VALENTIN SILVA

MELERO, presidentes de Secc ión  de la 
Com isión General de Cod ificac ión .

Presidentes de Sección 
de la Comisión General 

de Codificación
•  Sección Primera: Don FR AN C ISCO  8 0 -  

NET RAM O N .
•  Secc ión  Segunda: Don JO AQ UIN  GARRI- 

GUES Y  D IAZ-CAÑABATE.
• .  Secc ión  Tercera: Don JOSE  LUIS VILLAR 

PALASI.
•  Secc ión  Cuarta: Don AD O LFO  DE MI­

GUEL GARCILOPEZ.
•  Secc ión  Quinta: Don VALENTIN SILVA 

MELERO.
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riña M ercante , figu ra  entre  las 
razones que han aconsejado la 
reorgan ización de l Departam en­
to  de Com ercio , acordada en el 
Consejo  de M in is tro s  de ayer.

D icha reorgan ización, que su­
pone una adaptación de l M in is ­
te r io  de Com erc io  a las e x ig e n ­
c ia s  de  la actual rea lidad so c io ­
económ ica de l pa ís, persigue  el 
tr ip le  objetivo de: rem ode lar 
lo s  órganos de la secc ión  adm i­
n is tra tiva  en e l m ercado inte­
r io r. po tenc ia r aque llos a los que 
s e  con fia  la acc ión  de l Estado 
en re lac ión  con la pesca y  la 
navegación m arítim as, y  mejo­
rar lo s  m ecan ism os de coord ina­
c ión de la actuac ión  in terna y  ex­
terna de l Departam ento.

En re la c ión  con la pesca y  la 
M arina  M e rcan te , se  subsana, 
en alguna m ed ida con  la nue­
va reorgan ización , la in su fic ien ­
c ia  de m ed ios adm in istra tivos 
re ite radam ente puesta de mani­
f ie s to  por los se c to re s  m encio­
nados. que afectaba a e sto s dos 
ám b ito s de gran trascendencia  
para la econom ía española.

Por lo que respecta  al m erca­
do in te rio r, la s  nuevas m ed idas 
suponen po tenc ia r dec id idam en­
te  la atención adm in istra tiva  al 
consum idor, m ed iante la c rea­
c ión de una D ire cc ión  Genera l 
de lo s  Consum idores, que inco r­
porará a lo s  órganos de re la­
c ión  con la s a soc iac iones de 
consum idores, los Instrum entos 
adm in is tra tivos de in form ación, 
in specc ión  y  v ig ila n c ia  de l mer­
cado, dándo les nuevo sen tido  
com o e lem entos al se rv ic io  de

de San M igue l en San Esteban 
de Gorm az (Soria).

TRABAJO NTIEI

NUEVOS PRECIOS AGRARIOS
No son de aplicación inmediata, ya que irán 
entrando en vigor cuando lo hagan las cam­
pañas respectivas
Se reorganiza el Ministerio de Comercio y se 
crea la Dirección General de Consumidores

D ecreto  del M in is te rio  de Tra­
bajo por el que se dispone |¡ 
constitu c ión  en el «Boletín Oíi 
c ia l de l Estado*, de Jurado de 
Empresa.

Inform e sob re  la reunión 
Pa rís  de los M in is tro s  de Tra. 
bajo de la O rgan ización de Coo­
peración y  de Desarrollo Eco­
nóm icos.

•  Presidí 
Consejo de

INDUSTRIA
Acuerdo  sob re  modificación 

de l plan de  financ iac ión  exterior g 
de H ispán ica  de Petróleos. S, í. | 
(H ispano il).

A I R E
la s  un idades de consum o. En 
cuanto  a la nueva D ire cc ión  G e ­
nera l de Com erc io  Interior que 
se  crea, ag lutinará com etidos 
hasta ahora d ispe rso s  en la s an­
te r io re s  D ire cc iones Genera les 
de Com erc io  A lim en ta rio  y  de 
Consum ido res y  C om erc io  de 
P roductos Industria les y  de Se r­
v ic io s .

La reestructu rac ión  aprobada, 
aunque no aumenta el número 
de  d ire c to re s  genera les n i in tro­
duce cam b ios su stan c ia le s , ya 
que se  m antienen la s tre s  gran­
des lín eas de actuac ión  de l De­
partamento: com erc io  exterior, 
m ercado in te rio r y  M arina M e r­
cante . rep resenta una m ayor ra­
c iona liza c ión  de lo s  o rgan ism os 
que com ponen e l M in is te r io , a 
través de una horizon ta iizac ión  
de  los se c to re s  y  com petencias 
de l m ismo.-

p rov incia  de V izcaya: adopción 
de determ inadas m edidas para 
pa lia r los daños ocas ionados por 
to rm entas de pedrisco  en las 
p rov inc ias de A lican te . M u rc ia  v 
V a lencia , por he ladas y  pedrisco  
en la p rov inc ia  de Soria  y  por 
tem pora le s en la p rov incia  de 
Lérida.

A cuerdo  por e l que s e  aprue­
ba e l Plan de Invers iones del 
Fondo Nacional de A s is ten c ia  
Soc ia l para 1976.

A cuerdo  por e l que se  au to ri­
za a la A so c ia c ió n  de Q u ím ico s  
de l Instituto Q u ím ico  de  Sarriá . 
de Barce lona, para que pueda 
fo rm ar parte de la Federación  
Europea de Ingeniería Qu ím ica .

de 400 m illones de pesetas y  de 
p royecto  com p lem entario  de l de 
abastec im ien to  de agua y  sanea­
m iento  de Va iverde  de l Cam ino 
(Huelva).

D ecre to s de Servidumbres I 
A e ronáu ticas en un Aeropuerto.

Informe de autorización de»; 
b revue lo s por te rr ito r io  nacióos'! 
a av iones extran jeros.

EDUCACION 
Y CIENCIA

COMERCIO

D ecre to  por e l que se  orean 
23 co leg io s naciona les de Edu­
cac ión  Genera l Básica  (dos en 
A lbace te , uno en A lican te , dos 
en A lm ería , tre s  en  Cád iz, dos 
en Córdoba, uno en La Goruña. 
uno en Gerona, uno en Lugo, uno 
en M adrid , uno en M u rc ia , dos 
en Las Pa lm as, c in co  en Sev illa  
y  uno en Toledo).

Exped ien tes de inversión 
cap ita l extran jero  en España.

Exped ientes de inversión i 
cap ita l españo l en e l extranjera. [

INFORMACION 
Y TURISMO

Inform e sob re  Prensa nade 
na l y  extranjera.

OBRAS PUBLICAS

REFERENCIA DE LO TRATADO

Exped ien tes por los que se  f i­
ja e l rég im en de financ iac ión , 
con subvenc ión  estata l, para (as 
ob ras de: am p lia c ión  de l Plan 
PA S , de abastec im ien to  y  sanea­
m iento  de la p rov incia  de C iu ­
dad Real, po r un im porte  to ta l

D ecre to s por los que se  de­
claran m onum entos h istórico- 
a r t ís t ic o s  de carác te r nacional la 
erm ita de Nuestra Señora de Be­
lén en  la v illa  d e  L ie to r (A lba­
cete): e l con junto de  ed if ica ­
c io n e s  que form an las Reales 
A tarazanas de Barce lona: el con­
vento  de R e lig io sas de Santa 
C la ra  en Salam anca, y  la ig le s ia

VIVIENDA

El acto deI st 
de lus í/c/a y 
lar de la Cárr,

D ecreto  por el que se sus 
de el lanzam iento en los di 
d im ien to s de desahucio ir 
dos por e l Instituto Nacional ds[ 
la  V iv ienda por ocupación in 
bida de v iv iendas de su pro¡ 
dad. p roduc idas con anterioridíi| 
a 22 de nov iem bre  de 1975 ys-¡ 
au toriza su  legalización.

PRESIDENCIA 
DEL GOBIERNO

Acuerdo  por el que se  rem i­
ten  a las C o rte s  dos p royectos 
de ley, uno sob re  M a r Territo­
ria l y  o tro  por el que se  m odifi­
can la s  le ye s  84/65 de 17 de 
jun io y  78/68 de 5 de dic iem bre, 
en lo re fe ren te  a las cond ic io ­
nes de ascenso  del persona l de 
la s Fuerzas A rm adas en el G ru ­
po de Destino  de A rm a o  Cuer­
po y  Esca la de T ierra y  de Esca­
la s de A sce n so s  en el Cuerpo 
de  O fic ia le s  de la  Arm ada, re s ­
petivam ente.

D ecre to  por e l que se  aprueba 
la norma sobre la sa l com esti­
b le y  las sa lm ueras.

D ecreto  por el que se  aprueba 
la norma sob re  yogur, yogur azu­
carado, yogur edu lcorado, yogur 
con fru tas, con zum os y  con 
o tro s productos natura les y  yo ­
gur aromatizado.

D ecreto  por e l que se  deter­
m inan la s  un idades en que se 
estructu ran  lo s d is t in to s  cen tros 
d ire c t iv o s  de la Pres idenc ia  del 
Gob ierno.

D ecreto  por el que se  reco­
nocen pens iones y  p restac iones 
com p lem entarias a lo s  españoles 
que habiendo su fr ido  m utilación 
a causa de la pasada contienda 
no puedan in tegrarse  en e l C u e r­
po de Caba lle ros M u tilados de 
Guerra por la Patria.

D ecreto  por el que se  regula 
la e laboración, d is tribuc ión  y 
venta de pan.

Decreto  sob re  trazado de l i ­
neas de base rectas en desarro ­
llo  de la le y  20/67 de 8 de abril, 
sob re  extensión de las aguas 
ju r isd icc io n a le s  españo las a do­
ce  m illas , a  e fe c to s  de pesca.

do com p lem entario  de coopera­
c ión  técn ica  en m ateria  de rega­
d íos y  lucha contra las sequ ías, 
su sc r ito  entre  lo s  Gob ie rnos de 
España y  de la Repúb lica  Fede­
rativa de B ras il, con  fecha 23 da 
de octubre de 1974.

Aprobación  de la ce leb rac ión  
de la  reun ión de l G rupo de Tra­
bajo de la C om is ión  Europea de 
Ag r icu ltu ra  de la FA O  sob re  re ­
cu rso s  de agua y  riego, a ce le ­
b rar en S e v illa  de l 10 al 16 de 
mayo de 1976.

inhuma 
£les. ex p 
stro de J 
enterio rr 
¡residió e 
|l Consej 

acompe 
y Escriv 

Portes, si 
do mayo

HACIENDA
D ecreto  por el que se  deter­

m ina la responsab ilidad  subsi­
d ia ria  de los agentes de  Adua­
nas.

D ecreto  por e l que se  extien­
de el s is tem a de au to liqu ídación  
de l decreto  de 20 de ju lio  de 
1974 a veh ícu lo s  com erc ia le s y 
m otoc ic le tas.

A cuerdo  sobre do taciones y 
au to rizac iones de créd ito  o fic ia l 
para 1976.

A cuerdo  por e l que se  m od ifi­
ca  el de 14 de noviem bre de 
1975. sobre el programa espec ia l 

'  de financ iac ión  de v iv iendas.
Acuerdos por los que se  f ijan  

lo s  porcenta jes de com prom isos 
de gastos de años fu tu ros de 
los M in is te r io s  de O bras Públi­
c a s  y  de V iv ienda .

GOBERNACION

ASUNTOS
EXTERIORES

A u to rizac ión  de nueva cláusu- 
¡ a l P ro toco lo  anexo del acuer-

Exped len tes de p lanes p rov in­
c ia le s  re la tivo s a: conces ión  de 
subvenc iones extrao rd inarias a 
la s p rov inc ias de A lm e r ía  y  Lu­
go, con cargo al c réd ito  de 1976; 
aprobación de obras en  la pro­
v inc ia  de Las Palmas; am pliac ión  
de m ed idas d e s t ila d a s  a paliar 
lo s  daños ca ta s tró f ico s  produci­
dos com o consecuenc ia  de  las 
lluv ias to rren c ia le s  e inundacio­
nes del 12 de ju lio  de 1975 en la

PRECIOS AGRARIOS
EL C U A D R O  AD JU N TO  M U ESTRA  LO S  N IVELES  DE LO S  PRECIOS A C O R D A D O S

P R O D U C T O T I P O  D E  P R E C I O PESETAS

T r ig o .................
Cebada ... —  •
Avena ..............
C e n te n o ........
M a í z .................
Legum inosas (p ienso)
A rro z  ................
G ira so l (grano)
Rem olacha .........
Caña de azúcar 
A lgodón .............

V ino

Ponderado garantía (k ilo) .........
Base garantía. T ipo 2 (k ilo) ...
Base garantía. T ipo 2 (k ilo) .......
Base garantía (k ilo) .....................
Ba&e garantía  (k ilo) ..............  —
Base garantía ( k i lo ) ......................
Garantía. T ipo 2 (k ilo ) ..............
G aran tía  contractua l (k ilo) .........
Base t ip o  16.” (tonelada) . . . . . .
Base t ip o  12, 1.” (tonelada) .......
M ín im o , ca tego ría  I (k ilo) ........

10.50
7.50 
7,15
8.50 
9,40

13,75
12.—
18.50 

2.900,— 
2 .030 -

35,—

ntre los 
de la 

fcido. 
ambién f 

Estado. Antor 
sejo del Rein 
Alejandro Re 
Jesús López 
representació 
Procuradores

Intervención superio r (hectogrado)
Ind icativo (hectogrado) ......................
Garantía  (hectogrado) ......................

83,—
77,—
63,—

Carne de vacuno ... ...............

G aran tía  (k ilo  en canal) ...............
In tervención in fe r io r (k ilo  en canal) ...
Ind icativo (k ilo  en  canal) ..............
Intervención supe rio r (k ilo  en canal) ...

143,- 
151.— 
157 — 
162,—

Carrve de p o r c in o ..............

G aran tía  (k ilo  en canal) ..................•• —
in tervención  in fe r io r (k ilo  en canal) ...

• "  Ind ica tivo  (k ilo  en canal) .........................
Intervención superio r ..........................  •••

80,—
85,—
90,—
94,—

Carne  de po llo  ................

Base de Intervención (k ilo  en cana l) ...
In tervención (k ilo  en c a n a l) ....................

"■ Ind icativo (k ilo  en c a n a l) .............. ..  •
P ro tección  al consum o (k ilo  en canal)

55,—
60,—
65 ,-
67.—

Huevos ...............................

Base de in te rvención  (docena)
Intervención (docena) ..............
Ind icativo (d o c e n a ) ...................
P ro tecc ión  a l consum o (docena)

Su  M olesta 
mediodía de 
ma Europa I 
te. al dom ic il 
sldente del C 
de las Cortes 
t lc ia ,! don A 
cuyos restos 
ron ayer tar 
tura.

E l Sobcran 
la viuda e hi. 
los que dep; 
testimonió s i 
R e in a  por c. 
señor Iturn ie  

P o r l otra 
fialidade 
raban 
íncia, 

M in is  
Carro i1 

rosos P i 
ansejeri 
rgos de 
gudido 
¡An ton i 

su pe

Leche (prim er período) ... . 

Leche (segundo período) ..

M ín im o  (litro) ........................
Ind icativo ( litro) ............... ••
Intervención su pe rio r (litro)

Sep 
Manuel \
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NTIERRO DE DON ANTONIO 
ITURMENDI

•  Presidió el duelo el titular de las Cortes y del 
nsejo del Reino don Torcuato Fernández Miranda

El Rey d ió personalmente el pésame a 
la  v iuda e hijos

c ío  de l sepe lio  de don Anton io  Iturmendi Badales, ex M in is tro  
Busticia y  ex P res iden te  de la s Cortes, tue p res id ido  por e l titu. 
f/e la Cám ara y de l Consejo  de l Reino, don Torcuato Fernández- 

M iranda: (Europa Press)

inhumación de lo s re s to s  m orta les de don Anton io  Iturmendi 
|les . ex p residente  de las C o rte s  y  de l Consejo  del Reino y  ex- 
stro de Ju stic ia , se  e fectuó  ayer, a las c inco de la tarde, en el 
enterio m adrileño de la A lmudena.
¡residió el duelo o fic ia l el Presidente de las Co rtes Españolas 

Consejo de l Reino. Torcuato Fernández M iranda y  Hevia. a 
acompañaban el V icepres iden te  primero de la Cámara. José 

j  y Escrivá de Romaní; conde de Mayalde. y  los secre ta rios de 
las jbo rte s. señpres Romojaro y  Puig-Maestro Am ado, a s i como el 

do mayor, seño r La Ricai
ntre lo s fam ilia res del señor Iturmendi se  encontraba el Mi- 

de la P res idenc ia, A lfonso  O sorio  Garc ía, hijo po lít ico  del

mbién figuraban en el corte jo el Presidente de l Consejo^ de 
. Anton io M aría  de O rio l y  Urquijo: V icepres iden te  de l con- 

.el Reino, M anue l Lora Tamayo: ex Pres idente de las Cortes, 
dro Rodríguez de Va lcárce l; Gobernador C iv il de Madrid, 
López Cancio; p rim er ten iente de alca lde, Je sú s Suevos, en 
entación de l A lca lde , a s í com o num erosos ex M in is tro s  y 
adores en Cortes.

Visita del Rey

ma

Majestad el R ey  acud ió  a 
día de ayer, según in for- 

_ _ _ u ro p a  Press, persona lm en­
te. al dom ic ilio  de l que fue p re ­
s id en te  del Consejo del Re ino  y 
de la i  Cortes y  M in is tro  de Ju s­
tic ia ,! don Anton io  Iturm endi, 
c u y o s  restos m orta les recible- 

er tarde c r is tia na  sepul-

^oberano d io  el pésame a 
da e h ijo s del finado, con 
ue departió  y  a los que 

jjonió su pesar y  el de la 
por el fa lle c im ien to  del 

seño rlltu rm end i.
P o r  otra parte, num erosas 

personalidades, entre las que se 
encontraban los M in is tro s  de la 
Presidencia, A lfonso  Osorio , y 

M in is tro s Garicano Go- 
parro M artínez, as i como 
osos P rocuradores en Cor- 
Dnsejeros Nacionales y  al- 
frgos de la  Adm in istrac ión , 
lu d id o  a la  casa m ortuo­

ria de An ton io  Itu rm end i, a ex­
presar su pésame.

i  Sepelio de 
Manuel Velasco Viejo

Recib ieron ayer cris tiana se­
pu ltu ra  en el cem enterio  de la 
A lmudena los restos m orta les de 
don M anue l V e la sco  V ie jo , fa­
llecido en M a d r id  a la  edad dle 
cincuenta y  siete años.

E l  f in ado  era herm ano de 
Gonzalo Velasco V ie jo , subd irec­
to r de la  agencia E fe , Juan, tam ­

bién period ista , y  Angel Ve las­
co V ie jo .

A) sepelio asistie ron ei D irec­
to r de A R R IB A , numerosos 
m iem bros del personal de Efe, 
as i como periodistas y  represen­
tantes de otros medios de co­
m unicación socia l.

Fraga, a  los periodistas alemanes

«EL GOBIERNO NO Si DEJARA 
INTIMIDAR POR NADIE»
El extremismo no será tolerado”

Los in c id e n te s  de V ito ria  fu e ro n  provocados  
por quienes no aceptan  e l ju eg o  dem ocrático

BONN. (C lón ica  para ARRIBA  y Pyresa.)— La v is ita  ofic ia l 
del M in is tro  de la Gobernación a Bonn ha sido clausurada con 
una conferencia de Prensa lim itada a los period istas españo­
les. Después, el señor Fraga Irlbarne emprendió, en he licóp. 
tero, el v iaje a Francfort,, donde es huésped de la empresa 
editora del rotativo conservador «Frankfuter A llgem eine», del 
que. dato curioso, una de sus ú ltim as ed ic iones fue prohibida 
en España.

La conferencia de Prensa, 
a! final de esta  ú ltima jo rna­
da en la que Fraga se entre­
v istó  po r segunda vez con su 
colega germano. M a ihofer. y 
se  despid ió  de él o frec ién ­
do le  un alm uerzo en la re ­
sidencia de l Embajador de 
España, ha s id o  amena. Ne­
garlo  se r ía  ca rece r de l sen ­
tido  de l humor. Libertad ab­
solu ta para preguntar, por 
supuesto — no fa ltaba m ás—  
y contestac iones decid idas 
por parte de l M in is tro . ¿In 
fluenc ia  de io s  su cesos de 
Portugal en e l desarro llo  e s­
pañol? en absoluto. España 
no ha ten ido una guerra c o ­
lon ia l, prim ero, y después, 
nuestro desarro llo  soc ia l y 
económ ico ha dejado muy 
a t iá s  al portugués. En cuan ­
to  a los cam bios de impre­
siones con el m in istro a le ­
mán del in te rio r se habló, n a ­
turalmente. de l problema del 
terrorism o. El terrorism o e s  
un fenómeno Internacional, 
pero tam bién se  habló de 
otras cosas. Por ejemplo de 
la s ventajas e  inconvenientes 
de un sis tem a federalista. El 
señor Traga Iribame es con­
tra rio  a un tipo  de fede ra lis ­
mo com o el alemán. En A le ­
mania e l federa lism o tiene  
una trad ic ión y  no cabe duda 
que ha dado buenos re su lta ­
dos. pero no se  puede ap li­
car la  m ism a receta a todas 
la s enfermedades. Se habló 
de problemas té cn icos en 
ese y en otros sentidos, y 
para e l señor Fraga preparará

han

Declaraciones del Ministro dei 
Ejército al «Eco de Canarias»

HABRA VENTAJAS PARA LOS 
SOLDADOS CASADOS

(terminado el período de instrucción)
LAS  PA LM A S  DE G R A N  CAN AR IA . (C ifra.]—  

• De momento he resuelto el que los so ldados, 
una vez term inado su  período de instrucción 
— los que estén casados y tengan por lo me­
nos un hijo— , se  les destinará a cuerpo en su 
m ism o región, donde han realizado la ins­
trucc ión  básica», ha declarado el M in istro  del 
E jército, ten iente general Fé lix  A lvarez-Arenas 
y  Pacheco al matutino «El Eco de Canarias».

El M in is tro , que se encuentra en v is ita  o fi­
c ia l a Las Palmas, ha m anifestado que «una 
vez comprobada la certeza del estado de los 
so ldados, se le s agregará a los cuerpos mas 
próxim os de l lugar donde se encuentre su fa­
m ilia». ,

A s im ism o , el ten iente general A lvarez-Arenas 
dijo que -e l Gob ierno ha hecho púb lico su  e s­
pec ia l in te rés por todos los problemas de C a ­

narias, desde todos lo s  puntos de v ista. Desde 
el punto de v is ta  económ ico, en el sentido de 
potenciar sus riquezas, de sacar partido a  todos 
sus recursos, a aumentar áus posib ilidades co­
m ercia les e industriales».

En el orden soc ia l, el M in is tro  del Ejército 
seña ló que «se tiende a aumentar el número 
de v iv iendas y  unidades esco lares. El Gobierno 
está interesado en reso lve r todos los proble­
mas económ icos y  socia les».

«Por lo  que respecta a m i Departamento 
— añadió el señor A lvarez-Arenas— , ex iste  por 
parte del M in is te rio  de l E jército  el máximo in­
terés en mejorar, en todos los aspectos posi. 
b les, la vida, la instrucc ión  y  la e ficac ia  de 
todas las unidades de este  arch ip ié lago, como 
en general ocurre  con todas las guarn iciones 
del país.»

d icho M in is te rio  de l Interior 
una am plia docum entación al 
respecto.

A m p lio  espac io  ded icó  el 
M in is tro  en su  contestación 
a una pregunta sobre la p ro ­
h ib ic ión  de l Partido Com u­
nista. La declaración sobre 
esa proh ib ic ión no ha s ido , a 
ju ic io  de l M in is tro , oportuna. 
Que haya motivado algunos 
de los rec ien tes d isturb ios, 
como, por e jemplo, lo s  de V i­
toria, e s  una cuestión  aparte 
d il íc i l de contestar. Lo que s í 
c ree  el M in is tro  e s  que e stos 
inc identes son provocados 
por quienes rro están d is ­
puestos a aceptar un desarro ­
llo  pacifico  n i respetar la s 
reg las de l juego dem ocrático. 
Pero a M anue l Fraga Iribame 
ninguno de los inc identes 
que se Han producido en Es­
paña en las ú ltim as semanas 
le cogen de sorpresa. Se s a ­
bia de sobra que en un pe­
riodo de transic ión  hay que 
CGntar con  ta le s  disturb ios, 
pues siem pre hay e lem entos 
extrem istas que aprovechan 
esa ocasión. El extrem ism o 
no será to lerado. «Tampoco 
lo s  alem anes to leraron el 
m ovim iento «spartakus», con. 
cre tó  el M in is tro  y V icep re ­
sidente de l Gobierno. A  su 
ju ic io , el Partido Com unista 
no se ha transform ado y  es 
sabido que recibe una fuerte 
ayuda del exterior, cosa que 
no reciben otros m ovim ien­
to s  po lít ico s españoles de la 
oposic ión , en laTn lsm a m ed i­

da. C ie rtam ente  que la gue­
rra c iv il española está  muy 
le jos, por una parte, pero 
tam bién m uy ce rca  para que 
haya pod ido se r olv idada por 
todos. Adem ás, agregó e l s e ­
ñor Fraga, los com unistas 
actúan abiertam ente, c ierto , 
pe ro  tam bién desde la c lan ­
destin idad y  no  só lo  y  s iem ­
pre dando la cara com o los 
o tros partidos. En esta  fase  
que ha de atravesar España, 
la  proh ib ic ión e s co rrecta  y  
lo  será m ientras d icho parti­
do  juegue a la revolución.

Habrá referéndum

Habrá referédum  en Espa. 
ña y  quizá sobre varias cu es­
tiones. Pero lo  esenc ia l e s 
saber a dónde se  quiere ir  y  
tener p lanes po lít ico s con­
c re to s y  al m ism o tiem po fle ­
x ib les . El V icepres idente  de l 
Gob ierno se  dec laró  en con ­
tra  de todo tipo  de ex tre ­
m ism o y  m eterá en la cárce l 
a todos, lo s que no importa 
en que bando m iliten, recu­
rran a la v io lenc ia  y  a l terror. 
Habrá d ificu ltades, pero el 
Gob ierno no se  dejará Inti­
m idar por nadie. La d irecc ión 
es c la ra  y  se llegará al com ­
prom iso con e l pueblo en la 
m edida en que sea posib le . A l 
respecto  h izo observar que 
tratarán de poner d ificu ltades 
tanto los ¡nm ovllistas como 
lo s  revo lucionarios, pero el 
M in is tro  Insinuó de modo t í­
m ido  que e stos ú lt im os son  
más poderosos que lo s  p r i­
m eros.

En cuanto al problema Es­
tado-Iglesia se buscará una 
separación am istosa. La Igle­
sia no  d isfru ta, a ju ic io  del 
señor Fraga, de tantos p r iv i­
leg io s com o hizo observar el 
period ista  que form uló (a pre­
gunta.

Con e l m in istro  de Defen­
sa, Leber, se  habló lóg ica­
m ente de cuestiones re la c io ­
nadas con d icha Cartera, pero 
dado que Georg Leber em pe­
zó su carré ra  po lít ica  en los 
s ind icatos, se  abordó, a s im is ­
mo, este  tema, y  destacó 
Fraga la Importancia que con­
cede Leber en m omentos d i­
f íc ile s  de ex igencias sa la r ia ­
le s a un entend im iento y  una 
co laboración entre em presa­
rio s  y  s ind icatos.

La to le rancia  que se  tiene 
hoy con los partidos po líticos 
todavía ilega les es propia de 
todo período de transic ión  
para que é sto s vayan hac ien ­
do el rodaje. No hay ningún 
comprom ieo secre to  entre 
e so s partidos to lerados y  el 
Gob ierno. Por lo que se  re­
f ie re  al 9 lstem a e lectora l que 
m ejor convenga a España, es 
lina cuestión  que hay que e s­
tudiar m uy detenidamente. Se 
tra ta de evitar un a luvión de 
grupos po lít ico s  que podrían 
entorpecer e l funcionam ien­
to de l parlamentarism o.

Sábado 6 marzo 1976 Arriba 11Ayuntamiento de Madrid



nacional

c o n

V A  p o r Em bajadas. A  don M anue l Diez- 
A legría , em bajador de España, m il i­
ta r origen y  p o lít ic o  nato, le  en­

v ían  a E l  C a iro . A  o tro s fes o frecie ron  
Buenos A ire s  o  Pek íp , hace ya tiempo, 

aqu í se quedaron . E n  cam b io , a l p ro - 
López Ibor, que an taño sonó su 

po r dos veces pa ra  ocupa r la  re ­
presentación ante el V a ticano , puesto que 
rechazó, hoy  nad ie  le  o frece  se r repre­
sentante de S. M . el R ey  - an te  e l Papa 
Pab lo  V I. P o r su parte , Ange l M a r ía  de 
Lera , pese a tener a lguna que o tra  re m i­
n iscencia  repub licana , se r ía  fe liz  en ocu­
p a r la  C a n c ille r ía  en M é jico . E n  esta po ­
lít ic a  de sa lón no  hay nom bre  pa ra  M o s ­
cú, y  se d ice  que e l t itu la r  de E x te r io ­
res, señor A re ilza , ya tiene bastante, pese 
a  la  ayuda de F raga  y  S o lís  y  Ca lvo  So- 
íe lo , en re fo rza r la  im agen de España ante 
la  escéptica Eu ropa .

¿Qu ién se va a creer, p o r e jem plo, que 
la  U G T  (ilegal) convoque una rueda de 
Prensa en e l m ism o  e d if ic io  que 
a la  U N E ?  E n  o tro  p iso , c la ro  
despacho del le trado  señor Peces 
lu ga r de la  reunión, da pared  con 
— m uro, po líticam ente  hablando—
U n ión  N ac iona l Españo la . La ’ m agn ífica 
acústica pe rm it ía  o ír  algún eco que de­
c ía  «¡No la s tenemos!». M ien tra s , el se­
c re ta r io  general de la  IS P  (In ternac iona l 
de Se rv ic io s Púb lico s), seño r F ranken , r e  
presentante de una especie de o ra m iza  
c ión  m und ia l que ag lu tina a  todos 1 o  s 
fun c iona rio s púb licos , lib rem ente  s in d ica ­
dos, a firm aba: «En los setenta años de la 
I S P  hem os com probado que en ios s in d i­
catos clandestinos prevalece la  orientación 
o consigna de lo s  grupos po lít ico s, m ien­
tra s  que en lo s  pa íses con  s in d ica to s  l i ­
bres, se ha fo r ja d o  una acc ión  s ind ica l 
en la  que prevalecen, p o r encim a de las 
ideo log ías po lít icas , todas la s  asp irac iones 
de los ob re ros o  trabajadores»- E l  señor 
F ranken  no  sabe qué es m ejor: s i m ilita ­
r iz a r  a los fun c iona rio s púb licos (caso de 
España) o  su s t itu ir lo s  p o r  el E jé rc ito  
(com o se hace en o tro s pa íses europeos).

Y  en fin , m etidos en extran je rism os y 
puestos en con tacto  con un a lto  d ire c t ivo  
«fe la  IB M , m u ltin ac iona l de la s grandes, 
asentada com o tantas o tra s  en España, 
se nos ha asegurado que eso de los so­
bornos es poco  m enos que im posib le . Lo  
que en E stados U n ido s se llam a  «y Com ­
pañía» a q u í es «Sociedad Anóm im a», cosa 
m uy se ria  s i leem os e l Derecho M e rcan til 
de U ria . Se ría  im pos ib le  que cua lqu ie r 
«M u ltinaciona l E spaño la , S . A.» sobo rna­
se a nad ie  s in  asentarlo  en sus lib ro s  con­
tables, s iem pre d ispuestos pa ra  e l in s ­
pec to r de H ac ienda  o  el requerim ien to  ju- 

pertinente. N o  hay que se r m u y  
dedu c ir que s i ha hab ido so- 

se ha hecho po r trasferencia 
No rteam érica  a  una 

su iza de esas de núm ero. S i el 
U S A  no  fa c ilita  lo s  nom bres a la 
o  a nuestra  Em ba jada  no  podrem os en­
te ram os de nada. Y  va po r Em bajadas.

L A V E R N

Blanco Tobío, a ”A B C ”

EL MOVIMIENTO SERA FUENT 
DE UNIDAD Y RECONCILIACION
(después de la reforma y con una dinámica de partido

«El M ov im ien to , después de la re ­
form a. y  con una dinám ica po lítica  
de partidos, será la fuente de in sp i­
ración de lo s  idea les de unidad te­
rr ito r ia l de España, de vocación so ­
c ia l de España, de vocación  so c ia l de 
re con c ilia c ión  h is tó rica , a lim ento dél 
deseo  líc ito  de m antener la s pecu­
lia r idade s reg iona les de l pa ís, den­
tro  de un m arco de un idad esenc ia l. 
En fin , en el m ás noble sen tido  de 
la expresión  será un «¡dearium» na­
c iona l. un buen naciona lism o», dijo 
el Delegado Nacional de Prensa y 
Radio de l M ov im ien to . M anue l Blan­
co  Tobío, en el transcu rso  de unas 
dec la rac iones h e c h a s  al d iario  
•A  B C», en cuyas páginas fueron 
pub licadas ayer.

■ Rotundamente a firm o  — prosigue 
e l Delegado Nacional de Prensa y 
Radio de l M ov im ien to—  que un pro­
ce so  de reform a puede lle g a r a se r 
m ás revo luc ionario  que una revo lu­
c ión . Ejem plos: la revo lución s ile n ­
c io sa  de 1945 en Inglaterra. Por e llo , 
m e perm ito  c re e r que nuestra in ic ia ­
da re form a constituc iona l puede en» 
traña r cam b ios pro fundos de ra iz  en 
la v ida  soc io -po lít ica  Española.»

Asociaciones o partidos
«No sé  por qué nos empeñamos 

en perdernos en cu es tio n es sem ánti­
cas. cuando todos estam os re f ir ié n ­
donos a lo  m ismo.»

«A soc ia c iones que com parecen en 
e l p roceso  e lec to ra l, que presentan 
su s  cand idatos, que concentran a sus 
rep resen tan tes en una p la taform a po­
lít ica . e so  ¿en  qué se  d ife ren c ia  de 
ios partidos po líticos?»

«Yo p ienso  — prosigue  e l señor 
B lanco Tobío—  que se  form arán dos 
o tre s  pa rtidos o fede rac iones de 
partidos. Entre los extrem os, un gru­
po libera l, equ ilib rador, arbitra!. Q u i­
zá éste  sea el noble papel que ¡e 
quede en la H isto ria  al lib e ra lism o  
de l s ig lo  pasado, puesto al día.»

• Lo que llam am os franqu ism o o ré­
g im en nacido el 18 de Ju lio  de l 36, 
e so  pe rv ive  y  tendrá continu idad aun 
durante una o dos generaciones, y 
una v ida fé rt il, con p resenc ia  de ba­
se  en Varios partidos, al m enos en 
dos. Habrá un sopo rte  de franqu is­
m o presente en las de rechas y  en 
los centros.»

• Las izqu ierdas vendrán, s í,  de fue­
ra de l s is tem a, pero habrán de inte­
grarse  en la resu ltan te  f in a l de !a 
re form a constituc iona l. El techo  má­
x im o  será e l Partido  Com un ista . S in  
embargo, ya está, s i no aceptado con 
lega lidad , s í, respetado en su  ex istir, 
y  p roduc irse  un soc ia lism o  no m ar­
x is te  de co rte  norteeuropeo.»

«El M ov im ien to  nunca podrá se r 
«un partido más». E fectivam ente, es 
un an tipartido. H istó ricam ente, FET y 
de la s JO N S  tuvo c ie r to  ca r iz  de 
partido único, pero el M ov im ien to  es 
otra cosa. Ha sido  e l p roceso  evo­
lu tivo  naciona l que cu lm inó  en la 
Ley O rgán ica  de l M ov im ien to , donde 
c laram ente se  ve  que no  t iene  vo ­
cac ión  de pa rtido  único.»

Prensa y Radío 
del Movimiento

Respecto  al fu tu ro  de la Prensa y 
Rad io  de l M ov im ien to , e l e n tre v is ta ­
do afirm ó: «Estos órganos habrá de 
e s ta r lite ra l y  rigu rosam en te  al se r­
v ic io  de l resu ltado  fina l de la refor­
ma constitu c iona l. No pueden tener 
o tra  m an ifestación , n i otra vocación . 

A pa rta rse  de esa f id e lid ad  a lo  in s­
titu c iona l se r ía  desnatura lizarse.»

•A R R IBA  ,ee apunta, con  p lena de-

del
M ovimiento habrán de 
estar al servicio final de 
la reforma constitucional»

d icac ión , a la reform a po lít ica  de Es­
paña. Esa e s  su  singladura.»

• O ja lá fu e s e 'A R R IB A  la voz o f i­
c ia l. Todos se  verían  p rec isados a 
le e r lo . Hoy no hay órganos o fic ia le s . 
Prensa gubernam ental. Cuando e l Go­
b ierno qu ie re  expresarse , u tiliza  \a 
RTVE o d is tribuye  sus notas por ¡a 
agencia  Cifra.»

La dependencia con re lac ión  a a 
P res idenc ia  de l G ob ie rno  «es inev i­
tab le  y  lógica». Pero no nos instituye  
en p riv ileg iados respecto  a ningún 
tipo  de Inform ación. Sabem os lo  que 
sabe  cua lqu ie r otro co lega. N i hay 
tra to  d iscrim inato rio .

B lanco Tobío considera  necesaria  
■ una ley de Prensa adecuada a las 
c ircun stan c ia s  y  que sa tisfaga  a las 
in tenc iones de l legislador».

«Por prurito  cod if icado r, yo  reuni­
r ía  en la nueva ley  de P rensa que 
s e  redactase  lo s  textos an tilib e lo  y

antipornografía , que aún no exi. 
y  o tros que se  e laboren para 
se rva r todos los derechos hu 
y todos lo s  va lo res sag rados.

Transición
R efir iéndose  8 la transición, 

co  Tobío d ice : «M e ha 
que la s cosas suced iesen  asi, 
e s ta  norm alidad. Esperaba más 
vu ls ión , lo reconozco »

«No puede ocu lta rse  que 
en determ inados momentos, 
seco . Pero e so s frenazos i 
una po lít ica , s in o  una reacción 
coyuntura. M á s  b ien hay que 
noce r que Franco, com o ningún 
p o lít ic o  español, habló siempre 
nuestras le ye s  com o de una 
tución  ab ierta. con todas las vi 
lid ades para perfeccionamientos 
riores.»

•A  d e c ir  verdad, el cambio 
vam os a ver, que empezamos ¡ 
resu lta  de u n a  evo lución Ini 
dentro y  fuera de l s is tem a, quizá, 
zá, e l m ism o d ía que acabó la 
c iv il.  Y , s in  quizá, al term inar la 
rra m undia l en 1945. no pocos 
pos po lít ico s , en M adrid , se 
tearcm se riam en te  la necesidad 4 
cam bio  pro fundo que nos desa­
ja se  de l e je  derrotado. Y  no le 
nada de la labor de zapa de 
e x iliad os. Dentro y  fuera de E" 
los que hoy son  líd e res  ya 
teaban» en todo e ste  tiempo. El 
b lo  estaba agazapado, efectlv 
te.»

F ina lm ente, re firiéndose  al 
do Com ún, e l seño r Blanco I 
d ice : «Todo un montaje prov 
• desde e l M ercado  Común» ya 
tanc ias de la prop ia oposición 
ñola. Una e spec ie  de «operación 
clam o»: al M e rcado  Común, ' 
de p re st ig ió  v  de in terés para 

o tros, se  le  encom endaba que 
m ase a España democratiza»? 
apertura com o cond ic ión  para una 
teg ración  económ ica. Y  asi. 
m ente a s í — tengo informaciones 
escapan a toda duda— , fue 
dose  la cam pana de opinión 
en to rno  a esa necésidad de 
logación.»

HOY, A S A M B L E A  PROVINCIAL 

DE C A B A L L E R O S  LEGIONARIOS
La Hermandad de A n tiguo s Caba lle ros Leg iona rio s ha convocad* 

una A sam b lea  P rov inc ia l extraord inaria , que s e  ce leb rará  hoy en d 
lo ca l d e  la Herm andad P ro v in c ia l de A lfé re c e s  P rov is iona le s  (calle di 
Fe lipe  IV, 9, a la s 7 de la tarde).

E l orden del d ía  se rá  e l s igu ien te : C on s titu c ió n  de la  Asamblea 
exam en de l «m anifiesto» que ha de deba tirse  en la  Asam b lea Necia 
nal, com o p rev io  a su  d is cu s ión  en  la de la  C on fede rac ión  Nacional di 
Com batien tes, y, fina lm ente , ruegos y  preguntas.

Fumeraf por Jos caídos en el mar

La Herm andad Nac iona l de M a r in e ro s  V o lun ta rio s de la Cruzsde ce­
lebrará hoy, a la s 13 horas, un so lem ne  funera l en la  parroquia de 
San G in és  (ca lle  de A rena l, 13), co in c id iendo  con  e l XXXVIII anivers-- 
r io  de l hund im iento de l c ru ce ro s  «Baleares», po r todo s los caídos ** 
el m ar por España.

La Herm andad in v ita  a todas la s personas que qu ieran rendir nomf 
naje a e s to s  hom bres que sup ie ron  m o rir  po r la  Patria.

SS
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d ió ces is  y  i 
enalando las 
ibian desarro

E !  t e x t o  fue dis- 
ibüido a ios me- 
o s  informativos

¡VITORIA. (C ifra.) —  En 
edios o fic ia les- de l obis- 
|do de V ito ria  se  ha in- 
rmado a C ifra  que ayer 
ibía s i d o  d is tribu ido  a 
s m edios in form ativos el 
xto de una hom ilía , pre­
stado como autorizado 
ir la autoridad e c le s iá s t i. 
i y destinado a se r pro- 
inciado en la m isa de 
neral ce lebrada en su- 
agio de la s v íc tim as de 
5 sucesos de l d ía 3.

Según inform an dichos 
edios. este  texto n i ha- 
a s ido  autorizado por el 
iispado  ni co in c id e  con 
que se pronunció real- 

ente en el acto relig io-

J° r  otra parte, se afir- 
i que la hom ilía  pronun- 
da contaba, efectiva- 
nte con 'la  autori ación 
inte, con la autorización

LOS SUCESOS DE VITORIA

IMPRESIONANTE 
MANIFESTACION 

DE DUELO
iVlás d e  5 0 .0 0 0  p e rso n a s  as istierora ai 
fu nera l por las víctim as
Fa llec ió  o tro  de fas traba ¡adores heridos

I  '
VITORIA.. (Resum en de agencias.) — 

m ultitud — calculada 
agencia. C ílra  en más de cincuen- 
persónas—  pa rtic ipó  ayer en los 

lúnebres — funeral y  traslado de 
ce lebrados por los trabajadores 
com o consecuenc ia  de los ir.-, 
de l pasado m iérco les.

d iez y  media de la mañana, más 
Cincuenta m il personas abarrotaban 
|tedral de V ito r ia  — con cabida para 

m il f ie le s—  y la inm ediata plaza y 
fie de La F lo rida, a s í como la s ca lles 
pnas al tem plo. La m isa fue oficiada 

I ob ispo de la d ió ce s is , señor Pe­
que conce lebró  — según C ifra —  

fin centenar de sacerdotes. En la ho- 
uno de los sacerdo tes concelebran- 

una nota redactada por e l c le ro  
por e l obis- 

c ircunstanc ias en que 
desarro llado los hechos, algu- 

dentro de! m ism o templo, y

aludiendo al derecho de as ilo  en.Jos lu ­
gares sagrados. Posteriorm ente, hizo uso 
de la palabra un trabajador de la empre­
sa Mevosa.

Finalizado e l o fic io  re lig ioso  —duran­
te el cual se aplaudió en d iversas oca­
siones a los sacerdotes y  obreros que 
hic ieron uso de la palabra, los restos 
m orta les de los tres trabajadores fueron 
conducidos, a instancias de los as is ten ­
tas. por las ca lle s cén tricas de la c iu ­
dad, casando ante ei ed ific io  de l Gob ier­
no C iv il, que estaba fuertemente prote­
gido por fuerzas del orden público.

Por otra parte, el Obispado de V ito­
ria  ha dado a conocer un comunicado 
en e< que señala que la-autoridad re li­
g iosa no autorizó en ningún momento el 
desaio io del templo de San Francisco, 
en cuyas inm ed iaciones se registraron 
los trágicos hechos, sino que fue una 
aec is ión  tomada por la autoridad guber- 
nativ-i, amparada en e l Concordato, y

Un momento rie l funeral, o ficiado por num erosos sacerdo jes, por e l alma de los 
tres obreros m uertos en lo s inc identes reg istrados e l pasado m iérco les. (Foto Cifra.)

que fue comunicada al Obispado, quien, 
simplemente,- trasladó la in form ación a 
los señores párrocos y afectados.

Jornada de luto

E' d'3 de ayer, declarado de luto por 
el Ayuntam iento de V ito ria  se caracte ri­
zó por la continuación del paro total en 
las em presas y el com erc io  — sólo abrió 
unas horas algún pequeño estab le c i­
m iento— , as í como un ambiente efe gran 
tensión en las ca lle s  Los bares perm a­
necían también cerrados en su  mayoría 
y la c ircu lac ión  de veh ícu los era muy 
escasa. Las em isoras loca les de radio

ofrecían preferentem ente m úsica sacra, 
m ientras que las fuerzas de orden pú­
b lico  patrullaban por todas las ca lles, 
especia lm ente  los barrios perifé ricos, .én 
donde se  habían retirado las borricadas 
levantadas ayer y anteayer

Muere uno de los heridos
Un nuevo fa llecim iento , que e leva a 

cuatro el número de muertos, se produ- 
;o ayer, según informa la agencia Pyre- 
sa Asim ism o, se encuentran en estado 
c r it ico  otros dos trabajadores heridos 
en los su cesos del m iérco les, los cua­
le s se encuentran bajo constante v ig i­
lancia médica.

PAMPLONA: CONTINUA LA ANORMALIDAD
P A M P L O N A .  (R e su m e n  de  a g e n c ia s .)— A y e r  c o n t in u a ­

ron  lo s  in c id e n te s  en la  c a p ita l d e  N a v a r ra , en  d o n d e  el 
p a ro  de  la s  e m p re s a s  de l c in tu ró n  in d u s t r ia l c o n t in u a b a  
s ie n d o  c a s i to ta l L o s  e s ta b le c im ie n to s  de  la c iu d a d  p e r­
m a n e c ía n  a b ie r to s  m ie n tra s  p iq u e te s  de  t ra b a ja d o re s  
— q u e  fu e ro n  d is u e lto s  re p e t id a s  v e c e s  p o r la  P o l i c í a -  
in te n ta b a n  fo rz a r  s u  c ie r re .

Los conatos de manifestación 
y las algaradas callejeras fueron 
constantes durante toda la jor­
nada. especialmente en el ba­
rrio de San Juan y zonas adya­
centes. produciéndose diversos 
enfrentamientos con las fuerzas 
de orden público, q u e  se vio 
obligada a hacer repetidas car­
gas y a emplear sus fusiles do­
tados de balas de goma.

En los incidentes tuvieron unax 
participación muy activa los es­
tudiantes de la Universidad, en 
donde la asistencia a clase fue 
prácticamente nula, y a raíz da 
ellos se efectuaron diversas de­
tenciones. En algunos barrios de

GUIPUZCOA Y BURGOS
Relacionados con los sucesos 

de V itoria, ayer se  produjeron 
d ive rso s paros y  m an ifestac io ­
nes en varias localidades gui- 
puzcoanas. En Eibar, la zona más 
con flic tiva , el paro fue total, pro­
duciéndose varias m anifestacio­
nes y detectándose algunos pi­
quetes, O tras loca lidades afecta­
das por la anorm alidad fueron 
Pasajes y Herra.

cipal escenario las calles contri 
cas de la ciudad.

Por otra parte, en la loca- 
lidad de Basauri. en donde se 
han producido paros en 15 em­
presas, se manifestaron u n a s

3.000 personas que. según Cifra, 
recorrieron Lis' principales ca 
lies de la población, profiriendo 
gritos. Los manifestantes fueron 
disucitos por fuerzas de la G u a r­
d ia Civil.

la periferia y en carreteras de 
acceso a Pamplona se levanta, 
ron barricadas que fueron pos­
teriormente desmanteladas.

Manifestaciones 
en Bilbao

Prosiguieron ayer las manifes­
taciones y enfrentamientos ini­
ciados anteayer en Bilbao, en 
donde se vio notablemente re­
ducido el tráfico rodado. L as 
manifestaciones estuvieron pro- 
tagonizadas preferentemente por 
estudiantes y tuviero-n por prin-

También en Burgos se produ­
jo una m anifestación de varios 
centenares de obreros, que ves­
tidos con el atuendo de trabajo 
y  precedidos de una pancarta 
recorrieron las p rincipa les calles 
de la ciudad. A  esta actitud se 
unieron lo s estudiantes del co­
legio un iversitario  de EGB, que 
declararon un paro académ ico.

Consejo Nacional de Trabajadores

P R O F U N D O  P E S A R  Y  

C O N D E N A  DE L A  V IO L E N C IA
M ADRID . (SIS.)— El Com ité  E jecutivo de l Consejo Nacional 

de Trabajadores y Técn icos ha hecho púb lica la sigu iente nota:
"An te  los graves inc identes ocurridos el pasado d ía 3 en 

V itoria, con el trág ico balance de tres m uertos y más de se­
tenta heridos, pertenecientes en su cas i tota lidad a la c lase  
trabajadora, el Com ité  Ejecutivo de l Consejo Nacional de Tra­
bajadores. reunido con carácter de urgencia, qu iere  hacer pa 
tente públicamente su profundo pesar por la muerte de estos 
compañeros, y lamentar el que ocurran ta les hechos en este 
momento c rít ico  del proceso dem ocrático de nuestra so c ie ­
dad. que no só lo puede acarrear graves consecuencias para 
el m ism o y provecho para quienes, de una u otra forma, pre­
tendan impedirlo.

Este Com ité  E jecutivo se reafirma en su condena de la  v io ­
lencia y repudia algunas de fas formas de lucha utilizadas en 
V ito ria  con m otivo de los con flic to s laborales, y que están en 
e| origen de fos luctuosos sucesos, porque considera que la 
convivencia nacional só lo  puede asentarse en e l logro de la 
ju stic ia  soc ia l y en la partic ipación dem ocrática- de todos los 
españoles.

E l Com ité  Ejecutivo, de l Consejo  Nacional de Trabajadores 
e leva su protesta ante e l Gobierno, por la  fa lta de previsión, 
no achacable a la s Fuerzas de l Orden Púb lico, s in o  a no ha­
be r contem plado la s ituación y la s  causas que pudieran deter­
m inar los hechos
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por Mariano DEL MAZO 
•  Para no estar frente

E l  ex M in is tro  L ic in io  de la  Fuente d ice 
en « A B C » : «No sé si la  evo lución de la 
v ida  p o lít ic a  de España conduc irá  lam en­
tab lem ente a la  d iv is ió n  y  e l enlrentam ien- 
to de lo s  españoles entre  fuerzas « irán , 
quistas» y  «antifranquistas», «frentes nacio­
nales» y  «frentes populares», f'e ro  p revia­
mente advierte: «No quiero frentes que lu ­
chen encarnizadamente, s ino  grupos que 
ofrezcan a l pueblo so luciones p o lít ic a s  po­
s it iv a s  d istin tas, pero no antagónicas e 
irreconciliab les.»

T ras la  p r im e ra  guerra  m und ia l estuvo 
de m oda la  novela de C r ic  M . Rem arque 
«S in  novedad en el frente». T ra s  nuestras 
la rgas guerras, L ic in io  qu iere  una nove­
dad en el frente. Que no baya frente. Para 
que no  nos la s  den todas en la  Ídem.

España como problema
Hubo un tiempo en que Pedro Lain En- 

tralgo escribió un libro memorable titula­
do «España como problema», con toda la 
reflexión e incitación que pedia la juven­
tud de entonces. Pronto surgió otro, «Es­
paña, sin problema», que, ciertamente, tu­
vo menos fortuna.

El problema de España ha sido motivo 
- de largo y complicado debate. V desde lue- 

ra nos veian como pais problemático. Se 
trataba de res-olver el problema. De que 
nos mirasen de otro modo. Porque ya éra­
mos de otro modo. V algo se consiguió. 
Pero se quiere conseguir más. Y en ello 
están empeñados, a derecha e izquierda, 
muchos españoles.

Por eso, nuestro Ministro Areilza ha po­
dido decir que «queremos que España de­
je  de ser una cuestión polémica». Y lo 
primero que habrá que hacer será dejar 
de polemizar. Si nosotros procuramos en­
tendernos. acaso nos entiendan también 
los demás.

Preguntar, pues
«Que sea el pueb lo español, só lo  e l pue. 

b lo  español, qu ien d iga de verdad qué es 
lo  que desea re fo rm ar y  cóm o lo  desea 
reform ar», ha d icho AgustíD  de A s is  en el 
acto conm em orativo  de la  fu s ión  de F E  
y  la s JO N S  en V a llad o lid .

E n  p o lít ic a  es co rr ien te  h ab la r en nom  
b re  de l pueblo. Y  en todo tiem po, go­
bernantes y  opos ic ión  han c lam ado «en 
nom bre de l pueblo», m ien tras el pueblo 
era esa m ayo ría  s ilenc io sa  a quien unos y  
o tros u t ilizaban  como receptor.

Pero si se desea saber lo  que op ina el 
pueb lo , lo  lóg ico  es preguntárse lo . Y  por 
eso la s elecciones pueden d a r alguna opor­
tun idad  de respuesta.

Lógicam ente, la  u rna no es un  medio 
perfecto . Pero en este m undo no  hay nada 
perfecto. Y  po r e llo  hay que buscar lo  me­
nos im perfecto .

Política y profesionalidad
Dentro de un mes habrá comicios en el 

Colegio de Médicos, según recuerda 'D ia­
rio de Barcelona». Asegura que la prime­
ra inscripción corresponde a la «Candida­
tura Democrática». Con lo cual tenemos 
que ya va a hatrr Medicina de Derechas, 
de Izquierdas, de Centro, Ultra...

Ocurre, sin embargo, que se politiza to. 
do (los colegios profesionales, la Univer­
sidad...), porque acaso la política aún no 
ha encontrado su específico campo. Con 
asociaciones, reuniones, etc., específica­
mente políticas, seguramente habrá me­
nos politización de «lo demás».

Una operación de vesícula podrá ser lle­
vada a cabo por un médico fascista, aun­
que el paciente sea socialista. Y  de he- 
cho ocurre así. No es, pues, necesario' 
colorear lo profesional. Y si todo es según 
el color de) cristal con que se mira, lo 
cierto es que todo se ve mejor con un 
cristal transparente.

lahora l .
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dUF n ° ln S fa c to r ía  R o c a  R a d ia d o re s ,  d e  d o n d e  e l |ue-

¡ S é  c a m b ie  la  a c t it u d  d e  le  e m p re s a

w m m m
Hp  b a io  re n d im ie n to .

E n  c u a n to  a  la  f a c to r ía  P ir e l l i .  d e  M a n re s a ,  q u eí&smSEgSSS
r e in te g r a r s e  a l t r a b a jo  s e  lo  c o m u n iq u e  a  la  e m p re ­
s a  p a ra  o b ra r  e n to n c e s  e n  c o n s e c u e n c ia .

Dieciseis inspectores de Trabajo, sancio-j 
nados en Barcelona

#  Más de 3 .500 productores de Seat, en j

s e  u n ie ro n , d e s d e  lo  n o c h e  d e l ju e v e s  15 trabajo] 
d o r e s  d e  T e le r a s a  (Z e n it) , ig u a lm e n te  a fe c ta do s po, 
n ñ  « m e d ie n te  d e  c r is is .  L o s  e n c e r r a d o s  colgaros 
a n o c h e ,  d e l c a m p a n a r io  d e  la  Ig le s ia  d e  C ris to  Rey.l 
d o n d e  e s tá n  e n c e r r a d o s ,  u n a  la r g a  P a n c a r ta  con e 
s iq u ie n te  te x to :  « L o s  t ra b a ja d o re s  d e  National es 
lu c h a  p o r  s u  p u e s to  d e  t ra b a io .  N o  m a s  paro, 
P a n c a r t a  q u e  fu e  d e s c o lg a d a  p o r  la  P o lic io  aye,| 
p o r  la  m a ñ a n a .

Dieciséis inspectores de Trabajo, 
sancionados

D ie c is é is  in s p e c t o r e s  t é c n ic o s  d e  T ra b a jo  de t i  
p la n t i l la  d e  la  C iu d a d  C o n d a l h a n  s id o  sanciónate! 
p o r e l S u b s e c r e t a r io  d e l D e p a r ta m e n to  en base. 
R e g la m e n to  d e  R é g im e n  D .s c .p H n a n o  d e  los F,l 
c io n a r io s  d e  la  A d m in is t r a c ió n  C iv i l  d e l Estado. I  

A l  p a re c e r ,  e l m o t iv o  d e  la  s a n c ió n  h a  sido n i 
e s c r it o  d ir ig id o  a l D e le g a d o  d e  T ra b a jo .  manifestó*! 
d o  s u  d is c o n fo rm id a d  c o n  la  a c tu a c .o n  encomer 
T o  d a  a  lo s  m is m a s ,  e n  r e la c ió n  c o n  te s  d w l  
o  lo c o u t ,  s o l ic it u d e s ,  p o r  la s  e m p re s a s  en  el ultifr.l 
c o n f l ic t o  d e l B a ix  L lb b re g a t .

BILBAO: Astilleros Españoles
Prosigue el encierro 

de National Panasonic

A v e r  p o r  c u a r to  d io  c o n s e c u t iv o ,  c o n t in u ó  e l en-

l ü f l i
d e n t r o  t r e in ta  y  lo s  c ie n to  c in c u e n ta .  A  e s te  g ru p

Oviedo

CERRO HUNOSA
Nueve trabajadores de­
tenidos/ en libertad

En sec to r de l í a b í j ?  d e ' t e  «mp” e L

ñas «Eskar» y «Lieres».
En el se c to r de l m eta l se  m antienen en actitud de bra. 

zos ca idos lo s trabajadores de i ta lle r de ca lde rería  pesa 
da de D u roFe lguera . de Gijón.

Por lo  que re specta  a activ idades d ive rsas sei ha llegado
a un acuerdo de p rin c ip io  en laL erT  S p  han
Lacera tra s  una reunión de l Jurado de Empresa. S e  han 
anulado todas las no tifica c iones de desp ido  de l personal 
que se incorpore  a su trabajo en e l p lazo de ve in ticuatro  
horas Los desped idos eran 170, aproximadamente.

F ina lm ente, fuen tes s in d ica le s  señalan que, com o pon 
secuenc ia  de las gestiones rea lizadas por lo s  abogados 
encargados del tema, en v a r io s  estam entos ju d ic ia le s  han 
s id o  puestos en libertad lo s  nueve traba jadores de M inas 
de F igaredo, S. A ., que habían sido  deten idos.

3 .2 0 0  TRABAJADORES,

SUSPENDIDOS

DE EMPLEO Y  SUELDO
m iran te  el d ía de ayer, la  con flic tiv id ad  laboral de 

V iz c a y ^ c re c ió  notablemente^ T res m il d o s c 'e ^  
em p leados de A s t ille ro s  E spaño les. S . A- fueron sur. 
pend idos de em p leo  y sueldo , e levando el nume o 
de lo s sanc ionados o parados por estas ° - | 
a 14.392. J

A lrededo r de 13.600 traba jadores de 23 empresas
e fectuaron paros. S e  m antiene e l encierro de w  
trabajadores de A lto s  H ornos de V i z c a y a  y  otros 50 
trabajadores de V ic lila , de Lam iaco. se  hallan ence 
rrados en la factoría .

Por otra parte, en Irún. un p iquete  de huelge ;
ta s  en tró  ayer en la fa c to r ía  Luso-Español de Porce
lanas, en la que trabajan 600 personas, e invita» 
a lo s operario s a abandonar la fabrica . ] aat ¡ 
obreros com o e l persona l adm in is tra tivo  desa j j  
la fábrica y ésta  ce rró  su s  puertas.

Vulcano: 850 productores 
despedidos

A y e r se  produjo un paro labora l en todas l«
com pañ ías au x ilia res de la construcción ,naval e»!
A stano , afectando a m as de 2.000 to b a ja  r 

Por otra parte, unos 850 traba jadores de 
ría Vu lcano han sido  desped idos por tien  p 
n ido, después de haber partic ipado  eni el P 
que ayer se  reg is tró  en d icha  . ^ « ¡ N
en H ijo s de J. Barreras, pararon 2.000 produc
en demanda de m ejoras sa ,a™ f'as ,y  ® ,¡j 0 saber I 

En o tro  orden de co sas. A R R IBA  ha pod de> sajM  
que las de libe rac iones en  re lac ión  a la rea el 
de desped idos, e s  uno de lo s  tem es a t ra ta re  i 
próx im o Conven io  C o le c t iv o  de Estas
fac to r ía s de E l Ferro l, C ád iz  y  Cartagena. ^ ¡  
de libe rac iones com enzaran e l próxim o lunes
drid. Cl Farn dí i

En cuanto al co n flic to  su sc itado  en 
V igo», los traba jadores ce leb raron  una asa e ¡ 
p r im e ras horas de la noche de l jueves, ¡
dec id ie ron  m antener su  actitud  de paro.
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Transportes: Normalidad casi total

SOBRA LA CARGA, 
NADIE EN PARO

Ocho detenidos en Málaga
MADRID. (De nuestra Redac- 

c¡ón.)— El con flic to  de los trans­
portes que durante la s ú ltim as 
semanas po larizó  la atención de 
la opinión pública nacional, por 
las graves repercus iones que en­
gendró en el abastec im ien to  de 
los mercados, sobre todo alim en­
ticios. enfila  ya la recta  final 
acia su so lución. Prácticam en­

te. todas la s  agencias de trans­
portes y  las flo tas de se rv ic io  
discrecional de m ercancías por 
carretera, trabajaron ayer con 
ormalidad en e l te rrito r io  na- 
ional. excepción hecha de al­

gunas zonas de l norte, com o Za- 
•agoza, Pamplona, V ito r ia  y. so­
ore todo, en lo s  ca sco s  urbanos 
de varias c iudades se  reg istró  
algún foco con flic tivo .

A tenor de l ca r iz  que ha to­
pado el con flic to , en v ía  de so- 
ución pronta, el abastec im ien to  
ie productos a lim en tic io s  y  ma- 
eria les de constru cc ión , parece 
star de ahora en ade lante ase- 
urado.
Por otra parte, e l M in is te rio  

e Obras Púb licas y  el Sindica- 
de Transportes han llegado a 

n pleno acuerdo sob re  el texto  
le dos órdenes m in is te ria le s  re­
g id as a la transfe renc ia  de tar­
tas de transporte y  a la hoja 
e ruta, tem as que integraban 

cuerpo re iv lnd ica tlvo  que o ri­
nó el con flic to . A l p rop io  tiem- 

se están estud iando otras dis- 
sic iones que podrían re fe r irse  
intrusismo, canon de co lncí- 
ncia. tarifas, v ida de lo s  ve- 
culos, etc.

Normalidad 
¡n el abastecimiento 

de Madrid
Están prácticam ente norman­
dos los abastec im ien tos a los 
ayoristas de M adrid , y  que 

yer alcanzaron la normalidad 
cuanto a m inoris tas y  pequé­

i s  vendedores. En los m erca 
I s  centrales de M ad rid  la en- 
|da  de cam iones y  género ha 
po superior a la de jornadas 
tenores próxim a ya  a la nor- 
plidad.
Las entradas de cam iones de 
itas y verduras han s ido  de 

|2 veh ícu los, que to ta liza ron  
ios 3.100.000 k ilo s . En lo que 
ppecta a lo s  pescados, llega- 

59 cam iones, con una carga 
! más de 400.000 k ilo s . Las car- 

que fueron la s menos a fe c ­
tas por la huelga de transpor- 

, tienen una entrada totalmen- 
I normal.
Debido al desabastec im ien to  

se había acum ulado, la s en- 
Idas del jueves fueron rápida- 
|nte consum idas. Esta situa- 
pn se  norm aliza progresiva- 
pnte, por lo  que este  consum o 
pido ha pasado a s e r  e l habi-

Fuentes s ind ica le s afirm an que 
(situación está  zanjada y que 

só lo dos agencias de trans- 
("tes permanecen cerradas: 
¡anove y  A ltam ira  Agesa.

Situación en provincias
-O cho personas han s id o  dete­

nidas por la Guard ia C iv il en  M á­

laga como presuntos autores de 
la brutal egresión de que en la 
carretera Motril-Granada fue víc­
tima. hace unos días el camione- 
ro de Vélez-Máiaga Francisco Gu­
tié rrez Medina, de veintinueve 
años, que según notic ias, se en­
cuentra todavía en estado de 
gravedad.

NORMALIDAD 
LAS GRANDES

EN TODAS 
EMPRESAS

Mejoras en Westinghouse y D af, de Madrid
M ADRID. (De nuestra Redac­

ción.)— Total normalidad en W es­
tinghouse y  Daf son las notas más 
positivas de la situación laboral 
ayer en Madrid. En las primeras 
de las empresas se ha conced i­
do un aumento linea l de 4.000 
pesetas, m ientras que en Daf. 
m ientras no se firm a el Conve­
nio las categorías recib irán dos 
m il pesetas más. Prosiguen, sin 
embargo, otros con flic tos: en 
Fraymons cerca de 450 trabaja­
dores se encuentran encerrados

Graves incidentes en Tarragona

BARRICADAS E INTERRUPCION 

DEL TRAFICO
•  Un manifestante que arrojaba piedras a la 

Policía desde una terraza cayó al vacio
TARRAGONA. 5. (Pyresa.)—  

V ario s centenares de trabaja- 
dores. de la s  d iversas empresas 
que insta lan  la refinería de pe­
tró leos. rea lizaron sobre la s tres 
de la tarde una marcha en d i­
rección  a la cap ita l. A  unos 
cuatro  k ilóm etros de la sa lida, 
ya en el casco  urbano, se pro­
dujeron los primeros enfrenta, 
m ientos con  la Fuerza Pública. 
A l llega r a la Ram bla del Gene­
ra lís im o se  form aron varios p i­
quetes de m anifestantes revol­
tosos. que se  d istribuyeron por 
d ive rsas ca lle s de aquél sector, 
cruzando veh ícu los en la ca l­
zada para interrum pir la c ircu- 
a lc ión  y levantando barricadas. 
Los m an ifestantes profirieron 
g rito s a lu sivos a io s aconteci­
m ientos de V itoria. Ante la a c ­
titud de d ichos manifestantes, 
que en los secto res de la Ram­
bla no llegarían a dos centena­
res, la Fuerza Púb lica  se  vio 
ob ligada a hace r uso de los ele­
m entos an tid isturb ios, d isparan­
do ba las de goma y bom bas de 
humo. A lgunos c r is ta le s  de los 
veh ícu los de los Agentes del

Orden Púb lico fueron rotos por 
las pedradas propinadas por los 
manifestantes.

Desde lo  a lto  de una terraza 
de un Inmueble de la ca lle  Her. 
manos Lando, un manifestante 
arrojaba piedras a los Po lic ías. 
S iendo observado por uno de 
ellos, inmediatamente sub ió  al 
c itado inmueble con intención 
de detenerle. E l individuo, que 
hasta el momento no ha podido 
se r identificado, por ca rece r de 
docum entación, fue sa ltando de 
terraza en terraza, hasta que 
resbaló, cayó al vacío, estre llán­
dose contra  el suelo. Inmediata­
mente fue trasladado a l hospi­
ta l de San Pablo y Santa Tecla, 
donde fue som etido a una in ­
tervención qu irúrg ica. Su esta­
do es gravísimo.

En la Rambla, la conflictiva 
s ituación  se prolongó hasta pa­
sadas las siete de la tarde, 
en que paulatinamente se vol­
vió a la normalidad. A lgunos es- 
tab lec inventos com erc ia les ce ­
rraron su s  puertas para evitar 
m ayores consecuencias.

en los loca les de la empresa en 
Fuenlabrada. Su paro e s  total 
desde el d ía 3. ya que la em pre­
sa no quiere aceptar una subida 
lineal de 1.500 pesetas e in cre ­
mento sa laria l del 11 por 100. y 
ofrece, según inform aron lo s tra ­
bajadores a ARRIBA , só lo  un in­
crem ento sa laria l de l 7 por 100.

En Lever Ibérica de Aranjuez 
sigue la re incorporación , como 
anunciábamos ayer, de momen­
to según ha podido saber un re­
dactor de ARRIBA , fa ltan  por vo l­
ver al trabajo 342.

Com enzaron ayer as im ism o las 
de liberac iones para el nuevo 
Conven io C o le ctivo  de grandes 
a lm acenes, uno de los más d if í­
c ile s  habitualm ente. En este  sen­
tido. se  reunió ia Junta D irecti­
va de trabajadores y técn icos de 
la Agrupación Nacional.

Por otra parte. 188 trabajado­
res de Empetrol han presentado 
demanda de conc ilia c ión  s ind i­
ca l en reclam ación de que se 
abone la paga de bene fic io s al 
igual que la s  d ife ren c ia s sa la­
r ia le s  que apareoen en las nó­
m inas de enero y  febrero, y  el 
increm ento de su s  retribuciones

Paros en señal 
de duelo

Los sucesos de V ito ria  han 
dado lugar ayer en M adrid  a d i­
ve rso s  paros que afectaron a 
unos 60.000 trabajadores, s i bien 
la mayoría por -cortos espacios 
de tiem po. En concreto, unos 
40.000 pararon de c inco a quince 
m inutos.

Las em presas que se  sumaron 
al paro fueron las sigu ientes: 
Ed ito ria les Fondo de Cu ltura Eco­
nóm ica. S ig lo  XXI, Enlace. A lian ­
za Editoria l, Cuadernos para el 
D iálogo y Se ix  Barral, Femsa. 
C A S A . Ch rys ler, Ke lv inator. W es­
tinghouse, Standar, Isolux, Wor- 
thintang y  M arconl. En Jonh Dee­
re el paro tomó forma de m ar­
cha s ilen c io sa  por las dependen­
c ia s  de la empresa. El paro más 
consistente , al parecer, se rea li­
zó en Pegaso, donde duró una 
hora.

Por lo que se re fie re  a «Nue­
vo D iario -, prosiguen las acc io ­
nes de sus trabajadores para in­
tentar reso lve r la de licada situa­
ción en que se encuentran tras
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exceso  de demanda constituyeron 
factores esenc ia les de la vuelta a la n° rma- 
¡¡dad en un sec to r que daba la magnitud de su 
con flic to , fue protagonista destacado de la 
actualidad laboral en las ú ltim as sem anas el 
transporte.

En M adrid  se atom iza el paro. En las gran­
des empresas, la  normalidad es absoluta y 
los con flic to s afectan ahora a Osram . 
mon y Empetrol. Se produjeron, asim ism o, 
a lgunas anormalidades con m° tiv0. ,de. s .u' 
cesos de V itoria. La Coordinadora Nacional de 
PNN, por su parte, acusó recibo de las ofertas 
de l M in is te rio  de Educación y C iencia , ce le ­
brando la actitud dia logante y  positiva del 
m ism o y lamnetando e l retraso de unas re s ­
puestas que quieren concretas y sustancio, 
sas.

Prosigue, asim ism o, el con flic to  de Hunosa. 

empresa,r°y ^ a t a  t S ^ e S v a  desde una terraza.

blando de despidos, Vu lcano prescinde, de 
momento, de 800 trabajadores. S iem pre en 
Viqo Barreras sanciona a toda su plantilla 
y, en Bilbao. A s t ille ro s  Españoles decide su s­
pender de empleo y sueldo a 3.200 obreros, 
que se suman a los sancionados de A ltos 
Hornos. 3.000, y  a los 1-000 de W estinghouse, 
Estos ú ltim os piden la equiparación con sus 
compañeros m adrileños, que recib irán 4,000 
pesetas de aumento lineal.

En Barcelona surge el con flic to  textil, u e  
momento, las d ificu ltades en la contratación 
co lectiva  han llevado al paro a 23 empresas 
del área de Igualada. En la C iudad Condal 
cabe destacar también la sanción a 16 ins­
pectores de traba|o.

Por ú ltim o la nota d iscordante, en Tarrago, 
na. A lgaradas, barricadas, Interrupciones de 
tráficos, agresiones a la fuerza púb lica y, co­
mo resultado, un obrero gravís im o ai caer

la suspensión  de pagos de la 
empresa.

Por su  parte. Rotopress pun­
tualizó ayer, ante la s notic ias 
de co lec tas para los trabajado­
res. que sus productores habían 
perc ib ido  regularmente sus ha­
beres.

Julián Ariza, despedido
El d irecto r de personal de M o­

to r Ibérica, sección  de m otores 
Perkins. ha com unicado en la 
tarde de ayer a Ju lián  A riza  la 
dec is ión  em presaria l de p resc in ­
d ir de sus se rv ic io s. El desped i­
do. como es sabido, es m iembro 
activo  de Com is iones Obres. En 
la carta en la que se dec ide  el 
desp ido se  e spec ifica  que viene 
motivado por la conducta de In­
d isc ip lina  y  desobed iencia re ite­
rada y  consc ien te  del señor A r i­
za quien no se presentó o sé  au­
sentó  de l trabajo tre s  d ías (a 
pa rtir del 25 de febrero) s in  per­
m iso  para hacerlo.

Concentración 
' de trabajadores de 

Osram
Para hablar con e l delegado 

de la s ituación em presaria l y. del 
Conven io  Co lectivo , unos 500 tra­
bajadores de Osram  se concen­
traron ante la Delegación Provin­
c ia l de Trabajo de Madrid.

Tras la promesa 
del Ministerio

PN N , DIVISION 
DE OPINIONES
* Satisfacción ante la 

actitud dialogante
MADRID. (Do nuestro Redac­

ción.)— Lo Com is ión  Coord ina­
dora R ac iona l de Profesorado 
No Num erario  de la s d istin tas 
Universidades de l pa ís, tras una 
reunión con el D irecto r General 
de Universidades, ha va lorada 
positivam ente la aceptac ión  de 
esta representación para enta. 
b la r el d iá logo  y  el anuncio  de 
un ■ posib le  aum ento sa laria l: 
m ientras que entre  lo s  aspec­
tos negativos de la s conversa, 
c iones se  señalen: la no conge­
lac ión  de la s oposic iones: la am­
bigüedad respecto  del contrato 
labora l: la con tinu idad de la d i­
visión en ca tego ría s de l profe­
sorado y  la rem isión de la am­
n istía  un iversita ria  a  los respec­
tivos rectorados.

E l con|unto de la reunión ce. 
lebrada con el D irecto r General 
de Un ivers idades ha s ido  va­
lorada negativamente, por en­
tender que ha habido una fa lta 
de respuestas concretas a los 
puntos de la p la taform a reiv in. 
d icativa. La s  p ropuestas de ac­
c ión  decid idas se  concretan en 
continuar la s negociac iones: in ­
tens if ica r la adopc ión  de medi­
das de presión y  la coordina­
ción de otros secto res de la en­
señanza y el paro genera lizado 
durante los d ía s 16 y 17, previos 
a la próxima reunión de la s au­
toridades m inisteria les.

Sábado 6  marzo 1976
Arriba 15Ayuntamiento de Madrid
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COMPLUTENSE: EXPLOSION DE 
VARIOS «COCTELES MOLOTOV»

(arrojados a un vehículo policial y frente al Rectorado)
M AD RID . (De nuestra Redac­

ción.)— D os «cocte le s Molotov», 
p reparados en bo te lla s  de cerve ­
za, se  arro jaron , a  la s  9,30 de la 
mañana de  ayer, con tra  un co­
che-c is te rna  de  la Po lic ía  A rm a­
da que s e  encontraba en la  p la ­
za  de l Cardena l C isn e ro s , a  la 
entrada del cam pus de  la C iu ­
dad U n ive rs ita ria . El veh ícu lo  po­
lic ia l no  su fr ió  daño alguno, por 
no hacer exp lo s ión  lo s  c itados 
arte factos. A s im ism o , a  p rim e­
ra s  ho ras de la  mañana se arrojó 
un «cocte l M o lo tov»  en la s  in­
m ed iac iones de l Rectorado de 
la  Com plu tense , y  o tro , en los 
jard ines que r o d e a n  al e d if i­
c io . Tam poco hubo consecuen­
c ia s  graves.

La Po lic ía  in te n s if icó  su  v ig i­
lancia en d is t in to s  puntos del

cam pus, a pesar de que no  se  
produjeron a lte ra c iones de l o r­
den púb lico.

A s im ism o , la Fuerza Pública 
in terv ino en la Facu ltad de Dere ­
cho, para re tira r una bandera re­
pub licana con  la s s ig la s  FRAP, y  
en Geografía e H isto ria  y  la  Es­
cue la  Técn ica  Superio r de Inge­
n ie ro s de Te lecom un icaciones, 
d e  la Un ivesidad Po litécn ica . S e  
ce leb raron  asam bleas en Econó­
m icas, en e l ve stíbu lo  de l e d if i­
c io  «A» de F ilo so fía  y  Le tras y 
en B io lóg icas.

Por otra parte, en la m ayoría 
de  lo s  cen tros aparec ie ron  ca r­
te le s , p in tadas y  pan fle tos firm a­
dos por o rgan izac iones ilega les, 
re fe ren tes a lo s  su ce so s de  V i­
to ria , p rincipa lm ente.

Por o tra  parte, a y e r ,  sob re

la s  d iez y m edia de  la  mañana, 
a lum nos de la E scue la  Técn ica 
Superio r de Ingenieros Industria­
le s , según nos in fo rm ó un grupo 
de alum nos de la  c itada  Escuela, 
se  reunieron en asam b lea para 
ana liza r lo s  hechos ocu rr idos el 
m ié rco le s  en V ito ria .

U nos 300 estud ian te s de la c i­
tada Escuela in ic ia ron  una m ar-, 
cha  sob re  la s doce y  m ed ia  de 
la mañana, y  la  m an ifestac ión  
a travesó  R ío s  R osas y  desem bo­
có  en Joaqu ín  G a rc ía  M orato , 
para fin a liza r en Cua tro  Cam i­
nos. Cuando la m an ifestac ión  e s ­
taba cercana a Cuatro  Cam inos, 
e fe c tivo s  de  la  P o lic ía  A rm ada 
s e  personaron en e l lugar, d iso l­
v iendo la  m an ifestac ión . S e  cree  
que se  p ractica ron  algunas de­
tenciones.

REUNION DEL 
CONSEJO DE 

RECTORES
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — Presidido por el direc­
tor general de Universidades e 
Investigación se reunió ayer el 
Consejo de Rectores, compues­
to por todos los rectores de las 
Universidades españolas.

Aunque oficialmente se desco­
nocen los temas a tratar, se­
gún ha podido saber un redac­
tor de ARRIBA, se habló de las 
negociaciones con los profeso­
res no numerarios, de la situa­
ción actual de las Universida­
des españolas y de la dimisión 
del rector de la Universidad de 
La Laauna.

CONCEDIDOS IO S  PREMIOS  
NACIONALES DE PERIODISMO

) «Francisco Franco», a la agencia Euro­
pa Press

) «José Antonio Primo de Rivera», a Ma­
nuel Tarín Iglesias

| «Miguel de Cervantes», a Carlos de la 
Torre Reyes

Ba lo  la  p re s id en c ia  de l d ire c to r genera l de Régimen Juri 
d ic o  de  la  Prensa, don Jo sé  Lu is  Fernández G a rc ía , se  reunió 
aye r en M ad rid  el ju rado que hab ía  d e  p roponer al Ministro 
de  In form ación  y  Turism o la  con ce s ión  de  lo s  premios na 
c ló n a le s  de Pe riod ism o  1975, con stitu ido  por don  Gabriel 
Pena A randa. d ire c to r genera l d e  Rad iod ifu s ión  y  Televisión; 
don M anue l B lanco Tobío, De legado N ac iona l de Prensa y 
Radio de l M ov im ien to ; don Faustino  Ram os, presidente del 
S ind ica to  Nacional de la In form ación; don  Juan  Beneyto, pre­
s id en te  de l C onse jo  Nac iona l d e  Prensa; don  Lucro del Ala 
m o p res iden te  de la  Federación  Nac iona l de Asociaciones de 
la  Prensa; don Eugenio G irán , decano-com isario  en funciones 
de la  Facu ltad de C ie n c ia s  de  la In form ación de la Umver 
s id ad  Autónom a de Barce lona, a s í com o po r lo s  periodistas 
de  honor don Pedro Góm ez A pa ric io , don V icen te  Gallega 
C a stro  y  don Sab ino A lon so  Fueyo. A c tu ó  de secretario el 
subd irec to r genera l de Rég im en Ju r íd ico  de la s Empresas, 
don Juan de la  Q u in tana O r io l. .

Para ia  p ropuesta  de l prem io  h ispanoam ericano de Prensa 
«M igue l de Cervan tes» , fo rm aron tam bién parte  de l jurado don 
Eudoro Cadena C astro , p res iden te  de  la  A soc ia c ión  de Co 
rre spon sa le s de P rensa Iberoam ericana, y  don Manuel Calvo 
Hernando, en  rep resen tac ión  de l d ire c to r de l Instituto de Cu>
tura H ispán ica . . , . , .

D espués de  con s id e ra r la s cand idatu ras presentadas a los 
d is t in to s  prem ios y  por m ayoría de vo tos, e l jurado acordo el 
s igu ien te  vered icto :

__ Prem io «Franc isco  Franco», dotado con  p laca de pM
para la  em presa de l m ed io  Inform ativo y  la  cuantía  de 500.000 
pesetas, a la agencia Europa P re s s  S. A .

—  Prem io «José An ton io  Prim o de  R ivera», p rev is to  parali 
m ejor labor Informativa, lite ra r ia  o g ráfica , d e s a r ro lla d a  p« 
un pe riod is ta  españo l a través de lo s  d is t in to s  medios in­
form ativos, y  dotado con 250.000 pesetas, a don Manuel Tarín

l9 '—  Prem io h ispanoam ericano de Prensa «M igue l de Cerva 
tes», d ir ig id o  a destacar lo s  m ejo res traba jos publicados ei 
lengua caste llana  en la Prensa de cua lq u ie r pa ís, sobre los 
va lo re s  de l m undo h ispán ico , dotado con 250.000 pesetas, i 
don C a rlo s  de la  Torre  Reyes.

ENLACE 

ANDREA -O RTEG A
En e! tem p lo  parroquia l de 

San F ranc isco  de A s ís  (plaza 
de C a r lo s  Rulz) se  ce leb ró  el 
en lace  m atrim on ia l de don 
C a rlo s  Andrea Roncero  y  la 
seño rita  Luchy O rtega Peque­
ño, sob rina  de nuestro com ­
pañero en la s tareas de 
AR R IBA  C a r lo s  O rtega San­
to s . Apadrinaron  a lo s con­
trayen tes doña V icen ta  Ron­
cero , v iuda de .And rea , madre 
de l novio , y  don José  M aría 
O rtega Santos, padre de la 
novia. Entre lo s  as is ten te s f i ­
guraban num erosos repre­
sen tan tes de l com erc io  m a­
drileño  y  de la s com pañ ías 
de seguros, a una de la s cu a ­
le s pertenece  el contrayente.

La novia luc ía  un bonito 
conjunto b lanco que realzaba 
su  herm osa figu ra  y  e l nov io 
ves tía  de azul, form ando una 
bonita y  e sbe lta  pareja.

D espués de la  cerem onia , 
lo s  inv itados fueron obse­
quiados con una cena y  ba ile  
t n  lo s  sa lones De to rre s .

Los nuevos e sposos, a los 
que deseam os un s in  f in  de 
fe lic id ade s , in ic ia ro  a con ­
tinuac ión  su  v ia je  de luna de 
m ie l, que co n s is t irá  en una 
v is ita  a  Ita lia, Có rcega y  Pa l­
m a de M allo rca .

i TRIBUNALES
I - ■ '

Implicados en e l crimen del Marqués de Valencina

S E V I L L A :  EL F I S C A L  S O L I C I T A  
D O S  P E N A S  D E  M U E R T E

SEVILLA . (C ifra .)— Los d ía s 11 al 13 de m ayo han s id o  seña la ­
dos para la v is ta  de la causa  segu ida contra  los p rocesados An- 
io n io  López Cen teno  y  A n ton io  M anue l López M ancebo  por un 
de lito  de robo con  in tim idac ión  e  im p licados en e l hom ic id io  de 
don Rafae l de S o lís  y  A tienza, m arqués de Va lencina , hecho o cu rr i­
do en  esta  c iudad el d ía 11 de octubre  de 1974.

En el Valle-lnclái 
de Madrid

El ministerio fiscal, en sus con­
clusiones provisionales, solicita 
para ambos procesados la pena 
de muerte.

Según el relato que hace de los 
hechos el ministerio fiscal en las 
conclusiones provisionales, di­
chos procesados, en unión de 
otro individuo llamado Pedro La>- 
guna Fernández, también proce­
sado por esta causa y declarado 
en rebeldía, participaron en la 
muerte del marqués de Valen­
cina, al que el día 10 de octubre

llevaron a un piso que alquilaron 
en la calle Virgen de la Antigua 
y le obligaron a firmar dos che­
ques por valor de 300.000 y 
350.000 pesetas, que los tres hi­
cieron efectivo en un Banco y 
después se repartieron.

P o s te r io rm e n te  —según las 
conclusiones del ministerio fis­
cal— procedieron a dar muerte 
al señor Solís Atienza, lo  que 

_  hicieron echándose sobre él los 
procesados López Centeno y Ló­
pez Mancebo, al tiempo que Pe-

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

dro Laguna le colocaba una toa­
lla en la cara hasta que murió la 
victima, al parecer por asfixia.

Acto seguido sacaron el cadá­
ver del piso de la calle Virgen de 
la Antigua, envolviéndolo en una 
manta, y lo trasladaron a un 
vertedero de basuras de las afue­
ras de Lebrija (Sevilla), que pre­
viamente habían seleccionado, y 
en donde prendieron fuego al 
cadáver del marqués tras rociar, 
lo con gasolina. Los restos de la 
víctima fueron localizados nueve 
días más tarde, el 20 de octubre.

El ministerio fiscal considera 
que los hechos cometidos por 
los procesados López Centeno y 
López Mancebo constituyen un 
delito de robo con intimidación 
previsto en el articulo 501 del 
Código Penal, con las agravantes 
determinadas en otros artículos 
del mismo Cuerpo Legal, por lo 
que solicita para ellos la pena de 
muerte y una indemnización de 
dos millones de pesetas con des­
tino a los herederos del marqués 
de Valencina.

Interrumpen 
la sesión 

teatral
(con bombas 

de humo)
En la noche de l jueves 

in terrum p ida con bombos 6 
m o lanzadas por descor: 
la  rep resentac ión  de lo 
«Las herm anas de Búllelo 
de M artín ez Mediero, en el 
tro  Va lle -ln c lán  de Madní 
gún in form ó Pyresa. Los 
bas, que fueron lanzados 
de scan so  del prim er acto 
dujeron m omentos de ge* 
v io s ism o  entre  el público, 
abandonó la sa la  inmedio 
te.

Una vez vac iada  esto. * 
con tró  en el patio de 
un e xp lo s ivo  de pequeño 
ño en un paquete de lo 
un pape l, en el que se 
«Hoy es humo, mañano 
namita».

T ina Sá lnz, una de i° 
pre te s de la obra, ¡unto 
ta R laza  y  Germán C®»
c la ró  a Pyresa que 
res fueron acompanaao» 
d o m ic ilio s  por la P°l>c : 
du ran te  lo s últimos di® 
m ontado se rv ic io  en e . 
an te  la s am enazas nUt 
rec ib iendo.

1G A rriba

Ayuntamiento de Madrid
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Lucha po r los primeros puestoe del franking»

| l  h i s p a n o  a b s o r b e  a l  m e r c a n t i l
MADRID. (C ifra .1— En m ed ios bancarios se afirma que ya se ha 

I rniado la compra por parte  del Banco H ispano Am ericano de un 
I portan te  paquete de acc iones del Banco M ercantil e Industrial.

El H ispano pose ía  ya un paquete de acc iones del M ercantil, que 
peraba, posib lem ente, e l 20 por 100. y  en las próxim as Juntas 
nerales de am bas en tidades se espera que se apruebe la ab- 
rción.
La firm a de la adqu is ic ión  de l paquete de acc iones tuvo lugar 
la pasada semana, con  lo que se  culm inaron a s í unas negocia- 

ónes m antenidas desde prim eros de año.
De consum arse esta  acc ión , as í com o ia adquis ición de l Banco 
Gijón, el H ispano podría co loca rse  en el segundo puesto de la 

lás ificac ión  bancaria nacional, a poca d istancia del primer puesto.
Sin embargo, en m ed ios bancarios se comenta que el Central 

[el Banesto están m anteniendo otras conversaciones para evitar 
Aeraciones en el «ranking» bancario  nacional, 
j El M ercan til e s  una entidad que ha tenido un buen e jerc ic io  
|75. Sus d ire c tivo s son jóvenes y  acred itados en c írcu lo s banca- 
bs. en lo s que se  a firm a que algunos de los primeros puestos del 
Ispaiío pasarán a manos de actua les d irectivos de l M ercantil.

El Banco M e rcan til e Industria l fue el primero de los que na- 
=ron en la República, con  un capita l soc ia l, en aquel entonces, de 

m illones de pesetas.
Su actual p residente  e s  V icen te  Salgado Blanco y son vicepre- 

dentes de la entidad Juan M anue l Arburúa Asp lunza y  A lfredo 
ahou de fa Fuente.

España: P o r razones estratégicas

lU N lE N T A N  LOS «STOCKS» 
■ f i l  PETROLEO

M A D R ID . (Eu ropa  P re s s .)— A  f in e s  de  1975, lo s  - s t o c k s -  
c ru do s  p e t r o l í f e r o s  q u e  te n ía n  a lm a ce n ad o s  la s  re f in e r ía s  
tanques su p e ra b a  lig e ra m e n te  lo s  t r e s  m il lo n e s  de  to ñ e ­

r a s  A l f in a liz a r  1974, lo s  c ru d o s  a lm a ce n ad o s  e ran  2,6 m¡- 
ín e s .  y  un  año an te s , 1.67 m illo n e s . E s to s  au m e n to s  de  lo s 
lo c k s »  de  p e t ró le o  b ru to  s e  d eben  p r in c ip a lm e n te  a razo- 

de t ip o  e s t ra té g ic o .  •

co

;n e s te  s e n t id o  s e  co n s id e -  
que  lo s  a lm a ce n a m ie n to s  

a c o n t in u a r in c re m e n tá n -  
e en lo s  p ró x im o s  m e s e s  

ob je to  de  d is p o n e r ,  a l 
J n o s .  d e  re s e r v a s  s u f ic ie n ­

te s durante  d o s  o t r e s  m e s e s  
com o m ín im o  p a ra  h a c e r  f re n ­
te a c u a lq u ie r  e m e rg e n c ia  
que pud ie ra  s u rg ir .  S e  se ñ a la  
que a m ed io  p la zo  e s  p o s ib le ,  
in c lu so , que  b u q u e s  p e t ro le ­

ro s  que  te ngan  que  quedar 
a m a rra d o s  en  p u e r to s  p o r fa l­
ta  de  f le t e s  a c tú e n  co m o  a l­
m a cén  d e  c ru d o s .

S e  d e s ca rta  que  s e  vaya  a 
r e c u r r ir  a a lm a ce n am ie n to s  
s u b te r rá n e o s  en  te r r ito r io  e s ­
p a ñ o l, c o m o  s e  ha  h e ch o  en  
o t ro s  p a ís e s , aunque  e x is te n  
zo n a s  g e o ló g ic a s  en  nue stro  
p a ís  que  p o d r ía n  c u m p lir  p e r ­
fe c ta m e n te  e s te  o b je t iv o .

FUERTE CAIDA 
DE LA  LIBRA 

ESTERLINA
L O N D R E S . (E fe .)— L a  lib ra  

e s te r lin a  e x p e r im e n tó , a  m e ­
d io d ía  d e  hoy , u n a  fu e rte  
c a ld a  en  s u s  c o t iz a c io n e s ,  
b a ja n d o  d e  la  m a rc a  de  d o s  
d ó la re s  c o n  re s p e c to  a l 
s ím b o lo  m o n e ta r io  n o r te a m e ­
r ic a no .

E l B a n c o  de  In g la te rra  in ­
te rv ie n e  a c t iv a m e n te  h o y  en 
u n a  o p e ra c ió n  d e  a p o y o  a  su  
m oneda .

RACOR, S. A.
En cum plim iento de cuanto 

dispone la Ley de Sociedades, 
se pone en conocim iento gene­
ral que. por acuerdo de la Jun­
ta General Extraordinaria de la 
Sociedad celebrada el día 9 
de enero del año en curso, se 
acordó trasladar el dom ic ilio  so­
c ia l de la ca lle  de José  Co lino, 
número. 8. de TORREJON DE 
ARD O Z (Madrid), al k ilómetro 
uno. hectómetro sie te  de la ca­
rretera de A lca lá  de Henares a 
Daganzo, A L C A L A  DE HENARES 
(Madrid).

A lca lá  de Henares, a 27 de 
febrero de 1976.— P. P. (firma­
do). Fernando Loyse le A lonso

JUNTA GENERAL 
DE LA ASOCIACION 

ESPAÑOLA 
DE ESCRITORES 

DE TURISMO
Se  convoca a Junta General a 

los m iem bros de dicha asoc ia ­
ción , el jueves d ía 25 de marzo, 
en primera convocatoria, y  el 
v iernes d ía 26 del m ism o mes. 
en segunda convocatoria. Se ce ­
lebrará en el hotel M indanao, ca­
lle  San Francisco  de Sa les, 15, 
de esta  capita l, a las 20 horas.

Ange l Palomino, Presidente.

HISPANO M EXICANA FILMS, S. A.
(HISPAMEX FILMS, S. A.)

Ic rífa  Reg. M e rcan t il M adrid , tomo 464 general. 87 de  la  sec- 
* ción 3 :  de l Lib. d e  Sor... fo lio  184, hoia numero 749.)

convoca a Junta G enera l Extraordinariaa ucmoio ______________  de accionistas, que
Celebrará en e l d o m ic ilio 'd T l'a  ca li ¡ 'd e  San B e rn a rdonúm ero  17 
) 3.” derecha, de M adrid , el día 29 de marzo de 1976, a las w  
as, en primera convocatoria, o, en. su caso, el d ía sigu iente, en 
nisrno lugar y  hora, en segunda convocatoria, con el siguiente 

del día:
Lectura y  aprobación, s i procede, de l acta de la ses ión an­
terio r.
Ree lecciones, d im is iones y  nom bram ientos de consejeros 
y  cargos. .
Au to rizac ión  al Consejo  de Adm in istrac ión  para am pl ar el 
cap ita l soc ia l, en una o varias veces, dentro del plazo y has- 
ta e l lím ite  que fija  el a rtícu lo  96 de la le y  de Régimen Ju 
ríd ico  de la s Soc iedades Anón im as, y  m odificación , en su 
caso, de l a rtícu lo  5.’  de lo s  estatutos socia les.
Auto rizac ión  al Consejo  de Adm in istrac ión  para so lic ita r la 
co tizac ión  de la s acc iones de la sociedad en las Bo lsas ae 
M adrid  y  Barce lona, p rev ios los trám ites oportunos.
Ruegos y  preguntas.

' Designac ión  de conse je ro s que e leven a escritu ra pública 
lo s  acuerdos que se adopten.

' Aprobación de l acta de la reunión o designación de Ínter 
ven to res a ta l efecto.

/ladrid, 4  de m arzo de 1976.— Firmado: Fede rico  P latard de Que- 
311er, P res idente  de l Consejo  de Adm in istrac ión .

ábado 6 marzo 1976

HUEVO CÜJÜ BE 
GOLF DE MADRID
JUNTA GENERAL ORDINARIA Y 

JU N TA  GENERAL 
EXTRAORDINARIA

A V I S O
IMPORTANTE
Se comunica a los señores so ­

c io s de este  club, que por error 
involuntario se hizo constar la fe­
cha de celebración de ambas 
Juntas el d ía 17 de marzo de 
1976. cuando la fecha correcta 
es:
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Ocho de abril de 1976. A  las 
18,30. en primera convocatoria, 
y  a las 19 horas, en segunda con. 
vocatoria.
JUNTA GENERAL 

EXTRAORDINARIA
Ocho de abril de 1976. A  las 

20 horas, en primera convocato. 
lia , y  a las 20,30 horas, en se ­
gunda convocatoria.

Las órdenes del d ía no varían. 
M adrid . 2 de marzo de 1976.—  

El Secreta rio  (firmado): Ca rlo s 
Yebra Blanco.

VILARASAU, NUEVO 
DIRECTOR DE LA CAIXA

E l Consejo de 
Adm in istrac i ó  n 
de la  Ca ja de 
Pensiones para 
la V e j e z  y  de 
Ahorros de B a r­
celona —la po­
pu la r Ca ixa—  ha 
nom brado d irec­
to r general de 
la  entidad a don 
José V ila rasau  
Salat.

Com o es sa­
b ido, desde ha­
ce tiem po exis­
t ía  expectación 
en Cata luña por 
este n o m b r a -  
m iento, que se 
esperaba desde 
hace tiem po. La 
Ca ja  de Pensiones de Barce lona, con  un  saldo de ahorro  su­
pe rio r a lo s 200.000 m illones de pesetas, es la  p r im e ra  Caja 
de Ahorros de España y  la  in stituc ión  financ iera  mas im por­
tante de Cataluña.

D on José V ila ra sau  S a la t nació en Barce lona  y  tiene cua­
renta y  cuatro años de edad. E s  doctor ingeniero industria l 
y licenciado en C iencias Económ icas. Ingresó po r oposición 
en e l Cuerpo de Ingenieros Industria les al se rv ic io  de la  H a ­
cienda Púb lica  y  traba jó  en la  Secreta ría  General Técn ica  del 
M in is te rio  de Hacienda.

En tre  los puestos y  cargos que ha  desempeñado figuran los 
siguientes: D ire c to r técnico de l Banco de Financiación^Indus­
tr ia l Indubán; d ire c to r general ad junto de la  Com pañía Te­
lefónica N ac iona l de España; pro fesor encargado de la  cáte­
dra de Econom ía  en la  E scue la  Supe rio r de Ingenieros in ­
dustria les de M adrid ; d ire c to r general de l Tesoro y  Presupues­
tos en el M in is te r io  de H ac ienda y, posteriorm ente. d irector 
aeneral de P o lít ic a  F inancie ra , consejero-delegado en Barce ­
lona de l Banco de E u ro pa  y, desde febrero de 1974 d irecto r 
general de Campsa, cargo que desempeña en la  actualidad.

E l  señor V ila ra sau  ha tenido en todo momento su v incu­
lac ión  estrech ís im a con  Cata luña y  especialmente con B a r­
celona. E s  persona no com prom etida con ningún grupo po­
l ít ic o  y  que goza de absoluta independencia, s in  pertenecer 
a n ingún grupo de presión po lít ico , económ ico o financiero

COMPAÑIA ARRENDATARIA DEL MONOPOLIO 
DE PETROLEOS, S. A.

(C.A.M.P.S.A.)
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES

Esta compañía procederá el 15 del actual, a la s 12 de la 
mañana, en su dom ic ilio  soc ia l, Capitán Haya, 41, al sorteo 
de las ob ligaciones que corresponde am ortizar en este  mes 
y  que fueron puestas en c ircu lac ión  en ab ril de 1956.

M adrid . 5 de marzo de 1976.— El V ice secre ta rio  General y 
del Consejo de Adm in istración) José  M aría D iva r Pereletegui.

DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, S. A
JUNTAS GENERALES 

(SEGUNDA CONVOCATORIA)
No habiéndose so lic itado hasta la fecha tarjeta de as istenc ia  

con el número su fic ien te  de títu los que perm ita la ce lebración de 
d ichas Juntas, en primera convocatoria, se  comunica ^ e0 é .®ta® 
tendrán lugar el d ía 13 de marzo en curso, comenzando la Ordma 
ria  a las doce y media de la manana, y  a continuación la Extiaor 
diñaría en el au toditorio A  de l Palacio de Congresos y Exposic io­
nes, según lo previsto en el anuncio oportunamente publicado.

A  petic ión  de señores accion istas, quince m inutos antes de la 
hora señalada para que dé com ienzo la Junta General O rdinaria, se 
proyectará un documental sobre las ú ltim as rea lizac iones de la 
empresa.

M adrid , marzo de 1976.— El Secre ta rio  del Consejo de Adm ims- 
tracióh, V icen te  Fene llós Pallás.

Arriba 17Ayuntamiento de Madrid
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F O N D O S  P U B L IC O S

Anterior Del día

Amort. 50-52 ................ 123 —
Idem 51 ................. — 122 124
Idem 57 ................. •• .» 124
Idem 3,5 por 100 ......... 113,50 114
Idem 3 por 1 0 0 ............. 107 108
D. Unlveralt ............... 107 —
Exterior .......................... 113
1. N. Const.................... 112 *—
Interior .......................... 134 134,50
Rente ............................. 111 111
Rec. Nacional .............. 112 112

C E D U L A S

Hlpotec. A  ..........  ... (88) d __
Idem B .......................... 96 —
Idem 4 por 100 exen. ... 115 115
lo ca l Inter................ ... 104 —
Idem lotes .................... 112 112

B A N C O S  C O M E R C IA L E S

B A N C O S  IN D U S T R IA LE S

A G U A , G A S  Y E LE C TR IC ID A D

Aguas Barcelon 
Catalana Gas 
E. Langreo ... 
E. V lesgo ...
Enher ..............
Fecsa G ...........
Fecsa P...........
FenosB .........
H. Cantábrico 
H Cataluña .,
H ldrola .........
Iberduero ... .
R. Zaragoza ...
S . Nansa ... . 
Sevillana ... . 
V. E léctrica ...

133
108
151
124 
110
118.50
117.50

(110) p
125
108.50 
125,75 
160 
103 
120
131.50 
123

109

123

118
116
109.50 
126 
107
125.50 
156 
102 
120
134.50
121.50

18 Arriba

9 0 . 7 7 9 0 9 9  3 ° -A Í
^  <3 9 .1 11 _______a 3 2 3

-------------

ANTERIOR MARTES MIERCOL. JU E V E S  VIERNES

A N T E R IO R

Andalucía ... 585 582
Atlántico ... 49 (J 492
Banasto ....... 565 (560) p
B ilbao ......... 695 685
C a s tilla  ........ 790 784
Central ........ 818 (810) p
T. Trana. ... 570 —
Descuento ... .. ... 310 Í 10
E x te r io r ........ 575 —
G a lic ia  ........ 1.140
General ....... 827 —
Grados ........ 645 ---
Gulpuzcoano 702 698
Herrero ....... ¿f -: 1.308 1.300
Hispano ....... ... ... 505 (500) p
Ibérico ........ .. ... 618 —
L a t in o ........... 845 835
Levante ....... 802 802
López Ouesada ............. (677) p 670
Madrid ....... t- >r, 565 565
Mercantil ... 861 8*9
Navarra ....... 649 —
Pastor ......... 615 670
Popular ....... M. (618) p 611
Rural ......... ..r 780 780
Santander ... 809 (8041 p
Valencia ... . (1.119)p (1.115) p
Valladolld ... r.i 625 615
Vizcaya ... . (652) p (642) p
Zaragozano .. ... ... (808) p (803) p

Bandesco ... 405 __
Banklnter ... ... ... ... 396 —
Banklsur ....... 740 —
Bankunlón ... ... ... 350 —
Eurobanco ... 460 —
Finanzas ....... 340 337
Fomento ....... ... ......... 640 630
Granada ....... ... ... 379 367
Induban ....... 378 378
Ind. Bilbao .. 548 —
Ind. Cataluña ... — ... 392 389
Ind. León ... ... ... ... 570 —
Noroeste ... ... ... ... (296) p (294) p
Occidental ... . ... ... 412 412
UrquIJo ......... ••• .......... (582 r (577) 0

89,91

H O Y

89,23

A G R IC U L T U R A  
Y  A L IM E N T A C IO N

Anterior Del d ía

Agu ila  ......... ...
Azucarera .............
C  Santander ...
Ebro ....................
Kolpe ...................
Rústicas ..............
V iñedos ..............

127
142
75

660
345
490
146

127.50

431

C O M E R C IO

c . i. c ........................ -
P. B an loque ...................
P. Latinoamericana ........
Finanzauto .....................
Finanzauto y  Servicios.
Ga le rías  ........  _  _  —
I. Inducentro..................
Sogefisa ....................... .

342
2.000

134
330 s/d 
396

(380) p 
310 
210

134
1325) p  
1390) P 
380

Asland ...............
Cem  A lb a .............
Cem A lia  ... ...
Cem  Aragón .......
Cem  Cosmos ... 
Cem. Noroeste ...
C rista le ría  .........
Fina, y  M ineras ... 
P. Valderrlvas ... 
Valenciana Cem.

210
225
230
130
185
233

(770) p 
525

(269) p 
335

210

260

C O N S T R U C T O R A S

Banús Andalucía
Cantabria .........
Conlnsa ............ -
Dragados ... ... ...
Encinar ..............
Est. Urbanos .......
iberplstas .........
P istos y Obras ... 
Valiehermoso ..

256
254
326
765
29C
92

116
750
208

255
249
316
765

206.50

INM O BILIARIAS

A lcázar ..............
Bemi ........... ........
Ce lsa  ...................
Cevasa ...............
Ed. E spaño la .......
Eurobullding ........
inmobani .............
I. Hispana .........
I. Metro ..............
N lesa ...............
Slmane ..............
Uresa ...................
U  Metro .............
U rb ls ...................
Valenciana .........
Vacesa ..............
Zabálburu .........

735
214
136

(190) d 
(200) ps/d 
120 
230 
156

(218) p 
1.820 

213 
300 
502 
196 
366 
500 
209

(185) p

216

195,25

209

IN V ER SIO N  M O B ILIA R lA

A . Canaria ......................... « 4
A . Castellana ...................  (133) p
A . Catalana ........................  134
A . Europea ........................  (119) P —
A . Mediterránea ..............  133
A . Pirenaica ......................  (173) d
A . Valenciana ...................  150
Ahorroloque .................... 80
Banlnver ..............................  122
Bansanllver .......................  (« 2 ) p
B in c a .................... -  ,140
C a rte m a r........ — — ... (190) p
C a te n o r ..........................-  122
C a rte n o r.............. ... (64) p
Cart. Intemal......................  (68) p
C a rt in b a o ............................  160
Cartlaa ..................... - .  300 */dv
C e v a ls a ..........................-  134
CevalS8 ......................     220

(128) p
134

133

(67) p

295
132

INDICE DE 
COTIZACION

Anterior Ultima Diferencia

Bancos com e rc ia le s  ............... 93,22
Bancos in du stria le s ............... 93,50
E lé c t r ic a s ..................................  83.50
A lim en tac ión  ............................  88,79
C onstru cc ión  ...............................  93,43
Invers ión ................................ -  85,40
M o n o p o l i o s .................................... 82 ,47
M in e r o s id e r ú r g ic a s ....................  101,73
O u ím icas y  te x t ile s  •- 93,15
Varia s ............................................  93-70
Gene ra l .........................................  89,91

Base 100 en 31-XII-75

92,34
92.97
82,06
88,88
93.23
85.13 
82,07

100,27
93.14 
93,09
89.23

—  0.88
- 0 . 5 3
—  1.97 
+  0.09
—  0.20
—  0.27
—  0.40 
- 1 . 4 6  
— 0.01
—  0.61
—  0.68

Anterior De l día

Centrlsa .........
C . M ob llia rla  .
E s c a la .............
Española Inv. . 
Eurocartara ...
Euroclnco ........
Fibansa ............
Flgranvlsa ... . 
F lnsa ... — ..
Flponsa .........
G re l. Inver. ...
Granlnver ........
Hlspamarsa ... 
Hlspanlnver ...
Inalsa .............
Inbezase ........
Inbulese ........
Incovasa ........
Insa ..............
Invatlsa .........
Inverpastor ...
I 8 anloqua ...
I. Herrero ... 
Juan Bravo ...
MaltlS8 .........
Merlmbolsa ... 
M onte llrlo  ...
Norvasa .........
Nuevos val. ...
Patrias .........
Popuiarlnsa ...
Real ..............
Rentanor ... ...
Rentlsa .........
Sagel 1 ........
U. Eurouea _
Uglsa ....... _.
Unlnver ........
Val Banloque 
Vamosa ... ...

871
311
106
159
75

(56,50) p
288
113
155
284

(280) p
too
203
91.50 
95

126
(150) p

150.50 s/dv 
127

106

285

(152) R 
282 
278 
100

125

187 
153 
223 
420 
92 

128 
145 
336 
223 
77 

183 
460 
152 
70 

160 
(87) p 
123 
262 
150 
182 
118

187
153

220

183

160

123
262
150

Q U IM IC A S  Y  T E X T IL E S

• tfy j
M O N O P O L IO S

Campsa ... .- ..............  271 272
Tabacalera ... ............... 305 —
Telefónica ... 177 176

N A V E G A C I O N  Y P E S C A

A stille ro s  ... ................ 80
Pebsa ......... ................  (73) p (70) p
Transatlántica ...............  103 —
Trasmedlt. ... ............... 122 122
U  Naval ... ................ 85

P A P E L E R A S

Celu losa A . . ..................  89
Española ... . ..................  195 —
Navarra ........ ..................  (34ty P (313) p
Reunidas ... ... ... ... 288,50 279
S a r r ló ........................  „  192 —
Torras H. ... ...............  347 345

A lte r .......... (300) d
Aragonesas ... ... ... .H 137,50 131
Ornarlas ........, ... IM 170 —
Ced le ......... ... ... ... 183
C ros .............. ... ... ... 154 . 151
E. Rlotlnto ... ... ... ... 292 293
Flrestone ....... (100) p —
Fosforera ... ... «„ ... 224 mm
Hidro N itro ..., ... ... M, 214 —
Ibys .............. ... ... ... 605 —-
In. Nitrógeno ... ... ... 111 —
N icas ......... ... ... ... 107 mm
Oxigeno ........ , .............. 355 —
Penicilina ... . .. ... ...” ... 315
Pcrf. Gal ... ... ... ... 425 —*
Pe tró le o s .......>• ... ... ... 407 413
Petrollber ... .... ... ... ... 262 —»
R e s in e ra ....... . ... ... ... 1.408 •mm
Sefanltro ....... . ... ... ... 115 —
Enlace ......... ... ... ••• 98 96
Taflsa ......... ... ... ... 385 —
Ze ltla  ......... .........  — 244

S E G U R O S

Hermas ......... 360 M.
La Estrelle ... ... ... ... 293 mm
U. Pénlx ... ... W  ... 625 su

M I N E R A S•V-; • ;• r :j ■. .%ií

•T*. ”■

Anterior Del di

Flqaredo ... . .  ... ... 105
Los Guindos ... _  ... (115) p •
Ponferrada ... — —  - 165 163
Sierra Manera ... — 1.072

S I D E R O M E T A L U R G I C A S

A ltos Hornos — — — 145 143
Alum. G a lic ia  — ™ ... 337 o
Auxilia r ... — ... — . . 91 —
8 abcock ........  _ . — ... 113 112
Cumer, H ierros - . . .  ... 50 ••
Duro Felguera ... „ . 110 107
Echevarría 138 133
E. N. A lum in io  „  »  ... 165 -
Ensldesa — — _  _  _ 62 63
Esp. Z inc _  ... 210 -
Fyesa ^  — 575 -
Macosa 100 100
Made — 154 155
Mazda ... — — w 467 466
M Montaña — (168) p -
Cierre — (635) p 622
Piasencla A . ... —  — 345 ■*
Santa Bárbara ... _  — 100 105
Tiirbacex ... — _  ~ T68.50 363
Zardoya Otlfl — — — 544

v. ..
A U T O M O V I L 1 Y -

Acum Tudor •  w  « 460 40
C ltroán ... ._ — — ~ too 100 j
Fasa ... — — — — 105 KB {
Femsa .............-  — — 152 154
Motor Ibérica — — 723 220 |
Santa Ana ... — — 87 85 f
Seat ... ... — 140 137 ?

T R A N S P O R T E S
f

I*

r

Avlaco ......... ... — — 86 -  :
Metro ................ — ... 113 110
Trans. Invera.................. 370

V A R IO S
■

Corp. Bancobao .......... 160 159
Euroholdlng .................... 201  ̂ !
F ilade lfla  ....................... 165
F ilo  ................................. (185) p m
G . Velázquez ............... (372) p

1.1» 
(« ¡Inv. M ob llia rla  ........  ... 1.130

Prolnvesa ....................... 148
Rumoslna 1 .........—  — 149
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F O N D O S  D E  INVERSION

CUIIZACION EN HÍ

FONDOS
t/aior

f lq u ld a t lv o (+
Ca
Tint

Pap
|entral. Bar 
der, Vale: 
zano, Norc 

[tuto, F. Se 
:. Españole 
Internaclc 
Pebsa, P. 

ñarconl.

Nuvofondo ... ... .
C rec lnco ..............
Inespa ............. .
Eurovalor 1 .........
Ahorrofondo ... ...
Inrenta ..............
Mediterráneo ... .
Suma ............... . .
Fondiberla .........
Rentfondo ... ... .
Fontisa ............ .
Eurovalor 2  .........
Gesta ................
Fondonorte .........
Gesteval ..............
P la n in ve r........ ..
Banserfond .........
Inverfondo .........
Plusfondo ..........
Fonbancaya .........
Fondun lón..........
Profondo ..............
Plenlnver-2 .........
Multlfondo M . P.

687,16
156,12
621.87 
724,68

1.459,81
1.400,36

444,32
1.136,50

955.87 
465,27 
874,98 
416,45

1.025,11
110,95
72,89
96,67
83,97
91,20
73,71

-  <í lo
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«í; Olarra, 380 (—

S áb ad o  6  trAyuntamiento de Madrid



COMENTARIO 
PE LA 
SESION
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sesión final de la semana 
Jo idéntica a la de ayer, 
[viene ocurriendo en estos 
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|do flojo, con mucha apa­

la hora de operar, por 
se deduce que el vo- 

de negocio ha vuelto 
muy escaso. Observándo- 
ibién por a lgunos secto- 

ia inc linación m ayor hacia 
.. A l no e x is t ir  la  demanda 
[s valores, en espec ia l el 
rio, han publicado papeles 
íeraciones. Refle jo  de este  
ama es el índ ice  general, 
sta vez p ierde 0,68 puntos, 
ya consabido m ín im o del 

jue en esta ocasión c ierra  
[3.
jos corros, las d ife renc ias 
/as. como es de suponer. 
|do generales, con  la ún r 
¡Ivedad de alim entación, 
sube m edio en tero  Agui- 
los demás grupos la s ba- 
izá más profundas que 

iscilan entre la s 0,46, que 
el m ineroslderúrg fco  y 

le representa el qu ím ico , 
¡suben 5 Petró leos y  Explo- 
a pesar de la s bajas en 

(ras.
¡ierre, igual, con posicio- 
jstante c la ras para la ofer- 
[conjunto, el m ercado esta  

ha vuelto a sen tarse  so- 
ises totalm ente negativas, 

que el des in te rés entre  
ico ha sido  genera l, con 
indecisión a la hora de 
r y apreciándose en m uy 
as p roporciones esta  fal- 

; demanda. Con todo este  
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Si^iación al c ie rre  
Dinero

El Aguila,

Papel
len tra l. Banesto, H ispano, 
|der. Va lencia , V izcaya, 
[zano, Noroeste , Urquijo, 
puto, F. Se rv ic io s , C . Se- 
[E. Española, Ag . Caste lla- 
| Internacional, F insa, i. 
f . Pebsa, P. Navarra, E. Río 
Jlarconi.

Síntesis de la 
contratación

[cotizado 123 va lores, de 
pies suben 14, bajan 65 y 

44.

Derechos de 
suscripción

Jlbao, 410 (— 7); B. Valen- 
¡50 (— 30); Finanzauto, 250 
■ Española, 150 (= ); Iber­
i a s  (— 25); C . M ob ilia ria , 
-10); p. Reunidas, 210 

m  JS8» C - M etá lica , 254 (— 1); 
P'arra, 380 (— 3); C IC . 440 
t—-101.

B.

loga

ú NOTICIAS 
BURSATILES

RESPETO PARA EL 
PEQUEÑO ACCIONISTA

L a s  g ra n d e s  e m p re sa s  h a n  d a d o  ya  c o m ie n z o  a  s u s  J u n ta s  g e n e ra le s . S o n  é s ­
ta s  u n  buen  b a ró m e tro  p a ra  m e d ir  la  c o n f ia n z a  — o  d e s c o n f ia n z a —  d e l p a ís  en  su  
fu tu ro  in m ed ia to . E l h e ch o  de  q u e  la s  J u n t a s  s e  h a ya n  h e ch o  en  m u c h o s  c a s o s  
m u lt itu d in a r ia s , tan to  q u e  la s  e m p re s a s  n o  c u e n ta n  co n  lo c a le s  s u f ic ie n te s ,  e s  un  
s ín to m a  e v id en te  d e  la  b a se  p o p u la r  d e l a c c io n a r ia d o . P e ro  ta m b ié n  e v id e n c ia n  
o tra  c o s a  m ás: e l in te ré s  p o r  c o n o c e r  d e  la b io s  de  lo s  re s p o n s a b le s  d ir e c to s  la  
m a r c h a  d e  la  s o c ie d a d . N o s  h e m o s s o l id a r iz a d o  co n  la  c o n d u c ta , s e g u id a  to d a v ía  
p o r  e s c a s o  — que  to do  h a y  q u e  d e c ir lo —  n ú m e ro  de  e n t id a d e s  q u e  a p ro v e c h a n  
e s ta s  o c a s io n e s  p a ra  h a b la r  e s p e c íf ic a m e n te  de  lo s  a s u n to s  in te rn o s  de  la  e m ­
p re sa , s in  d is t ra e r  la  a te n c ió n  d e  lo s  c á n d id o s  a c c io n is t a s  o f re c ié n d o le s  u n a  m a ­
g is t ra l le c c ió n  d e  e co n o m ía  p o lít ic a .  E l a c c io n is t a  va  a  la  J u n ta  p a ra  e n te ra r s e  de  
la  m a rc h a  d e  su  e m p re sa , p a ra  c o n o c e r la  m e jo r; en  d e f in it iv a , en b u s c a  de  e le ­
m en to  de  ju ic io  p a ra  a p o s ta r  p o r  su  fu tu  ro. L e  tra e n  s in  c u id a d o  la s  m a c ro m a g n i-  
tu d e s  q u e  s e  e xh ib e n  — in c lu s o  c o n fu n d ié n d o la s , q u e  é s to  e s  o tra  c o s a —  en  a lg u ­
n a s  J u n ta s  g e n e ra le s . E s to  p u e d e  s e rv ir ,  p ie n s a  u n o , c o m o  m e ra  re fe re n c ia ;  p e ro  
n a d a  m á s . E s t ru c tu ra r  to do  u n  d is c u r s o  d e  J u n ta  g e n e ra l,  b a s á n d o s e  en  e lla s , 
p a re c e  m á s  b ie n  u n  núm ero  d e  p re s t id ig ita c ió n , q u iz á  a r r ie s g a d o , q u iz á  in g e n u o , 
p e ro  a l q u e  p o d r ía m o s  d e n o m in a r  « e n g a ñ a  bo b o s» . Y  e l a c c io n is t a  e s p a ñ o l,  h a y  
q u e  re c o n o ce r lo , e s tá  m a d u ra d o . L a  B a s e  d e  d e m a n d a  d e  la  B o ls a  e s  c a d a  d ía  
m á s  a m p lia , y  c a d a  d ía  s e rá  m á s  d if íc i l,  e s to  n o s  a t re v e m o s  a  a s e g u ra r lo ,  m a n te ­
n e r e l c o n t ro l d e  u n a  J u n ta  g ene ra l.

E l p e q u e ñ o  a h o r ra d o r  q u e  ha  e n tra d o  en la  B o ls a  n o  d e b e  s e r  c o n s id e ra d o  
c o m o  un  n ú m e ro  e s ta d ís t ic o , s in o  c o m o  u n  s e r  h u m an o , c o n  to d a s  la s  c o m p le j i­
d a d e s  q u e  e s to  e n tra ñ a , q u e  p o n e  fe  en  e l fu tu ro  d e  s u  p a ís  y  d e  s u  e m p re sa ; 
q u e  e s  c a p a z  d e  p re s c in d ir  d e  u n o s  c o n s u m o s  in m e d ia to s  p a ra  o b te n e r  u n a  s e g u ­
r id ad  y  u n o s  re n d im ie n to s , Y  to d o  e s to  e s  m u y  s e r io . R e sp e to , p u e s , p a ra  él.

Galerías: una por 
siete

H o y  c o m ie n z a  la  a m p lia c ió n  de  G a le ­
r ía s  P re c ia d o s .  C o m o  y a  le s  h e m o s  c o n ­
ta d o  a  u s te d e s  h a c e  a lg u n o s  d ía s ,  e l 
a u m e n to  de  c a p ita l s e  h a c e  en  la  p ro ­
p o r c ió n  d e  u n a  a c c ió n  n ueva  p o r s ie te  
a n t ig u a s , c o n  u n  d e s e m b o ls o  s ó lo  de l 
70 p o s  100, q u e  e l o t ro  30  p o r  100 s e  
s a ld a  c o n  c a rg o  a  la  c u e n ta  de  re g u la r l-  
z a c ió n .

• Esto está mal
« E s tá  m a l, ¿ e h ?» , e s  la  p r im e ra  f r a s e  

q u e  o í a y e r  a l e n t ra r  en  B o ls a . E v id e n ­
te m e n te , a p a r te  d e  lo  q u e  d ig a  e l ín d ic e  
— q u e  c a s i  to d o s  lo s  d ía s  s e  e m p eñ a  
en  b a t ir  e l ré c o rd  d e l d e s c e n s o — , le s  
d o y  fe  d e  q u e  e l b o ls is ta  e s tá , p o r  lo  
m e n o s , m u y  p e s im is ta .

• No pagará usted 
por las plusvalías

Pe ro  a n ím e se , h o m b re . E n tre  la s  r e ­
c ie n te s  m e d id a s  q u e  e l G o b ie rn o  h a  e n ­
v ia d o  a  la s  C o r te s  p a ra  s u  ra p id ís im o  
e s tu d io  y  d ic ta m e n  f ig u ra  u n a  de  e x t ra ­
o rd in a r ia  im p o r ta n c ia  p a ra  e l b o ls is ta :  
la  s u p re s ió n  d e l t ra ta m ie n to  f is c a l  d e  
la s  p lu s v a lía s ,  d ic h o  d e  o tra  m ane ra : no  
v a  a  te n e r  u s te d  q u e  p a g a r  n a d a  a  H a ­
c ie n d a  p o r la s  p lu s v a l ía s  q u e  h a y a  o b ­
te n id o . A d e m á s , h a y  m á s  c o s a s  fa v o ra ­
b le s  d e  c a ra  a l b o ls is ta :  h a b rá  un  ré g i­
m en  ju r íd ic o - f is c a l d e  lo s  c lu b s  d e  in v e r ­
s ió n  — q u e  e s p e ra m o s  s e a  fa v o ra b le  p a ­
ra  q u e  la  g e n te  s e  a n im e  a  c o n s t ru ir ­
lo s__' y  s e  e le v a  el p a tr im o n io  fa m il ia r
m o b ilia r io  a  u n  m illó n , y  c ie n  mil por 
c a d a  h ijo .

• Saber para prever
L a  C á m a ra  O f ic ia l d e  C o m e r c io  e  In­

d u s t r ia  d e  M a d r id  a c a b a  d e  p u b l ic a r  su  
e s tu d io  « La  e c o n o m ía  e s p a ñ o la  en 
1975». E l t ra b a jo  t ie n e  e l in d u d a b le  m é ­
r ito  d e  s e r  e l p r im e r  e s tu d io  s o b re  e l 
a ñ o  q u e  ve  la  lu z . A d e m á s  e s  s e r io . S in  
e m b a rgo , lo s  a c o n te c im ie n to s  en  e l p la ­
n o  e c o n ó m ic o  s e  e s tá n  p ro d u c ie n d o  co n  
ta n ta  ra p id e z , io s  d e s e o s  p o r e n c o n t r a r  
a lg u n a  s e ñ a l q u e  a r ro je  un  p o c o  de  lu z  
s o b re  e l o s c u ra n t ism o  p re se n te  s o n  ta n  
g ra n d e s , q u e  lo  q u e  v e rd a d e ra m e n te  in ­
te re sa  h o y  a l h o m b re  p re o c u p a d o  p o r 
lo s  te m a s  e c o n ó m ic o s  e s  un  e s tu d io  s e ­
rio  s o b re  p re v is io n e s  de  fu tu ro . Y a  s a ­
b e m o s  q u e  lo s  a g o re ro s  en  te m a s  e c o ­
n ó m ic o s  e s tá n  d e  c a p a  c a íd a , p e ro  la s  
in s t itu c io n e s  s e r ia s  y  c o n  m e d io s  d e b ie ­
ra n  de  a f r o n ta r  a n á l is is  en p ro fu n d id a d  
s o b re  m o d e l o s  m a c ro e c o n o m é tr ic o s  
c ie n t íf ic a m e n te  c o n s t ru id o s . L a  A d m in is ­
t ra c ió n , p o r  e je m p lo , c a re c e  d e  e s te  in s ­
tru m en to . Q u e  yo  s e p a , s ó lo  en  la  U n i­
v e r s id a d  A u tó n o m a  de  M a d r id  h a y  un 
g ru p o  de  p ro fe s o re s  s e r io s  t ra b a ja n d o  
s o b re  e l tem a . S i s e  n o s  p e rm ite  d e s d e  
a q u í u n a  s u g e re n c ia  — q u e  n o  s a b e m o s  
s i a  u n o s  y  a  o t ro s  le s  p u e d e  p a re c e r  
o p o r tu n a — , H a c ie n d a  y  la  U n iv e r s id a d  
A u tó n o m a  t ie n en  a q u í un  c a m p o  d e  c o ­
la b o ra c ió n  im p o r ta n t ís im o  q u e  c o n t r ib u i­
r ía  a  p r o c u ra r  é x ito s  a i M in is t e r io  — q u e  
de  to d o  c o ra z ó n  s e  lo s  d e s e a m o s —  y  la  
p ro p ia  U n iv e rs id a d , ta n  n e c e s ita d a  de  
re c o n o c im ie n to  p a ra  e s a s  t a r e a s  s i le n ­
c io s a s  que , en  e s te  c a s o ,  p e rs o n a lm e n te  
m e  c o n s ta  q u e  e s  b r il la n t ís im a . N o  p re ­
te n d o  r e s ta r  c o n  e s to  m é r ito  a l e s tu d io  
d e  la  C á m a ra , n i m u ch o  m enos : en  «La  
e c o n o m ía  e s p a ñ o la  en  1975» e l le c to r  
e n c o n t ra rá  r iq u e z a  d e  d a to s  de  lo  que  
ha  s id o  e s te  a ñ o  c r ít ic o  p a ra  n u e s tra  
e co n o m ía . Y  c o n o c e r  lo  q u e  ha  o c u r r i­
d o , ya  q u e  e s  u n  buen  p u n to  de  a p o y o  
p a ra  r e f le x io n a r  d e  c a r a  a l fu tu ro .

L u is  C R IA D O

OTRAS
BOLSAS

NACIONALES

Barcelona: Baja 0,54
( A m b ie n te  d e p r im id o )

S iguen predom inando la s po­
s ic iones vendedoras en la Bo l­
sa de Barcelona, en un am bien­
te deprim ido y  con escasos vo­
lúm enes de contratación.

En total se  han contratado 119 
c la ses  de acc iones, de las que 
20 suben, 57 bajan y 42 no ex­
perimentan variación. El índice 
general ponderado cede 54 cen­
tésim as y c ie rra  a 89,54. (C i­
fra.)

Bilbao: Baja 0,96
( P é rd id a s  g e n e ra liz a d a s )

Ha prosegu ido e l deslizam ien­
to de la Bo lsa de Bilbao, adqui­
riendo m ayor in tensidad la ofer­
ta, en un m ercado en el que a 
lo largo de la semana la s  órde­
nes com pradoras han ¡do en c la ­
ro  retroceso, orig inando pérdidas 
que se  reparten en todos los 
corros. Se hallan en clara des­
ventaja los va lo res que mejoran, 
cuyas d ife rencias, s i se  hace ex­
cepción de la correspond iente a 
resinera, que sube 10 enteros, 
son de escasa trascendencia.

La orientación negativa que 
acompaña a la totalidad de la 
Bo lsa ha afectado Igualmente al 
mercado de cupones, ofreciendo 
pérd idas los de Bancobao. O la­
rra y Papeleras Reunidas.

A l c ierre  predom ina la oferta, 
sobre todo en lo s sectores obje­
to de negociación.

Indice general, 88,56 (— 0,96).
Suben 14. bajan 39, rep iten 23. 

(Cifra.)

BOLSAS EXTRANJERAS

Wall Street: Cerró 
con pérdidas

La continua incertidum bre an­
te la po lítica  de restricc iones 
c red it ic ia s continuó ayer causan­
do una actitud pes im ista  en la 
Bo lsa de Nueva York, que cerró 
la jornada con pérdidás.

El índ ice de industria les del 
Dow Jones se  co locó  en 970,64 
puntos, después de haber perdi­
do 8,19 puntos en la ses ión del 
jueves.

ado 6 marzo 1976

Inmobiliaria Sirena, S. A.
Convocatoria  de Junta Gene­

ral Extraordinaria de accion istas 
de la entidad INMOBILIARIA SI­
RENA, S. A ., en liquidación, a 
ce lebrar en la Notaría de don 
C a rlo s  Balbontín, sita en la calle 
M aría de M olina, número 5, 1.*, 
de Madrid, el d ía 22 de marzo 
de 1976, a las 17 horas, en p ri­
mera convocatoria, y  a las 17 ho­
ras del día sigu iente, en segun­
da convocatoria, con eí sigu ien. 
te orden del día:

—  Aprobación o reparos a la 
redacción del acta aproba­
da en la ses ión anterior.

—  Proponer, y  en su  caso, 
aprobar el balance de d iso ­
lución de la sociedad.

—  Ruegos y  preguntas.
El Presidente en funciones ( f i r  

mado): Santiago Taba ñera Ruiz.

Arriba 19Ayuntamiento de Madrid



economía

CAMIONES “ EBRO”  PARA LA CEE

F U E R Z A S  E L E C T R IC A S  

D E  C A T A L U Ñ A ,  S .  A .
(F. E .C .S .A .)

CONVOCATORIA A JUNTA GENERAL 
ORDINARIA Y EXTRAORDINARIA 

DE ACCIONISTAS

tado 
3 “ 
4." 
5° 

t ir  y

Por acuerdo del Consejo  de A dm in istrac ión , y  de con fo r­
m idad con lo p rev is to  en los estatu tos so c ia les , se  c ita  a 
Junta Genera l O rd inaria  y Extraord inaria  de a cc ion is ta s , en 
prim era convocatoria , para e l d ía 26 del m es de m arzo del 
año en curso , a las doce horas, que se ce leb rará  en e l local 
de l c in e  Novedades, en Barce lona (ca lle  Caspe , núm ero 1). 
y  para el supuesto  de que la Junta no pud iera ce leb ra rse  en 
prim era convocatoria , por no con cu rr ir lo s  «quorum» previs. 
to s en los a rt ícu lo s 26 y  27 de los estatu tos so c ia le s , se  c i­
ta tam bién para, en segunda convocatoria , para el s igu ien te  
d ía  27, en los m ism os lugar y  hora ind icados — en ta l supues­
to  se  dará conocim ien to  de e llo  m ediante anuncio  inserto  en 
los pe riód icos— , con objeto de de libe ra r y  re so lve r sob re  lo s 
asun tos in c lu ido s en el s igu ien te

O RD EN  DEL DIA
1 » Lectura y. en su caso, aprobación de la M em oria , ba­

lance, cuenta de resu ltados y  gestión  de l Consejo  de Adm i­
n is trac ión  durante el e je rc ic io  de 1975, que, en cum p lim ien ­
to  de lo d ispuesto  en los estatutos so c ia les , se som eterán, 
junto con  el in form e em itido  por los acc ion is ta s  censo res de 
cuentas, a conocim ien to  de la Junta.

Los a cc io n is ta s  que lo  deseen podrán hacer uso  del dere­
cho p rev is to  en el a rtícu lo  54 de los estatu tos so c ia le s , du. 
rante la s horas de o fic ina , en el dom ic ilio  soc ia l.

2* A p licac ión  de los bene fic io s  ob ten idos durante e l ci- 
e je rc ic io  y  fijac ión  del d iv idendo a repartir.

Ra tificac ión  de l nom bram iento de Consejero .
Renovación estatu ta ria  de l Consejo.
Au to rizac ión  al C onse jo  de A dm in istrac ión  para emi- 
poner en c ircu lac ión  ob ligac iones u o tros t ítu lo s  de 

renta fija, s im p le s  o h ipo tecarios, conve rtib les o no en ac­
c iones, en la cuantía , form a y cond ic iones que estim e  conve­
n iente, dentro de los lím ite s  que f ije  al respecto  la Junta.

6 °  Au to rizac ión  al C onse jo  de A dm in istrac ión  para aumen­
ta r el cap ita l soc ia l hasta el lím ite  máxim o que perm ite  e l ar­
t ícu lo  96 de la ley de Soc iedades Anón im as, en la cuantía, 
fo rm a y cond ic iones que estim e  adecuadas, pudiendo. inclu- 
s ive , acordar la liberac ión  to ta l o parc ia l de la s a cc iones que 
se  puedan em it ir con cargo a la cuenta de regu lac ión u otras 
reservas. . . ,

7. ° M od if ica c ión  de l a rtícu lo  7.° de los estatu tos soc ia les, 
de acuerdo con el apartado precedente  y au torización  al Con ­
se jo  de Adm in istrac ión  para m od ifica rlo  cada vez que sea 
p rec iso  consecuenc ia  de la concedida an teriorm ente.

8, " Au to rizac ión  al C onse jo  de A dm in istrac ión  para la eje 
cuc ión  y  desa rro llo  de lo s  acuerdos que pueda adoptar la 
Junta.

9° Designac ión  de acc ion is ta s  censo res de cuentas para 
e l e je rc ic io  1976, en número de dos p rop ie tarios y  dos su ­
plentes.

10. Aprobación  de l acta en la reunión o, en su caso, nom ­
bram iento de in te rven to res para su aprobación.

Podrán a s is t ir  a la Junta los a cc ion is ta s  que reúnan las 
cond ic iones d ispuesta s en el a rtícu lo  18 de lo s  estatu tos so­
c ia le s  — lo s  que no com p leten el cap ita l m ín im o para con­
cu rr ir podrán agruparse para lograrlo  y  con fia r la rep resen ­
tación a uno de e llo s—  y  que, con c in co  d ía s de ante lación 
a aquel en que se  ce leb re  la reunión, hayan obten ido la "ta r­
jeta» (nom inativa y  persona l) p rev is ta  en el a rticu lo  20 de los 
c itados estatu tos, que se rv irá  para form alizar la s lis ta  a que 
se  re fie re  el a rtícu lo  29; dicha «tarjeta» se rá  válida tanto  s i la 
Junta se  ce leb ra  en prim era com o en segunda convocatoria .

El derecho de a s is te n c ia  a la Junta o, en su  caso, a esta r re­
presentado en la m ism a, lo  acred itarán los a cc ion is ta s  en la 
s igu ien te  forma:

a) Respecto  de la s a cc iones tota lm ente  desem bo lsadas, 
m ed iante su  depós ito  e inm ov ilizac ión  — con los c in co  d ías 
de ante lación an terio rm ente  ind icados y hasta e l s igu ien te  al 
de la reunión—  en las ca jas so c ia le s  o en cua lesqu ie ra  de 
las s ig u ien te s entidades; Banca Cata lana, Banco Centra l, Ban­
co Condal, Banco Industria l de Cata luña, Banca M arch, Banco 
Pastor, Banco de Santander, Banco de V a lenc ia  y  C on federa­
c ión Española de las Ca jas de Ahorros.

b) En cuanto a la s acc iones que fueron desem bolsadas 
só lo  en un 50 por 100 de su  va lo r nom inal, de las em itidas 
en 1 de enero de 1976, com o todavía no han sido  d is tr ib u i­
das, bastará con el ju stifican te  de las reseñadas en tidades 
acred ita tivo  de su  suscripc ión .

Se ruega a lo s seño res acc ion is ta s  que, para su  propia 
com odidad concurran con la su fiicen te  an te lac ión  al lugar de 
la reunión, con objeto de no re tra sa r e l com ienzo  de la Junta.

Barce lona, 30 de enero de 1976.— El P res iden te-D irecto r Ge. 
nera l, Juan A le g re  M arce t.

BAR CELO N A . (Pyresa).— Un nutrido núm ero de cam iones «Ebro», 
de las fac to r ía s de montaje de Barce lona, em prendió v ia je  por ca ­
rretera hacia la aduana de la Junquera y de a llí a Francia y  Bé l­
g ica, siendo frecuente  la p resenc ia  de veh ícu lo s  de e ste  género 
en las v ías de com unicación europeas y  m ás concretam ente  de l M e r­
cado Com ún, donde cuentan con una extensa red de concesionarios 
y  se rv ic io s  posventa, esperándose en el futuro inm ed iato  un fuerte 
increm ento de las exportac iones a Francia.

“-símil Coi

ECONOM IA ESPAÑOLA;
RUM BOS Y  EFICACIA

Por Osvaldo MEKDQZJl

En este  pa ís  nuestro, donde todo llega a 
tr iv ia liza rse , ha m ucho tiem po que se  v ie ­
ne descu idando una face ta  de la  v ida  nacio­
nal. cuya indudab le  transcendenc ia  m erece  
m ucha m ayor atenc ión  de la  que s e  le  ha 
ven ido prestando en lo s  ú lt im os años. M e  re­
fiero. en concreto , a l desenvo lv im ien to  de la 
activ idad  económ ica. D espués de una época 
conocida por «tecnocrática». en la  que lo e co ­
nóm ico  prim aba sob re  todo lo  dem ás y  en 
la que la m ayor parte de la  in fo rm ación  de 
la Prensa y dem ás m ed ios de d ifu s ió n  púb li­
ca  se re lac ionaba con  lo s  aspectos e conóm i­
c o s  de l acon tece r nacion_l, se  ha pasado 
poster io rm en te  por fa se s  de  m enor atención 
hacia  d ich o s aspectos.

La descr ip c ión  de l p roceso  por e l que se  
ha llegado a e sta  s ituación  podría hacerse 
d is tingu iendo  esquem áticam ente  cuatro  gran­
des fa se s  de la guerra c iv il hasta nuestros 
d ías. La prim era — y la m ás larga—  se  ca­
racte r izó  por la  escasez , la «reconstrucción» 
nacional, y la au tarqu ía económ ica, no inten­
tándose desa rro lla r en esta  fase  m ás que 
una con c ien c ia  pa trio te ra  — que no pa trió ti­
ca— , representada en e l fam oso y  paradóji­
co  «como en España, ni hablar». En la  se­
gunda — que com enzó a f in a le s  de lo s  años 
c incuen ta y  duró aprox im adam ente una déca­
da—  se  produjo e l « im pulso» que nos haría 
sa lir  de l subdesarro llo , indu stria liza rnos — y. 
de paso, u rban izarnos—  y pa rtic ipa r en  lo s 
o rgan ism os económ icos in te rnaciona les. Po­
dem os ca rac te r iza r esta  etapa, que algunos 
econom ista s señalan com o de verdadero  «ta- 
Ice-off», com o  la de l «se isc ien tos» , y  pode­
m os añadir que, a lo  largo de la m ism a, se  
despe rd ic ió  la oportun idad h is tó r ica  de sen­
ta r los c im ien to s  de una econom ía e ficaz, 
próspera y moderna. La te rce ra  época—  re ­
su lta  cu rioso  que cada una dure la m itad de 
años que la an terio r—  e s la  de la euforia, la 
de l a teso ram iento  de d iv isas , la  de l triunfa- 
i: no  y la de l c c ....... '-m o  com o norte de v i­
da. Es esta  una fase  en la  eme, le jo s de con­
so lid a rse  los in ex is ten te s c im ien to s, se  soca ­
van los déb ile s apunta lam ien tos sob re  lo s  
que s e  apoyaba e l funcionam iento  de nues­
tra  econom ía: se  hacen m ás patentes lo s  de­
fe c to s  de l s is tem a  financ ie ro  y  la in su fic ien ­
c ia  y  reg res iv idad  del s is tem a  fisca l, c recen  
m ás que nunca lo s  se rv ic io s  fren te  a la in ­
dustria  y  la ag ricu ltu ra , se  especu la  m ás (o, 
a l m enos, por m ás gente) que nunca y  d is ­
m inuyen la s  in ve rs iones verdaderam ente pro­
ductivas . Y as í, ca ta lizada  por la c r is is  ener­
g é tica  y  la  fa se  re ces iva  m undia l, nuestra 
econom ía entra en la  actua l fa se  de  c r is is , 
ca racte r izada  por e l e stancam ien to  in ve rso r y  
p roductivo  y  una in fla c ión  desacostum brada 
y  pe rn ic io sa .

En esta  etapa actua l, cuando m ás necesa­
ria  se  hac ía  la preocupac ión  y  ded icac ión  in- 

a  la  re so lu c ión  d j  lo s  a cuc ian te s pro­
de fondo de  nuestra econom ía, he- 

iis t id o , por e l con trario , a  unas actua- 
e conóm icas de  parcheo. Resu lta  c ie r ­

to  que han co in c id ido  con  la c r is is  econórril 
ca  una se r ie  de acon tec im ien tos políticos s J  
c iona les. cuya transcendenc ia  ha acaparado ¡I 
a tenc ión  de  nuestra c la se  po lít ica , y  ello,»! 
un pa ís  donde durante tanto tiempo se b l  
id en tif icado  po lít ica  y gob ierno, forzosan©! 
te  ten ía  que redundar en una desatención»! 
la tiva  por parte de e ste  ú ltim o hacia los pí| 
b lem as económ icos.

Este fenóm eno se  ha traducido en las 
neas segu idas por la po lít ica  económica s 
rante lo s  ú lt im os años, la cua l se ha caracú 
rizado por se r em inentem ente  coyuntural.í 
s id o  tam bién una po lít ica  poco efectiva,i 
ju zgar por la evo luc ión  de  lo s  fenómeoa 
que s e  tra taban de co rreg ir — paro, ¡i# 
ción , d é f ic it  com erc ia l, etc.— . Ha sido os 
p o lít ic a  poco  ordenada, bastando para «o 
p r-ba rlo  el repaso a lo s  c in co  decretoslqa 
sob re  m ed idas e conóm icas alumbrados a 
lo s  dos ú lt im as años, lo s  cua le s enciera 
d isp o s ic io n e s  heterogéneas y  no coorfa 
das. Por ú ltim o, podem os d e c ir que ha sd 
una po lít ica  pe rsona lis ta , favorecido esto pJ 
e l hecho de que han cam biado muy fren» 
tem ente la s  personas que ocupaban los ¿ 
to s ca rgos de lo s  departam entos ministeiv 
le s de carác te r económ ico .

La a tenc ión  o f ic ia l a lo s  problemas ffl 
nóm icos no e s  su fic ien te  tampoco a • 
ve l de in s titu c iones. N o  hay más que ote 
va r e l e scaso  re cu rso  que se  hace a los dr 
tám enes de l C onse jo  de Econom ía Naciord 
la d is cu tib le  tra scendenc ia  de sus infor 
o  la organ ización y  e fica c ia  con  la due ;í| ^  
c iona. O , tam bién, ap rec ia r la  beligeraxjW- 
de un Tribunal de Cuentas, cuya importat™ 
m isión , en tre  o tras, de juzgar sobre latí 
cu c ión  de lo s  p resupuestos estatales, ti 
una repercus ión  bastan te  anodina a nivel 
pu la r. O, in c lu so , en re la c ión  con la C 
Leg is la tiva , com probar los «quorum» y la* 
te rvenc iones en la s se s io n e s  que sirven 
d ic tam inar im portan tes p royectos de í« 
económ ica. O  consta ta r la pérdida de '•
adm in is tra tivo  de l organismo planificador,; el
de una cuasi-todopoderosa Comisaria 
zada en la  P res idenc ia  de l Gobierno ha 
do su cesivam ente  a M in is te r io  independí' 
y desarra igado y, actua lm ente, a una 
c re ta r ía  cuyas func iones resu ltan todavía 
tan te  am biguas.

Todo e ste  panoram a só lo  podría cambiar 
desde la s m ás a lta s  in s tanc ias del 
abordase con firm eza  e l tratam iento 3' 
tra tivo  y  po lít ico  de  lo s  as 
Inc luso  desde  e l e str ic to  
la  e fica c ia , la  econom ía 
evo lu c iona r en un sen tido
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—No se lo puede usted imaginar. Yo he llegado hoy al trabajo 
once de la mañana. Claro, al no funcionar el suburbano, todo 
ndo tiene que recurrir al autobús. Estos se llenan en la prime­
ada y ya no cogen a más gente.
intentado coger, primero el 65 y luego el 39, los dos que me 

I más o menos cerca. Ni por casualidad. Tuve que ir andando 
lia parada del 31, que iba algo más descongestionado Pero, 
üna caminata de un kilómetro.

i he tenido una suerte tre 
porque un autobús de 

le  prácticas me ha traído 
¡Madrid. Se ha llenado en 
ñuto, hemos ido pisándo- 
aándonos codazos, pero he 
nido llegar a tiempo al

ja M ivamente, en la mañana 
de ayer, el Suburbano madriie 
ño dejó de funcionar. Y  un gran 
númerl de usuarios tuvo que ha-

llegar a tiempo a su taller, a su 
oficina. Esta población está de 
acuerdo en que e] Suburbano se 
estropea con demasiada frecuen­
cia.

En los últimos servicios de la 
noche, una avería en los tendí 
dos aéreos ha obligado a un equi 
po técnico de la Compañía Me­
tropolitano a trabajar toda la no­
che en su reparación. Hasta las 
nueve y media de la mañana el

tre las estaciones de Carabanchel 
y Lago de Casa de Campe. Es 
decir, que los que utilizan el Su 
burbano como medio de trans­
porte sufrieron ayer muchas di­
ficultades.

Dos horas más tarde, alrede­
dor de las once, nueva avería 
por los mismos motivos: fallo en 
e' tendido eléctrico aéreo. Nue­
va suspensión te  «ervicio, ahora 
entre las estaciones de Batán a 
Carabanchel. Más problemas pa­
ra los usuarios que intentaban 
llegar a su casa para comer.

—¿Dónde como yo hoy? Salgo 
de la oficina a la una y media, 
y a las cuatro tengo que volver 
a ella. Sí, claro, a un restauran­
te. Cara me va a salir la dichosa 
averia.

así la comida? Ahora, a pegarse 
por coger un autobús. Luego lle­
garé a mi casa tarde y tendré 
que comer como los pavos. Vaya 
guasa.

Hasta mediada la tarde, el ser 
vicio no recobró la normalidad,

gún nos explican técnicos de la 
Compañía, son piezas pequeñas 
las que fallan, pero su repara­
ción lleva mucho tiempo.

Las consecuencias, como siem­
pre, las pagan los usuarios.

madrid
Con g rave s problem as para los usuarios

DOBLE AVENIA 
DEL SUBURBANOJ- - - - - - - - - - - -•  R e tra so s 'e n  el t ra b a jo  y  au tobu se s h a sta  los 

I topes fu e ro n  la s consecuencias

cer aut
iénticas maravillas p a r a  servicio ha estado suspendido en- —¿Cómo nos va a' alimentar pero el mal ya estaba hecho. Se- Ju lio  R IQ ü E L M K

U E N L A B R A D A ,
O  N  EL
R E A  M E T R O P O L I T A N A

MAS CERCA 
DEL ACUERDO

En el último pleno se aprobaron nuevas normas subsidarias
leño de Fuenlabrada tenia por objeto aprobar inicialmente 
Vas normas subsidiarias para el pueblo. Una vez aprobadas 
Irán el lunes al Area Metropolitana para su aprobación defi- 
pon un poco de suerte, a lo mejor el Ayuntamiento y el Area 

de acuerdo de una vez. Hasta ahora las relaciones entre 
brganismos han sido difíciles.

: remoi

©

r
mism

lenlabrada ten ía aprobá­
is unas Ordenanzas M u- 
icipales. que reg ían en 

antiguo para la cons- 
de nuevas v iv iendas o 

ición de las antiguas. 
Area M etropo litana Inl- 

jó una po lítica  de dotar 
normas subs id ia r ias a 

os que no tuv ieran  un 
lento convenientem en- 

itado. Las norm as subsl- 
de Fuenlabrada no fue- 
agrado m un icipa l. S e  ¡n- 
un recu rso  contra  las 

( aún pend iente de fa llo  
¡En las normas se  p re ­
ejemplo, que en lo s  so­
queden dentro del cas- 

io só lo  se puede eüifl- 
por 100 del terreno. Lo 

« c a lif ic a  como «una riqi- 
isu ' ' •

lu

Jar 
:o u
":ar
fue a„ i " ,----- “  ov/i.ia/ -u n a  n y i

absurda», dado que hay so-0  ' Iiay OU-
. muV pequeños, de 60 a 70 

- 1 °S cuadrados, donde para 
hay qué aprovechar el 
c ien de te rreno . En 

,'s grandes, de c ien  o 
iros cuadrados, se ocu- 
30 por 100, s iem pre  se- 
caso

©M ientras, Fuenlabrada c re ­
ce rápidamente. Hasta ha­
ce unos m eses las licen­

c ias de construcción se han con­
ced ido cas i s in  ex ig ir proyecto 
u rban ístico , y  por supuesto sin 
p lanes parc ia les previos. A s í se 
ha llegado a las cuarenta m il l i­
cenc ias de nuevas v iviendas, de­
m asiadas para los se rv ic io s  de 
que disponen actualm ente el 
pueblo. Se vio la necesidad ur­
gente de redactar un plan gene­
ral. Una vez redactaddo, e s  el 
A rea M etropo litana quien no lo ' 
adm ite por no espec ifica r clara­
m ente la ca lif icac ión  de los te 
rrenos, ni el s istem a de aprovi 
sionam iento de agua. S in  ñor 
mas ni plan, se ha experimenta 
do un parón fuerte en la cons 
trucción.

O Hace unos d ías, a instan­
cia de l A rea Metropo lita­
na, el Ayuntam iento ha 

redactado unas nuevas normas 
que reg irán m ientras el plan no 
se apruebe defin itivamente, evi­
tando a s í el actual punto muer­
to. Las nuevas normas prevén:

♦  El casco antiguo donde se

recogen las antiguas órdenes 
m un icipales para poder cons­
tru ir de l 70 al 100 por 100, según 
los casos. En este punto, el 
Ayuntam iento no está d ispuesto 
a ceder ni un ápice.

♦  El p rim er ensanche abarca 
los terrenos situados entre el 
casco  antiguo, y  el prim er anillo 
de red viaria. De hecho, esta  zo­
na está cas i ed ificada en su  to­
talidad, y las normas se  lim itan 
a recoger y  respetar lo ya exis­
tente. En los casos en que se 
hayan dado licenc ias y  aún no 
se  haya constru ido, se podrán 
dar perm iso de obras a cuenta 
del volumen concedido dentro 
de la s p rev is iones del Plan Ge­
neral. Esta zona tiene  ya — se ­
gún el Ayuntam iento—  una in- 
faestructura adecuada o traza­
da que podríam os llam ar del se ­
gundo ensanche, en la que no 
existen se rv ic io s  de urbaniza­
ción , pero hay licenc ias conce ­
didas. S i se  aprueban la s nor­
mas se  podrá ir  construyendo, 
com prom etiéndose el Ayunta­
m iento a lleva r un contro l efec­
tivo y  exig iendo en todos los 
casos la correspond iente urbani­
zación. S i no se  hace a s í dentro 
de unos años habría problem as 
graves de in fraestructura (ca- 
'le s  pavimentadas, a lcan tarilla ­
do...) com o se  adv irt ió  en ei 
Pleno. Debe contro lar también

que estos se rv ic io s  se insta len 
de acuerdo con las necesidades 
tota les de lo  que va a se r el 
pueblo en lo s próxim os años y 
no pensando en la co lon ia o en 
el bloque en cuestión.

♦  La zona de reserva urba­
na, en la que también hay con­
ced idas licenc ias. Es la zona 
que más preocupa al A rea, ya 
que tiene una falta total de se r­
v ic io s  de todo tipo, y  no se 
comprende cómo se han podido 
conceder antes de pe rm itir las 
obras, se  exig irá la redacción de 
Planes Parc ia les p rev ios a car­
go de los propietarios. Su in­
fraestructu ra e s  la más costosa 
e Importante, ya que tendrá que 
conectar en su  d ía con las gran­
des carre teras que se  estudian 
en el Plan Com arca l, y  con las 
grandes conducciones de agua 
del Canal de Isabel II. El control 
en e stos casos será com p leta­
mente exhaustivo. Las normas 
se  han redactado de acuerdo 
con lo  p rev is to  en el Plan G e ­
neral, de forma que no haya 
contrad icc iones en uno y  otro. El 
Ayuntam iento debe asum ir un 
trabajo d if íc il de contro l, ten ien­
do en cuenta además los actua­
les recursos púb licos m unicipa­
les, pero de ese  contro l depen­
de que Fuenlabrada se convie r­
ta en un buen s it io  para v iv ir  o 
en otra co lm ena humana, de las 
que tantos ejem plos hay en la 
zona su roeste  de Madrid.

En el ú ltim o punto de la se ­

sión se acordó enviar un escrito  
al M in is tro  de Obras Púb licas, al 
Gobernador C iv il y  a la Jefatura 
Provincia l de Carreteras. Lega- 
nés lo envió  también, ya que la 
petic ión  es la m ism a: que se 
arreg le la carretera que une am­
bos pueb los y  nada más. Un 
Pleno bien aprovechado.

José Andrés M ANZANO

EDICTO
D O N  EMILIO BAN D E  LOPEZ, ma­

gistrado-juez de Prim era Ins­
tancia número 1 de EL FERROL 
DEL CAUDILLO
H AG O  SABER: Que en .e s te  

Juzgado, y  a instancia de don 
A rtu ro  Pérez López, se tram ita 
expediente para declarar el fa­
llecim ien to  de M A N U EL  PEREZ 
LOPEZ, h ijo de José  y de Pilar, 
natural y  vecino que fue de La 
Capela — La Coruña— , de donde 
se m archó para Cuba en el año 
1922, s in  que desde el de 1932 
se  vo lv iese  a tener no tic ia  algu­
na del m ismo.

El Ferrol del Caud illo  a d iec i­
s ie te  de febrero de m il novecien­
tos setenta y se is .— El m agistra­
do-juez de Prim era Instancia, 
Em ilio  Bande López; el Secreta­
rio, G. Martín .

6 marzo 1976 A rrib a  21
Ayuntamiento de Madrid
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La avenida 
de Aragón, 

en obra

UN CAOS DE TRES KILOMETROS
Es un suplicio tanto para los peatones como para la circula­
ción rodada

Lo avenida de Aragón 
o el terror de los amorti­
guadores, el colmo de la 
paciencia para los veci­
nos, y la obra de nunca 
acabar. Con los trabajos 
que ahora se realizan, la 
calle va a ser arreglada 
por fin. Sin embargo, es­
tas mismas obras son 
una verdadera tortura pa­
ra todo el que tiene la 
desgracia de transitar por 
allí. Y  como colofón, los 
vecinos tienen que pagar 
al Ayuntamiento de M a­
drid la construcción de 
la avenida por el sistema 
de contribuciones espe­
ciales.

Las obras
La aven ida de Aragón, que 

antes pe rtenecía  al M in is te r io  de 
Obras Púb licas, ahora ha pastr 
do al Ayuntam iento , que se  ocu­
pa de su  arreg lo . Los vec inos 
que no saben de com petencias 
en tre  los d is t in to s  organism os, 
s í entienden de m o lestias . Pocas 
ca lle s  hay en M ad rid  en tal es­
tado. Todavia perm anecen en la 
ca lzada los ra íle s  de l tranvía. 
Los baches, lo s d e sn ive le s  de l 
terreno, y  la ausencia de aceras 
han s ido  durante años un su ­
p lic io  co tid iano . Hoy la avenida 
de A ragón es un caos de cas i 
t re s  k ilóm e tro s  y  m edio de lar- 
go. M ás que una ca lle , se tra ta 
de una extraña m ezc la  de co ­
ches. au tobuses, p e a t o n e s ,  
grúas, cam iones, m áquinas para 
asfa lta r y  dem ás ú tile s  de tra ­
bajo para los obreros de C on s­
trucc iones y  Contra tas. A  lo  la r­
go de e sp s  tre s  k ilóm e tros y  
m edio no  ex is ten  aún aceras en 
cond ic iones. Los a u t o m ov iles 
aparcados invaden e l escaso  te ­
rreno reservado a l peatón. Este  
s e  ve ob ligado  a sa lta r com o 
puede en tre  m ontones de tie rra , 
desn ive le s y  dem ás. En algunos 
tram os la s ace ra s son tan mac- 
ce s ib le s  que e l peatón s e  ve 
obligado a tran s ita r por la  ca l­
zada, con  e l cons igu ien te  pe li­
gro. lo s  e strecham ien tos de la 
ca lle  son  abundantes. En a lgu ­
nas ocas iones a l co in c id ir e l au­
tobús de  ida y  e l de vue lta  ape­
nas s i  pueden pasa r — la  aven i­
da t ie n e  se is  lín eas de autobu­
ses— . C om o  tam poco hay se ­
m áforos, lo s  ve c in o s  cruzan  por 
donde y  com o pueden. Inespe­

radamente a lgu ien in terrum pe el 
trá fico  para que el topógrafo 
pueda hacer su s  m edidas. La s i­
tuación s e  vue lve  angustiosa a 
la sa lida  de la s  fáb rica s, que son 
m uy num erosas en la zona. Los 
em bote llam ien tos duran horas.

Por su  parte, lo s  hab itan tes de 
lo s  e d if ic io s  de la aven ida de

Aragón se quejan de  lo s  ru idos 
y, sob re  todo, de la suciedad 
que le s entra en la s  casas por 
cu lpa de la s obras. «Estam os, 
deseando que te rm inen . Ya  era 
hora. Y o  conozco  esta  c a lle  
s iem pre  as i. hecha un  asco , y 
llevo más de ca to rce  años v i­
v iendo aquí», com enta una ve ­

c ina. O tra nos d ice : «Y ahora re 
su lta  que tenem os que pagar la 
c a lle  nosotros. Y encim a pagarla 
por adelantado. N oso tros, com o 
nuestra casa  hace  esqu ina ya 
pagam os por una ca lle  y paga­
m os qu ince m etros de m ás y 
ahora le s tenem os que pagar 
ésta  tam bién y  c reo  que son

unas c ien to  cincuenta milJ 
ta s por comunidad. Aunqiíl 
que m ucha gente se nieoaif 
un céntimo.»

A n a  DE Pl

( F o t o s  SANTAtt'

íts Comisión del Area M etropolitana

EN MOMENTO CRITICO
E  Mueva organización interna propuesta por el señor Baeza 
|§ 38 alegaciones al Plan Especial de Transporte

— Estam os a s is tiendo  a un m om ento crit i- 
r io  e fectuar una reconsiderac ión  se r ia  sobre 
organización, func iones y  ám bito  te rrito r ia l 
M adrid .

co  d e l A rea  M e tropo litana  y  re su lta  necesa- 
lo s  d ive rso s  aspectos que inc iden  sob re  la 
de la  C om is ión  de l A re a  M etropo litana  de

Son  pa lab ras de l presiden­
te de la C om is ió n  de l Area 
M e tropo litana , don R od r igo  
Baeza, en el p leno ce lebrado 
e l jueves y  que ayer rep itió  
en rueda de Prensa. E sa  se­
sión p lenaria  se dedicó, ca ­
s i exclusivam ente, a reorga­
n ización  in te rna  e ingreso 
de nuevos representantes de 
organ ism os púb licos. E n  su 
in te rvención , el señor Bae- 
za, después de hacer h is to r ia  
sobre la  C om is ió n  de l Area 
M e tropo litana , se f i jó  en las 
necesidades actuales, m a r­
cando los sigu ientes objeti-

Más coordinación
•  Po tenc ia r la  a c t iv idad  de 
coo rd in ac ión  de lo s  estam en­
tos y  órganos im p licado s  en 
e l desa rro llo  urbano, funda­
m enta lm ente en e l p lanea­
m ien to  m etropo litano .
•  Que en  e l P leno deben 
e s ta r su fic ien tem ente  rep re ­
sentados la  A dm in is tra c ión  
C en tra l, la  A dm in is tra c ión  
L o ca l y  am bos estam entos 
coord inados.
•  Po ten c ia r a l m áx im o  la s 
subcom is iones y  g rupos de 
traba jo . E n  este sen tido  so 
ha ap robado la  constitu c ión  
de una  Subcom is ión  de ré ­
g im en orgánico.

9  Que en la s  decisiones de l 
P leno de la  C om is ió n  del 
A rea M e tropo litana  se aporte 
el pun to  de v is ta  que cada 
uno representa, evitando 
caer en la  desv iac ión  de in ­
te rven ir só lo  en la s de c is io ­
nes que les afecta d irecta  
mente.
9  C om prom iso  de d a r re s ­
puesta sim u ltánea a la  ne­
cesidad de presente y no  sólo 
a la s p rev is iones de fu tu ro .

Ampliación de 
las Cortes

T ras esa expos ic ión  e l se­
ñ o r Baeza re  re f ir ió  a  tres 
pun tos resue ltos en e l P leno 
del jueves, que estaban pen­
dientes desde la  sesión ante­
r io r . Se tra ta  de la  ap roba­
c ión  de lo s  p lanes parc ia les 
de C iudad  Pa rque  A luche, 
Som osaguas N o rte  y  la  am ­
p lia c ió n  de l P a la c io  de la s 
Cortes. Respecto  a esto ú l­
t im o , el A rea  M e tropo litana  
ha ped ido a la  Gerenc ia  M u ­
n ic ip a l de U rb an ism o  que 
com p lete  la  o rdenac ión  de la  
m anzana fo rm ada  p o r la  Ca­
rre ra  de San  Je rón im o , Fer- 
n an flo r y  Z o r r illa . A  con ti­
nuación  respond ió  a una  se­
r ie  de preguntas.

Soto de 
la Moraleja -

—H ace  tiem po  se presentó 
un  recu rso  con tra  la denega­
ción , po r pa rte  de l Area M e ­
tropo litana , de un  proyecto  
sobre e l sector norte  de la 
M ora le ja . ¿Cuá l ha s id o  la 
reso lución?

—Tengo entend ido que la 
Asesoría Ju r íd ic a  del M in is te ­
r io  de la V iv ienda  lo  ha re ­
suelto  y  su in fo rm e  no  co in ­
c ide  con  el de l Area M e tro ­
po litana. Supongo que ahora 
estará en lo  contencioso-ad- 
m in is tra t ivo .

C am b ió  luego de tem a el 
señor Baeza, y  d ijo :

— Q u ie ro  re fe r irm e  a lo s  
p rob lem as del persona l con­
tra tado  de este organ ism o, 
que tan to  eco han  ten ido  en 
la  Prensa. E l  A rea M e tro po ­
litan a  hab ía  con tra tado  a una 
em presa de l I N I  pa ra  hace r 
unos traba jos. E so s  traba jos 
te rm ina ron , y  com o el con­
tra to  dependía de su  d u ra ­
ción , su rg ie ron  lo s  co n flic ­
tos. Q u is im os, n o  obstante, 
encon tra r una so lu ción , pero 
a l se r éste u n  o rgan ism o pú ­
b lic o  n o  hay  fa c ilid a d  para 
a d m it ir  a pe rsona l. De todos 
m odos hem os log rado  d ispo ­
ne r de d iec iocho  p lazas de 
in te r in o s  y  ocho  con  con tra ­

to labora l. Tengo que dejar 
c la ro  que lo s  problemas l¡ 
bora les y  lo s  roces iniernor 

/han restado  atención a núes j 
Ira la b o r p rop ia .

Plan de Transporte
—¿Los m iem bros del Ara 

M e tropo litana  fueron invita I 
dos y d ie ron  su  conformitó j 
a las mesas redondas organi- < 
zadas p o r e l Co leg io de Ar-j 
qu itec tos sobre el Pian Es| 
pecia] de Transporte?

— Y o  fu i in v itado  a la pr¡ | 
m era, que después fue í 
zada. Pero la  invitación » 
envió  a una d irecc ión  equis» j 
cada y  me llegó  só lo unas! 
ras antes. A  la  segunda m | 
he s id o  inv itado . Creo que t 
d ire c to r técn ico  de Planea-1 
m iento  M e tropo litano  si * 
taba inv itado , porque lo k l 
le ído , pe ro  n o  sé por qué « I 
fue. N o  ha hab ido prohibí 
c ión  para a s is t ir  a esos 
los.

P o r  ú lt im o  d io  cuenta *1 
que ha te rm inado  el peno®I 
de presentación de alega» I 
nes pa ra  e l P la n  Especial «I 
T ransporte . Se han prese»J 
la d o  tre in ta  y  ocho alega» I 
nes. De e llas , una es del tfi  
leg io  de A rqu itec tos, nueve <1 
in m o b ilia r ia s  o  juntas «I 
com pensación y  el resto I 
Asociaciones de Vednos, I 
Cabezas de F am ilia  y A® | 
de Casa.

Fe rnando  G.-ROMANHl-^|

Ayuntamiento de Madrid



¿Y U S  VIVIENDAS
E l d ir e c to r  g e n e ra l d e  la  V iv ie n ­

d a  c o n v o c ó  un  d ía  a  lo s  p e r io d is ­
t a s  p a ra  c o n f irm a r  u n a  n o t ic ia . 
H a b ía , en  M a d r id ,  1.200 p is o s  a d ­
ju d ic a d o s  a  u n a  s e r ie  d e  p e r s o ­
n a s  q u e , e v id e n te m e n te , n o  lo s  n e ­
c e s ita b a n . E s to s  p is o s  e s ta b a n  v a ­
c ío s .  S e  p ro m e t ió  d a r  to d a  c la s e  
d e  in fo rm a c ió n  s o b re  la  in v e s t ig a ­
c ió n  q u e  s e  e s ta b a  re a liz a n d o  s o ­
b re  e l te m a . ¿ Q u é  ha  p a s a d o ?  N o  
s e  h a  v u e lto  a  h a b la r  d e l a su n to . 
Y  e l c a s o  e s  u n o  d e  lo s  m á s  im ­

p o r ta n te s  q u e  t ie n e  e l M in is t e r io  
d e  la  V iv ie n d a  d e  c a r a  a  la  c a lle .  
D e m u e s tra , e n t re  o t r a s  c o s a s ,  la  
c la r id a d  d e  s u  in te n c ió n . P o rq u e  
e l M in is t e r io  re c ib e  u n  d in e ro  de  
lo s  p r e s u p u e s to s  d e l E s ta d o  p a ra  
c u m p l ir  c o n  s u  la b o r  s o c ia l .  C o n  
e s e  d in e ro  s e  e d if ic a n  v iv ie n d a s  
q u e  v ie n e n  a  c u b r ir  n e c e s id a d e s  
s o c ia le s .  S i  p o r  e r ro r , o  p o r  c u a l­
q u ie r  ra z ó n , e s e  d in e ro  s e  h a  e m ­
p le a d o  m a l, s e  h a n  a d ju d ic a d o  v i-

VACIAS?
v ie n d a s  a  q u ie n  n o  lo  n e c e s ita b a , 
u rg e  u n a  c la r if ic a c ió n .  P o rq u e  
¿ c o n  q u é  m o ra l v a m o s  a  p a g a r  lo s  
im p u e s to s  . s i  p e n s a m o s  q u e  co n  
e l lo s  p u e d e n  c o n s t ru ir s e  v iv ie n d a s  
y  a d ju d ic a r s e  a  q u ie n  n o  la s  n e c e ­
s i t a ?  E l c a s o ,  c u a n d o  h a y  10.000 
c h a b o la s  e n  M a d r id ,  c u a n d o  c u e s ­
ta  s u d o re s  a lo ja r  a  lo s  s in ie s t r a ­
d o s  d e  O r c a s it a s ,  n e c e s ita  d e  u r ­
g e n te s  a c la r a c io n e s .

( F o to  R o m e ro )

César de NA VASCUES

A u n q u e  é l te m a  p a r é c e  q u e  
v a  h a c ia  s u  s o lu c ió n ,  a y e r  

v o lv ie ro n  a  p r o d u c ir s e  c o la s  d e ­
la n te  d e  la s  p a n a d e r ía s .  A  l in a  
no  h a y  q u ie n  le  q u ite  d e  la  c a ­
b e za  q u e  m á s  q u e  u n  p ro b le m a  
la b o ra l,  lo  q u e  h a y  d e  v e rd a d  
d e trá s  d e  to d o , e s  e l c a s o  d e l 
p re c io  d e l p a n . T o d o  s e rá  c u e s ­
t ió n  d e  v e r  s i  lo s  p ro b le m a s  
(sa lvo  e l d e  n u e s t r o s  b o ls i l lo s ,  
c la ro )  s e  s o lu c io n a n  c u a n d o  s e  
im p o n g a  e l n u e v o  p re c io .

♦  L o s  d o m in g o s  p o r  la  n o c h e  
fa lt a n  t a x is .  C o la s  d e  p e r -

Ís a n a s  a  la  p u e r ta  d e  la  está-., 
c ía n ,  d e  C h a m a r t ín  e s p e ra n d o  
ve r a  u n o  o  v a r io s  d e  lo s  p a r t i-  
d p á h té s  e n  « la  jn a r c h a  ve rde» . 

¡P a re c e  q u é  e s  m a l d ía  y . m a la  
"hora . P e ro  lo s  v ia je r o s  q u e  lie - 

a  la  e s t a c ió n  t ie n e n  s u s  
d e re cho s .

L a  s o lu c ió n  n o  c o n s t itu y e  
un  a c ie r t o  d e  e s té t ic a .  P e - 

Iro  a i m e n o s  e v ita  q u e  s e  m e ta n  
| o s  c o c h e s  e n  lo s  p a s e o s  d e  la  
aven ida  d e l G e n e ra l ís im o .  A lg o

Ís  a lg o . L o s  q u e  n o  h a n  a c o g i-  
o b ien  la  m e d id a  s o n  lo s  q u e  
t i l iz a b a n  a b u s iv a m e n te  e s to s  
a s e o s  p a ra  e s t a c io n a r  s u s  c o - 
hes. P e ro  lo  q u e  e s tá  c la r o  e s  
ue lo s  p a s e o s  d e b e n  s e r  pa - 
eos, n o  a p a r c a m ie n to s .

( F o to  M a g a li)

POR UN SEMAFORO
H o m b re s , m u je re s  y  n iñ o s  d e l 

b a r r io  d e  la  E l ip a  s e  m a n ife s ta ro n  
p id ie n d o  u n  s e m á fo ro . N o  e s  un 
c a p r ic h o .  H a  h a b id o  m u e r to s . U n a  
v e z  m á s , u n  p a s o  d e  c e b ra  — a l 
f in a l  d e  u n a  c u e s ta —  q u e  n o  s e

re s p e ta . Y  u n a  v e z  m á s  u n a  s e r ie  
d e  g e n te  in o c e n te  q u e  s e  f ía  d e  lo  
q u e  s ig n if ic a  e l p a s o  d e  c e b ra :  

« P r io r id a d  p a ra  e l p e a tó n » . E s ta  
p r io r id a d  n o  e s  re s p e ta d a . Y  h a y

m u e r to s . T a n to s  q u e  un  b a r r io  in ­
d ig n a d o  s e  h a  m a n ife s ta d o  co n  
p a n c a r t a s  en  la  c a lle .  A  lo s  m u e r ­
to s  n a d ie  le s  d e v o lv e rá  la  v id a . P e ­
ro  s e  t r a ta  d e  q u e  n o  h a y a  m á s . 
N i u n o  m á s .

Ayuntamiento de Madrid



UN
VETERANO 

QUE SE 
RETIRA

M ike  M an s fie ld , líd e r de la 
m ayoría de l Senado norte ­
am ericano . al que vem os tra ­
bajando en m angas de cam isa  
en su  propio despacho, ha de­
c id id o  no p re sen ta rse  a la re ­
e le cc ión  en su puesto  de la 
Cám ara  senatoria l. Su  retira- 
dada de la vida púb lica  es 
anunciada t r a s  ve in tic in co  
años de se rv ic io s  in in te rrum ­
pidos. (Foto Europa Press.)

NUEVOS
PROYECTILES
AIRE-AIRE

Bombos 
en Londres
A dem ás de la bom ba de l M e tro  de 
Londres, dos e xp lo s ione s m ás se  re­
g is tra ron  en  e l cen tro  de la cap ita l. La 
fo to  m uestra  los daños p roduc idos por 
la que e s ta lló  en  K ing  S tree t. U n  con. 
ductor que acababa de dob la r la  es­
qu ina fu e  e l ún ico  te s t ig o  de l suceso. 
No s e  t ie n en  n o tic ia s  d e  habe r produ­

c ido  v íc t im as . (Fo to  Europa Press.)

FIDEL CASTRO APRENDE HOCKEYTREN-AUTOBUS: 11 MUERTOS
Durante su estancia en Moscú, con motivo dei Congre 

so del Partido Comunista, al primer ministro cubano le due‘ 
dó tiempo para iniciarse en pista de hielo sobre la prác­
tica del hockey. Sucedió antes de un encuentro entre dos 
equipos soviéticos. El jugador Vladielav Tretyak fue el im­

provisado profesor de Fidel Castro (Foto Europa Press )

E n  C a c a k , Y u g o s la v ia ,  1 t p e r s o n a s  re s u lta ro n  m u e r­
t a s  y  o t r a s  15 h e r id a s  d e  c o n s id e r a c ió n ,  a l  c h o c a r  un 
a u to b ú s  d e  v ia je r o s  c o n t ra  un  t re n . L g  c o l is ió n  s e  p ro ­

d u jo  en  u n  p a s o  a  n iv e l (E u ro p a  )

E s t o s  p r o y e c t i le s ,  a  p u n to  d e  s e r  
te rm in a d o s ,  s e r ó n  p u e s to s  a  p ru e ­
b a  en  la s  in s t a la c io n e s  d e  W h ite  
S a n d s ,  e n  N u e v o  M é j ic o .  S o n  lo s  
« A L C M »  q u e  t r a n s p o r ta r á n  g r a n ­
d e s  b o m b a rd e ro s  d e l A lt o  M a n d o  
E s t r a t é g ic o .  E s t á n  d o ta d o s  co n  
c a b e z a s  n u c le a r e s  y  a c c io n a d o s  
en  e l a ir e  b u s c a r á n  s u s  o b je t iv o s  

en  e l m is m o  e le m e n to . ( F o to  C if ra .)

Ayuntamiento de Madrid
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U N A  C IF R A  

P A R A  M E D IT A R :

Noviem bre  1975: Apertura de la  C on ferenc ia  M u n d ia l de ¡a FAQ

YA SOMOS 4.000 MILLONES
DE PERSONAS

La mitad de 
la población 
mundial 
vive en Asia

EN algún lugar d e l m undo — proba­
b lem ente  en A s ia , A fr ic a  o  Latino­
am érica—  ha nacido  e l s e r  hu­

mano núm ero cuatro  m il m illo n es de 
los que pueb lan e ste  planeta. La sin ­
gular no tic ia  ha pasado  prácticam ente 
inadvertida, a pe sa r de que — como 
ha señalado un a rt icu lis ta  de  «News, 
week»—  e s  un acon tec im ien to  m ás im­
portante que la generosidad c landestina 
ele la Lockheed, la s e le cc ion e s p rim a­
rias p re s id en c ia le s  en Estados U n idos 
o el trág ico  te rrem oto  que ha arrasado 
Guatemala. Tal v e z  s e  encuentren las 
causas de e s te  vac ío  in fo rm ativo  en la 
circunstancia de que no se  sabe  cóm o 
«a llama e ste  n iño, ni qu ién e s  su  pa­
dre, ni dónde ha ven ido a l mundo, ni 
siquiera s i todav ía  e s tá  v ivo . Y  una 
noticia s in  nom bre, s in  cara, s in  fecha, 
sin lugar, s in  cóm o, s in  por qué, cas i 
no es una notic ia .

Las últimas cifras
Ayer m ism o, un despacho de  E fe  fe ­

chado en  Nueva York , daba cuenta de 
|que la pob lac ión m undia l ha aumentado 
sn 72 m illones de personas, s ituándose 
en 3.890 m illones , d esde  m ediados de 
1973 a m ed iados de 1974. Los datos 
proceden d e l anuario  dem ográfico  de 
las N ac iones Un idas y  p re c isan , ade­
más, que la  m itad  de la pob lac ión vive 
en Asia, m ien tras que A fr ic a  t iene  el 
ndice más a lto  de crec im ien to . C as i el 
0 por 100 de  la  pob lac ión  m undia l 

Vive en la s 25 naciones m ás pobladas, 
principalm ente Ch ina, India, Unión So. 
viética y  E stados Un idos.

En cuanto  a la m orta lidad, e l  infor- 
ne d ice  que la s m u je res suecas t ie ­
nen una v ida m edia de se tenta y  s ie te  
:oma sesen ta  y  se is  años y  los horn­
ees se tenta y  d o s  com a doce . Este 
¡s e l índ ice  de v ida  m ayor de l mundo 
-on esperanzas de v iv ir  se tenta y  cin- 
:o años com o m edia figuran Noruega, 
lo ianda, Francia, Canadá, Su iza, Islán- 
Ha, D inam arca, B ie lo rru s ia , Japón , Es. 
ados Un idos, Puerto  R ico, Inglaterra, 
ja les y  Hong Kong, en  cuan to  al sexo 
emenino. Con  una v ida m ed ie  para sus 
lab itantes m ascu linos de se ten ta  años 
¡guran Noruega, Holanda, D inam arca, 
slandia, Japón, Israel y  Suiza.

La e stad ística  a firm a que Suec ia  t ie ­
ne la más baja m orta lidad  in fan til de l 
nundo (9,2 po r cada 1.000 nacidos v i­
vos), segu ida de  F in land ia  (10.1). Ho- 
anda ( 11), Japón (11,3), Is land ia (11,4), 
lo ruega (11,8) y  F ranc ia  (12,1). Los 
países que su fren  se sen ta  o  m ás muer­
to s  por cada mH nacidos v iv o s  son 
Habo Verde  (90,9), C h ile  (70,9, Guate. 
uÜn J 79 ’9L  Leso tho  (114,4), L lberia 
159>2) y  Ruanda (132,9).

C a d a  vez e x is te n  m ay o re s  d ife re n c ia s  
e n tre  la  p o l ít ic a  d e m o g r á f ic a  de los 
países desarrollados y los tercerm undistas

A  mediados de 1974, los ve in tic inco 
pa íse s  m ás pob lados de l mundo eran 
(en m illones de personas): Ch ina 
(824,96), India (586,06), Unión Sovié­
t ica  (252,06), Estados Un idos (211,91), 
Indonesia (127,59), Japón (109,67), Bra­
s i l (104,24), Bangla Dash (74,99), Pa­
k istán (68,21), A lem an ia O ccidenta l 
(61,97), N igeria (61,27), M é jico  (58,12), 
Reino U n ido  (55,93), Italia (55,36), 
Francia (52,51), F ilip inas (41,46), Thai­
landia (41,02), Turquía (38,27), Egipto 
(36,42), España (35,22), Polonia (33,69). 
Corea de l Su r (33,46), Irán (31,96), Bir­
mania (30,31) y  Etiop ía (27,24).

Posturas encontradas
Se  ca lcu la que la T ie rra  tenía, a  co­

m ienzos de ia Era C ristiana , 250 m illo ­
nes de habitantes. Pasaron m il s e is ­
c ien to s años hasta que — a com ienzos 
de l s ig lo  XVI—  se  dup licó  esta  c ifra . 
En 1850 (sólo dos s ig lo s y  m ed io  des­
pués) se  alcanzaron lo s 1.000 m illones 
y  ochenta años más tarde, en 1930, ha­
b ía 2.000 m illones de hab itantes. La 
c ifra  se  había doblado en ochenta años. 
E l nacim iento de e se  n iño desconocido 
de que hablábamos al p r in c ip io , e l niño 
4.000 m illones, ha ten ido  lugar, 
ahora, cuarenta y  se is  años después de 
la ú ltima dup licación. D e  con tinuar el 
m ism o ritm o  de aumento, e l año 2012 
s e  llegaría a 1os 8.000 m illo n e s , e l 
2048 a  lo s  16.000...

Y, s in  embargo, e s te  planeta tiene 
una extens ión  invariab le  y  unos recur­
so s  lim itados, aunque todavía no e x ­
p lotados a l m áxim o, y  a lgunos pa íses 

te  sem iexp lorados. Son c ircunstancias 
superpob lados y  o tros paradójicamen- 
que condic ionan de form a to ta l la pos­
tu ra  que io s  d ife ren tes p a íse s  adoptan 
siem pre que tienen  ocasión para e llo  
en la s  con fe renc ias sob re  la  pob lac ión 
y  la  alim entación, y  a las que hay que 
un ir e l hecho irreba tib le  d e  que la po­
b lación e s  tam bién un arm a po lítica  
y  soc ia l que la s  naciones desarro lladas 
y  las de l Tercer M undo la  u tilizan  de 
d ife ren te  form a para p roteger su s  in­
te reses.

La Con ferencia  m undia l sob re  la po­
b lac ión , que se  ce leb ró  en Buca rest 
en agosto de 1974, supuso un enfrenta­
m iento fe ro z  — que amenazó con para­
liza r la  reunión—  entre  lo s  pa íse s  fa­
vorab les y  con tra rios a la  adopción de 
m ed idas para frenar la ex los ión  dem o­
gráfica . En s ín te s is , son partidarios de l 
con tro l los p a íse s  indu stria les y  des­
arro llados de  O ccidente, pero en e l otro 
b loque no  e x is t ió  unanim idad, y a  que, 
m ien tras la  India y  o tro s p a íse s  a s iá ­
t ic o s  reconocían  que la p lan ificac ión  
fam ilia r e s  ind ispensab le , e l grupo de 
pa íse s latinoam ericanos y  a fricanos re­
c lam aron que se  d ie ra  p r io ridad  al pro­
g reso  so c ia l y  económ ico sob re  la  p la ­
n ifica c ión  fam ilia r y  e l con tro l d e  la  
natalidad. Básicam ente, su  postura po ­

dría  re sum irse  as í: «si hay pan para 
todos, nos podem os ahorrar la p íldora; 
s i s e  reparte m ejor la riq ue za  de l m un­
do, no será ne ce sa rio  e l con tro l dem o­
gráfico» . S im ila r postura — aunque no 
por los m ism os m otivos—  adoptaron 
lo s pa íse s de l b loque so c ia lis ta  (con 
Ch ina) y  e l Vaticano. U n  tan to  in só li­
ta  fu e  la postu ra  sueca, un  d is iden te  
de l «grupo de lo s  ricos» que planteó 
s in  rodeos la  neces idad  de  que lo s  pa í­
se s  r ico s  se  aprie ten el c in tu rón  para 
que 1a v ida en el m undo pueda se r m e­
d ianam ente digna.

A l fina l, la  C on ferenc ia  Dem ográfica 
M undia l aprobó un «plan de acción» 
po r e l que se  exhorta a los pa íse s con 
a ltas tasas  de  c rec im ien to  dem ográfico  
a lim ita r  e l aumento de la pob lac ión 
dentro  de lo s  d iez años s igu ien tes y  a 
que los pa íses en v ía s  de desarro llo  
e leven el n ive l de v ida  m edia de  los 
ac tua le s c incuen ta y  c in co  años a se ­
sen ta y  dos, y  a se ten ta  y  cuatro  para 
f ina le s de s ig lo . E l docum ento re co r­
daba tam bién que lo s p rob lem as de la 
pob lac ión no se  so lu cionan  s in  ace le ­
rar la  so lución  de los problem as so ­
c ia le s  y  económ icos y  s e  confirm aba 
el derecho de cada pe rsona y  m atri­
m on io  a  se r inform ado sob re  po s ib ili­
dades de l con tro l de nacim ientos. Por 
petic ión  de a lgunos pa íse s  iberoam eri­
canos y  a fr icanos s e  subrayó que to­
das la s dec is iones sob re  e l con tro l de 
nacim ien tos caen en el ám bito  de la 
soberan ía nacional. Estos p a íse s  esta­
ban — y están—  in te resados en  aumen­
ta r considerab lem ente  su s  ac tua le s po­
b laciones.

Aná logas d ife renc ias su rg ie ron  en la 
ú ltim a Con ferencia  M und ia l sobre la 
A lim en tac ión  (ce lebrada en Roma en 
noviem bre de 1974). S e  de c id ió  a ll í la 
c reac ión  de  un Consejo  M undia l d e  Po­
lít ica  A lim en ta ria , au toridad suprana- 
ciona l superv iso ra  y  coord inadora de 
todas las d e c is io ne s in te rnaciona les en 
m ateria de  a lim en tos. En la ú ltim a con­
fe renc ia  de  la FA O  (noviem bre 75) se 
ev idenció  o tra  vez la  ex is tenc ia  de de­
m as iados in te re ses, p o r pa rte  de  los 
pa íses desarro llados, en que lo s  del 
Tercer M undo no  sa lgan dem asiado 
pronto de su  actual s ituac ión , y  a e llo  
no e s  ajeno el hecho de que — en bue­
na m edida—  e l b ienesta r y  la opulen­
c ia  de u no s se  base en la  m ise ria  de 
otros.

Por eso, a l n iño 4.000 m illones — si 
ha nacido en la India, en e l A f r ic a  Ne­
g ra  o  en Latinoam érica, que e s  lo  más 
probable—  no le espera un  futuro p rós­
pero. S i e s que todavía v ive.

Lu is  M a tía s  LOPEZAyuntamiento de Madrid
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La institución de Ubre Enseñanza, a  los cien años de su fundación

SIGUE FORMAHDO
Su enseñanza con tarjetas y dibujos 

base de la actual primaria
C o n  m o t iv o  d e l c e n te n a r io  d e  la 

In s t itu c ió n  d e  L ib r e  E n s e ñ a n z a ,  
s e  e s tá n  c e le b r a n d o  u n a  s e r ie  d e  
a c t o s  e n  e l In s t itu to  I n te rn a c io n a l.  
E l p r im e r  d ía ,  s in  i r  m á s  le jo s ,  la  
s a la  e s t a b a  a b a r r o t a d a  d e  p ú b lic o  
y  ta m b ié n  e l a u la  a ñ a d id a  s ó lo  p a ­
ra  o ír .  n o  p a ra  v e r , a  lo s  c o n fe re n ­
c ia n te s :  N a t a l ia  C o s s ío ,  h ija  d e l 
c o fu n d a d o r ;  M a r ía  A r b ó s .  J u l io  C a ­
ro  B a ra ja  y  R a m ó n  G r a n d e .  
J ím e n a ,  p r e s id e n ta  d e  la  A s o ­
c ia c ió n  E s p a ñ o la  d e  M u je r e s  
U n iv e r s it a r ia s ,  m e  l le v ó  d e  la  
m a n o  h a s t a  d o s  re p re s e n ta n ­
te s  v iv a s  d e  la  o b r a  d e  d o n  F r a n ­
c is c o .  D o s  p r o fe s o r a s  d e l In s t itu ­
t o - e s c u e la .

DISCIPULA DE DON JO SE 
GINER

D o ñ a  S o f ía  N o v o a  t ie n e  a ir e  de  
« w o m en  le eb » . F u e  p r o f e s o r a  
d e  m ú s ic a  e n  e l In s t itu to -e s c u e la ,  
d e s d e  1930 a l  36.

— P e ro  p r im e ro  a lu m n o  d e  d o n  
J o s é  G in e r ,  e n  s u  c l a s e 'd e  a r te , 
q u e  m a ra v i l lo s a m e n te  e n s e ñ a b a  
e n  la  In s t itu c ió n . T u v e  o c a s ió n  de  
c o n o c e r le  b ie n  p o rq u e  lo s  d o m in ­
g o s  y  lo s  d ía s  l ib r e s  h a c ía m o s  e x ­
c u r s io n e s  a  la  s ie r ra .

— ¿ Q u é  im p o r ta n c ia  t e n ía  la  m ú ­
s ic a  e n  la  e n s e ñ a n z a  d e  a q u e l 
t ie m p o ?

— E n o rm e , c o m o  to d a s  J a s  e x ­
p r e s io n e s  l ib r e s  d e l e s p ír it u .  Y o  
e s tu d ia b a ,  p o r  a q u e l lo s  t ie m p o s , 
e n  P a r ís ,  y  fu e  M a r ía  d e  M a e z tu  
la  q u e  m e  e n c a rg ó  a lg o  n u e v o . E s ­
t a b a  m u y  in te re s a d a  e n  a q u e l m o ­
m e n to  p o r  e l m é to d o  D a lc ro z e ,  q u e  
e n s e ñ a b a  la  m ú s ic a  p o r  m e d io  d e  
m o v im ie n to s ,  c o rp o r a lm e n te  s e  
ib a n  r e p re s e n ta n d o  la s  e s c a la s  d e  
la s  n o ta s .  E r a  u n a  c o s a  c o m p le ­
ta m e n te  n u e v a , a s í  q u e  a n te  e l in ­
t e r é s  d e  la  In s t itu c ió n  p o r  e s te  
m é to d o , e n  e l a ñ o  30  m e  v in e  d e  
P a r ís  y  e m p e c é  a  o r g a n iz a r  la s  
c ia s e s  d e  la  p r im a r ia  e n  la  e s c u e ­
la  d e l H ip ó d ro m o , lo  q u e  h o y  e s  
e l In s t itu to  « R a m iro  d e  M a e z tu » .

— ¿ Q u é  s u p u s o  la  In s t itu c ió n  L i­
b r e  d e  E n s e ñ a n z a  en  e l á m b ito  
d e  la  e n s e ñ a n z a ?

— U n  c a m b io  to ta l e n  lo s  c o n ­
c e p t o s  e d u c a c io n a le s .  E ra  p a s a r  
d e  la  t ie s u r a  a  la  e x p r e s ió n  d e l 
a lu m n o , a l  d iá lo g o  c o n  é l e  in c lu ­
s o  a  la  d is c u s ió n  d e  a q u e l lo s  t e ­
m a s  e n  lo s  q u e  n o  e s ta b a n  de  
a c u e rd o .  N o  s e  le s  d a b a  p í ld o ra s  
d e  c u ltu ra .

— ¿ Q u e d a  n o s ta lg ia  o  h e c h o s  
p o s it iv o s  d e  to d o  a q u e l lo ?

— N o s t a lg ia ,  n a tu ra lm e n te ;  p e ro  
a  m í n o  m e  d io  t ie m p o  a  s e n t ir la ,  
p o rq u e  e n  1937 m e  fu i a  E s ta d o s

U n id o s  p a ra  te rm in a r  m is  e s tu d io s  
d e  F i lo s o f ía  y  L e t r a s ,  c u y a  l ic e n ­
c ia t u r a  h ic e  a q u í y  lu e g o  s e g u í m i 
c a m in o  d e  e n s e ñ a n z a .

D o ñ a  M a r ía  R o m e ro  d ic e :
— E r a n  lo s  a ñ o s  t re in ta ,  e f c o ­

m ie n z o  d e  la  d é c a d a .  Y o  p r o c e d ía  
d e  la  In s t itu c ió n ,  a n te s  d e  c re a r s e  
e n  In s t itu to -e s c u e la ,  y  t e n ía  p o r 
e iio  q u e  e x a m in a rm e  en  e l In s t i­
tu to  S a n  I s id ro . A l l í  m e  g r a d u é  y 
e m p e c é  e n  e l In s t itu to  a  d a r  c la s e s  
a  lo s  p á r v u lo s .  E n tr e  m is  a lu m n o s  
tu v e  a l s o b r in o  d e  O r te g a , a l h ijo  
d e  E d u a rd o ;  a l  h ijo  d e  L lo p is  y, 
c o m o  y a  h e  d ic h o ,  a l  n ie to  d e  d o n  
M a r c e l in o .

— ¿ C u á n t o s  a iu m n o s  p o r  c la s e ?  
— Q u in c e ,  p o rq u e  c a a a  c u r s o ,  

q u e  e r a  d e  t re in ta ,  s e  d iv id ía ,  d e  
m o d o  q u e  p u d ié r a m o s  p r e s t a r  a l 
n iñ o  la  m á x im a  a te n c ió n .

— ¿ C ó m o  e ra  e l s is t e m a  d e  e n ­
s e ñ a n z a ?

— C o n  ta r je t a s ,  p o e m a s  r e p re ­
s e n ta d o s  c o n  d ib u jo s  y . s o b r e  t o ­
d o , n a d a  d e  m e m o r iz a r ;  d e n t ro  d e  
la  c o r t a  e d a d  d e  lo s  a lu m n o s ,  p ro ­
c u r a b a  d is c u t i r  e n  c la s e  la s  m a te ­
r ia s  c o n  e llo s .  M á s  ta rd e ,  e n  1935, 
m e  d ie r o n  u n a  b e c a  p a ra  a m p lia r  
e s t u d io s  d e  F i lo s o f ía  e n  E s t a d o s  
U n id o s  y  a l l í  m e  q u e d é  t r e in ta  y  
c in c o  a ñ o s ,  e n  C a l i f o r n ia ,  c o n c r e ­
ta m e n te ,  e n s e ñ a n d o  l it e r a tu r a  e s -  
p o ñ a la  y  le n g u a . E n  e l 70 , c u a n d o  
re g re s é  a  E s p a ñ a ,  m e  re t iré .

— ¿ Q u é  im p o r ta n c ia  d a b a  la  
In s t itu c ió n  a  la  e n s e ñ a n z a  p a r v u ­
la r io ?

— E n o rm e , p o rq u e  la  c o n s id e r a ­
b a  c o m o  b á s ic a .  U n  n iñ o  q u e  de  
p e q u e ñ o  a p re n d e  a  e s t u d ia r  y  a 
c o m p re n d e r  s e r á  m á s  t a r d e  u n  
b u é n  u n iv e r s it a r io .

— ¿ C u á n to  c o b r a b a n  e n to n c e s  
p o r  e n s e ñ a r  a l l í?

— U n a s  t r e s c ie n t a s  p e s e ta s ,  c o n  
lo  q u e  u n a  m u c h a c h a  s o lt e r a  p o ­
d ía  p a g a r  s u  r e s id e n c ia  y  v iv ir  
b ie n .

— ¿ H a  in f lu id o  e l e s p ír it u  de  
d o n  F r a n c is c o  G in e r  y  la  In s t itu ­
c ió n  en  la  e n s e ñ a n z a  a c t u a l?

— A u n q u e  h e  p e rd id o  e l c o n t a c ­
to  c o n  la  e n s e ñ a n z a  e n  E s p a ñ a ,  
p o r  lo  q u e  h e  p o d id o  v e r  y  m e  
c u e n ta n ,  m u ch o .

Y  e lla ,  d o ñ a  M a r in a  R o m e ro , e n ­
t ie n d e  c a s i  to d o  d e  n iñ o s . A  e l lo s  
le s  h a  d e d ic a d o  s u  ú lt im a  o b ra , 
« A le g r ía s » , u n  l ib r o  d e  p o e m a s  in ­
fa n t i le s .

C o m o  d ic e  A m é r ic o  C a s t r o ,  
t a m b ié n  a lu m n o  d e  la  In s t itu c ió n , 
« h a  r e c o g id o  lo s  e c o s  d e  la  v id a  
e u ro p e a  m á s  e x q u is it a » .

reporteros
DESMENTIDOS

POPULAR€1 carnaval 
de Río

En  las c ifras se contabilizan*
H a  te rm inado  el ca rn ava l bras ileño . A  su  c lau su ra , 

y se g ú n  la s  c if r a s  o fic ia le s , se  ha  re g is tra do  un  lige ro  
aum en to  de  lo s  m uertos, que a ñ o  tra s  año  s e  lleva 
e s ta  fie s ta  popu lar. P e ro  lo s  m uertos (155 e n  total) 
s o n  nada m ás  q u e  una an écdo ta  en  esta  im pres ionan ­
te  « convoca to ria  pagana» que  se  p ro longa du ran te  
tre s  d ía s  y  tre s  noches, s in  in te rrupc ión , en tre  co lo ­
res, m ú s ica  y  ritmo.

Desde las «fabelas», 
desde aquellas Insólitas 
casuohas de madera y 
zinc, p r e n d i d a s  a  fa 
montaña en condiciones 
precarísimas, desde los 
barrios más marginales y 
humildes de las grandes 
ciudades de Brasil, bajan 
las escolas do samba» a 
entregarse a  su auténtica

Las tascólas

Raquel HEREDIA

— Cada escuela tiene su 
colorido— nos dice la  se­
cretarla en Agregaduría 
Cultural de la Embajada de 
Brasil— , que a  su ver re­
presenta un motivo regio­
nal. La escuela d e  Man- 
gueira, que e s  la más Im­
portante y  conocida de to­
das, lleva los colores rosa 
y verde del árbol del man-

manlfestoclón, para la 
cual se han preparado 
durante todo el año. Son 
miles y miles de nativos, 
«gente del pueblo», obre­
ros, cocineros, emplea­
dos domésticos, que se 
han afiliado, según sus 
gustos, a las respectivas 
sedes de las escuelas or­
ganizadas en sus barrios.

do samba»
go: rosa pálido correspon­
diente a la  flor y verde a 
las hojas del árbol. Otras 
escuelas tienen el patri­
monio de otros colores: la 
Salguelro, rojo y blanco; 
la  Imperio Serrano, verde 
y blanco; la  Pórtela, azul 
y  blanco.

Los componentes de una 
escuela son tres mil per-

¿Y loso muertos? ¿ 
' i  se traía de una í  

traducen tan

sonas , como rtf que Bularen pan 
e s te  toce  se ¿í«n la p e s ta  hasta 
an te s , cuando « ff 
p o d ía  afiliar s¡*L!
Integrantes «*;L0S H lu e r t O S  
que  e l desfile 
gaba hasta ate 
d ía  siguiente, 
jud icaba a l* L  
que  pasaban »b
q u e ^ l c a ta r 'V e  pa ece a us

™ J r  una ciudad «L a  tempera®je Jane¡ro c m  . 
d ía s  en Bras'Wes d ih ab ita n te s , 
t r e  lo s  30 y : bo ciento cincue 
e s  muy trf';rtos e iftre s  d ía s?  1 
llueva . No oW-in cuenta que s e  < 
suspenden nt '• iza todo; los que n  
n i mucho mes» por accidentes, 
b ía  popular, rte natural, p o r s i 

todo... La gente  i  
" "  no e stá  '

— Hombres 
han caminado 
ninguna alter 
to lóg ica  Ies

v io

lu iu y iva  ios no tic ia s
de  su  festejo, de muIU,a gente  a 
r ía n la  está c-ada. Aa __aen te  está 
acuesta en , 
las plazas o «  
en las aceras 
bancos, para 
lando al día S'-Esto „ 0 e s 
to a  nadie je «¡alte,, durar 

i Son fan"1" ! ,  .

de situacio  
i #  vengar 
rothicen apn 
» confusión

Ayuntamiento de Madrid



meren 
¡esta *

uertos
Huertos? ¿Por 
la de una fies-
ucen

nos en tres d ías • 
IjP ooenta que se 
iza todo: los que
' Por accidentes.

ticen  aprove- 
lonfusión de l
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Rovira 
Tarazona

«Aún no hay 

nada del 

Ministerio 

de Sanidad»

A UNQUE con condicionantes, las 
declaraciones de l Subsecretario  
de la Seguridad Soc ia l, señor 
Rovira Tarazona, en razón a la 
representación de  su cargo, te­
nían un carácter importante. «Si

•se llevara a cabo una reforma adminis- 
tra tiva  a n ive l de departamento, sería  
pos ib le  la creación de un M in is te rio  de 
Sanidad», había afirmado en una em i­
sión  de -Radio Nacional. Sus palabras 
ponían de nuevo el acento, corroboran­
do las de l M in is tro  de -la Gobernación 
de no  -hace muchas fechas sob re  un 
proyecto  que, con más o menos d ila ­
ción, s e  v iene  tejiendo desde bastante 
tiem po atrás.

S in  embargo, puestos al habla con 
e l au tor de las m ismas, parece se r 
que lo s  planes continúan todavía s in  
madurar: «Lo d icho venia a responder 
a lo  im perativo de una pregunta y, con­
sigu ientem ente, puede se r confundida

su  in tención. La creac ión  de un M in is ­
te r io  de San idad e stá  aún le jo s . A c tu a l­
m ente estam os desarro llando una se r le  
de estud io s de coordenación  en tre  d i­
versos o rgan ism os com petentes de al­
guna manera en  la  m ateria , pe ro  e sto  
no da ca rác te r de  inm ed iatez a  io s  
p ropósitos. Estam os en  esta  fa se  y  de 
su s  re su ltados irem os sacando ia s  opor­
tunas conc lu s iones para e l fu tu ro . Pero 
nada más.»

Régimen Especial
— Esa no tic ia  ya la le í en «El N o tic ie ­

ro  Un iversa l»  de  Barce lona  hace  unos 
d ías, pe ro  no  tengo -la m enor -idea de 
cu á le s  pueden s e r  la s  fuen tes de l in ­
form ador.

Don Tomás G a ricano  G o n i desm iente  
a s í -ios rum ores de  se r e l e leg ido  para 
p re s id ir la C om is ión  para e l estud io  de l

Régim en E spec ia l de la s p rov in c ia s c a ­
ta lanas.

— M I igno ranc ia  sob re  e s te  tem a e s  
to ta l y  no  he  re c ib id o  com un icac ión  a l­
guna en e s te  sen tido . N i s iq u ie ra  e s  
po s ib le  hab la r de  oportun idad  o  no  opor­
tun idad m fa re specto  a l puesto , pues 
sob re  e s te  asunto , rep ito . no  tengo  e l 
m enor conocim ien to .

— Pe ro  e l hecho  e s  que e l asunto ha 
trascend ido  a  la  P ren sa  naciona l. ¿N o  
e x is te  una se r le  de fa c to re s  que  le 
dan v is o s  de  cred ib ilid ad ?

— C re o  que  todo s e  redu ce  d  deseo  
de l p e r io d is ta  de  lan za r un  g lobo  son­
da, basándose  en  pura especu lac ión  y  
en  lo s  an teceden tes de m i v id a  p o lít i­
ca , ligada, n o  cabe  duda, de  fo rm a  m uy 
d ire c ta  a  'aque lla  reg ión . D e  todas fo r­
m as . y  m oviéndonos en  e s te  terreno, 
p ien so  que  lo  m e jo r e s  «no menealio».

Javier CARRASCO

Bibiano  
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en el TEI

naturales
partici- 

el
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con  se is  
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d ías? Ten­
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. por 
por su ic i- 

gente e stá  
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no tic ia s ha- 
gente  aleo- 
s ituac iones

. En 
ca r­
gue

que cantan 
a sn pueblo

Bibiano y  Benedicto, dos jóvenes 
cantantes, forman parte de l m ovim iento 
popular de la canción gallega». N o  se 
tra ta de un dúo, son sim plem ente un 
equipo. Pueden actuar en lugares d ife ­
rentes, pero normalmente se  com ple­
mentan en sus actuaciones. En estos 
d ía s están  dando un rec ita l en e l TEI 
(el pequeño teatro) con m ucho éxito. 
La m ayor parte  de su  púb lico  e s  ga­
llego. Y  la intención de e ste  re c ita l es 
p recisam ente  da rse  a conocer entre  el 
púb lico  madrileño.

— Es lóg ico que vuestro  púb lico  sea 
prácticam ente ga llego, todas la s can ­
c iones que in te rpre tá is están en este

idioma, ¿no can tá is  n inguna en ca s te ­
llano?

— De m omento, no. La cu ltu ra  ga lle ­
ga y  su  id iom a no están  a  la  a ltura 
que debiera. Querem os e leva r e l n ive l 
de 'la cu ltu ra gallega. N o  se  tra ta  de 
e s ta r encima, s im p lem ente  de no  esta r 
por debajo de  otras. E l id iom a ga llego 
aún no e stá  dem asiado  reconoc ido  a 
pesar de  que el ochenta y  c in co  por 
c ien to  de l pueb lo ga llego  lo  habla.

— ¿Cuá l e s e l tem a de  vues tra  can­
c ión?

— Nuestro  canto e stá  a  -los prob le­
mas del pueblo gallego.

— ¿S ó lo  a  los p rob lem as del pueb lo 
gallego?

— Es ap licab le  para toda España. H  
pueb lo ga llego  se  libe ra liza  a l m ism o 
tiem po  que o tra s  reg iones de España.

— ¿O s ded icá is  so lam ente  a  ia  can­
c ión  o com b iná is  con  e l trabajo?

— En un  p r in c ip io  tam b ién  trabajá­
bam os, pe ro  e s  m uy d if íc il com b inar 
ia s  d o s  co sas. A  la canc ión  hay que 
ded ica r la  m ucho tiem po. A sp iram o s  a 
poder v iv ir  d e  la  canc ión , s e  entiende.

M o n tse rra t RUIZ 
(Fo to  Romero.)

s e  vende e s  cerveza, y  nin­
guna o tra  bebida a lcohó li­
ca . Las s itu a c ion es v io len ­
tas, e n  todo caso, s e  pro­
ducen en lo s  c lubes, en 
donde va otro  t ip o  d e  gen­
te  y  no p recisam ente  el 
pueblo. En e s to s  c lubes 
puede se r, porque s e  ven­
den beb idas s in  lím ite  y  
porque e s  gen te  que no 
en tiende  e l carnaval; son 
pe rsona s rep rim idas que 
para d iv e rt irse  necesitan 
beber, y  luego ocu rre  lo 
que  ocurre . A  e s to s  c lu ­
b e s  no  puede llegar e l 
pueb lo  porque son muy ca ­
ro s  y  porque ex igen  tra jes 
de  e tique ta  o  d is fraces 
m uv so fis ticad o s. E s te  car­
naval e s  para e l turism o, 
pe ro  no e s  la  fie s ta  po­
pular.

El carnava l ha term ina­
do. Las c ifra s  o f ic ia le s  d i­
cen , escuetam ente, que 
han m uerto  155 personas. 
A lg una s  ve rs io n e s asegu­
ran que son  m uchos más, 
que  la v io len c ia  e s  mayor, 
que no todo  e s  alegría.

N ésto r N O RM A

SO S atendido de una playa de Sitges

A PUNTO DEL CIERRE
El Ayuntamiento y el Gobierno Civil han tomado drásticas medidas para evitar la contaminación
El litoral de Sitges es una zona de gran belleza 

-’atural y lugar muy caracterizado por la predilección 
turística; pero también a Sitges llegó el peligro de la 
contaminación. La posibilidad de que sus hermosas 
playas pudieran ser afectadas com o consecuencia del 
vertido de aguas residuales hizo pensar en un posible
cierre. . . .

Nos hemos puesto en comunicación con el Ayunta­
miento de la localidad. Don Carlos Tejada nos hizo sa­
ber, en primer lugar, que, «en realidad, el carácter 
de amenaza fue un hecho, ya que el vertido de aguas 
fecales en el mar podría ocasionar serios inconvenien­
tes».

—¿Dónde, concretamente, se ubicaban los riesgos de
contaminación?

_El peligro se concretaba esencialmente a la des­
embocadura de la ría de Villafranca en el barrio resi­

dencial de Terramar, que es el último barrio de Sitges. 
De ahí, por causa de las corrientes, pudiera haber de­
rivado hacia otras zonas.

—¿Y ahora mismo, señor Tejada, siguen existiendo 
estos peligros?

—Ahora puedo decir que no. El Gobierno Civil y e! 
Ayuntamiento de esta localidad, después de unas con­
versaciones, han decidido tomar drásticas medidas a 
largo y corto plazo, tales com o la instalación de de­
puradoras y otros medios correctivos del fenómeno a 
evitar.

—Teníamos entendido que la playa de San Sebastián  
era de las más afectadas... i

—La playa de San Sebastián se encuentra al extremo 
contrario de la zona más afectada —la ya aludida de 
Terramar—, luego está libre de cualquier riesgo.

i B E R N A R D O

Ayuntamiento de Madrid
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E l m arqués de  Verde  Saúco  (A n ton io  M ed ina) da in s tru cc io n e s  a 
Requejo, su  c riado  (A nge l G il) ; Bernardo  (Jo sé  A n ton io  Fe rre r) se  
p resenta a don D eog rac ias (Fernando Delgado). V iene  a cum p lir 

su  com p rom iso  de bodas

LARRA». El1 EL TEATRO
MARIA GUERRERO

J. T.
( F o to s  G im é n e z )

Fuera de la  acc ión  de ’ N o  m ás m ostrado r», lo s  a c to re s  don Pedro y  Rom erito  
(Fernando D e lgado  y A n to n io  M ed in a ) brindan en e l cam arin

La m etam orfo s is  s e  ha operado; Bernardo (Jo sé  A n to n io  Ferrer) 
asum e la  pe rsona lidad  d e l marqués. Doña B ib iana  (Margarita 
G a rc ía  O rtega), la  tendera, harta de m ostrador, se  s ien te  feliz 

M odos ita , la  h ija de  Ju lia  (A na  M o ria  Barbany)

«SOMBRA Y QUIMERA DE

E l t e a t ro  c o r r ig e  a  la  H is to r ia :  M a r ia n o  J o s é  d e  L a r r a  n o  s e  d is ­
p a ró  e l t ir o  q u e  p u s o  f in  a  s u  v id a  d e  n e g lig e n te  s p é c im e n  d e l r o ­
m a n t ic is m o  e n  e l p is o  d e  la  c a l le  d e  S a n t a  C id r a ,  n ú m e ro  3 , en  M a ­
d r id  — p o c o  d e s p u é s  d e  r e c ib ir  la  v is i t a  d e  s u  a m a d a  D o lo re s  A rm i-  
jo— , e l 13 d e  fe b re ro  d e  1837. F íg a r o  s e  m a tó  la  n o c h e  d e l p a s a d o  
ju e v e s  e n  u n  p a lc o  d e l t e a t r o  M a r ía  G u e r r e ro .  A s í  lo  h a  q u e r id o  u n  
h o m b re  d e  t e a t ro  e s e n c ia l,  F r a n c is c o  N ie v a ,  c r e a d o r  d e l e s p e c t á c u ­
lo  d r a m á t ic o  « S o m b ra  y  q u im e ra  d e  L a r ra » ,  q u e  é l c a l i f i c a  c o m o  « re ­
p r e s e n ta c ió n  a lu c in a d a »  d e  « N o  m á s  m o s t ra d o r» , u n a  d e  lo s  o b r i t a s  
q u e  e l g r a n  p e r io d is t a  a b o c a d o  a l  t e a t ro  t r a d u c ía  d e l f r a n c é s  p a ra  s u b ­
s is t i r ,  p e ro  e n  la  q u e  h a b ía  p u e s to  m á s  o b s e r v a c io n e s  d e  la  p r o p ia  c o ­
s e c h a ,  m a d r i le ñ iz á n d o la  en  la  l ín e a  c r í t ic a  d e  s u s  f a m o s o s  a r t íc u lo s .  E l 
e s t r e n o  d e  e s te  a d m ir a b le  m o n ta je  e s c é n ic o  ib a  a  c e le b r a r s e  — d e s p u é s  
d e  s u  p r e s e n t a c ió n  en  e l N a c io n a l d e  V a le n c ia —  e l 19  d e l p a s a d o  fe b re ro  
e n  e l t e a t ro  d e  la  m a d r ile ñ a  c a l le  d e  T a m a y o  B a u s . L a  e n fe rm e d a d  de  
G u il le rm o  M a r ín  lo  r e t r a s ó  e l t ie m p o  n e c e s a r io  p a ra  q u e  F e rn a n d o  D e l­
g a d o  s e  a p r e n d ie s e  s u  p a p e l.  N o  o b s ta n te ,  la  v o z  d e  G u il le rm o  s e  e s c u ­
c h a  — en  o f f ,  n a tu ra lm e n te —  m e d ia n te  u n a  g r a b a c ió n  en  la  q u e  d e c la ­
m a  lo s  v e r s o s  q u e  s ir v ie r o n  a  Z o r r i l la  p a ra  « re v e la rs e »  c o m o  p o e ta  a l 
p ie  d e  la  tu m b a  d e  F íg a ro .  N ie v a  lla m a  a  s u  t r a b a jo  « e s t ru c tu ra  d r a m á ­
t ic a » . Y  lo  e s  en  v e rd a d . E s t r u c t u r a  lu m in o s a  y  fu e r te , m e n ta l,  s o c ia l ,  
c o s tu m b r is t a  y  d e  e v id e n te s  r e s u lt a d o s  p lá s t ic o s  e n  la  m a g n íf ic a  p r e s e n ­
t a c ió n  o f r e c id a .  J o s é  M a r ía  M o re r a  h a  d ir ig id o  u n o  d e  lo s  m á s  b e llo s  
e s p e c t á c u lo s  p r e s e n t a d o s  e n  e l M a r ía  G u e r r e ro  en  lo s  ú lt im o s  a ñ o s .  La  
in t e rp r e ta c ió n  f u e  e je m p la r .  C o n  s u s  p u n z a d a s  c r í t i c a s  d e  e f ic a c ia  ta n  
c e r c a n a ,  L a r r a  v u e lv e  a  v iv ir ,  in te le c tu a lm e n te ,  p a ra  m o r ir ,  en  s u  f a ls o  
e x te r io r  d e  e s c é p t ic o  « d a n d y» , c a d a  t a r d e  y  c a d a  n o c h e  e n  e l M a r ía  
G u e r re ro .  L a  n o c h e  d e  e s t r e n o  d is c u r r ió  a s í.

E l m arqués de Verde  Saúco  (A n ton io  M ed ina) prepara la  estra tagem a con  su cria- 
üo. R egüe jo  (A nge l G il): s e  haré pasa r p o r e l h ijo  d e l tap ice ro

D ía  de D ifu n to s  en M adrid , d ía  c a s i d e  f ie s ta  so c ia l. E l de Verde  Saúco  se ex- 
t ien ta  en re ve ren c ia s  a l encon tra r a doña B ib iana  y  a su  niña

Doña B ib iana  (M a rg a r ita  G a rc ía  O rtega) rechaza a l au tén tico  m arqués, bajo la apa­
r ie n c ia  de  com erc ian te . La n iña está  sorprend ida. E l criado, atento. E llas iban a 

ce le b ra r e l D ia  de  D ifun tos. N o  e l d e  lo s  v ivos

Parece, ¡ 
Ique se vuel 
¡España para 
Jnematográfii 
■l empo, a v< 
|dido, en q i 
constancias 

■sociales nue

Llegar 
LOS y . 
creadore 
cuya me 
•bossa i 
las. El 
veintic in  
yoría d 
prete f 
CR EU SA  
ña, que 
su padre
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de unos días llegará 
RG€ER MOORE 

en visita profesional

PELICULA DI JAMES M U , El ESPÍA
Parece, ¡o ja lá sea  as í!, 

Ique se vue lve  a pensar en 
¡España para los rodajes c i. 
i’ ematográficos. Hubo un 

¡tiempo, a ver s i no e s  per- 
¡dido, en que por la s clr- 
¡cunstancias económ icas y 
¡soc ia les nuestro pa ís  era el

lugar idóneo para superpro­
ducc iones y a fines, luego 
decreció  la olá, y  ahora,.,, 
la esperanza.

Según notic ias dignas de 
créd ito  y  que ayer recogí 
de la sucursa l en España 
de la productora ejecutiva

de la se r ie  Jam es Bond, la 
próxima pelícu la de e s t e  
héroe se rodaría en la Pen­
ínsula.

Para prom ocionarse y qui­
zá para captar adeptos, an­
te s de que se in ic ie  el tra­
bajo, llegará a M adrid  RO-

GER M OORE en v is ita  pro­
fesional.

El t ítu lo  del film e  en 
cuestión es -The spy who 
loved me», naturalmente, 
con ROGER de "supersta r-. 
Lo que todavía se  ignora es 
la ub icación del rodaje.

Antonio Carlos

Les acompaña 
(liaría Creusa

Son los 
creadores 
de un unevo 
estilo musical 
en el Brasil

Llegaron a M ad rid  ANTONIO  C A R  
LOS y JO CA FI, dos au tén tico s re. 
creadores de la m úsica  bras ileña, y 
cuya m etam orfo s is  s e  in ic ió  con  la 
«bossa nova». T ienen lín eas parale- 
tas. E l p rim ero  t iene  m ás de 
ve in tic in co  tem as grabados, la ma­
yoría de e II o s  por su  in tér. 
prete favorita  y esposa M A R IA  
CREUSA , que tam bién le s acompa­
ña, que fu e  qu ien le  indujo, junto con 
su padre, para que se  de c id ie ra  a in­

terpretar sus propias canc iones y 
que fuera a Río para que lo oyese.

El segundo fue d isc ípu lo  de Co ­
do, con quien perfeccionó la té cn i­
ca de la guitarra, y de JO A O  GIL­
BERTO, de quien aprendió los se 
c re to s de las arm onías. Una de sus 
prim eras com posic iones se  llama 
•Vem . ver», que es una exaltación 
de la tie rra  del gran e sc rito r b ras i­
leño Jorge Amado. Fue en el Fes­
tiva l de l Noroeste  donde conoció  a

ANTONIO  CAR LO S , y desde enton 
ces trabajan juntos.

Por su parte, M A R IA  C R E U S A  es 
toda una in stituc ión  a partir del 
álbum  «Eu d is se  adeus». Su m úsica 
es suave, cargada de  personalidad 
y  d is tin ta  a la que diariam ente nos 
abrum a aqu í y ahora. Los tre s  par­
tic iparán  en *La hora de Raffaella 
Carra», y, entonces, la op in ión po­
drá se r m ás objetiva.

(Foto Carrero)

S igue  lo racha  d e  cantGntes-ac- 

tores, M AR IA  J O S E  C A N T U D O  

prepara en estos m om entos — ba­
jo la d irecta protección  del señor 

FR A D O —  dos pelícu las que esp e­
ram os sean  algo m ejores que las 

últim as. Una, «Dirección prohibi­
da», y «Se acab aro n  las flores».

En la segunda, con la particula­
ridad d e  que com partirá los hono- 

nes estelares con su m arido, M A ­

N O L O  O T E R O , el m edio a cto r y 
m edio cantante. O tra figura del re­

parto será  A U R O R A  B A U TISTA , 
en ei papel d e  m adre. Esta será  

la segunda película  del joven di­
rector J O S E  A N TO N IO  B A R R ER O , 
quien ya  contó con A U R O R A  en 

los «Pasajeros».

Ayuntamiento de Madrid
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PERUANO-
CHILENAS

cedentes históricos, sino de la estre­
cha interrelación geoeconómica y so­
cial que existe entre tos territorios de 
Tacna y Arica».

0  hecho de que Perú no acepte la 
concesión del corredor de Arica a Bo- 
iivia sin previas discusiones se debe a 
que sería reconocer indirectamente ia 
soberanía de ChHe sobre ei territorio 
arrebatado en la guerra y e l final de 
las reivindicaciones históricas de ese 
territorio-

DETRAS. BRASIL

Aparte de las reivindicaciones h is­
tóricas, Perú tiene otro tipo de moti- 
vos para no acceder, en principio y sin 
previa discusión, a  la cesión del co­
rredor de Arica. El más Importante de 
ellos es  que tras Bolivia y el Chile de 
Pi.iochet se encuentra Brasil, un país 
con claros afanes expansionistas y de 
dominio imperialista del continente. 
Brasil es {en connivencia con los Es­
tados Unidos, claro) el principal soste. 
nedor del régimen d e  Banzer y  el que 
ha impulsado Ja reconciliación entre 
La Paz y Santiago de Chile. Porque a 
pesar de las diferencias que separan 
a los regímenes de Perú y Bolivia los 
dos países mantenían unas relaciones 
de buena vecindad y cordialidad e  his­
tóricamente habían sido aliados en un 
frente común con Chile. Esta inver­
sión de Jas alianzas puede ser contra 
producente para Perú.

Brasil lleva años empeñado en «la

SALIDA AL MAR 
PARA BOLIVIA

•  Perú ha pedido que las 
c o n v e r s a c i o n e s  se 
celebren en Lima y con 
negociadores especiales

• Brasil está tras la 
insistencia boliviana

t de salir al Pacífico^

La propuesta peruana al Gobierno 
chileno de iniciar conversaciones bi­
laterales sobre e! tema de salida ai 
mar de Bolivia abre una nueva etapa 
en una (H  las cuestiones más contro­
vertidas del cono sur del continente 
latinoamericano!. ,i Evidentemente, fas 
conversaciones serán lentas, puesto 
que Jos problemas a considerar son da 
una gran envergadura y podrían variar 
el «status» de la región. El Gobierno 
peruano ha pedido que tales conversa 
ciones sa  celebren en Lima y con ne­
gociadores especiales.

La reivindicación de una salida al 
mar de Bolivia se ha intensificado en 
los últimos tiemnos, teniéndolo el Pre­
sidente Hugo Banzer casi como único 
«leit motiv» de su política.

Poco tiempo después de la toma del 
Poder por Pinochet. las relaciones en­
tre Bolivia y Chile comenzaron a ser 
cordiales; los regímenes son similares 
y los objetivos políticos rfo se  diferen­
cian demasiado. Este hecho ha ayuda­
do a limar asperezas entre los dos paí­
ses y a encontrar una «salida» a las 
reivindicaciones bolivianas. Las rela­
ciones entre Jos dos países estaban ro­
tas desde abril de 1962, tras la des­
viación de las aguas del rio Lauca de 
forma unilateral por Chile. A  primeros 
de 1974 (ya con Pinochet en el Poder), 
la toma de posesión del general Er­
nesto Geisel, Presidente de Brasil, sir­
vió para un primer contacto entre el 
Presidente de Chile y Hugo Banzer, 
Presidente de Bolivia. En febrero de 
1975, por los «Acuerdos de Charaña», 
se  restablecieran las relaciones entre 
los dos países; en el cuarto punto de 
estos acuerdos, de una forma velada, 
se prevé la concesión por parte de 
Chile de un puerto en el Pacífico. A  
principios de este año Jas propuestas 
chilenas se concretaron; se ofrecía un 
corredor de tres a cinco kilómetros de 
anchura, pero con Jas condiciones de 
que transcurriera por Ja provincia de 
Arica y que Bolivia, por su parte, ofre­

ciera compensaciones territoriales. Era 
una forma de comprometer a Perú si 
éste se negaba a Ja concesión del co­
rredor.

LA GUERRA Y  LOS TRATADOS

La «guerra del Pacífico», entre Chile 
por m i lado y Perú y Bolivia por el 
otro, en 1879, finalizó con la anexión 
de Chile de la provincia peruana de 
Tarapacá. En 1929, por el «Tratado de 
Ancón», Chite devolvió Tacna y se que. 
dó con Arica. En los protocolos del 
Tratado se especificaba el compromiso 
de no ceder a un tercer país «la tota­
lidad o  parte de los territorios» que 
quedaban «bajo las respectivas sobera 
nías» sin un acuerdo previo entre los 
dos firmantes. Como las tierras que 
Chile pretende ceder a Bolivia están 
en Ja región arrebatada al Petú por la 
guerra, e l primer país no puede dis­

poner de ellas sin un consentimiento 
de Perú. Los sucesivos Gobiernos pe 
ruanos nunca han dejado de reivindicar 
lo que olios llaman «tierras cautivas». 
No se opone el actual régimen perua­
no a una salida boliviana al mar, pero 
señala que el corredor debe hacerse 
por Antofagasta, tierra chilena. Mien­
tras ello se realiza, el Gobierno perua­
no está dispuesto a dar todo tipo de 
facilidades a Bolivia para la comunica­
ción con el Pacífico a través del puer­
to de Tacna en condiciones económi­
camente viables.

El Gobierno peruano, al conocer la 
propuesta de cesión del corredor de 
Bolivia, se pronunció en contra. Según 
«Actualidad Política Extranjera», la no­
ta del Gobierno decía que «los espe­
ciales nexos que lo vinculan con la 
provincia de Arica (no se dice, evi­
dentemente, con la "provincia chilena 
de Arica”) nacen no sólo de los ante­

conquista del Oeste», el dominio de la 
Amazonia suroccidental y del Matto 
Grosso. Y  estas tierras, con previs i­
bles enormes riquezas de todo tipo, 
están m ás cerca del Pacífico, que del 
Atlántico, y una salida marítima ai Pa­
cífico te es fundamental para la co 
mercialización de Jos productos y las 
importaciones, que Je sería más ven­
tajoso que hacerlo por el Atlántico. De 
otra parte, Brasil y  Bolivia tienen 2.000 
kilómetros d e  fronteras comunes. Las 
tesis  del general Da Couto e  Silva (en­
contrar una vía al Pacífico) tienen su 
desarrollo natural por medio de Soli­
via y  su posible salida al mar. Brasil 
ha ofrecido créditos a Bolivia para 
construir un puerto en e l Pacífico en 
e l momento que (Atenga el corredor y 
para el tendido de una línea férrea que 
enlace la frontera brasileña (desde Co- 
rumbé) hasta e l mar; en  la  actualidad, 
e l ferrocarril enlaza la frontera hasta 
Santa Cruz y se interrumpe desde San 
ta Cruz hasta Alquile (un tramo de 
unos trescientos kilómetros).

La penetración política y económica 
de Brasil en BoHvia e s  ya muy impor­
tante y  para convertir a Brasil en ia 
superpotensia del continente, sueño de 
los generales que gobiernan en Brasi­
lia, necesita un país que te dé una sa­
lida al Pacífico. El eje Brasilia4a Paz- 
Santiago de Chile es la aspiración de 
los gobernantes brasileños.

Las conversaciones propuestas por 
Perú son una forma de no quedar des­
ligado de Bolivia, un esfuerzo para no 
invertir las alianzas. 0  cambio del 
«status» de la región tiene incidencias 
de orden jurídico, económico, geopolí- 
tico, comercial... Perú se  juega todo 
un proceso histórico; por ello ia diplo­
macia peruana deberá trabajar con pre­
cauciones. Desde luego, no es  previsi­
ble que Bolivia alcance a corto plazo 
su tan anhelada (por ella y por Bra­
sil) salida al mar.

Francisco GARCIA NAlVARRETEAyuntamiento de Madrid



extranjero
La mayoría de ellos 

se someterán a juicio

PORTUGAL:
1.019 "PIDES” , 

LIBERADOS

* Sanches Ossorio no 
volvió al país por indi­

cación de Spínola

LISBOA. (Efe.)— El pasado día 
3 fueron puestos en libertad
1.019 m iem bros de la antigua 
PIDE (PolTcía de l Estado), según 
le ha com unicado a «O Diario» 
un m iembro de la C om is ión  li­
quidadora de la c itada Po lic ía  y 
de la legión portuguesa.

De los puestos ahora en liber­
tad 52 lo son en form a de fin i­
tiva y los dem ás esperarán a 
que se le s juzgue.

El m ism o portavoz anunció 
que en los p róx im os d ías y a 
medida que vayan concluyendo 
los p rocesos serán libertados 
más e lem entos pe rtenecien tes a 
la Po lic ía  po lít ica  de l an terior 
régimen.

Explicaciones 
en torno a 

Sanches Ossorio
LISBOA. (Pyresa.)— -Todo esto 

no tiene ningún s ign ificado  po lí­
tico. S im plem ente, el comandan­
te Sanches O sso rio  ten ía  un 
mandato de captura que pesaba 
sobre él y  yo, como su abogado, 
le aconsejé que se presentara a 
las autoridades.» Con estas pa­
labras, el doctor Ab raches Fe- 
rrao, de fensor legal de Sanches 
Ossorio, ha desm entido  que la 
vuelta a Portugal de su  c liente  
se haya producido por ind icación 
del general Spínola.

La liberación 
' «3e Otelo

LISBOA. (Pyresa.)— De acuer­
do con e l sem anario -«O  Jornal», 
la liberación de l comandante 
Otelo Sara iva de Carva lho se 
realizó hasta c ie rto  punto a la 
fuerza. A l parecer, desde la una 
de la madrugada hasta las cua­
tro se produjo una espec ie  de 
forcejeo entre  e l comandante 
Faia (d irector del estab lec im ien ­
to pen itencia rio  de Santarem) y 
el propio O telo. Entre las condi­
ciones ex ig idas por el antiguo 
jefe del C O PC O N  figuraba la de 
que sus otros com pañeros fue­
ran también puestos en libertad 
juntamente con él.

Tras lo s  d e s ó r d e n e s  e n  e l M e d io  d ía  f r a n c é s

ORDEN DE BUSCA Y CAPTURA DE LOS RESPONSABLES
PARIS (Efe.)— El ministro francés del Interior, M ichel 

Pomatowski. decidió ayer que fueran reforzados los e fec­
tivos del Servic io Regional de Policio Jud ic ia l de Montpe- 
iher, encargado de la «busca de los autores y los instiga­
dores de v io lencias y de la detención de los culpables» de 
los recientes disturbios en el Sur de Franc ia  durante las 
m an ifestaciones de viticultores.

•  El ministro del Interior ha or­
denado refozar los efectivos 
policiales en la zona

Esta decis ión  fue comunicada 
por el m in istro a ios represen­
tantes del S ind icato de Coman­
dantes y  O fic ia les de la Policía 
Nacional, del S ind icato indepen­
d iente de la Policía y  del S indi­
cato de Cuadros de la Policía 
Nacional. Rindió, ai m ismo tiem ­
po, Poniatowski homenaje «a las 
fuerzas de po lic ía  que cumplie­
ron su m isión con sangre fría y 
d isc ip lina , respondiendo sólo, de 
acuerdo con las instrucciones re­
cib idas, a los ataques v io lentos 
de que fue objeto».

«Guerra verde»
BRUSELAS.— Los m in istros de 

Agricu ltura de «los nueve» han 
dec id ido concederse una tregua 
antes de reanudar la batalla que 
en princip io  debería poner fin a 
la «guerra del vino entre Francia 
e Italia.

Pese a que el acuerdo no ha

sido posib le  nadie duda de que 
hoy se firmará algo que posib le ­
mente no guste a todos, pero 
que pondrá fin a la incertidum ­
bre y al trad icional «marhaton 
agrícola».

«Los nueve» están in teresa­
dos en sostener la «Europa ver­
de» porque de esa forma sostie ­
nen la existencia m isma de la 
Comunidad Económ ica Europea. 
El hecho de que en la región 
de Narbona se hayan producido 
dos m uertos en enfrentam iento 
entre v iticu lto res y  fuerzas del 
orden demuestra que los des­
equ ilib rios de la po lítica agríco­
la común son más que regula­
res.

Sauvagnargues 
critica a Haig

PARIS. (Pyresa.)— A cerca  de 
las declaraciones del general 
A lexander Haig. comandante su­

premo de las fuerzas de la 
OTAN, sobre la posib le  pa rtic i­
pación de los com unistas en los 
Gob iernos de la Europa occiden­
tal, el m in iste rio  francés — ha 
d icho J a é n  Sauvagnargues—  
considera que no le correspon­
de a un responsable  m ilita r el 
pronunciarse sobre cuestiones 
de orden po lít ico  re lacionado con 
lo s asuntos in ternos de pa íses 
extranjeros y  rechaza de modo 
general toda introm isión en 
asuntos internos. Las e lecc iones 
de los d ir igen tes de los pa íses 
de Europa occidenta l dependen 
de su propia soberanía. El Go­
b ierno dará a conocer en la 
Asam b lea Nacional su aprecia­
c ión  sobre ese  asunto».

Atentado contra el 
ex ministro del 

Interior
Una carga exp los iva  de gran 

potencia, co locada en la puerta

del peso de l ex m in istro  de l In­
terior, Raymond M arce llin , cau­
só graves daños en el ed ific io , 
pero, afortunadamente y de un 
modo inexp licab le , só lo  ha heri­
do levem ente a una persona y 
conmocionado a otras tre s. El 
atentado no ha sido  re iv ind ica­
do por ninguna organización ex­
trem ista y  nadie se  exp lica  ese 
acto de barbarie que podía ha­
be r ten ido consecuenc ias catas­
tróficas.

S in  perder su  sangre fría , Ray­
mond M arce llin  com entó este  
atentado: «Yo estaba en  la ca ­
ma cuando sen tí la explosión. 
Vaya, me dije, esto e s  que han 
puesto una bomba en la puerta 
de m i p iso . No me equivoqué. 
Poco después, escuché los la­
m entos de mi vecina, que se  ha­
b ía quedado emparedada entre 
escom bros y  le ayudé a sa lir de 
aquella trampa. Todo esto, es la­
m entable por lo que tiene de c r i­
m inal y  de cobarde.»

Ni en Asuntos 
Exteriores ni en 

Agricultura SIN PROGRESOS EN EA CEE
BRUSELAS. (Por Gonzalo Domínguez, de Efe.)— Los dra­

m áticos sucesos del Sur de Francia — dos muertos en 
enfrentam iento entre los v iticu ltores y la gendarmería—  pu­
sieron un triste telón de fondo a una semana comunitaria 
decepcionante a nivel de las grandes decisiones, p rec isa ­
mente cuando más necesario era un arm istic io  en la «guerra 
del vino».

de árb itro supremo, con el fin de reso lve r una se rie  de problemas 
y d ificu ltades que los conse jos de m in istros no fueron capaces de 
liquidar.

Las dos reuniones m in is te ria les de esta semana — Asun tos Exte­
rio re s y  Agricu ltu ra—  constituyen un nuevo ejemplo: Salvo alguna 
rara excepción, todos los temas del orden del d ia quedaron sin 
so lución, a pesar de largos debates y m ú ltip les fórm ulas de com­
prom iso.

Aunque se hobían multiplicado en los com ienzos de año 
las declaraciones optim istas sobre la recuperación del im­
pu lso comunitario, tan depauperado por lo c ris is  económ ica 
general, la «primavera» no termina de llegar a la Comunidad 
Económ ica Europea: la intensa activ idad m inisterial de esta 
semana es prueba de ello con sus pobres resultados.

«Guerra del vino»
Aunque se consiga de urgencia un «entente» de comprom iso 

para apaciguar la ira de ios v iticu lto res franceses contra sus colé, 
gas italianos, será necesario esperar la reunión de los Je fes de 
Estado y de Gobierno de los «Nueve», a prim eros de abril, en 
Luxemburgo, para comprobar s i se  ha superado al fin  el largo y gé­
lido  inv ierno comunitario.

En efecto, el Consejo Europeo— la nueva versión de las reuniones 
en la «cumbre» deberá abandonar nuevamente su  autentica m i­
sión de motor Impulsor de la Comunidad para desempeñar el papel

Desacuerdos

Los titu lares de la d ip lom acia com unitaria no pudieron estab le­
cer una posic ión unánime de los «Nueve» ni sobre la extensión de 
los lím ite s de pesca a las 200 m illas, ni sobre la o ferta com unitaria 
en el se c to r de los productos trop ica les en las conversaciones co ­
m ercia les m u ltila tera les del GATT. Tampoco fueron capaces de llegar 
a un acuerdo para dar nuevas instrucc iones a la de legación de la 
CEE en la conferencia sobre la Cooperación Económ ica Internacional 
(D iálogo Norte-Sur), lo que resulta evidentem ente más grave, apa­
recieron d ife rencias que perm iten poner en duda que la e lecc ión 
d irecta del Parlamento europeo por su frag io un iversa l pueda desarro­
llarse a mediados de 1978, como el Consejo Europeo de Roma había 
decidido.

La excepción fue el tema de las re lac iones CEE-CO M ECO N , pues­
to que el Consejo de M in is tro s dio respuesta afirm ativa a la so li­
c itud del bloque económ ico de la Europa del Este para ab rir nego­
c iac iones, con el fin  de estab lece r un acuerdo com ercial.

LOS DESORDENES EN EL M E­
DIODIA FR A N C E S  han causado 
inquietud tanto a n ive l guberna­
mental com o a la  op in ión púb li­
ca. El m in istro  de l Interior, M i 
chel Pon ia tow sk i, ha informado 
que se  reforzarán lo s  e fectivos 
en la zona para buscar y  detener 
a ios verdaderos in stigadores de 
los tr is te s  su cesos , que term ina­
ron con e l ba lance de dos muer­
tos, decenas de heridos (más 
de 40) y  graves daños en carre ­
teras y  v ía s  fé rreas. Los aconte­
c im ien tos han s id o  e l broche de 
la s reun iones en e l seno de  te 
CEE, una de la s  cu a le s  e ra  pre­
c isam ente de lo s  m in is tro s  de

Agricu ltu ra  de la Comunidad, que 
no han podido adoptar un acuer­
do en la «guerra del vino», entre 
v it icu lto re s  franceses e ita lia ­
nos. Tampoco los m in istros de 
Exteriores acordaron nada acer­
ca  de graves problemas, com o 
la «guerra de l bacalao», entre 
ilslandia y  Gran Bretaña.

EN PORTUGAL, H AN  SIDO LI­
BERADOS más de m il m iembros 
de la  a n  t  i  g  u a Po lic ía  Secreta 
«PIDE», muchos de _ los cuales 
com parecerán a ju ic io . Por otra 
parte, s e  sabe que O te lo Saraiva 
de  C a r v a l h o ,  actualmente en 
a rresto  dom ic iliario , fue libere-

do a  ia  fuerza, pues é l había 
puesto como condic ión que se  
h ic ie ra  lo  m ism o con  otros com ­
pañeros deten idos. En cuanto a 
la  s ituación  de  otro preso « ilu s­
tre», e l m ayor Sanches O ssorio , 
su  abogado ha d icho  que  fu e  
arrestado porque sob re  é l pesa­
ba una orden de  captura y  que 
no había acud ido a  L isboa por 
ind icación  de l general Sp ínola.

DOS CO N G R ESO S  siguen s ien ­

do a c t u a l i  dad. En M oscú , la 
X X V  reunión de l Partido Com u­
n is ta  e lig ió  a lo s m iem bros de) 
Politburó, y  e l resu ltado fue el 
que s e  esperaba: confirmados. 
A s í, pues, e l secre tario  general 
de l PC, Breznev, sigue en su 
puesto. E l único cam bio en el 
a lto  organism o ha sido  e l de la 
su stitu c ión  de l actual m in istro  
de Agricu ltu ra , de quien no se 
sabe  s i term inará por perder el 
puesto  en e l Consejo  de M in is ­
tro s. Con  esto  ha term inado un 
Congreso que se  ha caracte riza­
do por su  atonía. En Roma, lo s 
so c ia lis ta s  han conclu ido la  par­
te  «política» de  su  Congreso, s i

b ien  lo s  debates proseguirán en 
torno a otros tem as. Durante es­
tas jornadas, e l PS ita liano  he 
expuesto su  preocupación a que 
dar re legado en e l te rreno  po­
lítico .

L A  CO NVENCIO N  CONSTITU­
C IO N AL  DEL ULSTER ha sido 
suspend ida por Londres, fraca­
sando a s i e l segundo in ten to  de 
poder com partido entre  cató licos 
y  'protestantes. Desde ahora, los 
se is  condados ir landeses ten­
drán un Gob ie rno d ire cto  desde 
la  cap ita l británica.

O telo ESCOBAR

Sábado 6 m a m o  1976
A rrib a  31Ayuntamiento de Madrid



extranjero

Reelección sin sorpresas en el Politburó

LO S  D IR IG E N T E S  
S O V IE T IC O S , 

C O N F IR M A D O S
9  Sólo ha caído el actual ministro de Agricul­

tura por su fracaso en la política cerealista

M O S C U . (C rón ica  e spec ia l para ARR IBA .)— A q u í no ha pasado 
nada. D espués de tanta expectac ión , e l nuevo «buró po lítico»  del 
Partido  Com un ista  Sov ié tico , e l m áxim o cuerpo gobernante e  im ­
perante de la URSS, es el m ism o que había con  la m ín im a sa lida  de 
un hom bre y  la m ín im a entrada de otro.

Ha cesad o  el señor Dm itri Po- 
lyansky  y ha en trado  a form ar 
parte  el señor G e id a r R. A liyev 
E l sa lien te  era m iem bro de nú­
mero, el entrante lo hace  com o 
m iem bro suplente.

Una m odesta co rr ida  de e s­
ca las: los sup len tes seño res Ro- 
m anov y U stinov  pasan  a ser 
m iem bros de número. E l señor 
Rom anov que rep resenta el d is ­
trito  de Len ing rado  parece  en­
cam ina rse  a d ir ig ir los s in d ic a ­
tos, para o cupa r la p laza vacan ­
te  desde hace  c a s i un año con 
la sa lid a  de l seño r Shelep in.

E l a scen so  de l seño r Ustinov 
pud ie ra se r m ás s ig n ifica tivo  in­
te rnaciona lm en te  hab lando. Es 
el hom bre en ca rg ado  en la se ­
c re ta r ía  de l partido (en donde 
segu irá  p restando  su s  serv ic ios) 
de la s  cuestiones de arm am en­
to, e s  dec ir, el promotor, con s­
tru c to r y  coo rd in ado r de los 
grandes s is tem as estra tég icos, 
desde  su  invención  c ien tíf ica , su 
d iseño  y  toda la tecno log ía  de 
su  fab r ica c ión  y a cabado  para 
entrega a la s fuerzas arm adas,

A l sub ir, pues, en la jerarqu ía 
po lít ica , pa rece  ind ica rse  que se 
redobla la a tenc ión  de l poder 
so v ié t ico  hac ia  sem ejan tes do ­
m in ios. S e  e leva e l rango  del 
responsab le . Ha de tenerse en 
cuenta que en el Po litburó  está 
tam bién el m arisca l G rechko, 
m in istro  de Defensa.

La  con c lu s ió n  pa rece  obvia, 
tanto m ás a s í cuanto, que la s 
negoc iac iones «Salt-2» sob re  li­
m itación de a rm as estra tég ica s 
con  lo s E stados Unidos, andan 
sum idas en un pozo de l que no 
se  ve sa lida . ¿S e  preparan los 
ru sos a  una nueva carre ra  de 
arm am entos? Por s i la s  m os­
cas, el hom bre responsab le  sube 
de rango.

E l a scen so  del señor Rom a­
nov e staba  previsto. Es el hom ­
bre de Len ing rado  y según la 
trad ic ión  so v ié t ica  aquella c iu ­
dad ha de tener un puesto  im ­
portante en la p o lít ica  superior. 
M uy justo tam bién que se  vaya 
a s in d ica to s, s i  a s í va a ser. 
Len ing rado  e s  un im portante nú­
c leo  industria l y obrero.

La c a íd a  de l seño r Po lyansky  
se ve ía  ven ir desde que la  co ­
se ch a  de ce rea le s sa lió  tan ca ­
ta s tró f ica  el añ o  pasado , pues 
se  tra ta  de l m in istro  de Agri­
cu ltu ra . E l lo cu to r nos dijo ayer 
que hab ía  s id o  c r it ica do  en el 
Po litburó . Bueno, tam bién es 
re sponsab le  por la ag ricu ltu ra  y 
e l pa rtido  ei seño r Ku lakov  del 
sec re ta r iado  y  e l seño r Ku lakov 
no  cayó  del Po litburó , po r eso 
hay qu ien c re e  que e l señor Po ­
lyan sky  ha perd ido su  puesto  
m ás po- razones p o lít ic a s  que

por otra cosa . N o  era e xces iva ­
m ente g ra to  a l seño r Breznev.

Perderá el Ministerio
La  cuestión  e s  ahora de s a ­

ber s i pe rd ido  su  puesto  en el 
Po litburó , va el seño r Po lyanskv  
a perder tam bién el m in iste rio  
de A g r icu ltu ra . M ucha gente 
cree  que s í  y  que se  conso la rá  
con  un puesto  de em bajador en 
a lguna cap ita l com un ista . Para 
ag ricu ltu ra  anda sonando  un 
nom bre en su  lugar, d e  c ierta  
o rig ina lid ad  e in ic ia tiva: el s e ­
ñor Ivan Bodyu l, a c tu a l se c re ­
ta rio  de M o ldav ia , que d icen  ha 
ten ido m ucho éx ito  con  un nue­
vo s is tem a de un idades a g ra ­
rias.

S e  tra ta de una m ixtura de 
«sovjos» (granja estata l) y «kol­
jós» (granja co lectiva), que di 
cen  que ha dado  muy buen re­
su ltado  en la  repúb lica  m o lda­
va y se pone ya com o «modelo» 
para la asendereada y  s iem pre 
ine fic ien te  ag ricu ltu ra  sov ié tica . 
P anacea s  nunca le fa ltaron , no, 
a la ag ricu ltu ra  sov ié tica , pero 
las c r is is  la han aso lado no m e­
nos irrem ediab lem ente. E s  el 
s istem a, pero e so  es lo  que no 
qu ie ren  cam b ia r los com un istas 
de la URSS.

De los rec ién llegados, el se­
ñor G e id a r R. A liyev  — hoy ele. 
g ido  m iem bro sup len te  de l Po ­
litburó— es el ac tua l sec re ta r io  
de l partido en la repúb lica  del 
A zerba iyan , la t ie rra  de l pe­
tró leo , era e Ijefe loca l de la po­
lic ía  y  en Bakú.

Un pa r de nom bres nuevos en 
el secre ta riado , no cam bian  na­
da aque llo , pues los dem ás s i­
guen, con  su s  años y doctrina. 
S e  tra ta de l seño r Z im ian i, an­
tiguo  d ire c to r de «Pravda», que 
pasa  a o cupa rse  de  cuestiones 
cu ltu ra le s  y  de l se ñ o r Chernen- 
ko, un an tiguo  o rgan izado r ad ­
m in istra tivo  de l seño r Breznev, 
que pasa a la secc ión  de agít- 
prop  «agitac ión y  propaganda», 
donde se  orien tan  y  se  gu ían 
ideo lóg icam ente  lo s  caba lle ro s 
de la  censu ra  tan to  com o los 
o rado res de m ítines populares, 
v is itado res a dom ic ilio , escrito ­
res y  pe riod is ta s de la doctrina 
com un ista  sov ié tica .

De a lgunos que no han sa li­
do. el m ás c itado , adem ás del 
seño r Shevarnadze, e s  el señor 
V lad im ir I. Dolgu ij, un tecnócra . 
ta extra ído  hace un par de años 
de S ibe r ic  por el m in istro  se ­
ñor Breznev y  tra ído  al se c re ­
ta r iado  para enca rga rse  de  lo s 
p rob lem as de la indu stria  pe­
sada.

C e lso  C O LLA Z O  
(Efe)

Triunfo 
laborista en 

Coventry
G eo lre y  Robinson, laborista, 
e s  fe lic itado  tra s  su  triun fo  en 
la s  e lecc iones 
ce lebradas e l ¡ueves 
en Coventry. Rob inson obtuvo 
una m ayoría  de 3.694 votos 
fren te  a su  r iva l conservadora, 
Jonathan Gu iness.
C oven try  e s  un centro  
industria l, trad ic iona lm ente  
laborista,
y  la s  e le cc ion e s s e  celebraron 
para cub rir la  vacante 
de M au r ice  Edelman, 
e l cua l consigu ió  
en 1974 una m ayoría 
de  7.488 votos.

Suspensión de la Convención Constitucional

«GOBIERNO DIRECTO» PARA EE UESTER
f  Es la segunda vez que fracasa  un in tento de podor compartido 

entre católicos y protestantes

(C rón ica  para A R R IBA  y Pyresa.) —  La Convenc inó  Con s titu ­
c iona l para Irlanda del N orte  ha pasado al mundo de lo s ju stos, 
después de l anuncio  e fectuado  ante la Cám ara de los Com unes por 
M e rlyn  Rees, e l m in is tro  p len ipo tenc ia r io  de l U ls te r, tra s  u n a 'r e ­
unión de l C onse jo  P rivado de Su  M ajestad  con la Reina, y  de ha­
be rse  firm ado e l decre to  que pone té rm ino  a la v igenc ia  de l re ferido  
organism o.

S u  con c lu s ió n  deja un te rrib le  
vac ío , cu ya s con se cu en c ia s  na­
d ie puede prever, y  que segu ra­
m ente dará pábu lo  a l fu ro r se c ­
tario. A  uno y o tro  lado del c a ­
na l ir landés el Gob ie rno  britá­
n ico  no podrá e spe ra r m ás que 
nuevos derram am ientos de san­
gre  en su ce s iva s  e sca la da s de 
a ten tados y de bom bas, com o la 
que v iene  padec iendo  la cap ita l 
de l Re ino  Unido.

S e  in te rpre ta  está  dec is ión  en 
a lgunos se c to re s  bien enterados 
de e sta  cap ita l, com o el re cono ­
c im ien to  im p líc ito  de que una 
so lu c ió n  p o lít ica  para Irlanda 
del Norte, sopo rtada  sob re  la 
base  de poderes com para tivos 
entre c a tó lic o s  y p rotestantes, 
no se  ha ab ie rto  paso. Las pre­
s io n es p ro testan tes ce rca  del 
Gob ie rno  de Su  M ajestad  han 
s id o  dem asiado  v igo rosas, y  an-

LONDRES
D e nuestro  corresponsal,. 

ANTONIO  PA R R A

té  e llas , Lond res tuvo que c lau ­
d ica r. E s  la segunda vez, tras 
el c ie rre  de l Parlam ento  de 
Storm ont, que f ra ca sa  una so lu ­
c ión  de  ta l ca rácte r. A s í que 
no pa rece  habe r sa lid a  a l c írc u ­
lo v ic io so  de represión-v io lencia- 
v io lenc ia -repres ión .

Mandato directo

En c írc u lo s  m ás avanzados 
de l Pa rtida  Labo ris ta , se  so lic i­
ta en prim er térm ino un «bilí of 
rights» para e l pueb lo  de Irlan­

da de l Norte  y  m ás tarde, la re. 
tirada de la s tropas británicas 
(más de 17.000) en todo el sec­
tor. S i e sto  no se  produce, lo 
m ás probab le  es que perdure 
esta  s itu a c ión  de v io len c ia  en 
la s  ca lle s  de l Re ino  Unido.

La d iso lu c ión  de la conven­
c ión  con stitu c ion a l im p lica  por 
o tra  parte, que no e x is te  una 
po lít ica  concre ta  con  respecto 
a los se is  condados, a no ser 
«direct rule» o gob ie rno  directo 
desde Londres. «Este gobierno 
no con tem p la  n inguna iniciativa 
im portan te  en el futuro», fueron 
la s escue ta s pa lab ra s  de Merlyn 
Rees, a l p ronunc ia r la disolución 
de la leg is la tu ra  norteilandeso. 
L o s  e scue to s  té rm inos de la de­
c la ra c ió n  tam bién pondrán tér­
m ino seguram ente  a l mandato 
de m íste r Rees sob re  la provin. 
c ía . En Londres c recen  las es- 
pecu la c ione s de que el secreta­
r io  «ha pedido» el re levo, aun. 
que tom ó parte  en la s conver­
sa c io n e s  b ila te ra le s anglo-irlan- 
d e sa s  entre  el p rim er ministro 
b ritán ico , Haro ld W ilson  y el 
«tad iseach» irlandés, L iam  Cos- 
grave.

LOS SOCIALISTAS TEMEN QUEDAR AISLADOS
(entre comunistas y democristianos)

(C rón ica  para A R R IBA  y  Pyresa.) —  El X L  Cong reso  de l P a r  
t id o  S o c ia lis ta  Ita liano puede con s id e ra rse  te rm inado, al m o­
nos, en todo  lo  que s e  re fie re  a su  face ta  estric tam en te  po lít ica , 
aunque los deba tes continúen hasta e l dom ingo, para tra tar toda 
una se r ie  de cu es tio n es que atañen a la estru ctu ra  interna, organ i­
zac ión  y  nom bram ientos de nuevos d ire c t iv o s  de l partido.

Los dos líd e re s  que se  d ispu­
tan el caud illa je  de l soc ia lism o  
ita liano, e l actual secre ta r io , De 
M artino , y  su  r iva l M anc in i, han 
d icho todo lo que ten ían  que de­
c ir  y  que ya hab íam os abundan­
tem ente an tic ipado en los d ías 
pasados: los p ro lijo s  m alabaris- 
m os de  De M artino  para ju s t if i­
car, al m ism o tiem po, lo s  a ta ­
ques contra  la D em ocrac ia  C r is ­
tiana, la d ispon ib ilidad  a segu ir 
co laborando con e lla , la s im patía  
hacia e l Partido  Com un ista  y  la 
preocupación de que e l eventua l 
«com prom iso h is tó rico»  acabe 
a is lando  a  lo s  so c ia lis ta s  a l de­
m ostra r que «ya no son necesa-

ROMA
D e  nuestro  co rresponsa l, 
A LE JA N D R O  PISTOLES!

ríos» desde el m om ento en que 
lo s dem ocris tianos se  ponen de 
acuerdo con  lo s  com un istas, y  
la s  c r ít ic a s  de M anc in i, so s ten i­
das y  subrayadas por o tros líd e ­
res de categoría  com o e l v ie jo  
P ie tro  Nenn i y  el «barricadero» 
Lom bard i, que p iden p lena con ­
fianza para e l p roceso  aperturis- 
ta de l Partido  Com un ista  y  ru p ­

tura inm ediata de l equ ilib rio  ac­
tual con la d iso lu c ión  anticipada 
del Parlam ento y  nu -vas elec­
c iones po lít ica s  genera les antes 
de junio.

No pod ía fa lta r, en los deba­
te s  de l Cong reso , una deferencia 
a la s re c ien te s  po lém icas sobre 
los num erosos ca so s de corrup­
c ión y  de inm ora lidad adminis­
tra tiva que fun c iona rio s del Par­
tido S o c ia lis ta  han venido pro­
tagonizando en los ú ltim os tiem­
pos, según denuncia de los pro­
p io s  o rgan ism os de contro l del 
partido. Los hechos fueron du­
ram ente com entados por la Pren­
sa independ ien te , rubrayando al­
gunos, que parec ía  una triste  pa­
radoja e l hecho de que el grupa 
p o lít ic o  que pretende salvar al 
pa ís  con  su s  a c r iso ladas doctri­
nas so c ia le s , dem ostrara, sobre 
el te rreno  de la realidad, que no 
e s d ife ren te  que lo s  demás.

3 2  Arriba
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Editoria l de 

«The Economist» 
sobre e l Sáhara

Hctssán debe
convocar un
referéndum

& «La partic ipación de 
las grandes potencias 
agravaría el conflicto

LONDRES. (Efe.)— El sem ana­
rio  «The Econom ist»  opina en un 
editoria l que la m ejor sa lida 
para la s dos partes en e l c o n ­
flicto  de l Sáhara O cciden ta l es 
que el Rey H assán  convoque un 
referéndum  en e l te rrito r io  para 
fina les de año.

Razona la pub licac ión  financ ie ­
ra de in form ación general que s i 
lo s m arroquíes tienen  e l apoyo 
local que d icen, no  deben tem er 
el resu ltado de la consulta.

«The Econom ist»  constata, 
asim ism o, que «la pequeña gue 
rra del Sáhara se hará más p e ­
lig rosa s i se  invo lucran  en ella 
las grandes potencias».

Re fir iéndose  al caso  p reciso  
de la Unión Sov ié tica , agrega que 
e s  evidente su  tentación de 
a lia rse  con A rg e lia  «con la e s­
peranza de alcanzar m ayor c a ­
pacidad m ilita r y  nava l en el 
M editerráneo sur».

«Hasta ahora lo s  arge linos 
han dec linado  los requerim ien 
tos so v ié t ico s  por querer man­
tener a le jadas de l M ed iterráneo 
a ambas superpotencias». p ro s i­
gue para con c lu ir en cuanto a 
este punto:

«Y muy probablem ente los 
arge linos no desean una guerra 
mayor.»

En otra parte de l ed ito ria l, 
«The Econom ist»  pone de re lie ­
ve que lo s «rebeldes saharau is 
contra M arruecos han obtenido 
un respaldo africano y árabe me­
nor que el que querían».

Estudiantes españoles 
en Rabat

RABAT.— Una de legación  com 
puesta por d ie c is é is  estud ian ­
tes españo les de la Un iversidad 
de Oviedo, ha efectuado una v i­
sita a M arruecos, por inv itac ión 
del Gob ie rno de su M ajestad  el 
Rey, con m otivo  de la fie s ta  del 
trono.

Bajo el pa troc in io  de la Emba­
jada de España la de legación  de 
jóvenes estud ian te s españoles 
festejará e l décim oqu into an i­
versario  de la ascens ión  de Has­
sán II al trono de M arruecos

Líbano: Tres muertos y numerosos heridlos en nuevos incidentes

LA TREGUA SE VIENE ABAJO
BEIRUT.  ̂ (Efe.)—La tregua en Líbano se está tambaleando con 

los nuevos incidentes, en los que se han montado barricadas en las 
carreteras de acceso a las comunidades católicas, se han secuestrado 
a varias personas y un helicóptero del Ejército se ha visto obligado 
a tomar tierra.

Las autoridades están tratando de dominar la peligrosa situación 
creada. El helicóptero militar se ha visto obligado a aterrizar en la 
región de Jebel Kirbel, cerca de Trípoli, al ser ametrallado por 
«gente armada». La radio de los falangistas ha informado que la 
tripulación ha sido capturada, pero se ignora quiénes son los auto­
res del hecho.

Mientras tanto, en Beirut reina la calma, pero las Fuerzas del 
Ejército han establecido controles y vigilancia en torno a edificios 
públicos y estratégicos.

Tres muertos
Por otra parte, y según In­

forma la Prensa local, tres per­
sonas resultaron muertas y diez 
heridas en los inc identes del 
jueves ocurridos en la aldea 
cris tiana de Kobeiat. a 120 k i­
lóm etros al noreste de Beirut.

A l parecer, el ataque contra 
Kobeiat fue montado por el co­
mandante Ahm ed Memari, de­
serto r del Ejército, y  sus se­
guidores. El periódico «Al Amal», 
portavoz del Partido Falangista, 
d ijo que Kobeiat fue bombardea­
da con fuego de a rtille r ía  pe­
sada.

En algunos cuarte les cerca­
nos a la localidad de Junieh va­
rio s  so ldados intentaron sa lir y 
marchar a Kobeiat para defen­
derla. Posteriorm ente, esos sol­
dados atacaron el Ayuntam ien­
to de Junieh y  mantuvieron cho­
ques con las fuerzas de segu­
ridad. Cuatro de lo s atacantes

resultaron heridos, informa «Al 
Safir».

O tro periódico. «Al Nahan», 
comenta que dos unidades m ili­
tares sa lieron h a c i a  Kobeiat, 
donde estab lecieron una zona de 
tregua entre los combatientes.

Estos inc identes no han a lte ­
rado los planes gubernamenta­
les, informan c írcu lo s fided ig ­
nos.

Aumento 
de natalidad

El número de nacim ientos en 
Líbano ha aumentado en enero 
y febrero nueve m eses después 
del com ienzo de la guerra c iv il 
que ha paralizado prácticam en­
te todas las activ idades del país.

Los hosp ita les y  c lín ica s  p r i­
vadas han hecho saber que el 
número de nacim ientos ha au­

mentado en un 20 por 100 con 
re lación al año pasado en ia 
m ism a época.

V ario s m illa res de habitantes 
en Beiru t y  en otras partes que­
daron retenidos en el in te rio r 
de sus casas sin  tener nada 
que hacer m ientras se  in tensi­
ficaban los com bates de forma 
in term itentes, en abril y  mayo.

Declaraciones del FLN
BRUSELAS. —  Los pa lestinos 

no creen que Israel in ic ie  una 
nueva guerra en O rien te  M ed io  
antes de las e lecc iones p resi­
d e n  c ía le s  norteam ericanas, al 
contrario  de lo que se piensa

Refir iéndose  a la promesa he­
cha por el Presidente egipcio, 
A l Sadat, de que su  pa ís no in­
tervendría en una guerra entre 
Israel y  S iria , Abu  Ayad dijo que 
«si S ir ia  in ic ia  lo s  enfrentam ien­
tos, Egipto intervendrá».

El «premier» francés 
en e l Chad

N 'D JAM EN A . —  El prim er mi­
n istro  francés. Jacques Ch irac, 
lle g ó  ayer a N ’D jamena, capital 
de la República de l Chad, en 
v is ita  o fic ia l de ve in ticuatro  ho­
ras. El p rim er m in istro  celebra-

^  La natalidad ha aumentado en un 20 por 100 
desde que comenzó la guerra c iv il

en d is tin tos m edios in ternacio­
nales. ha declarado al co rres­
ponsal en Beiru t de l d ia rio  «La 
Libre Belgique» uno de los lí­
deres de l FLN (Frente de L ibe­
ración Pa lestina) que d ir ige  Ya- 
se r Arafat.

Abu Ayad. considerado como 
uno de lo s más «duros» d ir i­
gentes del FLN. aseguró en la 
entrevista que en caso de que 
se produjera esa nueva guerra, 
todos los pa íses árabes pa rtic i­
parían en e lla  contra Israel.

rá tres en trev is tas con el Jete  
de Estado, general Fé lix  Ma- 
lloum . para la firm a de nuevos 
acuerdos de cooperación entre 
los dos pa íses.

El propósito de esta v is ita  es 
norm alizar la s  re lac iones entre 
Francia y Chad, deterioradas en 
1975 por las negociac iones di­
rectas que emprendió Francia 
con I o s rebeldes «toubous», 
quienes secuestraron a la etnó- 
loga francesa F ranco ise  C laus­
tre.

Ya han llegado a Beira

T R O P A S  C U B A N A S  Y  A R M A S  

S O V IE T IC A S  E N  M O Z A M B IQ U E
I . Apoyarán a las guerrillas naciona­

lis tas contra el régimen rhodesiano

LONDRES. (Efe-Reuler.)—Tropas cubanas y ma­
terial de guerra soviético han llegado al puerto 
mozambiqueño de Beira para apoyar a las guerri­
llas nacionalistas contra el régimen de Rhodesia, 
según informaciones de los servicios internacio­
nales de inteligencia que han llegado a Londres.

Dichas informaciones confirmaron la llegada

días pasados al puerto de Beira de un buque de 
carga con material y tropas, lo que, a juicio de 
las Cuentes, puede ser el comienzo de una opera­
ción de ayuda a gran escala a las guerrillas rlio- 
desianas, cosa que ya se viene señalando desde 
hace algún tiempo por los observadores interna­
cionales.

Por su parte, ei Presidente de 
Guinea, Seku Turé, prometió 
apoyo a Mozambique «pava su 
acción militar contra el régimen 
blanco dé Rhodesia», según una 
emisión de radio recibida en 
Londres. El mensaje de Seku

Ture, dirigido al Presidente mo­
zambiqueño, Samora Machel, di­
ce que «Guinea está dispuesta a 
intervenir tanto política como di_ 
plomática y militarmente en fa­
vor de las aspiraciones legítimas 
de los pueblos bajo el dominio

colonial de los regímenes racia- 
listas».

Estas noticias han tenido en 
Londres un inmediato efecto en 
la Bolsa de valores, donde el em­
peoramiento de la crisis rhode- 
siana representa un sensible des-

Por la «intransigencia» de Makarios

D IM ITE EL E M B A JA D O R  TURC O EN CHIPRE
ANKARA. (Efe-Reuter.)—El embajador turco en 

¡hipre, Ahmed Zaim (turco-chipriota), dimitió 
yer y cerró su Embajada debido a la «inlransi- 
encia» que muestra el Presidente Makarios.
El ex embajador dijo que no cambiará su deci- 

ión mientras el arzobispo Makarios continúe en 
¡i cargo.
«El arzobispo Makarios —declaró— nunca se ha

preocupado de pedir el consentimiento de los tur­
co-chipriotas en sus decisiones, y jamás dudó en 
violar la Constitución del upís para conseguir la 
ENOS1S (la unión con Grecia).»

Acusó al Presidente de Chipre de seguir una líl 
nea de acción intransigente que obstaculiza una 
solución a la situación de Chipre y de haber sa. 
boteado las últimas conversaciones de paz.

Ayuda alemana a Turquía
A N K A R A . —  El m in istro  a le ­
an p a r a  Ayuda Económ ica, 
ion Bahr, ha llegado  a Turquía 
ocedente de Estam bul, para 
1 1 a b I a r  conversac iones con 
andatarios tu rco s  y  para tir­
ar un pacto  de increm ento 
onóm ico alemán a Turquía.
El m in istro  tu rco  Ihsan Sabri 
ig layangi, de A sun to s Exterio- 
s, que re c ib ió  al seño r Bahr,

indicó que Ankara estaba de­
seando un aumento en la ayuda 
económ ica y técnica por parte 
del Gob ierno alemán para a len­
tar e l desarro llo  de su país.

Durante el día de ayer, el mi; 
n istro  alemán se  entrevistara 
con Caglayangi y con el m inis­
tro de Finanzas turco, Y lm az E r  
gene Kon. M ás tarde se propo­
ne firm ar un acuerdo económ i-

co para increm entar en un diez 
por c iento la ayuda económ ica 
alemana, que el año pasado as­
cendió a 120 m illo n es de mar­
cos (3.000 m illones de pesetas).

CEE-Malta
BRUSELAS. —  Superadas las 

ú ltim as d ificu ltades, han queda-

i  Acusa al Presidente 
de la isla de sabo­
tear las conversa­
ciones de paz

do contractualm ente norm aliza­
das las re laciones entre la C o ­
munidad Económ ica E u r o p e a  
(CEE) y Malta.

Un portavoz com unitario  anun­
c ió  ayer que se habían firmado 
dos protoco los entre ambas par­
tes para actualizar el vigente 
acuerdo de asoc iac ión  firmado 
en 1970.

E l prim er protocolo adapta el 
c itado  acuerdo de se is  a los 
nueve pa íse s actualm ente m iem ­
bros de la CEE.

E l segundo protocolo estab le­
ce  un cap ítu lo  de cooperación 
financiera.

censo en las cotizaciones, espe­
cialmente en los valores de mi­
nas africanas y de inversión ex­
tranjera.

En el aspecto político, el Par­
tido Conservador británico acor­
dó presionar ai Gobierno labo­
rista para que pida al Presiden­
te de Mozambique una garantía 
de que el fondo de ayuda que le 
proporcionará la Commonwealtb 
como compensación a las pérdi­
das que supone para Mozambi­
que la rigurosa aplicación del 
bloqueo comercial a Rhodesia no 
será empleado en aeciones de 
guerra contra este último país.

Guerrilleros
nacionalistas

africanos
SALISBURY.—El ministro de 

Defensa rhodesiano, Pieter Van 
Byl, declaró ayer que en su país 
existen alrededor de 1.000 guerri­
lleros nacionalistas africanos.

Añadió que en los países co­
lindantes hay entre cuatro y cin­
co mil en estado de alerta. El 
ministro calificó de exagerados 
los informes de que existen do. 
ce mil guerrilleros en Mozambi­
que. También manifestó que no 
existen indicios de presencia so­
viética o cubana «de valor al­
guno».

El ministro no hizo comenta­
rio sobre la declaración del Pre­
sidente de Mozambique, Samora 
Machel, de que haya cerrado sus 
fronteras con Rhodesia debido a 
un ataque aéreo sobre una locali­
dad limítrofe.

Sábado 6 marzo 1976
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Aprobada por e l Congreso USA

AYUDA M IIIT A R  AL EXTRANJERO
f  La m ita d  de los 5 .3 0 0  m illo n e s  de dólares 

está d e s t in a d a  a Is ra e l y otros p a ís e s  de  
O r ie n te  M e d io

W ASHINGTON. (Efe-Afp.)— La C á ­
mara de Representantes del Con­
greso norteam ericano aprobó una 
ayuda m ilita r a l extranjero po r un 
tota l de 5.300 m illones de dólares.

La m itad de esta ayuda será  de s­
tinada a Israel y o tros pa íse s del 
Oriente Medio.

La Cám ara aprobó, s in  embargo, 
una enm ienda por la que se prohíbe 
la concesión  de la ayuda a por lo 
menos 71 pa íses que se  han retra­
sado en el pago de las deudas que 
tienen con los Estados Unidos.

La ley de  ayuda m ilitar fue apro ­
bada po r 214 contra  152, y entre 
los pa íse s com prendidos en la prohi­
b ic ión. po r es ta r re trasados en sus 
pagos, figuran Israel y Egipto.

La ayuda conced ida a Israe l ascenderá 
a 2.200 m illones de dó la res, de lo s  que 
1.500 m illo n es se rán  en c réd ito s  para 
com pras de arm as en  Estados U n idos y 
de lo s  que Israe l tendrá que pagar la 
m itad.

Adem ás quedó aprobada una ayuda de 
695 m illo n es de dó la re s para Egipto. 
80 m illones para S iria , 72.500.000 para 
Jordania. C incuen ta  m illones de dó lares 
serán destinados a la  fuerza de mante 
o im ien to  de la paz en e l S ina í.

O tro s  225 m illones de  dó la re s fueron 
aprobados en a s is ten c ia  m ilita r y  c ré d i­
to s para la com pra de arm am entos a 
G rec ia . 205 m illo n es en ayuda a Turquia. 
con la  cond ic ión  de que no v io le  las 
c láu su las ex ig id as para esta entrega; 
25 m illo n es para ayuda a C h ip re  y  o tros 
25 m illones de dó la re s para e l contro l 
de l trá fic o  de narcóticos.

La ayuda m ilita r aprobada por la Cá­
m ara inc luyó un cap ítu lo  de 1.065 m illo ­
nes de dó la res para c réd ito s  de venta 
de armas.

Advertencia sobre el 
potencial soviético

Ef senador W illia m  Proxm ire  advirtió  
ayer a l Pentágono que la U n ión  Sov ié tica  
va a  in ve rt ir  en su  de fensa un c incuenta 
por c ien to  m ás que lo  presupuestado por 
lo s  Estados Unidos.

E l se c re ta r io  d e  Defensa, Donaid

Rum sfe ld , había m an ifestado a lo s  pe­
rio d is ta s  que. según in fo rm es de la  CIA . 
lo s  gastos p rev is to s por la U R SS  para su 
defensa en e l año próxim o podían a scen ­
der a los 153.000 m illones de dó la res, 
fren te  a los 101.000 m illones propuestos 
por la Adm in istrac ión  norteamericana.

El senador Mansfield 
se retira

El líd e r de la m ayoría dem ócrata en 
el Senado norteam ericano. M ik e  M ans­
fie ld , de se tenta y t re s  años de edad, 
anunció que no buscará s e r  ree leg ido  
com o senador en noviem bre próxim o.

E l hom bre que fue líd e r de  lo s  dem ó­
cratas en el Senado durante m ás tiem po 
que ningún o tro  en la h is to r ia  de ese  
pa ís, anunció su  dec is ión  en un a lm uer­
zo con una de legación  de dem ócratas 
de Montana, e l Estado que representa, 
en H elena (Montana).

M ans fie ld  entró en e l Senado en 1953 
y es e l líd e r de lo s  dem ócratas desde 
1961. A n te s  de se r senador cum p lió  c in ­
co m andatos en la Cám ara de Represen­
tantes.

Documentos de la CIA 
desaparecidos

M ás  de dos cen tenares de docum entos 
u ltra secre tos de la C IA  han desapa rec i­
do m iste rio sam ente  en W ash ington, re ­
ve ló  e l d ire c to r de la A genc ia  C en tra l 
de In te ligencia, G eo rge  Bush.

Según Bush. en to ta l se  han perdido 
232 docum entos, de los que tre ce  e sta ­
ban re lac ionados con la s  conversac iones 
ruso-norteam ericanas sob re  la lim ita c ión  
de arm as e stra tég icas.

Los docum entos habían estado en po­
de r de l C om ité  de la Cám ara de Repre­
sen tan tes que investigó  las activ idades 
supuestam ente ile g a le s  de la  C IA  y  de­
saparec ieron  entre  el 18 y  e l 20 de  fe ­
brero después de que fuesen  guardados 
en cajas que fueron prec in tadas por 
funciona rios de l Gob ie rno una vez que 
e l C om ité  acabó su s  de liberaciones.

Adem ás de lo s docum entos sob re  las 
conve rsac iones de l desarm e, los pape les 
desaparec idos contienen tam bién in form a 
c ión con fid enc ia l sob re  un golpe en Por­
tugal y  sob re  com pañ ías que son  prop ie ­
dad de la CIA.

s T
? ’  L jV j

í '  "íl>-

UNO QUE 
SE RETIRA

El sen a d o r  
3 i r c h B a y h 
anunció, duran­
te u n a confe. 
rencia de Pren­
sa en N u e v a  
York , que sus­
pend ía su cam. 
paña activa pa- 
r a l a  nomina­
c ión demócrata 
a la candidatu­
ra de la Presi. 
d e n c i a .  (Ap- 
Europa - Press.)

Doctrina K issinger de  cara  
a  Iberoam érica

FIN DE TUTELAS Y HEGEMONIAS
W ASHINGTO N . (Efe.)— Henry K iss inger abogó 

por el estab lecim iento  de nuevas re lac iones en­
tre  E stados Unidos y Sudam érica . en la que se 
abandone toda idea de tutelaje y hegemonía.

En una intervención ante el Com ité  de Re la­
c iones Exterio res de la Cám ara de Representan­
tes. el secre ta rio  de Estado norteam ericano dijo 
que E stados Un idos debe abandonar antiguas 
ideas de «cruzadas» y debe in tentar es tab lecer 
unas re lac iones «más saludables».

K is s in g e r reconoció  el 
fracaso  de la  «A lianza pa­
ra el Progreso* y  de su 
po lít ica  de «nuevo d iá lo ­
go». y de fend ió  el examen 
conjunto y  no re tó rico  de 
los p rob lem as hem is fé r i­
cos. com o e l m ejor modo 
de reso lve rlo s.

En una c r ít ica  Ind irecta 
al propio Congreso. K is . 
s in ge r añadió que los pa í­
s e s  sudam ericanos e sta ­
ban preocupados por la 
ausencia  de respuesta  nor- 
team eraciana a la in te r­
vención cubana en Ango la .

El se c re ta r lo  de Estado 
norteam ericano in fo rm ó a 
los cong res is ta s  que había 
asegurado a los líde res 
sudam ericanos que Esta­
dos U n idos m antendría 
su s  com prom isos con el 
tratado de R ío de Jane iro  
y con el p r in c ip io  de se­

guridad co le c t iva  en el he. 
m isfe r io .

Acuerdos
S o b r e  el d iscu tido  

acuerdo b ila tera l con  Bra­
s il, K is s in g e r h izo  h inca­
p ié que el pacto  só lo  «re­
fle ja  la rea lidad del nuevo 
papel in te rnaciona l de B ra­
s il y  no afecta  nuestras 
re la c iones con ningún 
otro pa ís  ni e s  un intento 
de d ir ig ir  Sudam érica por 
delegación».

A  preguntas de los con­
g re s is ta s  K is s in g e r afirm ó 
que Estados U n idos está  
preparado para p ro teger el 
cana l de Panamá contra 
una eventua l guerra de 
gue rrilla s , pero añadió que 
No rteam érica  está  nego­
c iando con Panamá el fu- 
turo de l canal para im pa

•  Reconoció el 
fracaso de la 
«Alianza para el 
Progreso» y de su 
política de 
«nuevo diálogo»

d ir que se  produzca una 
s ituac ión  de fuerza.

El se c re ta r io  de Estado 
norteam ericano recabó la 
co laborac ión  de l Congreso 
en la s  re la c iones con Sud- 
am érica  y  subrayó el inv 
pacto negativo  que había 
ten ido en el hemisferio 
su r la exc lu s ión  de Vene­
zuela y  Ecuador de l siste­
ma de re fe renc ia s genera, 
f izad as de la le y  de co­
m ercio.

K is s in g e r p id ió  al Con­
g reso  que apruebe la par­
tic ipac ión  norteamericana 
en el A cuerdo  Internacio­
nal de l C a fé  y  en e l Acuer 
do Internacional de l Esta, 
do, tra tados de especial 
im portancia para Colom­
bia. B ra s il, Centroamérica 
y Bo liv ia .

ARGENTINA PLAN
BUENOS AIRES. (Efe.)—Importantes modifica­

ciones del mercado de cambios y fuertes aumen. 
tos de tarifas de servicios públicos está previsto 
que anuncie el ministro argentino de Economía, 
según fuentes fidedignas próximas al ministerio 
de Hacienda.

El titular de la cartera de Economía, Emilio 
Mondelli, dará a conocer en un mensaje de una 
hora por la red oficial de radio y televisión au­
mentos del 50 por 100 en las tarifas del gas, 73 por 
100 en las de electricidad, 75 por 100 en las del 
teléfono y  83 por 100 en las de agua y energía.

En el plan económico de emergencia nacional 
no está previsto ningún aumento de salarios,

El ministro dará cuenta del propósito de regla­
mentar la ley de contratos de trabajo. El plan, que 
será de emergencia, tendrá una vigencia de cien­
to ochenta días.

Nueva reunión Isabel Perón- 
sindicalistas

Tras la extensa reunión de la víspera (casi tres 
horas de duración), los dirigentes gremiales de las

ECONOM ICO DE EM ERG EN CIA
t  Aumentarán las tarifas de los 

servicios básicos  y no está 
pronto un aumento de salarios

«62» volvieron a reunirse el jueves con la Presi­
dente de la nación, María Estela Martínez de Pe­
rón, aunque en esta oportunidad la delegación 
obrera se vio reforzada con la presencia de los 
representantes de la CGT.

El secretario genera] de la poderosa Unión O bre 
ra Metalúrgica y titular de las «62 organizaciones» 
gremiales peronistas (rama política de la Central 
Obrera), Lorenzo Miguel, departjó oon la Presi­
dente, los ministros de Economía, de Trabajo y 
de Interior, acompañado por otros dirigentes de 
su agrupación.

Oleada de secuestros
BUENOS AIRES. (Efe.)—En las últimas horas 

se produjeron seis secuestros en distintas provin­

cias argentinas, uno de ellos el del máximo diri­
gente de la Juventud Peronista.

En Tucumán —noroeste del país— un grupo de 
encapuchados con armas automáticas secuestró de 
su domicilio al diputado provincial Oscar Figue- 
rio, titular de -la Juventud Peronista de la Repú­
blica Argentina (JPRA) y candidato a Presidente 
de una de las listas que se presentarán en los 
comicios internos del peronismo.

Los peligros del golpe de Estado
«r

El diario «The Buenos Aires Herald» alerta en 
su número de ayer sobre los peligros del golpe 
de Estado.

«Prácticamente hemos llegado al punto en que la 
mayoría de los ciudadanos festejaría un golpe, 
aunque no fuera más para que algo cambie, y éste 
es el peligro, la vieja demencia de que «nada pue­
de ser peor que esto»; sin embargo, la amarga 
experiencia debiera habernos enseñado ya que otro 
zarpazo alucinado a lo  que promete ser «un cam­
bio» nos conducirá inevitablemente a una mayor 
desilusión».
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<LA CREATIVIDAD EN LA CIENCIA
(De n u e s t ra  R e d a c c ió n .)— «La m e d ic in a  n e c e s ita  d e  una 

labo r c re a t iv a  p e rm a n e n te , q u e  p u e d e  ir p ro p o rc io n a n d o  
nuevo s a v a n c e s  c o n t ra  la s  e n fe rm e d a d e s  E s ta  la b o r re cae  
h a b itu a lm e n te  s o b re  e l h o m b re  d e  c ie n c ia  q u e  t ra b a ja  o r ie n ­
tado  p o r  la s  n e c e s id a d e s  m é d ic a s . L o s  in te rro g a n te s  que  
p lan tea  c a d a  p a c ie n te  s o n  en  p a r te  re s u e lto s  p o r lo s  c o n o ­
c im ie n to s  a c u m u la d o s  d u ra n te  a ñ o s  d e  e je rc ic io  p ro fe s io ­
nal. p e ro  s ie m p re  q u e d a n  s u f ic ie n te s  in c ó g n ita s  c o m o  pa ra  
e s t im u la r la  b ú s q u e d a  d e  n u e v o s  re cu rso s .»

Son palabras de l doctor M a r  
inez O sorlo . d ire c to r del Patro- 
ato «M iguel Servet» . en la pri­
o ra  sesión de l sem inario  sobre 

.La creativ idad en la ciencia», 
ue se inauguró ayer en la Fun- 
ación General M ed iterránea, or- 
anizada por el Patronato.
El doctor M artín ez Osorlo  

iiadió: «El investigador e s  el 
ombre capaz de re so lve r con 
na metodología c ien tíf ica  las 
uestiones pend ientes de res- 
uesta. El investigador e s  un 

innibre cuyo trabajo habitual tie- 
e un gran com ponente creativo, 
us problemas radican, de una 

orma objetiva, en lo s m edios

m ateria les que necesite y, sub­
jetivamente, en el estado de áni­
mo sobre el que se apoya para 
avanzar en la búsqueda de nue­
vos conocim ientos. La investiga- 

.c ió n  creativa constituye una lu­
cha vita l para el hombre de cien­
cia. y encontramos en e llo s ' una 
se rie  de rasgos comunes que 
le s caracterizan e individualizan.»

Previamente, había interveni­
do el d irector del sem inario, el 
e scrito r don Javier del Amo. 
quien señaló que el objetivo per­
seguido era d ifundir la proble­
m ática del investigador en una 
se rie  de n iveles que van desde 
los aspectos estrictam ente cien-

>

Han intervenido en este 
seminario ei Dr. Martínez 
Osorio y el escritor 
Javier del Amo

t íficos hasta los ps ico lóg icos, es 
carbando en la personalidad pro­
funda del hombre de c iencia e s­
pañol. «La creatividad — dijo el 
señor Del Am o—  comporta dos 
experiencias contrad ictorias o, 
al menos, opuestas: por un lado, 
el creador se  integra en el cos­
mos. en la realidad, y  da de ella 
una interpretación orig inal: su 
se r en el mundo, de esta forma, 
se sublima, se autotrasciende: 
por otro lado, el creador vive 
una experiencia de marginación, 
porque crear s ign ifica  estar só lo 
frente a s í  m ismo. Todo creador 
auténtico se entrega a un ideal 
superior a él y  sigue un cam i­
no ascético.»

CONFERENCIA DE M IL L A N  PUELLES

ESTADO, PERSONA Y SOCIEDAD
(De n u e s tra  R e d a c c ió n .)— « S ie n d o  e l E s t a ­

do  e l ó rg a n o  su p re m o  ju r íd ic o , p o s it iv o , a l 
-e rv ic io  d e l b ie n  c o m ú n , s u  fu n c ió n  e s  s u b ­
s id ia r ia : e s tá  a l s e r v ic io  de  la  p e rso n a . N o  
re c o n o ce r s u  m is ió n  de  a y u d a  e s  c a e r  en 
una m e n ta lid a d  to ta lit a r ia ,  q u e  lle v a  a  v e ­
ne ra r a l E s ta d o  c o m o  s i  d e  un  s e r  s u p e r io r  
-e  tra ta ra . E s ta  m e n ta lid a d  in v ie r te  e l o rd en  
na tu ra l d e  la s  c o s a s ,  y  o to rg a  la  t itu la r id a d

de  lo s  d e re c h o s  y  d e b e re s  no  a  la  p e rso n a  
s in o  a l E s ta d o . S e  re b a ja  a s í  la  d ig n id a d  
de  la  p e rso n a  hum ana , p u e s  e s  e lla  e l p r im e r 
t itu la r  d e  lo s  d e re c h o s  y  d e b e re s» , e x p lic ó  
e l c a te d rá t ic o  de  F ilo s o f ía  de  la  U n iv e r s id a d  
C o m p lu te n se , d o n  A n to n io  M il ló n  P u e lle s , en 
la  c o n fe re n c ia  c e le b rd d a  en  e l C o le g io  M a ­
y o r M o n ta lb á n , b a jo  e l t ítu lo  « E s ta d o , p e r ­
so n a  y  so c ie d a d » .

«A la pregunta: ¿El hombre 
s un ser social? Hay que con- 
estar —siguió diciendo— que 
i; aunque desde el plano psl- 
ológico hay hombres que son 

'nsociables, desde la vertiente 
ntológica hay que concluir que 
odo hombre es por su natúrale- 
a metafísica un ser sociable. A

esta conclusión llegaron pensa­
dores tan distintos como Aris­
tóteles o  Heidegger. También 
coinciden otros pensadores co­
mo Hcráclito y Santo Tomás de 
Aquino, y el mismo Larra hace 
ontología a su manera cuando 
afirma: «Puesto que el hombre 
vive en sociedad, social tiene

TOMAS ZAMORA, NUEVO DIRECTOR 
DE EDITORA NACIONAE

Don Tomás Zamora Rodríguez ha sido nombrado d irector de 
Editora Nacional. El señor Zamora no es ajeno a la casa, da­
do que desde hace tiem po venía desempeñando las tareas 
de secre tario  genera l y  director-adjunto. El señor Zamora tie ­
ne un am plio  y  b rillante  «curriculum»: doctor en Derecho, pro­
fesor num erario de Derecho Po lítico  en la Universidad Com­
plutense, d ip lom ado en Adm in istrac ión  Pública, etcétera... Su 
trabajo «La P res idenc ia  de l Gob ierno en Francia» le posib ilito  
el ingreso en la O rden de las A rte s  y las Letras del vecino 
país transp irenaico.

que ser.» Ninguna persona es 
individual, sino que es con 
otras. La convivencia ontológica 
es una necesidad del ser huma­
no. Aristóteles lo afirma cuan­
do dice que el hombre es un 
ser político.

«Hay razones —dijo el profe 
sor Millán Puelles— para afir­
mar que el hombre se realiza en 
sociedad: la cultura requiere el 
diálogo; las ciencias y todos los 
valores intelectuales se desarro­
llan tanto más cuanto mayor es 
el número de los que intercam­
bian experiencias; los valores 
morales, algunos de ellos espe­
cíficos como el amor y la ca­
ridad, no son posibles sin la con­
vivencia.»

Finalmente, el profesor Mi­
llán Puelles comentó la noción 
del bien común. «El bien co­
mún —puntualizó— está por en­
cima del bien particular. Cuan­
do uno se ata a un provecho 
particular no se es absolutamen­
te libre, la noción completa de 
libertad es capacidad de ini­
ciativa al servicio de intereses 
comunitarios.»

LAS 18,30 H O RAS:
La parapsico log ía detrás del te lón de acero», por 
el padre Enrique N ov illo  y -Paulí (SEDP). San 
Bernardo, 49.

LAS  19,00 H O RAS:
uarteto voca l in fantil de la Esco lon ía de San 
Ignacio». N iños can tores de Navarra. Escuela de 
M úsica de Sotom esa. Costan illa  de Santiago, 2. 
te: «Rachel, Rachel». C o leg io  M ayo r Isabel de 
España. Ram iro de M aeztu, s /n . (19,00 y  23,00 
horas).
ie : «La paloma» (alemana). C o leg io  M ayor «Luis 
Vives». F ranc isco  Suárez, 7.
I mago de Oz». D irector, V . F lem ing (a las 19,00 
y 23,00 horas). Co leg io  M ayo r «San Pablo». Isaac 
Peral, 58.
os jin e te s de l Apoca lip s is» . C o leg io  Mayor 
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«Nuestra Señora de la Almudena». Paseo 
Juan XXIII, s/n . „  „

«La extraña tarde del doctor Bulke». Grupo Tiempo 
Libre. A  las 19,00 y  23,00 horas. Co leg io  M ayor 
«Santa M aría del Esp íritu  Santo». C iudad Uni­
versitaria .

A  LAS  19,30 HORAS:
C ine búlgaro: «Arbol s in  raíces», de Jr is to  Jris- 

tov. Salón de A c to s  del A teneo. Prado, 21. Tam­
bién a las 21,00 horas.

A  LAS 23,00 HORAS:
Recital de Granada. Co leg io  M ayor Ca lasanz. Gaz- 

tambide, 63. „  ' _ ,  . .
«La estrategia de la arana». D irector: Bertolucc!. 

C o l e g i o  M ayor H ispano M ejicano. Paseo 
Juan XXIII, s/n .

tertulia

«La sexy» se va 
a Alicante

— Hubo un tiempo, cuando 
las compañías teatra les ape­
nas sa lían  a prov incias. Aho­
ra, e l teatro ha adquirido tal 
vitalidad, son tan num erosas 
las fo rm aciones y la ag lom e­
ración de estrenos in te resan­
tes. que las fo rm aciones vuel­
ven a sa lir...

— Lleva usted razón. ¿Y 
qué compañía, s i puede sa­
berse. e s la que emprende 
tournée?

— Muy recientem ente lo h i­
zo, con la com edia de Lúea 
de Tena, «Una v is ita  inmoral 
o la hija de los embajado­
res». la que había estrenado 
esta obra en el Infanta Isa­
bel. con la incorporación a 
su e lenco  del estupendo ac­
tor Angel Terrón.

— ¿Y  ahora?
— En los prim eros d ias de 

la próxima sem ana saldrá, 
rumbo a A lican te , una forma­
c ión escén ica  encabezada 
por José  M oreno y  Mabel 
Escaño que pondrá en varias 
prov incias «La sexy  cateta», 
pieza estrenada hace dos 
temporadas en e l A lf i l.  D i­
rige esta form ación José 
Francisco  Tamarit.

— Pienso que, tratándose 
de M abel Escaño, la prota­
gonista continuará siendo 
atractiva y sexy. Lo que du­
do mucho es que persista 
en ese  patetismo o este tis­
m o del títu lo, después de 
tanto viaje.

— Ya. Se d ice  que los v ia­
jes c iv ilizan  mucho.

Plagiando a Lara
— La otra noche, en el M a ­

ría Guerrero escuché un d iá­
logo brom ista entre Manolo 
D iez C respo  y Juan Hernán­
dez Petit.

— Tan am igos como in te li­
gentes ambos. ¿Qué decían?

— M anolo sonsacaba a 
Juan: «Ya sé  de dónde has 
sacado los "entrebastidores" 
que e sc rib es en " A B C " .  Es 
una sección  que le  has pla­
giado nada menos que a La­
rra.» Luego, inocentemente, 
le preguntaba a Hernández 
Petit s i era suyo o de «Fíga­
ro» el «Diálogo de Fígaro con 
un cóm ico de su tiempo», in­
se rto  en el programa de la -  
obra.

— ¿Y qué decía Juan?
— Que. puestos as í, hasta 

él m ism o lo dudaba.

Mihura y la 
polución

— A  quien no vam os a en­
contrarnos por ahora en los 
estrenos e s  al gran escrito r 
M igue l M ihura. S iem pre que 
le  veia, atento, respetuoso y 
ap laud idor desde su butaca, 
me daba la sensación de un 
testigo triunfal de nuestro 
teatro que algún día sa ldrá de 
su pereza para darnos nue­
va obra.

— El d ice que no, pero no 
creo que defin itivam ente ha­
ya dejado la pluma en el tin ­
tero o el bo líg ra fo sobre la 
mesa.

— ¿Y  por qué no verem os 
ahora a M ihura?

— Porque, según dice, a lo 
largo de se is  m eses que per­
m aneció en Madrid, en su

dom ic ilio  de la ca lle  del Ge­
neral Pardiñas, ha tomado su­
fic ien te  ración de contam i­
nación y  ahora le  conviene 
resp ira r a ire  puro.

— ¿Se marcha al campo?
— No. Se marcha a  un lu­

gar que. desde hace muchos 
años constituye para é l lo 
que para los pa tric io s roma­
nos representaba la localidad 
de Frascatti: un remanso al 
cuerpo y  al esp íritu . M e  re ­
fie ro . naturalmente, a Fuen- 
terrabía.

— Pues le  vam os a echar 
de menos.

— No tanto  si regresa con 
una comedia.

Hacia los noventa
— Un m otivo de alegría: 

Federico M oreno Torroba, el 
m úsico que continuó en nues­
tra zarzuela la lum inosidad de 
Am adeo V ive s  y luego supo 
lleva r su  insp irac ión  a la co­
media m usica l, acaba de cum­
p lir  ochenta y c inco años.

— C ierto . Y o  le v i hace 
unos d ías y  me pareció  im­
pos ib le . M oreno Torroba es­
tá ág il, sim pático, fís icam en­
te parece un hombre de se ­
senta años y mantiene su en­
tusiasm o en pro de la pro­
tecc ión  a la zarzuela.

— Ese entusiasm o le  llevó 
a una rec ien te  g ira por la 
Am érica  hispana. Y  su am or 
al teatro, en general, le sos­
tiene en la presidenc ia  de la 
Sociedad General de Au to ­
res.

Zarzuela en 
Buenos Airea

— Es ton ificante de tk__
cóm o en H ispanoam érica no 
se p ie rde  el gusto y afic ión 
hacia la zarzuela española. 
Un c r ite rio  de reposic iones 
que se  rec iben con verdade­
ra a legría por lo s espectado­
res preside  la programación 
de la temporada lír ica  que se 
está desarro llando en el A ve ­
nida de Buenos A ire s . Se eli­
gieron obras que llevaban 
mucho tiem po ale jadas de los 
carte les.

— ¿Por ejemplo?
— «La calesera», «La vieje- 

cita», «La canción del o lv i­
do». -E l huésped del sev i­
llano». «Doña Francisquita», 
«G igantes y cabezudos». «Bo­
hem ios» y  «M o linos de vien­
to».

— Son t ítu lo s  inm arcesi­
b les. muy representativos de 
nuestro género lírico .

— Tengo no tic ia s de que re­
su ltó  particu larm ente sim pá­
tica  la reposic ión de «El hués­
ped del sevillano», lib ro  de 
Juan Ignacio Lúea de Tena 
y Enrique Reoyo, con m úsi­
ca del maestro Jacin to  Gue­
rrero. La empresa tuvo el 
ac ie rto  de hacer públicas, en 
programa, unas líneas, esc ri­
tas hace algún tiem po por 
Juan Ignacio Lúea de Tena, 
donde exp licaba cómo nació 
esta  zarzuela.

— ¿Conoce usted su conte­
nido?

— Explicaba Juan Ignacio 
que Jacin to  Guerrero, nacido 
en el pueblo to ledano de Ajo- 
fr ín  — que por c ierto  es tam­
bién la cuna del maestro 
Francisco  M ora leda— , quiso 
rend ir homenaje a su tierra.

EL CONSUETA
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críticas

T E A T R O

«SOMBRA Y QUIMERA DE LARRA»
estructura dramática de Francisco leva

El finó  trabajo e scén ico  de F ranc isco  N ieva va m ás a llá  del gusto  de «reponer» una p ie cec lta  c r í­
t ica  de c ircun stan c ia s, traducción  francesa por m ás señas (aunque con in se rc ione s de l p rop io  «Fíga­
ro»), extra ída de la poco in te resan te  p roducción teatra l de M ariano Jo sé  de Larra. E l au to r de esta  
«estructura dram ática» experim enta la a tracción  de los pa ra le lism o  h is tó r ico s . Y  aunque é s to s  no se  
produzcan tan caba les y  exactos com o p ide la d e f in ic ió n  geom étrica , to ca  y  retoca, ad ita de su  pro­
p ia cosecha , con  leg ítim o dere-

agotó el horizonte de la  espe-cho creador, para log ra r la e fi­
cac ia  de l dob le  e spec tácu lo  so ­
c ia l y  e scén ico  que «Sombra y 
quim era de Larra» supone. La 
anuncia, com o «representación 
alucinada» de «No m ás m ostra­
dor», una de las varias p iezas 
de Scribe , que unas ve ce s  con 
su  firm a, o tras u tilizando e l seu­
dónim o «Ramón de Arriaga». 
vertió  Larra de l fran cé s al e s­
pañol para ayudarse a v iv ir . Con 
igua l f in  tradujo  obras de Du- 
cange. Varner. D e l a v i g n e  y  
o tros . Parece  que 
en  «No m ás m os­
trador» puso e sce ­
nas de  c o s e c h a  
propia, adaptándo­
la a la  que podría­
m os llam ar se n s i­
b ilid ad  lo ca l de su 
tiem po. La opera­
c ión  com ienza ya 
en e l t ítu lo : cam bia 
e l conceptuoso de 
« L e s  ad ieux au 
com ptior» por el 
m ás g rá fico  y  di­
re c to  de «No más 
m o s tra d o r» . Aqu í 
se  nos m uestra , en 
la  gracia c r ít ica , co ­
m o epígono de Mo- 
ra tín . Oueda la du­
da de s i lo hace por 
des ign io  propio' o 
p o r f ide lidad  al au­
to r  orig ina l. Lo c ie r­
to  e s  que cuando 
Larra s e  inm erge 
en  e l teatro , pre­
tend iendo la  crea­
c ió n  o rig ina l, re su lta  menos 
«moderno», en el vano intento 
de  en lazar de un lado con los 
c lá s ico s  de o tro  con  la am pu­
lo s idad  rom ántica que busca la 
H isto ria  com o insp irac ión . E jem ­
plo: sus dos dram as h is tó r icos: 
«M acías», estrenado en 1834, y 
«El conde Fernán Gonzá lez o la 
exención  de Castilla» , que no 
llegó  a estrenarse.

N ieva u tiliza  una de la s p ie­
zas m enos trascenden tes de la 
p roducción e scén ica  de «Fígaro» 
com o veh ícu lo  para llega r al fe ­
nóm eno del hom bre y  de la  épo­
ca. no en an á lis is  erud ito , s ino  
actua lis ta , so c io ló g ico . Incluso 
d ir ía  so c io lóg ico -po lít ico . En el 
propósito , a tracción  y  pe lig ro  se 
equ ilib ran . El e jem p lo de l e sc r i­
to r parece  se r le cc ión  propues­
ta por e l «estructurador» — as í 
hay que llam arle , puesto que él 
lo  qu iere—  dram ático . Nunca ha 
resu ltado cóm oda ni agradecida 
la postura c r ít ica  en España. 
A n te s  que Larra lo  supo don Jo ­
sé  C lav ijo  y  Fajardo, que en  el 
s ig lo  an te rio r al en que M ariano 
José  pub licase  «El duende sa tí­
rico» ed itó  «El pensador», en 
cuyas entregas arrem etía contra 
los v ic io s  de  la sociedad de su 
tiem po. Larra no escarm entó en 
cabeza ajena. C la ro  está  que la 
desg rac ia  fina l de l gran e spa ­
ñol evocado sob re  la escena del 
M aría  Guerre ro  no prov iene de 
la  po lít ica  ni de la c r ít ica , sino 
de l amor. Porque el gran e scép ­
tico , e l hom bre burlón y  «de 
vuelta» de todo lo  d iv ino  y  lo 
humano, era un se r esperanzado, 
incapaz de  v iv ir  cuando s e  le

ranza.
N ieva ha proced ido, quizá s in  

pretenderlo , con  m enta lidad or- 
teguiana. «No m ás mostrador» 
le  s irve  para darnos a l hom bre y  
su  c ircunstanc ia . Lo que o frece  
e s  una e laboración in tenciona­
da de1 tex to  p r im itivo . En el 
• teatrito» se  nos dan d o s  actos 
de la p ieza-base, reforzados con 
la d ia lé c tica  de lo s  a r t ícu lo s  de 
Larra, puesta en boca de los pro­
p io s acto res que hablan de l es-

c inac ión» e spec tacu la r se  enc ie ­
rra en lo  próxim o y  lo  profun­
do. por cuanto hace a la óptica 
escén ica , en d o s  té rm inos o pla­
nos: al levantarse  el te lón  v e ­
m os e l m auso leo de Larra m ien­
tra s  'a voz grabada de Gu ille rm o  
M arín  declam a e l poema que re- 
v e ló  a Zo rrilla  en  el en tierro  de 
«Fígaro». Luego, la tum ba des­
aparece  y  tra s  e lla  su rge  e l pe­
riod is ta -e scr ito r, qu ien después 
de  unas pa labras que explican 
— in te ligen te  am algam a Larra-

Testro dentro  d e l teatro: una escena de  «No m ás m ostrado r»
y  qu im era de  Larra»

en «Som bra

crito r. le  en ju ic ian  y  en un e s­
p lénd ido juego p irandeliano se 
rebelan contra  él. El desdob la­
m iento  logrado se  produce con 
sugestiva  m aestría: los in té rp re ­
te s no sienten, no creen  en lo 
que representan. A s í.  el ca lde ­
roniano -D on  Pedro», cuya hija, 
en la lograda «estructuración» de 
N ieva, es seduc ida  por el propio 
«Fígaro», o el acto r «Romerito», 
que «se la s sabe todas», según 
él. en eso de in te resa r al pú­
b lico . y  no se  lim ita  a las «mor­
c illas»  c lá s ica s , s in o  que con­
tando de antem ano con la e s ­
tu lt ic ia  del «respetable» adoba 
sus parlam entos de re ite ra tivas 
exp licac iones, para que la gente 
sepa «de qué va». La rháxima re ­
be ld ía  no e s  ya respecto  del te x ­
to  dram ático, s in o  fren te  al con­
tex to  ideo lóg ico . A lcanza  e l to ­
no ¡m precador y fa ta lis ta  de l co ­
ro griego cuando ac to re s  y  ac­
tr ic e s  sa ltan  de l te a tr illo  hacia 
el p roscen io  para g r ita r — Larra, 
se  supone, lo s escucha desde 
un pa lco— : «¡No habrá cam bio! 
¡No habrá cam bio!»

Teatro den tro  d  e I teatro , 
«Sombra y  qu im era de Larra» 
contiene  una alm endra gustosa 
que e ' púb lico  -rec ibe  com p lac i­
do: la rep resen tac ión  de las e s­
cenas de «No m ás m ostrador». 
El d iá logo  agudo, natural, de 
atenta observac ión  costum bris ta , 
adqu ie re ' una in te rp re tac ión  e s­
pec ia l, muy «de época», que los 
ac to re s  «marcan» de m odo d is ­
tin to  a lo s  m om entos cuando se 
presentan a s í  m ism os. Todo el 
desarro llo  de la que Franc isco  
N ieva ha conceb ido  com o «alu-

Ju lio  TRENAS
(Foto G im énez.)

C I N E

«L a  última noche de Boris Grushenim

COMICIDAD INTELECTUAl
Título: «La última noche de Boris Grushenko».—T¡ia. 

lo original: «Love and Death».—Nacionalidad: Nortt 
americana.—Director: Koody Alien.—Guión: Woodi 
Alien.—Fotografía: Khislain Cloquet.—Música: Serguj 
Prokoficv.—Color por De Luxe y Panavisión.—Princ¡. 
pales interpretes: Woody Alien, Diane Keaton, George; 
Adet, Olga Georges-Picot. etc.—Distribuida por C.°| 
Films.—Estrenada en el cine Rex.

N ieva—  lo  que va a suceder, se 
tra s lada  a un pa lco para a s is t ir  
com o espectador a la rep resen ­
tac ión . En e se  pa lco  — licenc ia  
pe rm is ib le—  sonará el d isparo  
que pone fin  a la v ida de l aman­
te  de D o lo re s A rm ijo . Se rá  la 
muerte, en goyesca • pantom ima, 
la qus ba ile  el bo lero  f in a l, en 
m ed io  de lo s in té rp re tes de l dra­
ma. cu lm inando el c lim a  de la 
persegu ida «alucinación».

E l é x ito  fu e  rotundo. A  los 
ap lausos se  m ezclaban lo s  «bra­
vos», que prem iaban texto  y  e s ­
tructu ra , d irecc ión , in te rp re ta­
ción , m ontaje e scén ico  e inc luso 
oportun idad de la obra puesta 
en e l M a r ía  Guerrero. Apenas 
se  puede hace r destaque entre 
lo s  in té rp re te s que, por orden 
de aparición, son  Fernando M a ­
rín , M arga rita  G a rc ía  O rtega, 
A n ton io  M edina, Fernando D e l­
gado, A na  M aría  Barbany, José  
A n to n io  Ferrer, M igue l G . M on- 
rabal, A na  M a r ía  M o ra le s, Ange l 
G il, B erto  Navarro, O lga Ga lic ia  
Po liakoff, Juan A n ton io  C a stro  y  
Jo sé  Gonzá lez. Su  iden tif ica ­
c ión  con el te x to  re su ltó  modé­
lica . A  e llo  con tribuyó la d ire c­
c ión de Jo sé  M aría  M orera . S i 
grande era la d ificu ltad  propues­
ta, m ayor ha sido  e l ac ie rto . D e­
corado y  fig u rin es  — Grupo Es­
cue la  A . D. y  Juan A n ton io  C¡- 
d rón—  com p leta ron  la evoca­
ción . F ra ftc isco  N ieva, p r im e r 
tr iu n fado r de la noche, sa ludó 
repetidam ente con toda la com ­
pañía y  el d irecto r.

Animado tal vez por el éxito paródico del nuevo cine cómioi 
norteamericano. Woody Alien traza en esta película una parodii 
libérrima de «Guerra y paz», de Tolstoi; se inserta más en la|¡[ 
nea del humor judío neoyorquino y abandona, en parte, la l¡J 
inspirada de Jerry Lewis que animaba otras de sus películas, lu­
to a los «gags» visuales de indudable eficacia, de gran perfecciói[ 
técnica y apoyados en la mecánica, se entrega al cultivo .¿J 
chiste, del «valembour». y dentro de un estilo inarcadameJ 
intelectual, a cuenta de los términos que utiliza y de la inanenl 
de utilizarlos. En ciertos momentos roza la irreverencia, peni 
la carga humorística y el tono Intelectual palian decididameial 
tales excesos. Algunos diálogos paródicos de filosofía y teole;i;| 
son verdaderamente una «gozada».

Por supuesto, no se le olvida que está haciendo cine, y aunqul 
esta película tiene menos frescura que otras anteriores suya;* 
la verdad es que está siempre planteada en cine y resuella el 
cine, a veces utilizando también un tono paródico de pclto'l 
y estilos muy alabados por la crítica «intelectual». De loij 
maneras, jamás se le olvida el valor de la imagen y con á| 
se expresa y con ella hace reír.

Una risa que se apoya, además, en la Interpretación. Anlnl 
que en ninguna otra, en la suya propia, dentro de ese tipil 
presuntuoso y desmañado, erótico y torpe en que se ha cs;íI 
cializado, y que acopla perfectamente al personaje que intJ 
pretn, cargado de condicionamientos, de ilusiones y de fruslnl 
cion.es. Y  naturalmente en la de sus compañeros de repara! 
muy especialmente en Diane Keaton, que, además de ser al 
muy bella, tiene un gran talento humorístico planteados 
terrenos de una gran desenvoltura para incurrir en auténlial 
y chocantes atrocidades. Y  junto a ellos, un amplio repartí! 
que parece haber entendido muy bien lo que hacen y lo qa 
tienen que hacer. ,

A mí me habían dicho que con esta película me iba a re. 
menos que con otras de Alien. No ha sido así. También E 
habían dicho que la película parecía acusar cierto cansancio «I 
las -eficaces fórmulas cómicas del cinc de Woody Alien. No® 
lo ha parecido, sino todo lo contrario. Me parece que Wotf 
Alien ha ampliado el campo de su comicidad, asimilando nutra 
tendencias junto a las que ya le habían hecho famoso. Core 
digo, me he reído mucho, me he divertido mucho y he v»digo,
cine. Marcelo ARROITA JAUREGUI

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALGI. C a lva rio , 25 (T irso M o li­

na). Venta. A lq u ile r . Repara­
c ión . Te lé fono  2274567.

P A T E N T E S
O FRECESE  licenc ia  exp lo tación: 
M O D ELO S  UTILIDAD:
141.293, «juego de p laquetas y 

gu ías-p inzas para recubrim ien ­
to  de  paredes».

157.702, «una pa rr illa  esca lonada 
para estab los» .

172.677, «d ispositivo  para e l go­
b ierno de am arres de re ses 
estabuladas».

agua u tilizando  la energía* 
lar».

339.163, «aparato para I 
ducción de c lo ru ro  mercunt

339.164, «aparato simplificado?
ra la obtenc ión  de cloruro r- 
cúrico» . ,

369.559, «s istem a de amarre] 
estru ctu rac ión  de establosJ 
ra  estabu lac ión  de reses, 
ticu la rm en te  vacunas». 

391.348, «aparato para el «a 
tro  au tom ático  de los datos-
la t ivo s  a comunicaciones t--
fó n ica s  urbanas y  en telese- 
ción». .

IN FO R M A R A  Reg istro  Prop® 
Industria l.

PATENTES INVENCION:
247.922, «s istem a, con  p iezas o 

e lem en to s m odu lados, para la 
con stru cc ión  de m ueb les, fá ­
c ilm en te  desm ontables». 

287.789, aparato para ca len ta r

V E N T A S

Por ce se  de negocio, lu p j. 
e s tan te r ía s  m etá licas, mi 
s e  p rec io s , 251 13 54.

r
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T E S
¡Y EUROPA LO DESCUBRE AHORA!

:________  1

UN FENOMENO LLAMADO

Sábado 6 marzo 1976

”Mi único secreto es ser un 
profesional cien por cien”
’Yo no sólo vivo del fútbol, 

sino para el fútbol”
Ha term inado el entrenamiento del Real Madrid en la 

C iudad Deportiva. Durante una hora ha estado realizando 
ejerc icios fís icos, ni la menor mueca; a i contrario, alegría 
en su rostro. Se marcha a los vestuarios y ie piden que 
espere un poco, una vez más lo van a entrevistar: «De 
acuerdo.» Pero no puede esperar quieto; coge un balón 
y d ispara a puerta. Parece como s i el balón fuese algo 
especial, más bien muy especia l dentro de su vida. Voy 
más tarde a hab lar con él, tengo una duda: hablo con un 
defensa del Real Madrid, o con un caso único dentro del 
fútbol español. M e concentro y pienso sólo en una imagen, 
la de Pirri.

Un eco mundial
—Si te digo la verdad, ésta 

es una temporada más; reconoz­
co que es muy buena, pero... 
Yo soy un hombre regular; este 
año me están saliendo las co­
sas un poco mejor y en los 
partidos internacionales esto se 
nota mas.

—Lo han, calificado como el 
«Cid Campeador del fútbol es­
pañol». Su gol ante el Borussia 
dicen que hará historia.

—Normalmente nosotros esta­
mos acostumbrados a jugar a un 
ritmo. En España, si lo haces 
bien, tiene mucho menos eco. 
Lo importante son los partidos 
internacionales, porque a h í  tu 
actuación es más vista y te juz­
gan mundialmente.

Y dirá más de uno para cali­
ficar a Pirri no hace falta sa­
lir al extranjero. Esta frase ya 
es un dicho popular. «O lo arre­
gla Pirri o no lo arregla nadie.» 
Es más, Pirri entra dentro de 
la lista de fenómenos del fút­
bol español.

—No soy el más Indicado pa­
ra calificarme así; yo soy un 
hombre que intenta cumplir al 
máximo las órdenes que me da, 
soy un profesional c i e n  por 
cien y todo lo que consigo es 
fruto efe mi esfuerzo; ése es mi 
secreto. Desde que llegué al Ma­
drid he dicho que vivo para es­
to; naturalmente vivo del fút-
& PAG. SIGUIENTE

Arriba

Debajo de los grandes titu la­
res, que llenaron las páginas 
de los periódicos el jueves, re­
flejando el éxito europeo de los 
dos equipos españoles, todos, 
o por lo menos casi todos, aña­
dían en un apartado un hecho 
que se dio en el Nou Camp y 
que refleja, una vez más, el 
ambiénte tenso que reina entre 
los seguidores a z ir ig  r a n a s .  
«Cruyff fue abroncado por el 
público.»

Sí, el as holandés no tuvo 
su día frente al Levski, y el 
seguidor azulgrana, harto de 
aguantar mil y una peripecias 
abroncó al ídolo. Y  ayer saltó 
la bomba: Weisweiler fac ilitó  la 
lista de concentrados para el 
partido del domingo contra el

CRUYFF, 
APARTADO DEL 

BARCELONA
Oviedo, y en la lista no está 
Johan. Como lo oyen, el señor 
C ruyff ha sido apartado del 
equipo para este partido. «Ofi­
cialmente», C ruyff sufre una le­
sión en el tendón de  Aquiles, 
lesión que nadie se  cree y que 
hace pensar m ás de la cuenta. 
O tras fuentes hablan del mal 
momento en el jugador ho lan­
dés. Nosotros no decimos nada,

pero en nuestro interior pensa­
mos: ¡Qué bien le vino esa bron­
ca a Weisweiler!, ¿No?

LA NOTICIA

Ayuntamiento de Madrid



deportes

10 Sin embargo, e! 
brasileño está prác­
ticamente d e s c a r ­

tado
Capón, en una la s e  de l entrenam iento a que le  som etió  Garc ía  

C uesta

Con Lu is Pere ira  en plan, cas i, cas i, de tu ris ta  y  una expe­
d ic ión  en la  que abundan lo s  de fensas y  lo s  hom bres de me­
d io  campo, e l A t lé t ic o  de  M ad rid  em prenderá hoy, a l m edio­
día, v ia je  hacia Sev illa .

Atlético de Madrid

La ú ltim a ses ión  de  entre­
nam iento de la semana, que 
tuvo lugar aye r en e l Estadio 
V icen te  Ca lderón , no aclaró  
la s ú ltim as dudas que ex is­
tían  respecto  a las le s iones 
de Capón y  el b ras ileño Luis 
Pere ira, a pesar de que el 
latera l entrenó, a las órdenes 
de Garc ía  Cuesta , con fuerza 
y  parece estar m uy m ejora­
do. De todas form as e s cas i 
segu ro  que Lu is  Pere ira  no 
jugará, m ientras que ex isten  
m uchas dudas de que lo ha­
ga Capón. A  pesar de ello, 
am bos figuran en la expedi­
ción.

Lu is, po r tanto, se  llevará a 
S e v illa  a lo s  s ig u ien te s hom­
bres: Reina. Pacheco. Galán. 
Hered ia . Eusebio. Benegas, 
Capón. Panadero D íaz. M arce ­
lino. A lberto . Leal. Aya la . Gá- 
rate. Leiv iña. Berm ejo y  Luis 
Pere ira.

Com o e s  habitual, en estas 
ú ltim as sem anas, Lu is no ha 
dec id ido todavía la alineación 
que presentará ante e l equ i­
po sev illano , aunque e s  de 
esperar que no va r íe  mucho 
de la integrada por: Reina: 
Capón o Galán. Eusebio. He- 
red ia. Panadero D íaz: Berme- 
|o. A lbe rto . Leal: Aya la . Gá- 
rate y  Leiv iña

Objetivo:
Tres puntos

E l án im o de la exped ic ión 
ro jib lanca está a tope. Luis 
sabe  que. a pa rtir de ahora, 
cua lqu ie r trop iezo  puede re ­
su lta r c lave, por eso declaró  
ayer, al fin a liza r el entrena­
m iento que en e sta s  dos sa­
lidas ligue ras que se  le s ave­
c inan, qu ieren y  deben con­
segu ir a l m enos tre s  puntos.

Hay quien p iensa que esto  
e s  fá c il, por e se  -sam ben ito* 
que se  le  ha co lgado al A t­
lé t ico  de que |uega m ejor 
fuera que en casa. S in  em­
bargo el té cn ic o  'ro jib lanco 
no com parte  esa  opin ión.

— H asta ahora hem os saca­
do m ás puntos en casa  que 
fuera, p o r tanto, jugam os m e­
jo r aquí. D e  todas form as 
c reo  que esta  temporada, a 
pa rtir de la se x ta  ¡ornada, es­
tam os rea lizando  una cam pa­
ña bastan te  regu lar y  espera­
m os segu ir m anteniéndola.

Lógicam ente. Lu is habló 
tam bién de las le s io ne s que 
parece que se han ensañado 
con su  equipo.

— Las le s io ne s rompen los 
en trenam ientos y  todo, pero 
podem os recuperar a la  gen­
te y  podem os segu ir asp iran­

do a l titu lo . Es más. yo creo  
que lo  vam os a conseguir.

— ¿A  pesar de que hay 
qu ien ya asegura que el M a­
drid  t iene  ganada la Liga. 
Lu is?

— H ace  m es y  medio, cuan­
do  le  sacábam os tre s  puntos 
al M adrid , yo d ije  que eran 
favoritos. Lo siguen  siendo. 
Indudablemente. .. pero creo  
que d e c ir que ya son  cam ­
peones e s a rrie sga r m uch ís i­
mo.

Tam bién habló e l té cn ico  
ro jib lanco  de las nuevas ad­
qu is ic iones que. según dicen, 
hará el A t lé t ic o  de M adrid .

— Todos lo s  equ ipos de l 
mundo neces itan  gente, a 
cua lqu ier equ ipo le- v iene 
b ien re fue rzo s .... pe ro  de to­
das form as, todavía estam os 
m etido en la  Liga y  no e s 
m om ento de pensar en eso. 
aunque e l A t lé t ic o  de  M ad rid  
no se  descu ida.

— ¿Esteban, por e jem plo?
— A  Esteban no le  he v is to  

mucho, no e s  m i cometido.
En fin . ya verem os lo  que 

ocurre. De m om ento, el A t­
lé t ico  se  d ispone a afrontar 
dos d if íc ile s  com prom isos 
que le  pueden apartar de fi­
n itivam ente  del t itu lo , o, por 
el con trario , da rle  m uchas 
m ás opc iones, según el re­
su ltado que So obtenga.

FEITO
(F o to  RO M ERO .)

UN FENOMENO LLAMADO
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bol, porque de él comen mi mu. 
¡er y mis hijos, pero yo vivo 
para el fútbol, lo llevo dentro y 
vivo cada partido constante­
mente.

—Y yo me pregunto qué tiene 
Pirri dentro de sí para que no 
haya hombres que puedan ha­
cer lo que hace el ceutí.

— N o lo sé; yo procuro cen­
trarme en lo que hago. Mira, 
a m í me gusta el fútbol mu­
cho y también los éxitos, pero 
en cuanto lo  consigo procuro 
inmediatamente olvidarme de 
él. Los éxitos duran dos o  tres 
días a lo sumo, luego hay que 
pensar en volver a triunfar en 
el siguiente partido. Los encuen­
tros vienen üno tras otro y la 
vida deportiva es muy corta. No 
se puede estar siempre recor­
dando un partido en que se ha 
jugado fabulosamente, no hay 
que olvidarse de que se ha triun­
fado y hay que ir al siguiente 
partido pensando en que has de 
triunfar nuevamente. Esa es la

clave del éxito.
—¿Satisfecho de tus triunfos?
—Satisfecho hasta cierto pun­

tó: no estoy contento por ha­
ber realizado un gran partido 
ante un rival importante com o 
el Borussia, estoy satisfecho por 
la constancia. Pero ya me he 
olvidado de estos aplausos, aho­
ra tengo que pensar en volver 
a entregarme contra el próximo 
rival.

—Otra clave gratuita de Pirri. 
«Si se rinde siempre con los 
equipos inferiores, cuando llega 
un gran equipo, si llevas regu­
laridad, tienes que tener a la 
fuerza éxito.» Y  si nos remiti­
mos a los hechos. ¿Eres sin­
cero?

—Creo que sí, y además, soy 
sincero fuera del campo y quie­
ro serlo dentro de é l

—¿Idolo?
—Sé que me tiene com o ído­

lo, pero pienso más en la in­
dividualidad de la persona, en 
uno mismo. Yo, cuando comen­
zaba, tenía ídolos, como Gen­
io. D) Stéfano, y luego predo­
minó mi forma de ser, mi es­
tilo personal. Y o puedo ser ído­
lo  ahora, pero luego esos que 
me admiran se desarrollarán de 
otra forma y tendrán su pro­
pia personalidad, personalidad 
que se ha de ver reflejada en 
el campo.

Entrenador, no; 
maestro, puede

—¿Maestro?
—Es una cosa muy bonita y 

que en España está todavía muy 
escasa. Debería haber maestros 
que enseñen a jugar al fútbol. 
Yo no lo he pensado, pero Mil- 
janic me lo ha dicho en mu­
chas ocasiones, «es muy bonito 
enseñar a los chavales que em­
piezan». Y o he pensado en que 
dejaré el fútbol cuando termi­
ne m i carrera. Como entrena­
dor no sirvo, porque no me gus-

Baena

«VEO EL PORVENIR M U Y  NEGRO:
0  «No cuentan conmigo ni para el banquillo,

Baena llegó un buen día al Atlético de Madrid, cargado de ilush 
nes. Traía las mejores credenciales. Jugador de área, hombre rápi, 
do y valiente, buen rematador y goleador.

Llegó en un momento en el que el Atlético de Madrid y sus ¡j. 
guidores necesitaban goles, cuantos más mejor. Por eso el Man» 
nares le recibió con los brazos abiertos.

De esto hace casi un año. Hoy, Baena no es el mismo. Aquii 
hombre que en los entrenamientos se comía el balón y maréala 
dos o tres goles en cada sesión, boy apenas remata, y cada día a 
hace más raro ver un gol suyo. Ha desaparecido prácticamente * 
las expediciones .. del equipo. En una palabra. Baena es la más lie! 
representación del desánimo.

—Claro que estoy desanimado. 
Muy desanimado.

—¿Por qué?
—Porque estoy viendo que el 

míster no cuenta conmigo.
—¿Quién tiene la cu lpa?
—En primer lugar, el jugador 

que está en mi puesto, que lo 
está haciendo bien, y en segun­
do lugar el míster, que cuen­
ta con otros a n t e s  que con­
migo.

—Pero ¿cuál es tu puesto, real­
mente?

—En el Cádiz jugaba en el ex­
tremo izquierda, pero me iba 
hacia el centro, porque decían 
que andaba bien de cabeza.

—¿Y no será que no encajas 
en el sistema que hoy día prac­
tica el Atlético?

—Creo que mi forma de jugar 
es igual que la de Gárate, y al 
no jugar él lo podría hacer yo 
muy bien. /

—¿Cuántos goles has marca­
do?

—Uno, en cinco partidos en­
teros quie -he jugado.

—Qué para un goleador...
—No se puede decir que no 

m eto goles porque sólo haya 
marcado uno en cinco partidos.

—¿Entonces?
—A un goleador hay que dar­

le más oportunidades y esperar.
—Vamos... que no has falla­

do  tú...
—Yo creo que no. Los encuen­

tros que he jugado fuera, p o r  
lo  menos, los hice bastante bue­
nos; me destacó toda la Prensa. 
Por eso no sé lo que ha pasado.
, —¿Ves el porvenir muy negro?
—Sí. Como veo que el equipo 

anda bien y que el míster no 
cuenta conmigo.

—Pero si el equipo anda bien

es lógico que oo se produzca 
modificaciones, ¿no?

—Pero si por lo menos con* 
ra conmigo para el banqullls 
sería otra cosa. Estoy muy de¡ 
Ilusionado, sin moral. Estun 
seis años en Segunda Divisiót 
sin conocer el banquillo y abi 
ra aquí no cuentan conmigo, & 
para estarlo, ¿no?

—Si al menos en los entre» 
míenlos...

—Cuando no cuentan conlip 
te desanimas y pierdes las es* 
ranzas. También se nota en la 
entrenamientos.

—Pero Luis ha dicho muela 
veces que a los que no juera 
habitualmente la única form 
que tiene de saber si están a 
forma, en buenas condiciones,a 
durante los entrenamientos y la 
partidos de los jueves, ¿No s 
sería mejor esforzarte un poce!

—Si fuera asf, cuando vine j 
marcaba tres goles en cada» 
trenamiento era como para ps 
nerme. ¿no? Pero marcaba Ira 
goles y sólo jugaba diez o quit 
ce minutos. La verdad, en vein­
te minutos no te da tiempo: 
nada y, por tanto, no pueda 
decir si un hombre marca gola 
o  no.

—¿Qué pides. Baena?
—Una oportunidad, que i 

mfster cuente conmigo por li 
menos para el banquillo. Lue¡: 
al menor descuido de un coa 
pañero, ya procuraría aproo 
char la oportunidad y haber i 
me hago con el puesto.

- ¿ Y  si no?
—Esperaré hasta final de t® 

porada. luego hablaré con i 
míster y a ver si me queil 
me ceden o  me traspasan.

E rnesto  L. FEITO

ta mandar y además ya ves có­
m o compañeros míos están sa­
cando los títulos de preparador 
y yo no. A m i me gustarla y 
de hecho lo he pensado asi, col­
gar las botas y apartarme por 
completo del fútbol. Aunque lo 
reconozco: ser maestro y ense­
ñar a los chicos que empiezan 
es muy bonito.

Y volvemos a ver a nuestro 
alrededor a Miljanic dando las 
últimas órdenes de) dia sobre 
el verde césped de la Ciudad 
Deportiva. La Prensa, la radio, 
la televisión están presentes hoy 
en Madrid y con el Madrid. La 
proeza de Dtlsseldorf ha arras­
trado a los medios de comuni­
cación de los distintos países. 
Pero nosotros tenemos que vi­
vir pensando ya en el próximo 
compromiso, Pirri igual.

—Hemos entrado en una eta­
pa muy difícil. El Madrid, en 
Barcelona, realizó contra el Es­
pañol un gran partido; ese buen 
momento se demostró en Dus­
seldorf, ahora debemos pensar 
en el Valencia, en un partido 
muy comprometido.

—Al que se llgga...
—Llegamos cargados de ten­

sión, porque se pensó mucho en 
el Borussia. Las lesiones van a

3 8  A rriba
Ayuntamiento de Madrid
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Morete, trece

“JUGAR AQUI ES UN LIO”
Los tre ce  go le s que lleva  m arcados Carlo s M a­

nuel M ore te  con firm an e l a c ie rto  de los d irectivos 
ca na rio s  a l in co rpo ra rle  a l equ ipo. G o leado r en 
A rgentina , ha dem ostrado que su ca lidad  es 
tran sp lan tab le  y que hace rse  a un tipo  de fútbol 
d is tin to  no es prob lem a para  él.

Una corta fase de adaptación
— El caso  e s  que no em ­

pecé b ien. Hasta m i sexto  
partido en Las Palmas no 
marqué. Fue e l Zaragoza el 
equipo con tra  el que prim e­
ro h ice  gol. Luego, todo Ha 
ido sa liendo  m ucho mejor. 
Fue com o coge r la cuesta 
abajo.

— ¿Po r qué e sa s  c inco  ¡or­
nadas en blanco?

— Quizá fue fa lta de adap­
tación. O  quizá sim plem en. 
te una mala racha. A  veces 
pasa que el balón no entra 
n i a la  de tre s, por m ás que 
te  encuen tres en buenas 
cond ic iones para marcar.

Ahora, M ore te  ya ha entra­
do en ritm o de forma defi­
n itiva. El gol s iem pre  fue su 
amigo. No se tra ta de ningu­
na novedad.

— M i equipo de siem pre 
fue e l R ive r P íate. Y  a llí 
s iem pre  h ice  m uchos goles; 
cada año s a lí m áxim o go lea­
dor. Norm alm ente, he hecho 
una m edia de tre in ta  goles 
por tem porada.

Tiene una ta lla  de 1.83 y 
pesa se tenta y  cuatro kilos.

— Pero no soy  un delante­
ro  arro llador, aunque hace 
fa lta una firm eza f ís ic a  para 
en tra r en e l área, porque si 
no poco hay que hacer. M e 
tengo por un jugador hábil, 
técn ico.

— ¿Tu fuerte?
— La ve loc idad  en los ú l­

t im os m etros y  la fac ilidad 
para segu ir la jugada. Y o  e s­
toy  s iem pre  ah í, en el área.

«Fuera. n¡ la to­
cas, y en casa, te ves
rodeado de gente»

+  «Mi favorito es 
Quiñi»

Y  por eso -se presentan las 
ocasiones.

— ¿Cabeceador?
— Creo dom inar todos lo s 

aspectos de la técn ica del 
remate. El cabeceo es una 
más de las cosas que debe 
dom inar un goleador. Yo creo 
que m is goles sa len reparti­
dos entre la cabeza y  ambos 
p ies.

En España, más 
incómodo

— Se adaptó rápido al lue­
go español. ¿Es igual de fácil 
golear aquí? _

— Es mucho mas d ifíc il, 
porque aquí el juego del d e ­
lantero e s  muy incómodo. 
M ás que allá. Y todo es por 
cu lpa de l lío  de los positivos 
y los negativos.

— ¿ ••?
— A llá  no se  cuentan posi­

tivos n i negativos. Los ptnv 
tos son puntos y  fuera. Aquí

siempre se m ira eso, y pa­
rece que todos los equipos 
quieren ganar en casa y fu e ­
ra no les importa tanto ha ­
cerlo. Por eso cuando te toca 
jugar en campo contrario tu 
equipo se echa atrás y ape­
nas te llega el balón. Y cuan­
do viene estás so lo , s in  po­
s ib ilidades para combinar 
con nadie.

— Pero en casa...
— En casa es más d ifíc il 

aún, porque estás v ig ilad ísi- 
tno, y pasas el partido tra ­
tando de entrar en un área 
llena de gente. Yo no me 
aclaro aquí. Go les caen, cla­
ro que si, pero no term ino de 
jugar a gusto. En Argentina 
todos lo s equipos juegan fu e ­
ra con la m ism a táctica que 
emplean en casa.

Vein ticuatro goles tiene  
M orete. Su futuro puede es­
tar defin itivam ente ligado a 
España.

— Esa es m i ¡dea.
— ¿P a s a r á s  a un olub 

mejor?
— Aqu í estoy muy bien. No 

sería  agradecido de m i parte 
marcharme, porque en Las 
Palmas lo m ism o la d irectiva 
que los compañeros y e l pú ­
b lico  me han tratado muy 
bien. Yo hubiera entendido 
que se im pacientasen conm i­
go cuando tardé jornadas en 
empezar a hacer go les, y, 
s in  embargo, me dieron toda 
la confianza posib le. Yo aquí 
estoy muy bien y  no  me han 
pasado por la cabeza ideas 
de marcharme.

— Otra cosa, M orete: ¿será 
usted máximo goleador?

— M í favorito  e s  Quiñ i.
Sin embargo, el a rie te  del 

equipo canario puede tener 
mucho que decir de aquí a 
que term ine la temporada.

A lfredo  RELAÑQ

§  Benito, Del 
Bosque y Aman­
do, descartados 
contra el Va­

lencia'

lEI Madrid se 
concentró ayer 

por la noche

«LOS QUE 
VALEN 
HAN  DE
D E M O S T R A R L O  
A H O R A

El partido contra el Borussia en Dusseldorf ha dejado huellas, 
y ésas las refleja el equipo a la hora de pensar en el próximo 
enfrentamiento ante el Valencia en el Santiago Bernabéu. Por 
lo pronto, ya no podrá conlar Miljanic ni con Del Bosque, que 
tiene para unos diez días, ni con Benito, que sigue ef mismo 
camino: ni con ‘Vmancio, que sufrió un pisotón y no puede 
darte al balón con la pierna derecha, por lo que Miljanic lo ha
descartado de la lista.

El entrenam iento fue com p le­
to. Los que son normalmente ti­
tu lares hicieron, e je rc ic io s  f ís i­
cos con Rad is ic. A  Sol. Cama- 
cho, P irri. Velázquez, Breitner. 
Netzer. Roberto y Santillana se 
unió Agu ila r. que está total­
mente recuperado, pero que 
empieza lo s entrenam ientos. 
M iljan ic  se encargó de entre­
nar a los teó ricos suplentes, o 
sea. a Uria. Sánchez Barrios. 
José Luis, Touriño. Guerin i. Ma- 
canás. V itoria. Escribano. San 
José. Rubiñán. G rosso . El tra ­
bajo con los porteros lo  rea li­
zó Anton io Ruiz.

A l fina liza r el entrenam iento 
había dudas a la hora de con­
feccionar la lis ta  de concentra­
dos. L ista que tiene alguna que 
otra sorpresa y  que perm ite 
hacer muchas conjeturas, sobre 
todo en la defensa, a la hora 
de hacer la a lineación posible.

Se concentran: M igue l An ­
gel, Ga rc ía  Remón. Sol, Pirrl, 
Camacho. Touriño. Uria. Veláz- 
quez, B reitner. Netzer. V itoria.

- Rubiñán. Santillana, Roberto v 
Guerini.

— ¿Dudas para el centro de 
la defensa?

— S i: puede tugar Touriño 
que está  en muy buena lorma; 
puede hacerlo Sol; también 
U ria  podría entrar de latera l o 
Rubiñán: hay muchas combina­
ciones.

— ¿Llega la hora de los teo. 
ricam ente suplentes?

— Evidentem ente e s  un mo­
mento muy d if íc il para nos­
otros. Entrarán ahora hom bres

en e l equipo que han estado 
p id iendo una oportunidad du­
rante la  temporada. Ahora la 
tendrán, porque tenem os los 
tres trentes: Liga. Copa y Copa 
de Europa. Ahora verem os el 
que vale y e l que no vale. Yo 
espero el máxim o de todos.

— ¿No son pocos delanteros 
los que quedan concentrados 
para enfrentarse en casa a un 
Valencia?

— No. porque para m i tam­
bién son de lanteros Breitner. 
que puede sa lir de extrem o de­
recho. o U ria  y Rubiñán. que 
pueden se r extrem os izquier. 
dos...

— ¿La alineación ?
— No. Tengo que esperar has­

ta e l entrenam iento de maña­
na. en e l que verem os cómo 
están todos. Noy — se  refería 
M iljan ic  a ayer para el lector—  
nos concentrarem os por la no­
che para esta r más tranquilos 
y  para serenar m ejor 1as co­
sas. y mañana — por hoy—  en. 
frenarem os por ú ltim a vez.

Los planes se han m odifica­
do totalm ente, y  la alineación 
puede se r un juego de azar. 
Las cosas están asi: M iguel 
Angel: Sol o Uria. Touriño o 
So l. P irri. Camacho: Breitner. 
Netzer. .Velázquez: Roberto, 
Santillana y Guerin i. Todo esto 
pensando en que Guerin i en­
tre de sa lida en el equipo y 
M iljan ic  no haga ninguna varia, 
c ión  de otro tipo.

C he O .

Sábado 6 marzo 1976
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ESQUI: Campeonatos de España de fondo

EL DUELO FERNANDEZ- 
M O R L A N S, P A R A  EL 

PRIM ERO
Se  ce lebraron  en Navacerrada lo s  trece, d igo  quince, k ilóm etros 

de lo s  Cam peonatos de España de Fondo, con la consab ida revan­
cha de  G regorio  Fernández, de la Federación  Astur-Leonesa. a lia s  
•Villa*, sobre Em iliano M orlans. de la  A ragonesa, a lia s  - Ja b a lí*. 
quien le  venció  hace dos d ia s  en la  prueba de tre inta, d igo ve in tisé is , 
k ilóm e tros de lo s  m ism os Campeonatos.

T E N I S

V A Z Q U E Z  
Y  S M IT H , 

F I N A L I S T A S  
D E L  T R O FEO  
S L A Z E N G E R

Vózquez y Jonothan  Sm ith. 
d ispu ta rán  lo lin a l d e l T ro feo 
S lazenger, prim ero de l «IV Petit 
P r ix  Jotsa», que se juega en las 
p is tas de l C lu b  de Cam po de M a­
drid. Sm ith  se im puso  ol españo l 
Torra lbo  en un com petido en­
cuentro en e l que predom inaron 
los juegos ag res ivo s y de a ta ­
que. espec ia lm ente  p_or parte 
de l b ritán ico , que m ostró un se r­
v ic io  m uy seguro y bo leas de 
gran e ficac ia . Por su  parte. To­
rra lbo se  ha lla  en buen m omen­
to de  juego y es lóg ico  pensar 
que este  año obtendrá v icto r ias 
sob re  ten is tas de ca tego ría  su ­
perior. En la otra sem ifina l. V áz­
quez con  un juego tan póten le  
pero m enos a lo cado  que otros 
veces, se  im puso a l juego duro 
y  s iem pre  co rreo so  de Capitán.

Pero e l partido de la jornada 
y qu izó del. Torneo, o l menos en 
em oción, lo d ispu ta ron  Ana M a. 
ría  Hernández Coronodo  y Móni- 
ca  A lva re z  M on. D espués de tres 
horas y  media, la Hernández C o ­
ronado se im puso por 13-11 en 
el te rce r se t. Ana M aría  había per­
d ido  por m uerte súb ito  el p r i­
m er asa lto  por 7-6 y  venció  en 
el segundo por 6.4. Con an te­
rio ridad. Hernández Coronado 
había ten ido dos match-boll y 
después o tro s dos A lva re z  Mon. 
La com bativ idad y  el esfuerzo  de 
la s  jugadoras, fueron prem iados 
con  ap lau so s por p a rle  de l pú­
b lico  que se  encontraba en el 
C lu b  de  Campo.

En la otra sem ifina l, la favorita 
O ne ill se  im puso fác ilm ente o 
E ste llo  Benavides.

R EVES

E l tiem po, algo m ás fr ío  que 
ayer, y  gran expectac ión  por el 
duelo de los dos co rredo res an­
te s c itados, sob re  los que se 
c ifraban  las esperanzas de triun­
fo con más én fasis.

En lá prim era m itad, la p rim e­
ra vue lta  al c ircu í!» . V illa  hizo 
el m ejor tiem po. 22 m inutos y 
50 cen tés im as de segundo, m ien­
tra s  que su  más d ire cto  oponen­
te. Jaba lí, hacía ca s i un m inuto 
más Lo m alo  es que ninguno 
de lo s  dos acusaba el esfuerzb 
y  no parecía nada c la ro  e l final, 
dado que am bos llegaron, de su 
prim era vuelta, a un ritm o muy 
fuerte  y  aparentem ente en teros 
en sus cond ic iones f ís ica s .

El que dio el do de pecho fue 
el cata lán José  G iró , sén io r de 
p rim er año. qu ien h izo el segun­
do m ejor m ed io  tiem po, m ejoran­
do el de M orlan s. lo que pasa 
es que nadie se  lo  esperaba, y 
la atención estaba en las dos 
• figuras» de turno.

G iró  fue un gran te rce ro  al 
final, aunque d ism inuyó  su r it­
mo en la segunda vue lta  y  fue 
superado por M o r l a n s .  para 
qu ien nunca segundas partes fue­
ron m alas. M á s  que d iscre ta  la 
c la s if ic a c ió n  de Ange l Baños, de l 
equipo de la Guard ia C iv il, que 
h izo un m erito rio  cuarto  puesto.

Dos cosas destacab les: la par­
t ic ip ac ión  de l equipo de la Guar­
d ia C iv il, que debiera se r mejor, 
y m ed ios tienen para e llo , por 
cuánto  los m ejores equipos mun­
d ia le s son m iem bros de Fuerzas 
A rm adas, que por su especia!

com etido , espec ia lm ente  en fron­
te ras, tienen  com o entrenam ien­
to  parte de su  habitual trabajo: 
la otra e s  la exp licac ión  que del 
c ircu ito  y  su  lim itado  k ilom etra­
je nos ha dado Constan tino , el 
popular p res iden te  de l A lp ino  
Guadarram a y hombre ligado des­
de hace m ucho a l fondo.

«El problem a de lo s  m areajes 
— nos dijo—  e s de que no pode­
m os estab le ce r un c ircu ito  per­
manente en e l bosque de la la­
dera norte de S ie te  P icos. He­
m os ten ido con tactos con el Pa­
trim on io  Nac iona l y  no nos de­
jan tirp r ni un pino n i poner un 
gramo de d inam ita para qu itar 
p iedras. Ouizá con un e jé rc ito  
de tre in ta  m il ch inos podríam os 
lim ar las aspe rezas de e ste  c ir­
cu ito  para hace rlo  perm anente y 
prom over el e squ í de fondo para 
los tu ris tas , lo  que daría una 
gran prom oción a e s te  deporte.«

Para hoy está  p rev is ta  la c e le  
b ra c io -  de la prueba «reina» de 
e stos Cam peonatos, que son los 
re levos 4 por 10. Entre los vas­
co-navarros. los cata lanes y  los 
a ragoneses anda el juego. Y . s in ­
ceram ente. no nos atrevem os a 
da r pronóstico.

Clasificaciones (15 k iló m e tro s .
sénior):
1. G rego rio  Fernández fAstur- 

Leonesa). 45 m.. 37 s. 66 c
2. Em iliano M o rlan s (A rago­

nesa), 46-33-07.
3 J o s é  G i r ó  (Catalana). 

17-04-90
J . R E G A D E R A

Sistema penibético
SOLYN4EVE: Cota 2.300, de 40 a 60 centímetros; 

cota 2.700. de 80 a 400 centímetros; cota 3.470, de 
60 a 110 centímetros. Funcionan nueve telesquís, 
tres telesillas y dos telecabiuas.

Sistema central
NAVACERRADA: Están cubiertas con nieve pri­

mavera las pistas orientadas al Norte, además de 
las zonas del Bosque Escaparate y Telégrafo. Fun­
cionan todos los remontes y los accesos están 
abiertos.

VALCOTOS: Se encuentran esquiables los teles- 
quís de La Hoya de la Laguna, con nieve en pare­
cidas condiciones que en Navacerrada.

LA P4NILLA: Cota 1.800. 125 centímetros; cota 
2.273. 170 centímetros. Funcionan ocho telesquís, 
una lelecabiua. dos telec-uerdas y dos telebabies.

Sistema pirenaico
NURIA: Cota 2.000 . 5 centímetros; cota 2.200, 50 

centímetros; cota 2.550, 155 centímetros. Nieve du­
ra, Funcionan dos telesquís.

VAQUEIRA BERET: Cota 1.800. 115 centímetros; 
cota 2.200, 150 centímetros; cota 2.500, 160 centí. 
metros. Temperatura máxima, 8 grados; mínima, 
menos 2 grados. Nieve primavera. Funcionan to­
dos los remontes.

LLESUY: Cola 1.500, 10 centímetros; cota 2.000; 
50 centímetros; cota 2.300, 65 centímetros. Nieve 
dura y polvo en las zonas altas. Funcionan cuatro 
telesquís y  un telesilla.

SUPER ESPOT: Cola 1.800, 30 centímetros; oo­
ta 2.000, 75 centímetros; cota 2.400, 90 centímetros.

Nieve polvo. Funcionan seis telesquís y un tele­
silla.

CERLEK: Cota 1.800, 50 centímetros; cota 2.000, 
60 centímetros; cota 2.380, 80 centímetros. Nieve 
polvo. Funcionan tres telesquís y dos telesillas.

PANT1COSA: Un metro de nieve polvo. Funcio­
nan dos telesquís y dos telesillas.

FORMIGAL: Cota 2.001), 120 centímetros. Nieve 
polvo. Funcionan nueve telesquís, tres telesillas y 
una teiecabina.

CANDANCHU: Cota 1.540, 130 centímetros; cota 
2.020, 180 centímetros. Nieve polvo. Funcionan do­
ce telesquís y dos telesillas.

Sistema ibérico
VALDEZCARAY: Cota 1.700, 55 centímetros; cota 

2.000, 75 centímetros. Nieve húmeda. Funcionan 
tres telesquís y un telesilla.

VALLE DEL SOL (Pineda de la Sierra, Burgos): 
Cota 1.450, 20 centímetros; cota 1.600, 50 centíme­
tros. Nieve húmeda. Funcionan dos telesquís y dos 
telebabies.

SIERRA DEL GUDAR: 40 centímetros de nieve 
húmeda. Funcionan dos telesqpis y dos teleba­
bies.

Sistema cantábrico
ALTO CA01POO: Cola 1.500, 40 centímetros; co ­

ta 1.800, 80 centímetros; cota 2 .200, 110 centíme­
tros. Funcionan ocho telesquís y dos telesillas. 
Nieve dura,

CABEZA DE MANZANEDA: De 30 a 60 centíme­
tros de nieve blanda. F^cionan  dos telesquís y 
un telesilla.

J. REGADERA

m  n  w M  1  i l l h  '

BALONCESTO
Otra vez la eterna rivalidad

EL MADRID, MUY 
FAVORITO

Bueno, pues a ta ita de em oción para ver qu ién se  llevs a 
titu lo, habrá que con fo rm arse  con la  em oción que puede depaa, 
sabe r qu ién va a ganar y  qu ién va a perder. N o .e s  mucho, pe,¡ 
oiga, e sto  e s  lo  que hay y no se  le  pueden da r m ás vueltas i  
asunto, que ya está  b ien de d e c ir que esta  segunda parte de i¡ 
Liga no va le  para nada, hombre. Que som os unos agoreros, i1 
adem ás.... un M ad rid .Estud ian tes que va a hace r sa lta r al pu¡//M 
de lo s  as ien tos. A l  púb lico  de l Ram iro que vaya a l Pabellón. clan 
oorque cantará lo  de -m a rica  e l que no baile*, que s i  no...

Partidos para hoy
Grupo «A»

C IR C U L O  - B A R C E L O N A  (a 
las 20.45, en P laza Ca ídos. Pa r­
do y  Galaz). Com o en la p r i­
mera f a s e ,  vo lverá  a haber 
emoción,. A ito  sabe cóm o ju ­
garle  a l Barce lona  y  los azul- 
grana están s in  Irad ie r. U n  
tr iu n fo  de l con jun to  badalonés 
sería  la p u n tilla  para acabar 
de. «cargarse» la Liga.

R E A L  M A D R ID  ■ E S T U D IA N
T E S  (a la s 19,00. en el Pabe­
llón . Bague y Páez). Ya  hace 
tiem po que se acabó la emo­
c ión y el in terés en los en­
cuentros de eterna riva lidad . 
Lá supe rio r idad  del M ad rid  es 
excesiva. De cu a lq u ie r fo rm a 
puede que gocemos de algo de 
am biente N ad ie  duda de un 
tr iu n fo  b lanco

Grupo

A G U ILA S  - B R E O G A N  (a las 
20.01), en Pabe llón  M un ic ipa l. 
Cabrera y Ballesteros). Se ju e ­
gan más de lo que  pueda p a ­
recer. Sobre  lodo  el con ju n io  
b ilba íno .1 que debe ganar. S in  
ho lguras, porque eso es m uy 
d if íc i l para los pup ilo s de Pe 
rera, pero ai f in a l se im pon­
drán.

H O S P 1 T A L E T  P IN E D A  (a 
las 21,00, c-n P M un ic ip a l. Co­

mas y  Pardo). B on ito  y en cier. 
to m odo d ram ático  choque a 
talán. Los locales son favoit 
tos. Ya  saben, lo  del fací;, 
cancha que pesa más de i- 
deb ido y ahora , en esta segur 
da fase, m ás, porque el qj 
p ie rda en su casa...

Partidos para 
mañana

Grupo «A»
M A N R F .SA  . JUVENTUD li 

las 12.30. en E l Congosl Mu- 
ce y Escobar). S iem pre sonit- 
teresantes estos choques Sin- 
p re  debe se r favorito  el fe 
ven tad , pero no siempre con­
sigue sa lir  v ic to rio so  de El 
Congosl. Se hace d if íc il el pie- 
nóstico  E sco ria l quizá no jit 
gue. Y  eso pesa. E n  f in .

Grupo «Br
N A U T IC O  - VASCONIA  (ale 

12,(10. en Real C lu b  Náutá 
V ilág ra sa  y M artínez) Vote 
m os a lo de l factor rancla 
La cosa debería - estar iauali 
da. pero Tos lineríeños. medit 
hund idos, no pueden nermítir 
se n i un so lo  trop iezo v lo a» 
m a l es que los viiorumos si 
gan derro tados de la Avenklí 
de Aaiiaga.

PEKE

Vuelta Ciclista a Levante

AJA, MUEVO 
LIDEft

CO CÉN T A IN A  (A lican te). (A lfil.)— Gonza lo  A ja, de l Teka. 
es el nuevo líd é r de la Vue lta  C ic lis ta  a Levante, ai haber 
entrado ligeram ente destacado, con M ed ina y Oliva, ert 
la meta de Cocenta ina.

El vencedor de la quin ta etapa, A ldaya-Cocentaina, de 
171 k ilóm e tros de reco rr ido , fue Ramón M ed ina, del No- 
vostil-T ransm allo rca , que derrotó a A nd rés O liva, del Kas, 
en el sp r in t de llegada. A  dos segundos entró A ja y  treinta 
y  cuatro segundos después, e l pe lotón, encabezado por Do. 
m ingo Perurena, E lo rriaga y Van Lint.

U nos 30 k ilóm e tros an tes de la m eta fina l se  escapó 
O liva , a continuación lo  h ijo A ja  y  después, Ramón Medina, 
form ando lo s  t re s  un grupo de cabeza que ya no serio 
a lcanzado por el pe lo tón . A go s tinho  p ie rde  el «maillot» de 
líd e r en favo r de su  com pañero de equ ipo Aja.
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EL
"TÚP AMARO  
DEL R ING ’
q u ie r e  ser
ESPAÑOL

Los e sp ec ia lis ta s  en boxeo le han 
llamado el «hombre esfinge». Para sus 
compañeros de l Pa lac io  de Deportes es 
«El Tupamaro»; él no se m olesta, él 
quiere se r español y está d ispuesto  a 
llegar muy alto, todo lo  a lto  que le sea 
posib le. Pero e s  dem asiado joven. A l­
fredo Evange lista  tiene  en e stos mo­
mentos ve in tiún años y  muy pocos 
combates sob re  su cuerpo. El que va 
a d isputar hace el qu in to de su  carre­
ra p ro fe s iona l: . pero su  próxim o com ­

El próximo viernes 

tengo modera

me. Y que conste  que no tengo nada 
contra la Prensa, sino todo lo contra-' 
rio. porque vosotros habéis s ido  los 
que más me habéis ayudado en este 
in ic io  de cara al público.

Evangelista se  autodefine asi: vein­
tiún años, con m uchas ganas de llegar 
al títu lo  mundial algún día. falto de o fi­
c io . experiencia y  muchas cosas por 
e l momento y con ganas de que me 
den la nacionalidad española, para 
brindar un gran triunfo a España.

— ¿Por qué qu ie res se r español?
— Boxísticam ente me estoy formando 

aquí; he comenzado muy bien, con un 
gran preparador — K id  Tunero—  y la 
gente me ha acogido estupendamente. 
No sé  s i podré llegar le jo s dentro del 
boxeo, pero s i lo  logro serán triunfos 
para España.

EVANGELISTA i

<V0Y k PONERME EL PALACIO 
POR SOMBRERO»

bate, ese  que ha de d isputar en el 
m ism o pa lac io  e s  muy importante de 
cara al púb lico . E l riva l de turno e s  Be- 
p¡ Ros. e se  hombre gord ito  que le dio 
una soberana pa liza  a U rta in y  que sor­
prendió a los mal pensados, vamos 
nos sorprend ió  a cas i todos. Además. 
Evangelista tiene  -que borrar un mal 
recuerdo y duras c r it ica s . En su  ú lti­
ma pe lea h izo  nulo con Gálvez. algo 
que no d ice  nada en favor del urugua­
yo que qu iere  se r español.

«Es mí gran oportunidad»
— ¿Han sido  duros contigo?
— Pues c reo  que s í; contra Gálvez 

pelee muy bajo de cond ic iones, cuan­
do subi al ring ten ía tre inta y ocho de

fiebre, pero a pesar de eso pensé que le 
iba a ganar, lu e g o  m e d i cuenta que 
no me podía mover con soltura. No 
obstante, y  a pesar de todo eso le ga­
né de sobra; lo que pasa es que los 
promotores querían montar la revan­
cha para ganar más dinero y  me die­
ron nulo. Te digo la verdad, s i vuelvo 
a pelearme con Gá lvez lo dejo k. o.

— ¿La Prensa?
— Sé que se han d icho cosas en con­

tra de m í, pero en la pelea de Alm e­
ría só lo hubo un periodista de Madrid 
y ese dijo que no m erecí perder. Los 
demás han «lado su opinión y  lo  acep­
to, pero no vieron la pelea. En esta 
ocasión, contra Bepi Ros pienso hacer 
un gran combate y  dem ostrar lo que 
valgo. Ah í tendrán ocasión de juzgar­

podrán 

campeón»

ver si

armo.
— ¿El ita liano  e s  pe lig roso para tu 

estilo  de boxear?
— No puedo dejarle  que se  meta en 

el cuerpo a cuerpo, porque ah í me ma­
chaca. Tengo que m overm e en e l ring 
con so ltura y  m etiéndole  manos. No 
se  le puede dar un respiro.

En su carrera está Urtain

— ¿No vo lverás a tu pa ís?
— No que va. todo lo  contrario. Des­

pués de pe lear con  Bepi Ros mandaré 
los b ille te s a mi pa ís  para que venga 
m i fam ilia . Tengo un p iso y comenzare­
m os aquí todos una nueva vida.

— Entonces, la  pelea con e l italiano 
representa m uch ís im o para ti, ¿no?

— Pienso que sí; de cara a España y 
a Europa e s muy importante, porque 
Ros ha ganado a U rta in y  e s  un hom­
bre muy peligroso, a pesar de que no 
parezca un gran boxeador. Adem ás, s i 
logro t ira rlo  antes de l lím ite  m e pon­
go el Palacio de som brero ¿ . . 7  S í. el 
púb lico c reo  gue está conm igo y  no 
sé s i porque le s  gusta com o boxeo o 
porque en las pe leas que he realizado 
me lo he ganado. S i ahora le gano la

El e s t ilo  de Evange lista gusta por­
que a pesar de se r un peso pesado se 
m ueve con fac ilidad. Sus p ie rnas son 
ág iles y  golpea con fuerza. Adem ás, su 
juventud contagia.

— ¿En tu cam ino ha de esta r U rta in?
— Yo no sé  s i me darán la naciona­

lidad española antes de dos años, co­
m o se la han dado a o tros deportistas 
que estaban triunfando para España, 
pero s i la tengo algún d ía tendré  que 
encontrarme con  Urta in. Para m í sería  
una gran oportunidad, no im porta que 
gane o  pierda, e l llega r a boxear con 
Urtain ya e s  im portante. De todos mo­
dos no tengo ninguna prisa . Soy  joven 

y tengo que ir  aprendiendo de a poco.
— Cuando estaba en m i pa ís  no te­

nía chance, entonces me o frecie ron  
ven ir a Europa y  acepté. A qu í se  me 
está  tratando muy bien y  estoy encan­
tado.

— El boxeador joven, que triunfa y 
que e s  popular, se encuentra siem pre 
con un mundo fác il, vam os que entra 
de lleno en la buena vida.

— M ira , yo  he estudiado harta sexto 
grado en m i pa ís  y  só lo  tengo eso. M e 
he dado cuenta que e l boxeo me pue­
de dar dinero, no sé  si m ucho o poco, 
pero creo que tengo cond ic iones.

El próxim o v iernes, en el Pa lacio  de 
los Deportes nueva oportunidad de ver 

al «Tupamaro del ring».

Oswaldo
(Fo to  Rubio.)

Carreras de caballos ] ESTA T A R D E  EL PREMIO TORRE A RI AS
Los potros de tres años más pun­

teros de la  generación se  enfrentan 
hoy en el prem io Torre A ria s . «Fava- 
llu», «N ikiñaka» y  «Sulim», a pesos 
¡guales, acom pañados por o tros tres 
contrarios que aparecen inferiores, 
dirim irán en lo s  1.400 m e tro s1 de es­
ta carrera su hegemonía actual. Vea­
mos e l program a com p leto  de la jor­
nada.

Prem io A l l id ir  (va llás],— 3.000 m etros

•M ag ic  Paddy*. (69), Cam pos; «Cai- 
fás» (68), Chavarrias; «Retoño» (67), 
Balcones; «U ltra ik» (61), Espin: 
«Chio» (60), J. Borrego; «Salvano» 
(63), M. A lonso ; «Turín» (60), M . Bo­
rrego; «Irnoz» (60). M oltó .

Prem io Terborch (aprendices). —  1-500 
m etros M . E.

«Rezón» (57), E. Fernández; «Dancha- 
rinea» (53), Joaqu ín  M artínez; «Campe­
lo» (56), A v ia l; «El A tlán tico»  (52), Es- 
pín; «M ar Menor» (58), M . Borrego; 
«Rico Tipo» (52), Del Río; «Nany» (46). 
Moreno; «Olette» (43), Rangel; «Val- 
grande» (43). J. M artín .

Prem io Torre A r ia s — 1.400 m etros

«Favallu» (56), Carrasco; «Nikiñaka» 
(56), Carude l; «Sulim» (56), R. M artín; 
«Barroco» (54), F. González; «Black

Jack» (50), D. M artínez; «Oshka» (50). 
M . Hernández.

Prem io Nagir.— t.800 metros.

«Blues» (56), R. M artin; «Littel Quy* 
(56), M . Hernández; «Maspul» (56), Ca­
rrasco; «Randall» (56), C . Hernández; 
«Barbera Taj» (54), P. García; «Benga­
la» (49). Av ia l; «Coccidan» (54), Gela- 
bert; «Embelesada» (54), Nuttes; «Ice 
Dancer» (51), D. Martínez; «Leyenda»

(54), Carudel: «Lilela» (54). Saugar; 
«Muchacha» (49), M oreno; «Valdeno- 
ches» (54), Reyes; «Valencia» (54), 

• Medina.

Prem io Jockey C lub  íhándicap).— 2.100 
metros
■ Magaia» (62), Medina; «Sin Sin» 

(59.) P. García; «Cáceres» (59), R. M ar­
tín; «Alumno» (57), Diéguez; «Taical» 
(57), Saugar; -Apo lo» (54), F. Gonzá­
lez; «Café Flamante» (52), Carudel.

Prem io F ilare te  (hándicap).— 2.100 m e­
tros
• M ayesti»  (62), F. González; «Lau» 

(62). M edina; «El Kayrat» (61), C . Her­
nández; «Gundelead» (61). Carrasco: 
«Campus» (59), R. M artín ; «Atta Boy* 
(52), I. Gómez; -Y  Tal y Cual» (51), Re­
yes; «Pokakosa» (49,5), Saugar; «An- 
deville»  (45), Moreno; «El Capote» 
(48), M . Hernández; «Boquifresca» 
(45), D. M artínez: «M iloca» (44), Her- 
nanz; «Cavanella» (42), Rodríguez.

APRECIACIO N ES P A R A  HOY

Prem io En peso En d istancia
V iene  de 

co rrer b ien B ien  montado Se lecc ión Outsider

A lf id ir Caifás
U ltra ik

Ca ifás
U ltra ik

Ca ifás
Retoño

Ca ifás
Salvano

Ca ifás
Ultra ik

Retoño

Terborch Campelo 
R ico Tipo

Campelo 
El A tlán tico

Campelo
Rezón

Nany Campelo 
El A tlántico

Rico Tipo

T. A rias Nikiñaka Nikiñaka
Sulim

Favallu
N ik iñaka

Nikiñaka
Sulim

Nikiñaka
Sulim

Favallu

Nagir L ile la
Maspul

Maspul Maspul
L ile la

Leyenda
B lues

Maspul
L ile la

Leyenda

Jockey C . S in  S in  
Yacaré

S in  S in Cáceres Café Flamante 
Cáce res

S in  S in  
Sáceres

Yacaré

Filarete Gundolead
M ayesti

Gundolead
M ayesti

El Kayrat Cam pus Gundolead
M ayesti

El Kayrat
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Entre Orduña y  Bilbao

ALARMA DE BOMBA
V illa fra n ca  de O rd ic ia  ( G u ipúzcoa), sin que  se

sepa  la  causa

HUMMI-GENTO
V a r ie d a d  p ro te g id a  

! 837.338 d e  R e g is t r o  
In te rn a c io n a l.

Por valor de 125.000 pesetas

ROBAN REPUESTOS DE 
AUTOMOVILES ROMPIENDO 

EL ESCAPARATE
Juan O liv e ro s  G a rc ía  denunció  en la  C om isa ria  de  Cham berí que 

en un e stab le c im ien to  de repuestos para au tom óv iles s e  había co­
m etido un robo.

E l lo c a l s e  ha lla  en la  p laza de Juan Zorrilla . 4, y  e l au to r o auto­
re s  fracturaron la  luna de uno de lo s  escaparates, apoderándose de 
d ive rso s  e lec to s, va lo rados en 125.000 pesetas.

Le amenaza y roba 51.000 pesetas
to lo o  lo vez que se  adueñaba 
de l bo lso  de mano que ésta por­
taba.

E l bo lso  con ten ía  51.000 pe-

M a r ía  Lu isa  E sca r ia  Ru iz, ex. 
puso  en la C om isa rio  de Centro, 
que aye r sob re  la s 13 ho ras y 
en e l po rta l de la fin ca  urbana 
núm ero 20 de la ca lle  Volverde. 
fue v íctim a  de un a traco .

El su jeto  que la abordó, re­
p resentaba unos 30 años de 
edad y  la am enazó con una pis-

se tas, can tidad  que momentos 
an tes h ab ía  ex tra ído  de una en­
tidad  bancaria , para hacer unas 
com pras.

E N  LA VIA FER R EA
+  Estuvo interrumpido toda la mañana el 

servicio de trenes

CUATRO ATENTADOS CONTRA 
EL PISO DE UN MATRIMONIO
Dos veces ha sido incendiado intencionadamente

BILBAO . (Logos )— Ha estado 
in terrum p ido el trá fico  de tre­
nes entre O rduña y B ilbao, en­
tre  la s  8,30 v la s 11 horas de 
esta  m añana. Los v ia je ros de 
los trenes, p rocedentes de M a ­
drid  y  B a rce lona , tuvieran que 
apearse  en O rduña, a 40 k iló ­
m etros de la cap ita l.

E l m otivo de la interrupción 
ha sido  una a la rm a de exp lo s i­
vo  en el puente ferrov iario  de 
L lod io , a un kilóm etro de la e s­

tac ión  y  enc lavado  ce rca  del 
ca s co  urbano de la c ita d a  loco- 
lidad alavesa. En d icho  lugar, 
han s ido  co lo ca d a s  dos pancar­
tas de grandes d im ensiones, en 
una de lo s cua le s se  advertía  
literalm ente. «Cuidado, hay una 
bomba».

Fuerzas de la G uard ia  C iv il 
han retirado la s pan ca rta s y  un 
paquete que ap a rec ía  a l p ie de 
la s pancartas, el cua l d is im u la ­
ba un artefacto, pero s in  con te  
ner explosivo.

V IL L A F R A N C A  D E  O R D IC IA  
(Guipúzcoa), 5. (Eu ropa Press.) 
E l  p iso  de l joven  m atrim on io  
in tegrado por don José L u is  S e ­
rran o  y  su  esposa, doña Bego- 
ña, s ituado  en el po lígono de la 
Paz, en V illa fra n ca  de O rd ic ia  
(Gu ipúzcoa), ha s id o  ob je to  de 
cua tro  atentados en co rto  espa­
c io  de tiem po. H ace  tres meses

el p iso  se incend ió  y lodo  h izo  
pensar que había s ido  in tencio ­
nado.

Cuando el p iso  fue reparado  
nuevam ente fue incend iado, en 
ausencia de l m a trim on io . A s i­
m ism o. una sem ana m ás tarde, 
y  tam bién en ausencia de l m a­
tr im on io , en la s  hab itac iones 
fueron co locados m uñecos a tra ­
vesados po r c u ch illo s  y  d iversos 
destrozos en el m o b ilia r io  y  c o r­
tinas. E n  cua rta  ocasión , cuan ­
do la  esposa de l señor Serrano 
regresó a su  d o m ic ilio  se en­
con tró  la s  le tras «M» y  «S» es­
c r ita s  c o n  m ercrom ina  y  en 
grandes caracteres en el espejo 
del cuarto  de baño. Doña Bego- 
ña cayó desmayada po r el susto.

E l  pán ico  ha empezado a cun ­

d ir  en e l b a rr io  y  a lgunas fami­
lia s  han tras ladado  a o tro  lugar 
su  res idencia . Las pesquisas ¡ni- 
c iadas no  han logrado descubrir 
a l a u to r o  au tores de estos k0. 
chos.

Hombre muerto 
por un tren

O U R A L  (Lugo). 5. (C ifra.) _ 
U n  hom bre , cuya identificación 
no ha  sido  posib le , resu ltó  muer­
to  a l se r a lcanzado p o r un tren 
de m ercancías que circulaba 
entre  la s  estaciones de Oural y 

Rub ián .
E l  suceso o cu rr ió  en las prl. 

m eras horas de la  mañana de 
ayer.

Sin arriesgar una sola peseta, cultive estas
DOS VARIEDADES DE 

FRESAS FUERA DE SERIE
100 %  Garantizadas por MAIL FLORA M A D R I D ,  K I L O M E T R O  C E R O

FRESAS GIGANTES HUMMI GENTO VERDADERO FRESAL TREPADOR QUE DA 
U S  MAS GORDAS, DULCES Y Vi FRUTO DURANTE CASI TODO EL AÑO, 

AROMATICAS QUE JAMAS ] \ No se trata de una exageración publicitaria,
HAYA PROBADO: \\ | este fresa l'de reciente obtención, a los pocos 

ALGUNOS FRUTOS LLEGAN A  PESAR días de plantarlo empieza a trepar a lo largo
HASTA 50 GRAMOS. POR TRATARSE DE A  • '  J  de un tutor, por una pared, enrejado, etc... 

UNA ESPECIE REFLORECIENTE y sigué haciéndolo hasta las heladas.,
VD. RECOGERA ABUNDANTES N « * * \ p a r a  volver a empezar al año siguiente.

COSECHAS .VARIAS VECES ÁL AÑO. /  \  MUY DECORATIVO PARA TERRAZAS
Plantas sanas y robustas d e l  OFERTA ESPECIAL ) Y  JARDINES Forma una'verdadera 

Vegetación muy rápida y  vigorosa, y  LOTE DE i  enredadera de apretado follaje que se 
Fáciles de cultivar en cualqu ier \  10 PLANTAS .1 cuaja de perfumadas flores blancas y  de

clima o .terreno, inc luso en \  4 rf*d“ dB /  sabrosísimas fresas de color rojo vivo qua 
macetas o jard ineras. \  Sü nombr(J j  se-renuevan sin cesar.

F R E S A S  G IG A N T E S  \  J ¡ £  /  F R E S A S  T R E P A D O R A S  • '
10 plantas 295 ptas. 20 plantas 525 ptas 10 plantas 395 ptas. 15 plantas 585 ptas’.

I-»BOLETIN DE PEDIDO» I
I  Para enviar a -Mail Flora. Doctor Caste lo p.* 12. f  

Madrid-9. Telf. 274 32 31. I
*.. Acogiéndome a su garantía deseo me remitan I  
| los lotes de fresas que a .continuación señalo:. * 
,  . FRESAS GIGANTESI □  10 plantas 295 ptas. □  20 plantas .525 ptas. * 
■ FRESAS TREPADORAS
I □  10 plantas 395 ptas. □  .15 plantas 585 ptas.'

OFERTA ESPECIAL
□  10 plantas. 5 de cada variedad 365

01 Abonaré el importe al recibir mi pedido 
| más 40 ptas. de gastos de envío

Ptas. W

•did0 r h  10. O k

| NOMBRE1 _  

I  DIRECCION 

1LOCALIDAD

Roban 30.000 pesetas en una empresa
Rafae l P in to  Poch, fo rm u ló  de­

nunc ia  en la Dependencia  Po . 
lic ia l de Tetuán, a l haber su fr i­
do  robo  la em presa de la que 
e s  d irector.

La  firm a com e rc ia l se  deno­
m ina Fr. M eyerssdhn  y se  en­
cuentra en la Aven ida de l G e ­
ne ra lís im o, 53, 8.°, lugar donde

fo rza ron  la puerta de entrada 
y  se  apodera ron  de 30.000 pesa, 
tas que pe rm anecían  guarda­
das en una ca jo  portátil de cau­
dales.

Tam bién los de lincuentes sa 
llevaron una caja fuerte que sa 
encontraba tota lm ente vacía.

GUATEMALA

NUEVA AMENAZA DE TRAGEDIA
♦  La ruptura de un dique natural formado por 

el terremoto en el río Madre Vieja se con­
sidera inminente

G U A T E M A LA , 5. (Efe.)— La pos ib ilid ad  de una tragedia, «peor 
que la  de l terrem oto, s i  no se  tom an urgentes m ed idas preventivas*, 
fue advertida ayer po r e l d iputado guatem alteco Roberto  Carpió 
N ico lle . .

E l congres is ta  se  re fe r ía  a l em balse que se  ha form ado en el 
oe ste  de l pa ís, en e l lugar denom inado Los Chocoyos, de la s mon­
tañas de Chim altenango.

D espués de  un v ia je  po r e l Interior, en su  ca lid ad  de presidente 
de la com is ión  de ag ricu ltura , C a rp ió  N ic o lle  aseguró que e l embalse 
«c rece  no m enos de d ie z  cen tím etro s p o r día».

«Esto  — d ijo—  p resen ta  un p e lig ro  para va r ia s  pob lac iones <¡oe 
están  en e l cam ino d e l r io  M ad re  Vieja, desde la  m ontaña a l Océano 
Pa c íf ico , en e l que desem boca. •

Los derrum bam ientos de  ce rro s  a ledaños a la  a ldea Los Chocoyos 
sepu lta ron  gran parte  de  e sta  pob lac ión  y  han form ado un diqvo 
natura l que ahora está  a punto de  ceder ante e l empuje, cada vei 
mayor, d e l agua retenida.
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Nuevo servido de Interpol-Espana

OS ATRACADORES Y ASESINOS 
BRITANICOS, DETENIDOS

Trabajaban como cocineros en restaurantes chinos 
de Alicante y Zaragoza

Posiblemente para nadie sea ya un secreto la existencia, a escala 
teruacional, de INTERPOL o, más concretamente. Organización 

nternacional de Policía Criminal. No se trata de un Cuerpo policial 
special, sino más bien de las tuerzas armadas de todas las Policías 
e las naciones signatarias o integradas, coordinados por una Ofi- 
ina Central, situada, desde la fundación de INTERPOL, en París.

Desgraciadamente, no todas 
s Policías nacionales cumplen 
responden con el debido es- 

erzo con los compromisos ad- 
uiridos al solicitar y obtener su 
greso en la Organización. Ello 

debe principalmente a la in. 
¡dcncia que la política de los 
speotivos Gobiernos ejerce, por 
general, en las organizaciones 

oliciales de los diversos pai- 
s y, en ocasiones, por ejemplo, 

el caso de la droga, a que 
eterminados países signatarios'  
ifícilmente pueden c o m b a t i r  
n la eficacia necesaria lo que 
fuente principal de sus ingre- 

s por exportación.
Queremos decir con ello que, 

tan confuso panorama, In- 
rpol España ha alcanzado un 
rimerísimo lugar en los índi- 
s de eficacia y rara es la fun- 
menlada «orden de busca y 
ptura» procedente de INTER- 
)L que no sea debidamente 
mplimentada por la Oficina 
pañola, quedando el delincuen. 
o los delincuentes, cuya cap- 

ra se solicitaba, a disposición 
la Policía nacional correspon- 

cnte. La cual, hablamos en ge- 
ral. no encuentra ninguna di- 
ultad en la tramitación del co- 
espondienle expediente de «ex­
adición». siempre y cuando 
■isla al respecto el necesario 
uerdo bilateral.
La fama de la eficacia Inter- 
1-España está siendo continua 
públicamente "reconocida en 

antas reuniones y congresos

celebra la Organización anual­
mente, aunque en ningún caso 
los representantes españoles ha­
yan conseguido, pese a las reite­
radas promesas de rectificación, 
una cierta y debida correspon­
dencia por parte de sus colegas 
extranjeros.

Así la situación, y dentro de su 
inalterable línea de eficacia, In- 
terpoI-España acaba de culminar 
otro de sus brillantes servicios, 
localizando en la amplitud de 
nuestro territorio, y poniendo a 
disposición de las autoridades 
holandesas, a dos súbditos bri­
tánicos, dos chinos nacidos en 
Hong-Kong, reclamados interna­
cionalmente como autores de 
atraco a mano armada y asesi­
nato.

Se trata de Wo Kam Hong y 
de Lee Konn Ching, quienes, en 
compañía de un tercer compa­
triota —hoy huido en Hong; 
Kong—. asaltaron los almacenes 
de productos alimenticios que la 
súbdita holandesa Mei Man Feng, 
domiciliada en Rotterdam, tiene 
establecidos en el número 26 de 
la calle Vagenstraat, en La Haya.

Pistola en mano, obligaron a 
la señora Man Feng y a su her­
mano político a subir al piso su­
perior del establecimiento en 
donde .Se encuentran instaladas 
las oficinas, y una vez allí, «por­
que me puse nervioso», el llama­
do Wo Kan Hong disparó a! 
hombre, matándole en él acto, 
mientras su compañero amorda­
zaba y maniataba a la mujer,

propietaria de los almacenes.
Después de apoderarse de to­

do el dinero que contenía la ca­
ja fuerte, y tras repartirse el 
abundante botín, los tres delin­
cuentes huyeron del país de las 
amapolas. El hecho que relata­
mos ocurría el día 6 de octubre 
del pasado año 1915.

Tras dos cortas escalas, una en 
Bruselas y otra en París, los 
tres fugitivos, provistos de sus 
auténticos pasaportes británicos, 
extendidos en Hong-Kong, ate­
rrizaron en Erpaña. Dos de ellos, 
los hoy detenidos, decidieron 
permanecer entre nosotros, eli­
giendo Wo Kann Hong la ciudad 
de Alicante como lugar de resi­
dencia, trabajando hasta el mo­
mento de su detención como co­
cinero en el restaurante chino 
Shanghay, de aquella capital.

Mientras. Lee Konn Ching, más 
inquieto quizá, se dedicó a reco­
rrer la Península, pasando inclu. 
so por Madrid, donde se ma­
triculó en la Escuela Oficial de 
Idiomas y donde estableció su 
domicilio, en la calle Virgen del 
Coro, Pero ha sido localizado y 
detenido en Zaragoza, cuando se 
encontraba, no sabemos si tra­
bajando, en el restaurante Pekín 
de la capital maña.

Ni qué decir tiene que todo lo 
que relatamos en estos momen­
tos ha hecho, sin embargo, nece­
sario el colosal esfuerzo de In­
vestigación de todas las Briga­
das Regionales de Investigación 
Criminal y muy en especial las 
de Alicante y Zaragoza, una vez 
localizadas las primeras pistas 
sobre los fugitivos, hasta lograr 
su plena identificación, ratifica­
da por París y La Haya, y final, 
mente proceder a su detención.

Hoy, mientras las autoridades

VJo Kan Hong. atracador y  a ses i­
no británico, nacido en Hong- 
Kong. deten ido por la Po lic ía  e s ­
pañola en A licante , a petic ión 
de Interpol. Su  cóm p lice . Lee 
Konn Ching. fue lo ca lizado  por 
la BIC reg ional de Zaragoza. Am ­
bos perm anecen a d ispos ic ión  de 
las au toridades holandesas, pa ís 
donde com etieron sus crím enes

holandesas han iniciado los trá­
mites de extradición, los teleti­
pos de Interpol-España reciben 
el cúmulo habitual de felicitacio­
nes, mientras auténticas monta­
ñas de peticiones propias perma­
necen inalterablemente archiva­
das en las oficinas de París, Es. 
tocolmn o  La Haya.

A lfredo  SEMPRUM

PERECEN  
ONCE  

E R S O N A S
BELGRADO, 5. (Afp - Efe.) 
nce personas han encon­
ado la muerte y varias han 
sultado gravem ente herí­

as en una co lis ión  entre un 
en de se rv ic io s y un auto- 
ús, que se  produjo ayer a 
60 kilómetros al Su r de 
elgrado.
El accidente, según infor- 
a la agencia Tanjug, tuvo 
gar en un paso a nivel sin 
arrera, ce rca  de Cacak , en 
erbie.
En la fotografía de Europa 

ress, el tren que arro lló  al 
utobús de pasa jeros en las 
roxim idades de Cacak.

Bolivia: Se estrelló 
un avión

21 MUERTOS
LA PAZ, 5. (Efe.)—Un total de 

21 personas, entre pasajeros y 
tripulantes, perecieron el pasa­
do martes al estrellarse un avión 
«Araba», de la Fuerza Aérea de 
Bolivia, en la zona montañosa 
del sudeste del país, se informó 
ayer oficialmente en La Paz.

Las patrullas de reconocimien­
to descubrieron ayer la nave si­
niestrada. El aparato se estrelló 
en una serranía de la zona bos­
cosa del sudeste boliviano.

La nave realizaba un vuelo co­
mercial entre las poblaciones de 
Camari y Santa Cruz.

Grupos de rescate salieron ayer 
desde las citadas poblaciones pa­
ra recoger los cadáveres de los 
tres tripulantes y los 19 pasaje­
ros que viajaban a bordo del 
avión siniestrado.

Desprendimiento de 
tierras en Chile

ARICA (Chile), 5. (Efe.)—Cin­
co personas perecieron al produ­
cirse un hundimiento en una 
cueva de extracción de guano 
(fertilizante) en un sector de es­
ta ciudad.

Las víctimas quedaron sepulta­
das bajo un alud de rocas y tle. 
rras. Hasta ahora no han podido 
ser rescatadas tres de ellas. Es­
tas personas se encontraban en 
faenas de extracción de guano 
cuando se produjo el alud, sal­
vándose sólo uno de ellos.

El accidente se produjo en una 
escarpada ladera dei Morro de 
Arica, produciéndose posterior­
mente nuevos y peligrosos desli­
zamientos de matepai. Este lu­
gar fue escenario de un histórico 
hecho bélico en la guerra del año 
1819 entre Chile y Perú.

Explosión de gas 
en Marsella

MARSELLA (Francia), 5. (Efe.) 
Una explosión, ocasionada al pa­
recer por un escape de gas, pro­
vocó el derrumbamiento de dos 
viejos edificios, en Marsella, la 
pasada noche.

Cuatro de los trece ocupantes 
de las dos casas resultaron muer­
tos: otros cinco, heridos, han si­
do hospitalizados. Se teme que 
quede alguna víctima todavía en­
tre los escombros, porque dos 
de los vecinos no han aparecido.

Argentina: Actúa 
la Mafia

PALERMO. 5. (Efe.)—El asesi­
nato del sindicalista de izquier­
das Giuseppe Muscarella, descu­
bierto ayer en Mezzojuso (peque­
ño centro a 35 kilómetros de la 
ciudad siciliana de Palermo), 
muestra todos los signos «ritua­
les» de la Mafia.

Giuseppe Muscarella que tenía 
cincuenta años de edad, estaba 
casado y era padre de cuatro hi­
jos, fue hallado asesinado por la 
espalda a tiros de «Lupara» (es­
copeta de cañón recortado, utili­
zado por la Mafia), y la jaca en 
la que se desplazaba, ahorcada 
junto a un árbol.

El sindicalista asesinado había 
desarrollado actividades en favor 
de los pequeños propietarios, 
tras haberse separado de la. or­
ganización sindical centrista, a la 
que perteneció.
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N I E B L A S  E N  E L  N O R T E

M AD RID , 5. (Pyresa.)— Durante las ú ltim as v e in ­
ticua tro  horas se  han reg istrado  n ieb las en el in ­
te r io r de G a lic ia . Cantábrico , m eseta in fe r io r, cuen ­
ca  de l Ebro y  Cata luña, y  lluv ias déb ile s en comar 
oas de la m eseta in fe r io r y  Canarias, totalizando 
tre s  litro s el aeropuerto de Tenerife  y A rre c ife  de 
Lanzarote. uno en Las Palmas de G ran  Canaria y 
can tidades in fe r io re s en Cuenca, Toledo y C iudad 
Real. La nubosidad ha sido  escasa, predom inando 
e l buen tiem po, escasam ente  nuboso, con tem pe­
raturas m oderadamente a ltas. S e  han reg istrado 
m áxim as de 22 grados en Córdoba: 21. en Sa la­
manca. Badajoz. S e v illa  y  Santa C ruz de Tenerife, 
y  20, en Lugo, O rense, Cáce res y  Cád iz. S e  han 
reg istrado algunas he ladas en las dos m esetas, 
destacando Burgos com o cap ita l más fría , con tres 
grados bajo cero  de m ínima.

Pronóstico
Los mapas de l tiem po p rev is to s para mañana 

por el S e rv ic io  M e teo ro lóg ico  Nacional sitúan una 
borrasca al noroeste  de G a lic ia  y  el an tic ic lón  
centrado en F in land ia, que se  extiende a través 
de  Europa Cen tra l hasta la Pen ínsu la Ibérica, don-

TIEM PO
'f ' . "*■nales

de sop larán v ien tos flo jo s de com ponente Este. 
Con  esta  s ituación , debe predom inar el buen tiem ­
po en toda la Penínsu la y  Baleares, aunque se re ­
g is tren  n ieb las m añaneras en G a lic ia . Cantábrico , 
am bas m esetas, cuenca del Ebro V Cata luña. En 
Canarias habrá c ie lo  nuboso Las tem peraturas 
continuarán m oderadas o  ligeram ente a ltas.

En España:

La Coruña, 6 y  15. 
Pontevedra. 6 y  18. 
O v iedo. 5 y  14. 
B ilbao, 7 y  15.
León. 1 y  14. 
V a llado lld , 2 y  10. 
A v ila . 2 y  13. 
M adrid , 4 y  16. 
Cuenca. —  1 y  14. 
Toledo, 4 y  17. 
Badajoz. 2 y  21.

Temperaturas extremas
Pamplona. 4 y  16.
Zaragoza. 6 y  14.
Barcelona, 8 y 16.
Va lencia . 5 y  18 
A lican te . 7 y  17.
M urc ia . 9 y 19.
S ev illa . 8 y  21 
Córdoba. 4 y 22.
A lm ería . 9 y  17.
Palma de M a llo rca . 2 y  15.
Santa C ru z  da Tenerife. 15 y  21. 
Las Palmas de G . Canaria. 15 y  20.

En Europa:

O s lo . — 4 y 1. 
Estoco lm o. — 9 y 1. 
Londres, 0 y  10. 
Am sterdam . —  1 v  4. 
Berna. —  4 y  7. 
B ruse las. —  2 y  5 
Copenhague. —  4 y  0. 
París . — 2 y 9.
Berlín . —  5 y  0. 
Hamburgo. — 4 y 1. 
Bonn. —  4 y  4.
Roma. 2 y  13.
Lisboa. 9 y  20.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

N ú m e r o  O O O

Las concen trac iones de contam inantes re­
g is tradas aye r en la s d is t in ta s  estac iones que 
contro lan  ia  con tam inac ión  a tm osfé rica  en 
nuestra c iudad , s in  llega r a se r preocupantes, 
nos m ostraban una s ituac ión  en la que e l 
a ire  con tinuaba soportando, al igua l que el 
d ía  anterior, un grado m ed io  de suc iedad  no­
tab le.

Aunque en con jun to  las co sa s  no variaron 
sens ib lem en te , la s concen trac iones de pa r 
t íc u la s  en  su spens ión  aum entaron a lo largo 
de  la s ú lt im as horas, m ien tras la s correspm» 
d ien te s  a i d ió x ido  de azu fre  descendían.

Los va lo re s  m ás e levados reg istrados ayer, 
su pe rio re s  a  lo s  d e l d ía precedente, se  d ie 
ron en lo s  puntos s igu ien te s: ca lle  de M aría 
de  M o lina , g lo r ie ta  de  Cuatro  Cam inos, g lo ­
rie ta  de  C a r lo s  V , avenida de Jo sé  Antonio, 
paseo  de l Gene ra l Prim o de R ivera y  plaza 
de C r is to  Rey.

Zonas 2 , 7, 8 y  9: contam inación moderada.
Zonas Centro , 1. 3, 4, 5. 6 y 10: contam ina­

c ión  notable.

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA 
ABIERTAS DIA Y NOCHE

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Ba­
s ílica , 16; Je rón lm a Llórente, 40; V illaam il, 21; 
M arqués de V iana, 66; Pl. Norte, 8 (Ventilla); 
Ange l MújICa, 54 (co lon ia  V irgen  Begoña); 
Isla de Tavlra, 22.

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Genera l Rodri­
go, 6 (Parque Naciones); Rodríguez San Pe­
dro, 47; San Bernardo, 115; Bravo M u rillo , 75.

CHAMBERI,— Joaqu ín  Garc ía  Morato, 81; 
Fernández de la Hoz, 8.

CENTRO-LATINA.— San V icen te , 32; aveni­
da de Jo sé  Anton io , 26; V icto ria , 6 y  8; plaza 
San M igue l, 8; paseo O nésim o  Redondo, 32: 
paseo de los M e lancó lico s , 45.

CARABANCHEL - EXTREMADURA. —  Paulina 
Odiaga, 31; V ía , 6; .Vía Carpetana, 53 (Canó­
dromo); Nuestra Señora de la Luz, 30 (C. Ba­
jo ); C o lon ia  Pan Bend ito (C. Bajo); Rafael 
F inat, 4; av. Padre Piquer, 42; Barrio  Puerto 
Chico-Va lm ojado, casa 183; San M anuel, 1; 
C o l. M a r iano  Lanuza, 2; paseo Extrem adu­
ra, 59.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— Marcelo Use- 
ra, 36 Av. Manzanares, 158; Bolívar, 6; glo­

rie ta  de Embajadores, 5; M esón  de Paredes, 8.
CHAMART1N-HORTALEZA-CANILLAS.— Juan 

Ramón Jim énez, 14; Agustín  de Foxá, 25; 
Prad illo , 13; M artín  M ach io , 14; M ad re  de 
D ios, 14; A rtu ro  Soria , 214; A rtu ro  Soria , 323 
(b loque CH-3; M atapozue los, 1 (ca lle  Iglesia- 
Pob. Can illas); Barrio  San Lorenzo, b loque 51 
(frente cem enterio).

VENTAS-SAN BLAS-CANILLEJAS.— M arqués 
de M ondéjar, 29; trav. Jo sé  Lu is  A rre se , 4; 
avenida Donostia rra, 22; Ledesm a, 46; A lc a ­
lá, 380; Juan  Pérez Zúñlga, 21; Am posta , 11, 
parce la E (G ran San B las); ca rre te ra  V icál- 
varo, 55 (Can ille jas).

SALAM ANCA.— Aya la , 10; F ranc isco  S ilve- 
la. 56; Londres, 20; aven ida de Baviera, 1.

RETIRO-MEDIODIA. —  Dr. Esquerdo, 180; 
N a rc iso  Serra, 12; A lca ld e  Sa in z de Baran­
da, 67; Santa Polon ia, 6; Gene ra l Lacy, 8.

VALLECAS (PUENTE DE).— S ie rra  F ilab res 
(esq. ca lle  Bustos); P ico s de  Europa, 70; M a ­
riano Ben lllu re, 14; G u ille rm o  Pingarrón, 17;
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Sustrajeron revólveres, 
pistolas y otros efectos
» El robo rebasó el valor de las 

223.000 pesetas

I Uno de los encubridores, condenado 
a cinco años de presidio

Ju lio  Chic-o San GInés y  M anue l Jo rga Delgado, am bos de 
d ie c is ie te  años de edad cuando o cu rr ie ron  lo s hechos que 
voy a re la tar, se pusie ron , en unión de un m enor de edad pe­
nal, que ha pasado a  d ispo s ic ió n  de la ju risd icc ión  compe­
tente. de previo acuerdo.

Y a la s dos y  m edia deJ 11 da nov iem bre  de 1975. después 
de rom per una verja de  h ierro, penetraron po r una ventana 
en el e s tab le c im ien to  O p tica  R ieu. insta lado en la ca lle  del 
C a st illo , de Santa C ru z de Tenerife .

Una vez en el in te r io r de l lo ca l, rom pieron la s puertas de 
acceso  a la s d is t in ta s  dependenc ias de l lo ca l y  sustrajeron 
con  el án im o de lu c ro  que puede suponerse  va r io s  revólve­
res, p is to la s , ca jas de  m un ic iones y  o tro s e fe ctos .

Fue tasado eJ «botín» en 178.100 pesetas, m ás 55.000 en 
dinero. A l de tener a los «am igos de lo  ajeno» se  recuperó 
parte  de lo  sustra ído , p o r va lo r de  160.300 pesetas. 

O casionaron daños en la t ienda tasados en 140 duros.

A un primo y a la madre
Ju lio  Ch ico  entregó parte  de lo que le co rrespond ió  en el 

reparto posterio r a su  primo, A lv a ro  San GInés M arte lo , de 
ve in tiocho  años de edad, ya  condenado dos ve ce s  en 1970, 
una por de lito  de hurto de u so  y  la segunda por un robo.

A lvaro  re c ib ió  lo  que le  daba el o tro  a sab iendas de su 
Ilíc ita  procedencia. S e  recuperaron e s to s  ob je tos en poder 
de San G inés.

A  su  vez. e l m enor que pa rtic ipó  en la su stra cc ión  entregó 
su  parte  de l «botín» e  su  m adre, D o lo res Hernández Rodrí­
guez. de tre in ta y  c in co  años de edad, quien lo reo ib ló  a sa­
b iendas de su  i l íc ita  p rocedenc ia  y  gastó  e l d ine ro  en aten­
c iones propias, en  tanto  que se  recuperaron en su  poder 
los efectos.

La Aud ienc ia  Provínola! de la citada cap ita l canaria  estimó 
que-se  había com etido un de lito  de robo de io s  a rt ícu lo s  500, 
504, núm eros 1 • y  12, y  505, núm ero 3.’  A p re c ió  en C h ’co y 
Gonzá lez la atenuante de se r m enores de d ie c io cho  años en 
la época de l de lito .

El fa llo  im puso a Ju lio  G h lco  San G in és  y  M anue l Jorge 
Gonzá lez Delgado, a cada uno, la pena de un año de  presidio 
menor.

A p re c ió  as im ism o la A ud ien c ia  dos d e lito s  da receptación 
de l a rticu lo  546 b is, a) y  f), de l Cód igo  Penal, con  la agra­
vante de re inc idenc ia  en San G inés.

Impuso a est03  encubridores — en lenguaje vu lgar— , Dolo­
res Hernández Rodríguez y  A lv a ro  San G in és  M arte lo , por 
encubrim ien to  autónomo, con la c ircunstanc ia  Indicada en Al­
varo, a éste , c in co  años de p re s id io  m enor y  25.000 pesetas 
de multa, y  a D o lores, s ie te  m eses de p ris ión  y  m il duros 
de multa.

La indem nización al perjud icado O ptica  Rleu, aparte ia en­
trega de lo recuperado, se  f ijó  en la suma de 73.500 peseías.

Recurrida la sen tencia  por lo s  cuatro reos, la Sa la  2.' del 
Suprem o la confirm a en todos sus extrem os, y  por tanto 
es ya f irm e  y  defin itiva .

C ons ide ra  que no hubo em p leo de concep to s ju r íd ico s  que 
predeterm inaran el fa llo , com o dec ía  la defensa, al seña lar que 
ta le s  eran, por e jemplo, dec ir q u e . «sustrajeron con  ánimo 
de propio benefic io» y  «lo re c ib ie ron  a sab iendas de su In­
c ita  procedencia».

Conceptos no sólo jurídicos
Señala el Suprem o que aqui no se  em plearon aserciones 

plena, to ta l y  exc lu s ivam ente  ju ríd icas , que prejuzgaran por 
s i so la s en el encuadram iento  en e l de lito  base de la con­
dena.

No. pues «propio benefic io» e « ilíc ita  procedencia» no son 
concep to s exc lu s ivam ente  ju r íd ico s, pues por s i  m ism os tie­
nen un conten ido de hecho, ya que su  ám bito  e s  doble, en 
cuanto  a lo ocurrido  y  a l Derecho.

Queda c laro  que todos en tienden con entera claridad, o 
deben o pueden entender, la acc ión  de bene fic ia rse  con 
aque llo  que Indebida e ilíc itam en te  se habla adquirido.

Y es ev iden te  que era de « ilíc ita  procedencia» , afirmación 
de hecho de que quien lo  re c ib ía  sab ia , com o verdad olería, 
que aque llo  que se  le entregaba y  de lo  que se  aprovechaos 
no había s ido  leg ítim am ente  conseguido.

Este  dual conten ido , de hecho y  Derecho, rechaza la ex 
c lu s lv ldad  Juríd ica de ta le s  ase rto s  y  hace  repudiad le, po> 
no com etido, la  fa íta  denunciada en e l recu rso  defensivo 

En cuanto a que San G in és  re c ib ió  só lo  com o regalo A  
re loj, una pu lse ra  y  m il pesetas, lo  c ie r to  e s  que no deyol 
lo s  objetos hasta lo s  ve in t itré s  d ía s y  d ijo habe rse ¡gastado to 
200 duros. Luego se  -aprovechó Indebidamente de lo  rec i 
tado, y  la pena que se  le Im pulso tam bién a él ea correcta.

A u re lio  PUJOL
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RecoííjendatCos
Esta secc ión . Independiente de toda publicidad, está asesorada por nuestros

cine/
TIBURON, de Steven Bpie lberg; c i­

nes G ran  V ía  y Tope de Vega. 
M IDNIGHIT CO W BO Y . de Hohn 
Sche les inger: c ine  A le jand ra  LUNA 
DE PAPEL, de Peter Bogdannvich; 
c ine  Voz. En la FILM OTECA N AC IO ­
NAL: >Ma nu lt chez Naud». de Roh- 
mer. y >The Sandniper*. de M inne lli.

teatro/
LA  DOBLE HISTORIA DEL D O C ­

TOR V A LM Y . de Anton io  Buero Va-

llejo: teatro Benavente. LA RESISTI­
BLE ASCENSION OE ARTURO Ul. de 
8ertold Brecht: versión española de 
Cam ilo  José Cela: teatro Lara. LAS 
H ER M AN AS  DE BUFALO BILL, de M. 
M artínez Mediero: música de V íctor 
Manuel: teatro Valle-lnclán.

reitaurante/
LA C A Ñ A D A  (kilóm etro 8.200 de la 

carretera de Boadilla del Monte), 
cuatro tenedores, tiene unos exce­
lentes asados, tanto de coch in illo  
como cordero La situación del res­
taurante es 'dea! oara d isfru tar de 
la buena temperatura orim averal y el 
v ino de la casa está muy bien.

c r ít ico s  y e spec ia lis tas de lo s d is tin tos tem as a que hace referencia.
Coord ina M A N U ELA  MARTINEZ ROM ERO

berg (D ISCOPHON). Estéreo (S) 42 
39. GRATEFUL OEAD: «Blues for 
A lla h . (A rio la). JIMI H EN C H I X :  
■ C rash  Landing» (Polydor). LUIS PA S ­
TOR: ■ F idelidad*. (Movieplay-Gong). 
JULIA  LEON ' .C o n  v ien to  fresco» 
(Ario la).

concierto/
TEATRO REAL: O rquesta Nacional 

de España, d irig ida por Stan is lav 
Skrow aczew skl: Schumann. Charles 
Ives- Tchaikovsky: so lis ta . Horacio 
Gutiérrez.

difCO/

n jR IN A : S infon ía Sevillana. Rapso­
dia S infónica: O rquesta S in fón ica  de 
Hamburgo dirig ida por Arthur Wein-

•  •expomione/

GALERIA  PONCE (Plaza Mayor, 23): 
Exposic ión de escu ltu ras de Castri- 
llón. C IR CU LO  OE BELLAS ARTES: 
Exposic ión de pintura patrocinada 
por el C ircu lo  >La del m illón  de pe­
se tas ATENEO DE M AD RID : «Pintu- 
ia s  1965-1975". de Anton io  Povedano. 
en Sala Santa Catalina.

GACETILLAS
O ROUESTA  SIN FO N ICA  

DE RTV ESPA Ñ O LA
Director: M anue l Ivo Cruz. 

So lista: M a r io  M onrea l. Proqra- 
ma: Portugal. «II ducca di 
Foix«; Prokofiev. « C o n c ie r to  
número 2 oara o iano v  orques­
ta»; Frank. «S infon ía en re«. 
Teatro Real. Sábado 6. 10 no­
che. v  dom inqo 7. 7 tarde. Lo­
calidades: taqu illa s  Teatro Real, 
Horario de costum bre.

O RO U ESTA  N A C IO N A L  
TEATRO REAL

«Decoration Dav». Ives; «Con­
certó Diano». Schumann; «Quin­
ta sinfonía». Tchaikowsky. So ­
lista: H orac io  G u tié rre z . D irec­
tor. Skrow aczew sk i. Hoy. 19 ho­
ras. Mañana. 11,30. Loca lidades, 
taquillas ca lle  C a r lo s  III.

teatro/
ALCALA-PALACE. (A lcalá. 90. relé- 

lono 2254608. M . Goya.)— Martes, lla ­
ves y  domingo. 7 y 10,30: miércoles 
y viernes, 10.30; sábado. 7 V U ; 
sucrlsto Superestar. con Cam ilo Ses- 
to, Teddy Bautista. Angela Carrasco, 
etcétera. D irección; Jaime Azpillcue- 
ta. 18. (Lunes, descanso de la com­
pañía.) ,

A LC A ZA R .— 7 ta rde  V 10.45 
noche: Com pañ ía r e v i s t a s  
Zori - San tos en Los s in ­
v e  r q ü e nzas tienen  eso -  
(de A lfon so  Paso v  G . M o rc i­
llo). Con M aría  S ilva , Tama 
Ballester. C la ra  Urb ina. Rossa- 
na Diore. A c tr iz  invitada, M a­
ría Kostv  v  e l nuevo ba lle t de 
M iss  Barón. M artes, descanso 
compañía. , ,

ALFIL.— (Pez, 10. Telefono 
2318152.) 8 ta rde  y  11 noche: 
La ciudad. Conc ie rto  por el 
Grupo Palo. P rec io s populares.

ARELEOUIN. (San Bernardo, 5. Me­
tro Santo Domingo. T. 2475131J —La­
borables y  festivos, 7 y  10,30: sába­
dos y  v ísperas de festivos ,7 y  10.4o; 
Juanlto Navarro. Valeriano Andrés y 
María Isbert .en El d ía  que se  des­
cubrió el pastel, de Martínez Media- 
ro. 18. (M iércoles, descanso de la 
compañía.)

BARCELO.-— 7 y  10,45: R ev is­
tas Lina M organ en Pura m eta­
lúrgica. Con  F lorinda Ch ico  y 
A rturo  López. Loca lidades con 
c in co  días.

BARCELO . —  M ié rco le s . 7 y 
10,30. Sábados y  dom ingos. 
4,15: El T. E. I. en Proceso por 
la sombra de un burro. Ahora 
autorizada para todos lo s pú­
b lico s. P rec io s, 75 y  125 pese­
tas.

BEATRIZ. —  (Teléf. 2264626.) 
7 y  10,45 noche: C ía . A r­
turo Fernández en Sen c illa ­
mente un burqués. de Francol- 
se  Dorln. V e rs ió n  española de 
Juan Jo sé  de A rte che .

Sábado 6  marzo 1976

BENAVENTE. —  (Plaza Váz­
quez de M e lla . Tel. 2221864.) 
Hoy. 7 y  10.30: M arisa  de Le- 
za y  Ju lio  Núñez en La doble 
h istoria  del doctor Valm y (de 
Buero Valle io). Con Andrés 
M e iu to  y la colaboración de 
Carm en Carbonell. D irección: 
González Vergel. M ié rco les, 
descanso.

BELLAS ARTES.— Hoy, 7 y 
10,45 noche: (Sexto mes de 
éxito! Com oañía Irene Gutié­
rrez Ceba con Ca rlo s Estrada 
en Una vez al año (de Bernard 
Slade). Adaptación, A rr im e  V 
Azo ilicueta . D irección . Luis Es­
cobar. ¡Emocionante! (D iverti­
d ís im a. U ltim as semanas.

CALD ERO N . — 7-10,45: Ruiz 
Navarro presenta a Andrés Pa­
jares con su oran comoañía de 
rev istas en el suoeresoectácu- 
lo Del coro  al caño Con la 
fam osís im a suonrvedette Goqó 
Roio Balle t Guvs And Dolls. 
Rossv Luzellv. Luis Barbero, 
Ca rlos Ruiz. Coreoqrafia V 
montaie: Ricardo Ferrante. Es­
pectáculo fascinante, c ieno de 
humor. La crítica : «Lo más 
sensacional oresentado en Es- 
oaña.»

CLUB.— (Avenida José Anto­
nio. 35 Baios Palacio M úsica 1 
Hoy, 7.15 y  11: Estreno. 
Luis Prendes. M ariso l Ayuso / 
Jaime Blanch en La m uier del 
cabello  rojo (de Sam Locke). 
AdaDtación de Natividad Zaro. 
D irección: Angel Garc ía M ore­
no.

COM EDIA . —  7 V 10,45: M a­
nuel Co llado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
M arao t Cottens. Luis Pena. 
Manuel S ierra, la colaboración 
especia l de Ana Diosdado v 
M aría José  Govanes y  en e 
papel de -A lan " Manuel Anqel 
Eqea. Escenografía: Anton io 
Cortés. O irección: Manuel C o ­
llado. (Se rueqa puntualidad.)

CO M ICO . —  (2274537. Paseo 
D e lic ias, 41. Metro Pa los de 
Moquer.) 7. 10.45: C ía. Com e­
dias Cóm icas Anton io Garisa 
en el oran éxito cóm ico No le 
busques tres o iernas al alcal­
de (de Pedro M ario  Herrero). 
Con Carm en Lozano. Maribe l 
H idalgo en «Susana». J o s é  A i- 
bert. Carm ela Márquez, Sebas­
tián Junyent. Ade la .A lb a  y 
Luis R ico. V la colaooracion 
especia l de Pepe Ruiz.

ESLAVA . -  (2665440.1 Hoy, 
7 y  10,45: Compañía Paco M ar­
tínez Soria presenta la comedia 
cóm ica ¡Que se deja usted el 
paraguas! (de Jo sé  Lucio), 
adaptada por D ion isio  Ramos. 
¡Exito cóm ico! (Mavorss cator­
ce  anOS«) . n o n i í  \FIGARO. -  Te!. 2391645J 
7 y  10,45: C ía . José  Ru­
b lo  en la  comedla más es­
candalosam ente d ivertida de

los diez ú ltim os años Ensenar 
a un sinvergüenza (de A lfonso 
Paso). M ás de 2 500 reoresen- 
taciones. Presentación teatral 
de M aría Garralón lo sé  Morv 
tiiano. Esther Gala v  la cola- 
borac'ón de M a r/  Detaado. 
(«Las carcajadas brofan desde 
la orimera escena v se man­
tienen hasta el fina! ■ Garc ía 
R ico en «Pueblo») Los mar­
tes. descanso. U ltim as sem a­
nas.

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778 M etro Banco. Salida 
Barauillo.) Temporada Bodas 
de Oro Empresa v D irección 
Arturo Serrano. 7 tarde v_ 11 
noche: ¡Acontecim iem o cóm i­
co! Juanlo M  e n éndez en 
(Qué oa ís I En adaptación 
de Natividad Zaro v  Juan 
J. A lonso M illán. Con Paco Ra­
cionero. M iguel Ayones. Lo- 
retta Tovar. A c tr iz  invitada: 
Una Canalejas. D I rección: 
A lonso M illán. ¡Un auténtico 
éxito cóm ico mundial. Los 
m iérco les, descanso.

LARA.— (2211631.) 7 y  10,30: 
La res istib le  ascensión de A r­
turo U i (de Berto lt Brecht: 
versión de Cam ilo  José Cela.<. 
D irección: Peter Fitzi v  José 
Lu is Gómez. Por com prom isos 
de croaram ac!ón, ú ltim as se­
manas.

LATINA. —  (Tel 2652835. El 
Dalacio de la revista.) 7 tarde 
y  10.30 noche. (Sábados y v is ­
ceras de fiesta. 7 v  10.45.) 
Colsada oresenta la aran com ­
pañía de rev istas de Tony Le- 
blanc cen ¡a m aravillosa su- 
oervedette M ar/ D 'A rcos en el 
fabuloso espectáculo M uieres 
con sexv-buum Letra: Tony Le- 
blanc v  J. Gómez de Seaura. 
Música: Tonv leb 'an c . con ¡as 
p rim erislm as figuras Antonio 
Fúnez, Pepita Ródenas. Niño 
Rivero, Anqelita. Canlto i  el 
Ballet Internacional Arc-Enclel 
Un espectácu lo d ivertido, fr í­
vo lo con las m uieres más se- 
xy. ¡Exito apoteósico! U ltim as 
semanas.

M ARAVILLAS . —  (4465730.1 
Hoy, 7 v  10,45: iC in co  años 

- de éxito* Com pañía Pedro Osi- 
naqa con Erika W allner y  Teó­
filo  Ca lle  en Sé in fie l v no m i­
res con quién lE l éx ito  de los 
éx itos! Con Ju lia  Caba A lba 
en la señorita Sm itb. lArrolla- 
doramente cóm ica! El espec­
táculo que ha pulverizado to­
dos los récords de permanen­
c ia  en carte l v  as istenc ia  de 
espectadores.

M AR IA  GUERRERO. —  Hoy
y  mañana, 4,15 tarde: El Tea­
tro  Nacional de Juventudes 
Los T íteres presenta e l espec­
táculo in fantil El Pájaro Blan­
co. C reado y d irig ido  por An ­
gel F. M ontesinos.

M A R IA  GUERRERO. —  Hoy. 
6j45 tarde y  10,15 noche: 
Sombra y  qu im era de  La­

rra. Representación alucina­
da. de ’ No más mostrador*. 
Estructura dram ática de Fran­
c is c o  N ieva. D irección: Jo­
sé M aría M orera . Los iueves. 
cincuenta por c ien to  descuen­
to en todas las localidades.

M A R O U IN A .— (Prlm . 11. Te­
léfono 2318467.) H oy , 7 v 
10.45: C ía. de A c to re s  A so c ia ­
dos presenta Los ch icos de la 
banda íde  M ark  C row lev. adap­
tación: A rtim e v A zo ilicueta). 
Reparto, d o - orden de apari­
ción: M anolo Ga liana. Andrés 
Resino. Ramón Corroto. Da­
mián Ve lasco . Joaquín Kremel. 
Julio Gasett?. Ernesto Aura 
Juan Pedro. José Lu is Pellice- 
na. D irección: Ja im e AzoMIcue- 
ta. Importante: Una com edia 
oara personas muv formadas. 
Descanso, m iérco les.

M O NU M ENTAL. —  A v i s o .  
Por enfermedad de Pabllto M i- 
yar. protagonista de La tierra 
de Jauja, quedan suspendidas 
las representaciones de esta 
obra, prevista para los d ías 6 
v 7 de los corrien tes, reanu­
dándose las m ism as el sába­
do 13, a las 4,15 de la tarde, 
y  el dom inqo 14, a las 12 de 
la mañana.

M U Ñ O Z SECA . —  (2219047 ) 
Hov, 7,15 y '0.45: Quinto mes 
de éxito de -'a famosa revista 
Las . corsarias. ¡Cuarenta fiqu- 
ras. ba lle t v  orquesta! iCuatro  
ú ltim os días!

REINA VICTORIA. — 7-10.45: 
Albej-to C lo sas  v M arv  Ca rrillo  
en /.Por qué corres. UUses? 
De Gala Con V icto ria  Vera en 
■ Nausíca».

ZARZUELA.— Hov. 6,45 tar­
de v '0,15 noche: C ía . L íri­
ca Nacional El rey que rabió. 
Una de las más qrandes obras 
del aénero 'i- ic o  esDañol. Libro 
de Ramos Carrión  y  V ita l 
Aza M úsica  de Ruperto Cha- 
oi. G randes cantantes, actores 
coro, ba llets, rondalla v  or- 
auesta titu lar del teatro de la 
Zarzuela. D irecc ión  musical: 
M. M oreno Buendia. ¡Un labu- 
lo so  espectácu lo  m usica l de 
nuestro tiempo! D irección: Jo­
sé Tamavo. Dom inqos y fes ti­
vos. 4.30 y 7,30 tarde. ¡U lti­
mas semanas!

cine/
NUMERADA
ALBENIZ. (Paz, 11. T. 2220200. Mo- 

Vo Sol.)— Laborables. 4,30, 7 y 10: 
sábados y vísperas de festivos. 4.30. 
7 y 10,30; festivos (matinal 11), 4.30. 
7 y 10: Las amazonas. 18.

AM AYA. (General Martínez Campos, 
núm. 9. T. 4484169. M . 1glesla.)-La- 
borables y festivos. 4.30. 7 y  10: Fue 
tlvos. 18.

AVENIDA.— (2217571.1 4.30.
7. 10.30: Con el aqua al cuello. 
Paul Newman. Joanne Wood- 
ward. Tony Franciosa. D i­
rector: Stuart Rosem bero Pa- 
navis ión. Tech-iicolor. Vuelve 
Haroer, su detective  favorito, 
en un caso olaaado de suspen­
se  y m isterio . D iez semanas.

BENLLIURE. —  4. 6,45. 10: 
O dessa . John Voight. Maxim i- 
lian Schell. La h is to ria  es real. 
El desenlace, asom broso. Ra­
sada en la novela de Frede- 
rick  Forsvth. (Autor de «Cha­
cal».) D iec iocho  años v  cator­
ce  acompañados.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Teléfo­
no 4475897 M . Bilbao.) — Laborables, 
7 y 10; sábados. 4.30. 7 y  10.30: fes­
tivos. 4.30. 7 y 10: Nosotros los de­
centes. 18.

BULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. Te. 
léfono 2472860. M. ArgOslles )—Labo­
rables y festivos. 4.30. 7 y 10: La ciu ­
dad de is  libertad. 18.

CALLAO (P. Calleo. 3. f. 2225801. 
Metro Callao )— Laborables. 7 y 10; 
sábados. 4.30. 7 y 10.30: festivos.
4.30. 7 y 10: Amor anónimo. 18.

CAPITOL. (Avda. de José Antonio.
núm. 41. r. 2222229. M . Callao.) -  
Laborables, 7 y .10: sábados. 4.30. 7 
y 10.30: vísperas de festivos. 7 y 
'0.30: festivos. 4,30, 7 y 10: Los tres 
días del Cóndor. 18 y 14 acomp

CARTAG O . —  (Bravo M url- 
llo. 28. sem iesqu ina a Oueve- 
do ) 4. 6.45 y  10: El hombre del 
Cad illac. Lou is d<- Funes Co ­
lor. Tolerada.

CARLOS III. (Goya. 5. T. 2750002. 
Metro Serrano.) — Laborables. 7 y 
'0: sábados, 4.30. 7 y 10.30: festivos.
4.30. 7 y 10: Una Inglesa romántica. 
Mayores ¡8.

COL1SEVM.— 4.30. 7 y  10.30: 
Las ado lescentes. F ilm e de Pe­
dro Masó. Eastm ancoior M a ­
yo res d iec iocho  años. ¡Ve in ti­
dós sem anas de triunfo!

CONDE DUQUE. lA lb e fo  Aguilera, 
núm. 4. r. 4484870. VI. San Bernardo.) 
Laborables y festivos. 4,30. 7 y 10: 
sábados y vísperas de 'estivos. 4.30. 
7 y ¡0.30: C ria cuervos. '8.

CONSULADO. (Atocha. 38 T 2394747. 
Metro Antón Martin.! — Laborables. 7 
y 10: sábados. 4.30. 7 y 10.30: festi­
vos, 4.30. 7 y 10: Sensualidad. '8.

EL ESPASOLETO. (Fernández de ¡os 
R íos, 67. T. 2445492. M . Argüelles.) 
Laborables. 7 y 10.30: festivos. 4.30. 
7 y 10.30: La tregüe. 18.

FU EN CAR R AL. — 7-10,30: La 
esca lera de caraco l. (Techni- 
co lor.) D iec iocho  y  catorce 
acompañados.

GRAN VIA. (Avda. José Antonio. 66. 
Tel. 2471029. M . plaza España.) —  La­
borables. 7 y 10.15: sábados y festi­
vos. 4. 7 y 10.15: Tiburón. 14 y  me­
nores acompañados.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Anto­
nio. 55. T. 2472011. M . Santo Domin­
go.)— Laborables. 7 y 10.15: sábados 
y festivos. 4. 7 y 10.15: Tiburón. 14 
v menores acompañados.

LUCHANA. (Luchana. 38. T. 4460039. 
Metro Bilbao.) —  Laborables. 7 y 10; 
sábados y vísperas de festivos. 7 y 
10.30; festivos. 4.30. 7 y 10: La mo­
ler es cosa de hombres. 18.

M O LA . —  4, 6.45 v  10: El 
hombre del Cad illact. Louis de 
Funes. Co lor. Tolerada.

NOVEDADES.— (Orense. 26. 
Com ple jo A ZC A .)  4, 6,45 y  10:
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£ -jomb-e de! C ad illa c  lo u is  
.a  ,-jnes. Co lor. Tolerada

■'JlO D£ L A  M U S I C A  —
J . 16 0 U d e s s i Jonn votant 
v  ■ an Sene,! Eastm  .ínco­
la ' _a l is to n a  es rea í  des 
e a-;e asom o oso Basada an 
la noveia de Fredenon For- 
s . . .Autor de " J n a c d i• i J>e. 
c.ocno años v cato rce  acomoa- 
naJos.

PALAFOX. (Luchana. 15. T. 4461387. 
Metro Bilbao.) —  Laborables y fes ti­
vos, 4.30, 7 y 10; sábados y vísperas 
fla festivos. 4.30. 7 y 10.30: La Cer- 
deña (corto) y Una vez no basta. 18.

PAZ TODD AO. —  (Teléfo­
no 4464566.) 7, 10: Funny 
Lady. E streno  exc lusivo . Bar- 
bra S tre ísand, Jam es Caan, 
O rnar Sha riff. C a to rce  años v 
m enores acom pañados.

PRINCESA. (Princesa. 63. T. 2443811. 
Metro Arguelles.) —  Laborables. 7 y 
10; sábados. 4,30. 7 y 10.30; festivos,
4.30. 7 y 10: Una Inglesa romántica. 
Mayores 18.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 136. 
Tel. 4482782. M . Bilbao y  Ouevedo.) 
Laborables y festivos. 4.15. 7 y 10; 
sábados y  vísperas de festivos. 4,15,
7 y  10,30; El regreso de la pantera 
rosa. T.

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7. Te­
léfono 2485918. M . Opera.) —  Labo­
rables, 7 y  10; sábados y vísperas 
de festivos, 7 y  10,30; festivos. 4,30,
7 y 10: iiD lo s  mío, cómo he caído 
tan bajel 18.

RIALTO.— 7, 10,30; Una mu­
je r y  tre s  hom bres. N iño  M an- 
fred i, V itto r io  Gassm an.

R1CHMOND. (Goya, 25. T. 2255275. 
Metro Serrano.) —  Laborables, 7 y 10; 
sábados y  vísperas de festivos, 7 y 
10,30; festivos, 4,30, 7 y 10: La mujer 
es cosa de hombres. 18.

ROXY A . (Fuencarral, 123. Teléfo­
no 4461624. M . Bilbao.)— Laborables. 
7 y 10; sábados y  festivos, 4,30, 7 y 
10: La trastienda. 18.

ROXY B. (Fuencarral, 123. Teléfo­
no 4461623. M . B llbao.l-Laborab les, 
7 y  10; sábados y vísperas de festi­
vos, 4,30 .7 y  10.30; festivos, 4,30, 7 
y 10: Shampoo. 18.

SALAM ANCA. (Conde de Peñalver. 
núm. 8. T. 2260823. M . Goya.)— Labo­
rables y festivos, 4,30, 7 y 10; sába­
dos y vísperas de festivos, 4.30, 7 y 
10,30: El m isterio de las 12 s illa s . 14 
y  men. acomp.

TORRE DE MADRID. (Princesa. 1. 
Tel. 2471657. M . Plaza de Esparta.)— 
Laborables y festivos, 4,30, 7 y 10; 
sábados y  vísperas de festivos, 4,30,
7 y  10,30: La mujer es cosa de hom­
bres. 18.

VELAZQUEZ. (Velázquez. 85. Telé­
fono 2263467. Autobuses 9 y  19.)— La­
borables. 7 y  10; sábados. 4.30, 7 y 
10.30; festivos, 4,30. 7 y 10: Muerde 
la bala. 18 y  14 acomp.

VERGARA. (Goya, 67. T. 2267472. 
Metro Velázquez.) —  Laborables, 7 y  
10; sábados, 4,30. 7 y 10.30; festivos.
4.30, 7 y  10: Nosotros, los decentes. 
Mayores 18.

CONTINUA
• AL8A . (Duque de Alba. 4. Teléfo­
no 2270785. M . Tirso da Molina.)—La­
borables y festivos, continua 10 ma­
ñana: Casa Flora y Pat Garret y B il- 
ly  the K ld. 18.

ALVI. (Joaquín García Morato. 132. 
Tel. 2548955. M . RÍ03 Rosas.)—Labo­
rables, continua 4,30: festivos, nume­
radas 4,30, 7 y 10: Tu perdonas... yo 
no. 18.

AM ERICA . (Paseo de las Delic ias, 
núm. 83. T. 2278028. M . De lic ias.)— 
Laborables y festivos, continua 4: Pa­
rias bien vale una moza y  Un ex­
tranjero en Sacramento. 14 y menores 
acompañados.

ARAGON. (A lca lá. 334. T. 2675452. 
Metro Quintana.) —  Laborables, con­
tinua 4,30; festivos, continua 4: Tony 
Arzenta y No matará3. 18.

ARGENTINA. (Gran San Bla3. Telé­
fono 2065307. Autobuses 38 y 48.) -  
Laborables y festivos, continua 5: Tres 
flechas y Ayer, hoy y  mañana. 18.

AZUL. (Avda. de José Antonio, 76. 
Tel. 2479949. M . Plaza de España.)— 
Laborables y festivos, continua 10 ma­
ñana: Secretos de un matrimonio. 18.

BAHIA. (Cartagena, 30. T. 2464697. 
Metro Diego de León.)— Laborables y 
festivos, continua 4: Viva la muerte 
tuya y No envejeceremos juntos. 18.

BECOUER. (Antonio Vicent. 34, Te­
léfono 2696048. Autobús 23 y M . Mar­
qués de Vadilio.)— Laborables, conti­
nua 5: festivos, continua 3.30. Lunes 
a m iércoles: 007 vive y deja morir y 
M i mujer es muy decente, dentro de 
lo que cabe. 18.. Jueves a sábado: 
B illy  dos sombreros y Tocata y fuga 
de Lolita. 18. Domingo: Mr. Majes- 
tyk y Agente 007 contra el docto» 
No. 14 y men. acomp.

BRISTOL. (Melquíades Bienclnto. 8. 
Tel. 4782343. M . Vallecas.) — Labora, 
bles. 5; festivos, dos sesiones mime- 
radas: La sem illa  del tamarindo y El 
adúltero. 18.

CANADA. (Via Carpetana, 147. Te­
léfono 4610625. Aut. 17.)— Laborables, 
continua 5; sábados y  festivos, con­
tinua 4 (martes, cerrado): El buque 
maldito y  Juego de amor prohibido. 18.

CANCILLER. (A lcalde López Case­
ro. 15. ampliación barrio Concepción. 
Tel. 404347 . M . Ccrmen.) —  Labora­
b les, continua 4,30; festivos, nume­
radas 4,30. 7 y  10: Tu perdonas..., yo 
no. 18.

CANDILEJAS. (P l. Lúea de Tena, 7. 
Tal. 2287492. M . Palos de Moguer.j— 
Laborables y  festivos, continua 4: Una 
dama y  un bribón e. Investigación so­

bre un ciudadano lib re  de toda sos­
pecha. 18.

CAPRI. (Narciso Serra, 8. Teléfo­
no 2523528. M . Menéndez Pelayo.)— 
Laborables, continua 4.30: festivos, 
continua 4: Los cazadores y Juego de 
amor prohibido. 18.

CARLTON. (Ayala. 95. T. 4014127. 
Metro Manuel Becerra.) —  Laborables 
y festivos, continua 4: Una dama y 
un bribón e Investigación sobra un 
ciudadano libre de toda sospecha. 18.

CA R R ET A S . —  10 mañana: 
En la c re s ta  de la o la y  Aqá- 
chate, m aldito.

CAROLINA. (Bravo M urillo . 202. Te­
léfono 2793139. M . Estrecho.) —  La­
borables y festivos, continua desde 
4,30: E l patdrino de Hong-Kong y Ma­
dres solteras. 18.

CERVANTES. (Corredera Baja. 39. 
Tel. 2228109. M . Noviciado.)— Labora­
bles y  festivos, continua 4,30: Odio 
mi cuerpo y Barbarella. 18.

CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. T. 2590704. Aut. 9.)— Labo­
rables y  festivos, continua 5: Un hom­
bre' llamado Caballo y El adúltero. 18.

COIMBRA. (Avenida de Oporto, 41. 
Te l. 2608935. Aut. 55.)—Laborables, 
continua 5; sábados y  festivos, conti­
nua 4: Carambola y  El hundimiento 
del Japón. T.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del J lo -  
mero. T. 4048547. Barrio de la Con­
cepción. M . Quintana.)— Laborables y 
festivos, continua 4: Consolar a la 
viuda Italiana e Investigación sobre 
un ciudadano libre de toda sospecha. 
Mayores 18.

CONDADO. (Bravo Murillo . 121. Te­
léfono 2331528. M . Cuatro Caminos.) 
Laborables y  festivos, continua 3 tart 
de: Doctor Casanova y El retorno de 
C lln t e l so lita rio . 18.

COPACABANA. (Almendrales. 37. 
Tel. 2691082. Aut. 6.)—Laborables, con­
tinua 5; sábados y  festivos, continua 
4: Carambola y  El hundimiento del Ja­
pón. T.

CRISTAL. (Bravo M urillo , 120. Telé­
fono 2345107. M . Cuatro Caminos).— 
Laborables y festivos,, continua 3 tar­
de: Llega Sartana y  Escalofrío en la 
noche. 18.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo . 318. 
Tel. 2791621. M . Valdeacederas.) — 
Laborables y  festivos, continua 3 tar­
de: Mano rápida y  La gran estafa. 18.

EL PILAR. (Barrio del P ilar. Telé­
fono 2011020. Autobuses 42 y  49.)—  
Laborables, continua 5; festivos, con­
tinua 3,15: E l gato con botas e H is­
toria de una monja. T.

EMPERADOR. (Fernández de I03 
Ríos. 59. T. 2431151. M . Arguelles.) 
Laborables y festivos, continua 4. Lu­
nes a m iércoles: De profesión, po lí­
gamo y La tercera v íctim a. 18. Jueves 
a domingo: Pim. pam. pum... ¡fuego! 
y  Chacal. 18.

ESPRO NCED A . —  Fam ilia r, 
3,45 a 10; Los herm anos M arx  
en el O este  y  El cap itán pira­
ta. To leradas. Noche, 10.45: 
De live rance. M a y o r e s  d ie ­
c io cho  años.

ESPAÑA. (Gral. Ricardos. 4. Telé­
fono 2695670. Aut. 34.)—Laborables y 
festivos, continua 4: Los cazadores 
y  Juego de amor prohibido. 18.

ESPAÑA. (Campamento. Sebastián 
A lvaro, 12. T. 2181703. Suburbnao Cam­
pamento. Autobuses 36 y  39.)— Labo­
rables, continua 4,30; festivos, con­
tinua 4 (martes, cerrado). Lunes: Car­
ne viva y  Un hombre llamado Caba­
llo . 16. M iérco les a. viernes: Zafa­
rrancho en e l casino y El pantano da 
los cuervos. 18. Sábado y domingo: 
Juego de sociedad y Ana Coulder. 18. 
Domingo, matinal 11: Co lm illo  blanco 
y  (¡Dejadlos v ivir! T.

EUROPA. (Bravo Murillo , 160. Telé­
fono 2331048. M . Estrecho.)— Labora­
b les y festivos, continua 4: Odio por 
odio y El hundimiento del Japón. 18.

EXCELSIOR. (Avenida Albufera, 43. 
Tel. 4772541. M . Nueva Numancia.)—  
Laborables, continua 4,30; festivos, 
continua 4: Dos hermanos y un mu- 
la y Juego de amor prohibido. 18.

EXTREMADURA. (Paseo Extremadu­
ra. 153. T. 4641092. Autobuses 31 y  
36.)— Laborables y festivos, continua 
5: No quiero perder la honra. 18.

FALLA. (Colegiata, 9. T. 2281710. 
Metro T irso de Molina.) —  Labor» 
bles, continua 5; sábados y festivos 
continua 4: V is iones de un Italiano 
moderno e Investigación sobre un ciu­
dadano libre de toda sospecha. 18.

FANTASIO. (José Ortega y Gassev 
núm. 63. T. 4017171. M . Lista.)— La- 
borablea. continua 4.30; festivos, nu­
meradas 4,30, 7 y 10: Una mujer y 
tre 3  hombres. 18.

FATIMA. (Avenida Nuestra Señora 
de Fátlma. 15. T. 4610423. M . Subur­
bano.)— Laborables, continua 5; fe s ti­
vos. continua 4: Doble luego y Tres 
flechas. 18 y 14 acomp.

FELIPE II. (Fuente del Berro, 25. 
Tel. 4014478. M . Goya.) — Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4; El 
turbulento distr ito  87 y Perversión. 
Mayores 18.

FLORIOA. (Gral. Ricardos. 103. Te­
léfono 4710402. Autobuses 34 y 35.)— 
Laborables y festivos, continua 5; No 
quiero perder la honra. 18.

FU N D AD O RES . —  (Fundado­
res, 9. F inal Goya.) 5: La le ­
yenda de Eneas y  H e lio  Dolly. 
Toleradas.

GALAXIA. (María Teresa Sáenz de 
Heredia, s/n. T. 2566540. Aut. 28.)— Lu­
nes a jueves: La Ira de M íos y  La 
guerra privada de Adelina. 18. V ier­
nes a domingo: Ben-Hur. T.

GARDEN. (Plaza del Corregidor 
Alonso de Av ila , s/n. T. 4395776. Au ­
tobuses 20, 30 y  32.)— Laborables, con­
tinua 5: festivos, numeradas 4.30, 7 
y 10: Sensualidad .18.

GOYA. (Monte O live tl, 5. T. 4770234. 
Metro Valleca3.) —  Laborables, con­
tinua 4,30; festivos, continua 4: Per­
dida en la ciudad y La adúltera. 18.

GRANADA. (Menéndez Pelayo. 131. 
Tel. 2514624. M. Menéndez Pelayo.)— 
Laborables y festivos, continua 4: La 
solterona y No envejeceremos junt03. 
Mayores 18.

IDEAL. (Doctor Cortezo. 4. Teléfo­
no 2390947. M . Tirso de Molina.)— 
Laborables y festivos, continua 4,30: 
Pequeño gran hombre y Juego de amor 
prohibido. 18.

INFANTE. (Paseo do Sante Mari» 
de la Cabeza, 12. T. 2280094. Metro 
Atocha.)—Laborables y festivos, con­
tinua 5: Tu perdonas..., yo no. 18.

IMPERIAL. —  ITel 2223427.) 
Continua desde la s 10 de la 
mañana; V .a lt D isney Produc- 
tion presenta B lancam eves v 
los s ie te  enar.itos ¡La obra 
m aestra de l dibujo animado! 
Tolerada.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98. Te- 
léfono 2261945. M . Goya.)—Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4: 
Doble juego y  Tres flechas. 18 y 14 
acompañados.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola, 
núm. 291. T. 2593037. Aut. 16 y 29.)— 
Laborables y festivos, continua 5: Tu 
perdonas..., yo no. 18.

KURSAL. (Via Carpetana. 145. Telé­
fono 4651239. Aut. 17.)—Laborables,
5; festivos, dos sesiones numeradas: 
La sem illa  de! tamarindo y  E l adúlte­
ro. 18.

LAS VEGAS. (Hermanos Garc ía No- 
blejas. 17. T. 2671109. M . Ciudad L i­
neal.) —  Laborables y  festivos, con­
tinua 5: Comando antidroga y  Proble­
mas extraconyugales. 18.

LENX. (Paseo de la Florida, 13. Te­
léfono 2410087. M . Norte.) —  Labora­
b les. continua 5; domingos y  festivos, 
continua 4: Furia española y La ca lle  
del infierno. 18. X - -

LEPANTO. (Alcalá. 376. T. 2675270. 
Metro Pueblo Nuevo.) —  Laborables, 
continua 4,30; festivos, continua 4; Los 
jaguares contra el Invasor m isterioso 
y  E l s ilenc ioso. 14 y men. acomp.

LICEO. (Antonio López, esquina a 
Marcelo- Usera. T. 2606886. Autobu­
ses 6 y  23.)— Laborables, continua 5; 
festivos, numeradas 4,30. 7 y  10: Sen­
sualidad. 18.

LIDO. (Bravo M urillo , 200. Teléfo­
no 2701413. M . Estrecho.) —  Labora­
bles y  festivos, continua 4.30: No 
quiero perder la honra. 18.

LISBOA. (Paseo Extremadura. 152. 
Tel. 4634704. Aut. 31.) —  Laborables, 
continua 5; festivos. d03 sesiones nu­
meradas: Tony Arzenta y El adúltero. 
Mayores 18.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos, 71. T. 2613833. Aut. 9.)— Labora­
b les y  festivos, continua 5: E l ladrón 
que vino a cenar y  Juego de amor 
prohibido. 18.

LOS ANGELES. (Gral. Ricardos. 188. 
Tel. 4720904. Aut. 35.)— Laborables y 
festivos, continua 5: Tu perdonas..., 
yo no. 18.

LUCERO. (Sepúlveda, 111. Teléfo­
no 4631266. Aut. 31.) —  Laborables y 
festivos, continua 4,30. Jueves a do­
mingo: El señor doctor y  Razzia. 18 
y  14 acomp.

MADRID. —  Continua 10 
mañana: Estreno en  doble pro- 
qrama: El com ando del draqón 
y El se cuestro . Am bas co lor. 
C inem ascope. M ayo res ~ d ie ­
c io cho  años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. Te­
léfono 4452162. M . Ouevedo.)— Labo­
rables y festivos, continua 4. Caram­
bola y  El hundimiento del Japón. T.

MARVI. (Cartagena. 89. T. 2450615. 
Autobús 1 y M . Cartagena.) —  Labo­
rables. continua 5; sábados y  fes ti­
vos. continua 4: V is iones de un ita­
liano moderno e Investigación sobre 
un ciudadano lib re  de toda sospecha. 
Mayores 18.

METROPOLITANO. (Avda. Reina V ic ­
toria. 12. T. 2330550. M . Cuatro Ca­
minos.)— Laborables y fe3tiv03, conti­
nua 4: Doble Juego y  Tres flechas. 18.

MONTECARLO. (Embajadores, 152. 
Tel. 4731473. M . De lic ias.)— Labora­
bles y festivos, continua 4.30: Peque­
ño gran hombre y Juego de amor pro­
hibido. 18.

MONTERA. (Montera, 42. T. 2211063. 
Metro José Antonio.) —  Laborables y
festivos continua II mañana: Perfu­
me de mujer 18.

MORASOL. (Pradillo. 6. T. 4155847. 
La!-orab'es continua 5: festivos, con­
tinua 4: Los magníficos de la vengan­
za y Cuando el cuerno suena. 18.

MUNDIAL. (A lcalá. 382. T. 2673653. 
Metro Pueblo Nuevo.) —  Laborabla3, 
continua 4.30: festivos, continua 4: 
La ca lle  del Infierno y Furia espa­
ñola. 18.

MURILLO. —  4: Kunq -  Fu 
sanqrien to  y Harold V Maud.

NARVAEZ. (Narváez, 38. T. 2742431. 
Autobús 61.)—Laborables y  festivos, 
continua 4,30: Tú perdonas..., yo no. 
Mayores 18.

NIZA. (Marcelo Usera. 86. Teléfo­
no 2696693. Aut. 47.)—Laborables y 
festivos, continua 4: Doble fuego y 
Tres flechas. 18 y 14 acomp.

ODEON. (Encomienda, 16. Teléfo­
no 2286481. M. Tirso de Molina.) La­
borables y festivos, continua 5: La 
carta del Krem lin y E l adúltero. IB.

PAVON. (Embajadores. 13. Teléfo­
no 2272315. M . Tlrao de M o lln a .) -  
Laborables y festivos, continua 4: Do­
b le  juego y  Tres flechas. 18 y  14 
acompañados.

PLEYEL. (Mayor. 6. T. 2225474. M e­
tro Sol.)— Laborables y festivos, con­
tinua 10 mañana: Esa rubia es m ía  y 
E l anticristo. 18.

POSTAS. (Postas. 7. T. 2317327. M e­
tro Sol.)— Laborables y festivos, con­
tinua 10 mañana: Talón da Aquilea y 
El furor del dragón. 18 y 14 acomp.

PRINCIPE PIO. —  3,30: A m é ­
rica G ra ff itt i y  No e s  nada, 
mamá, só lo  un jueqo. M ayo­
res d ie c io cho  años.

PROGRESO. (Pl. de T irso de M o li­
na.)—Laborables y festivos, cuntlnu» 
5: Lo3 justic ieros del Oeste. 18 y 14 
acompañado».

OUEVEDO. (Bravo M urillo . 5. Telé­
fono 4489822. M . Quevedo.) —  Labo­
rables y  festivos, continua 3 tarde: 
La Po lic ía  detiene, la ley Juzga y  Pat
Garret y B illy  the K ld. 18.

REGIO. (Raimundo Fernández Villa- 
verde. 8. T. 2346018. M . Cuatro Ca­
minos.) — Laborables, continua 5: 
festivos, numeradas 4,30. 7 y 10: Sen­
sualidad. 18.

REX. (Avda. José Antonio 43, Te­
léfono 2471237. M . Santo Domingo.) 
Laborables y festivos, continua 11 
mañana: La última noche de Borla 
Grushenko. 18.

RIO. Melquíades Bienclnto. 7. Tele­
fono 4778340. M . Vallecas.) —  Labo­
rables y festivos, continua 4: Talón 
de Aquí les y  E l furor del dragón. 
May. 18 y 14 acomp.

RIV iERA. (Mármol, 5. T. 2653017. 
Aut. 17.)— Laborables, continua 5; 
(estivos, continua 4,30. Cerrado.

ROMA. (Gral. Mola. 270. T. 2593863. 
Autobuses 7, 51 y  52.)— Laborables y 
festivos, continua 4. Lunes a m iérco­
les: El peligro de amar y  La fam ilia 
Manson. 18. Jueves a domingo: Les 
llamaban Satanás y  La túnica sagrada. 
Holeradas.

SAN BLAS. (Hermanos García No- 
blejas, 79. T. 2042432. Aut. 38.)— La­
borables y  festivos, continua 5: Tony 
Arzenta y El adúltero. 18.

S A N  CA R LO S . —  Continua 
desde las 4: El desa fío  de 
Pancho V illa  y  La amante. M a ­
yo res d ie c io cho  años.

SAN DIEGO. (Avda. San Diego. 76. 
Tel. 4781048. Aut. 24.)— Laborables y 
festivos, continua 4: Perdida en la 
ciudad y  La adúltera. 18.

SAMARY. (General Aranda, 18. Te­
léfono 21527)4. M . plaza Castilla .)— 
Laborables, continua 5: sábados y  fes­
tivos. 4,30 (lunes, cerrado): Los se­
cuaces y Fin de semana gl desnudo. 
Mayores 18.

S IM ANCAS. (Castillo  Madrigal de 
la s  A lta s  Torre3. T. 2048845.)— Labo­
rables. continua 4,15: festivos, conti­
nua 4: Dos hermanos y una muía V 
Juago de amor prohibido. 18.

TETUAN. (Bravo M u r illo . 238. Telé­
fono 2791274. M . Tetuán.) —  Labora­
b les y festivos, continua 3.30: F in  de 
semana al desnudo y  Borsallno. 18.

TEXAS. (José del H ierro. 37. Telé­
fono 2671000. M . Ciudad Lineal.)— La­
borables. continua 4,30; festivos, con­
tinua 4: Dólares y Juego de amor 
prohibido. 18.

U N IVERSAL C IN EM A . — (Te­
lé fono  4018686.) 5: M and inqo 
(Jam es M asón). Techn ico lo r. 
Exc lu sivam ente  m ayores d ie­
c io cho  años. _ _

VALLEHERMOSO. (Donoso Corté3. 
núm. 22. T. 4490123. Aut. 61.)—Labo­
rables y festivos, continua 4: De 
Oriente a Occidente para matar y 
Problemas extraconyugales. 18.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8. Telé­
fono 2031218. Aut. 54.)— Lunes a jue­
ves: Corrupción y Matrimonio al des­
nudo. 18. Viernes a domingo: OVNI 
y E l mayor espectáculo del mundo T.

VERSALLES. (Bravo M urillo . 309. Te­
léfono 2706052. M . Valdeacederas.)— 
Laborables, continua 5; festivos, nu­
meradas 4,30, 7 y 10: Sensualidad. 18.

VICTORIA (Francisco S ilve la , 48. 
Tel. 2555416. M . Diego de León.) — 
Laborables, continua 5; festivos, nu­
meradas 4,30. 7 y 10: Nosotros, los 
decentes. 18.

VISTA ALEGRE. (Camino V ie jo de 
Leganés. 100. T. 4715072. Aut. 55.)— 
Laborables, continua 5; sábados y 
festivos, continua 4 (marte3, cerra­
do): Verano 70 y Am or a la Inglesa. 
Mayores 18.

VOZ. (A lca lá. 184. T. 2458299. M e­
tro Venta3.)—Laborables, 4,30; festi­
vos. 4: Luna de papel y Tres flechas. 
May. 18 y  14 acomp.

SALAS
ESPECIALES

ALEXANDRA. (San Bernardo. 29. 
Tel. 2422912. M . Noviciado.)— Labora­
b les y  festivos, continua 11 mañana: 
numeradas 10 noche; sábados y v ís­
peras de festivos, continua 11 maña­
na; numerada 10,30: Cow-boy de me­
dianoche. V . O. Ing. subt. esp. 18.

BELLAS  ARTES. —  (Teléfono 
2225092.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno exc lus ivo . Un f il­
m e proh ib ido hasta ahora: Une 
fem me m ariee (Una m ujer ca­
sada). De Jean Luc Godard. 
Con M archa M e rr il v  Ph ilippe 
Leroy. V . O . ín teqra francesa 
subtitu lada. C o rto  La is la . Gran 
prem io Cannes. Pases, 11. 1, 
3. 5. 7. 9 v 10.45.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 47. 
Tal. 2440058. Aut. 61. M . Mondos- 
Argüelles.) —  Laborables y  festivos, 
4,30, 7 y 10: Harry and Tonto. V . O. 
subtítu los en español. 18 y  14 acomp.

CID  CAMPEADOR. (General Mol», 
núm. 26. T. 2762161. M . Velázquez.)— 
Laborables y festivos, 11 mañana, 3.45,

6,45 y  9,45: La naranja mecánica. 18. 
(V. O. subt. esp.)

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, St. 
T. 2620002. M . Diego de León.)—La­
borables y festivos, continua 4. Pa­
ses: 4, 6, 8 y  10: Tres nochea da 
amor. 18.

GALILEO. (Galileo. 100. semiesqul- 
na a Cea Bormúdez. T. 2536024. Auto­
bús 12.)— Laborables, continua 4; fas. 
tivos, numeradas, 4,30. 7 y  10: Filo- 
korna (La chica). 18.

G A Y A R R E . —  4,30: E l silen­
c io . De Inqmar Berqman. Con 
Inqrid Thulin. Gunbe l Lindblen. 
V. O . subtitu lada. Pases pe­
lícu la: 4.40. 6,35. 8,25, 10.20.

INFANTAS. —  Continua 4,30: 
Po rc ile  (Pocilqa). De P ie r Pao- 
lo Paso lin i. Con P ie rre  Clemen- 
t i. Jean -P ierre  Leaud. Uqo Toq- 
nazzi. Co lo r. Pases película: 
4,30. 6,25. 8,25, 10,20.

PA LA C E . —  Continua 4.30, 
El s ile n c io  (de Inqjnar Berq- 
m a n ) .  Con  Ingrid Thulin 
Gunnal L indblen. V. O. subtitu­
lada. Pases pe lícu la: 4,50, 6,40, 
8,35, 10,30.

PEÑALVER . —  4.45: Trotta. 
De Johannes Schaaf. Con An- 
dras ba lin t, Rose M arie  Fen- 
del. Co lo r. V. O. subtitulada. 
Pases pe lícu la . 4,55, 6.45. 8,35. 
10.25.

PO M PEYA . —  Continua 11 a 
6. Num eradas, 7 y  10j Brother 
can you spare a d im e? (Her­
mano. /.me das d ie z centavos?) 
De Ph illip ie  de M ore . El re­
parto más sensac iona l del ci­
ne am ericano. V . O. ínteqra 
subtitu lada.

R O SALES . —  Continua 4: 
Cuerno de cabra (de Methody 
Andenov). Con  Ka tia  Paskale- 
va. V. O . ínteqra subtitulada. 
(Noventa y  cuatro semanas.) 
Pases pe lícu la: 4, 6,05, 8,10, 
10,15.

c a f é - t e a t r o /

VALLE-INCLAN. (Princesa. 1. torra 
da Madrid. T. 2411389. M . Plaza de 
España.)— Laborables y festivos. 7.1S 
y 10,45. Berta Riaza. Tina Sainz y 
Germán Cobo, en Las hermanas de 
Buffalo B ill, de Manuel Martínez Me- 
dlero. Música: V ícto r Manuel. Direc­
ción: Francisco Abad. 18. (Lunes, des. 
canso de la compañía.)

PEQUEÑO TEATRO-TEI. (Magallanes, 
núm. 1. T. 4482012.)—Nueva Canción 
Gallega. Bibiano e Benedicto, en Ago­
ra entramos nos. Horario: Martes, 
m iércoles y jueves. 10,30: viernes y 
sábado, 8 y 10.30; domingo. 12 y 8; 
sábado y domingo, infantil. 5 tarda. 
Grupo L ibé lu la presenta Laa aventuras 
de Mingo.

X A IR O  M U S IC  HALL. -
Paz, 11, (T. 2320121. 2312440.) 
P resen ta el Superespectáculo 
A le lu ya . Xa iro . Con  Lola Flo­
re s . A n ton io  Gonzá lez y  su 
qruoo flam enco. Fa ico , Alfonso 
Santiesteban. L izze te  Dalí. Es­
teban G reco: El humor de Lus- 
son v  Codeso , B a lle t Xairo los 
Juncos, con Paco Cepera 7 
Lu is M oreno. C incuen ta  v dos 
a rt is ta s en p is ta . Ba ile  todas 
la s tardes con  Juan ito Sánchez 
y  Los G ém in is.

vano/
CANODROMO

C A N O D R O M O  MADRILEÑO.
(Teléfono 4712100. V ía  Carpe- 
tana, 57. Aparcam iento  propio.) 
C a rre ras de qa lqos en pista. 
Tota lizador de apuestas. Labo­
rab les, 6,30. Sábados v  festi­
vos. 6 tarde. M a tina les festi­
vos, 11,30 mañana.

F ILM O TECA  N A C IO N A L  -  
(López de Hoyos, 161. Telefo­
no 4152597.) 4: La pequeña is­
la (Ranqel Va ltcharov). V- 0. 
subt. esp . 6: El s iq no  del león 
(Eric  Rohmer). V . O. subt. 
esp. 8,15: M a  N u it Chez Maud 
(Eric  Rohmer). Int.: Jean Louis 
T irtiqnant. F rango ise Fabian. 
V . O . subt. esp . 10,15: Casti- 
lío s  en  Ja arena (Minnelul- 
Int.: E lizabeth  Taylor. Richard 
Burton, Eva M a r ía  Sain t. V. U. 
subt. esp.

H IPO D RO M O  DE MADRID.—
H oy sábado y mañaa domingo- 
cuatro tarde: C a rre ras de ca­
ba llos. Au tobuses: Plaza de los 
M á rt ire s , fren te  al Ministerio 
de l A ire  (M etro  Moncloa).

4 6  A rriba
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Por su obra "El Alcázar'

RAFAEL CASAS, PREMIO “ LARRA”
De m od o inesperado

DIMITIO EL GOBIERNO CHILENO

Don Rafae l C a sa s  de la Vega, 
con su obra «El A lcázar», ha sido 
el ganador de la IV ed ic ión  que 
sobre M em orias de la Guerra C i­
vil Española organiza y  patrocina 
ia Editoria l G regorio  de l Toro.

El Prem io «Larra» está  desti­
nado a narrac iones d irectas, con 
intención de que sean lo s pro­
pios p rotagon istas los que na­
rren los d ram áticos e p isod io s de 
un ayer ya remoto.

Sin exc lu s io ne s d iscrim inato ­
rias y  tratando de superar v iejos 
antagonismos, G regorio  de l Toro 
lia consegu ido que cada año se 
centre la in tención  en una Espa­
ña menos recordadora del pasa­
do. Este año han llegado a la 
final d iez lib ros, in tegradores de 
las m ú ltip les t e n d e n c ia s ,  que 
configuraron la España de los 
años 30: «Loa s ie te  d ía s de Sa­
lamanca», de Ange l A lcáza r de 
Velasco; «La quin ta columna», de 
Santos A lco ce r: «El A lcázar», de 
Casas de la Vega; «Madrid, co- 
tazón que se  desangra», de 
Gregorio Ga llego: «M em orias de 
un libertarlo», de Lorenzo Iñigo; 
■ Sin novedad en España, Repú­
blica culpable», de M anue l M irv

ARGEL. (Efe.) — «Ha quedado 
constitu ido un Gob ie rno saha- 
raui», anunció ayer un portavoz 
del Frente Po lisa r io  en ' confe­
rencia de Prensa ce lebrada en 
esta capita l.

La form ación de este  Gob ier­
no de la Repúb lica Arabe Sa- 
haraui D em ocrá tica  ha sido 
anunciada sim u ltáneam ente en 
Argel, T rípo li, Tananarive, Co- 
nakry y  Bujumbura, tra s  haber 
sido proclam ado en el Sáhara 
Occidenta l, anadió e l portavoz,

«Nosotros tendem os una ma­
no am iga — continuó d ic iendo el 
portavoz—  a lo s  pueb los her­
manos de M arruecos y  M aurita­
nia y  le s  ped im os que apoyen 
nuestra lucha por la liberación 
y  el entend im iento, porque el 
futuro e s  de lo s  pueblos.»

El nuevo Gob ie rno  de la Re­
pública A rabe  Saharau i Demo­
crática, según e l portavoz, 
■asume la responsab ilidad  de la 
continuación de la lucha hasta 
la v ictoria».

Finalmente, e l nuevo Gob ie r­
no expresa su  so lidaridad  con 
¡as Nac iones Un idas y  con la Or­
ganización de Unidad A fricana 
y «desea e stab le ce r re laciones

Sábado 6 marzo 1976

got; «La gran estafa», de Fran­
c isco  Olaya: «Los se rv ic io s  se­
cre tos de la guerra c iv il espa­
ñola». de Hernando Paz: «De 
eso s tenem os tantos como los 
que más», de Carm elo Revilla, y 
■ Por una España mejor», de José 
M aría Taboada Leal.

El lib ro  premiado es una obra 
sim plem ente técnica, que cuenta 
y  espec ifica  cómo fue posbile  la 
defensa del A lcázar. Una obra 

.muy documentada, que, por enci­
ma de ideologías, trata de explic i 
ta r la s ituación de un grupo cer­
cado  y cómo este  grupo es capaz 
de u tiliza r los recursos de la es­
trategia m ilita r para re s is t ir  un 
asedio. M iem bros del Jurado ex­
p lican  que no es una obra parti­
dista, sino sim plem ente h is­
tórica.

El Jurado estuvo compuesto 
por don Manuel Blanco Tobío, 
don Jaime Delgado, don Ricardo 
de la C ierva, don Dámaso San­
tos, don M igue l Cruz Fernández, 
don Gregorio  de l Toro, don Urba­
no de la Torre y  don Ju lio  M eri­
no. como secretario .

de am istad y  cooperación con 
todas las naciones sobre |a ba­
se de respeto mutuo y de la 
soberan ía nacional», term inó di­
c iendo el portavoz.

El p rim er Gobierno de la Re­
pública Arabe Democrática del 
Sáhara ha quedado constitu ido 
de la sigu iente manera:

Presidente de l Gobierno: Mo- 
hamed Lam ine Ahmed.

V icesecre tario  gene r a I del 
Frente Po lisario: Savid el Uali.

M in is tro  del Interior y de Jus­
tic ia : Mahfud A li Baiba,

M in is tro  de Asun tos Exterio­
res: Hakim  Ibrahim.

M in is tro  de Defensa: Ibrahim 
Ghali U ld M osefa.

Secreta rlo  general del m inis­
terio  de Finanzas, de Com ercio 
y  de Aprovisionam iento: Ornar 
Mohamed A li.

Secreta rio  general del m in is­
te rio  de Educación, de Sanidad 
y  de Asun tos Socia les: Buela 
U ld Ahm ed Zine.

Secreta rio  general del m inis­
te rio  de Información: Mohamed 
Salem  U ld Salem.

Secretarlo  general de l m in is­
te r io  de Energía y de Com unica­
c iones: M ansur U ld Ornar.

SANTIAGO  DE CHILE. (Efe.) 
En forma inesperada, el Gabine­
te en pleno presentó ayer su 
renuncia al Presidente de la Re­
pública. en lo que se estim a una 
medida re lacionada con los pró­
ximos reajustes económ icos que 
debe Introducir el Gob ierno m i­
litar.

La decis ión  fue dada a cono­
cer por el general Hernán Beja- 
res. secre tario  general de l Go­
bierno. quien Indicó que la d im i­
sión fue presentada en la tarde.

En la actualidad, e l Gabinete 
está compuesto por diez m ilita­
res (cuatro de l Ejército, dos de 
la Marina dos de la Av iac ión  y

AUDIENCIA 
DE PABLO VI 

A ALVARO DEL 
PORTILLO

* La entrevista duró 
más de una hora

CIUDAD DEL VATICANO . (Eu­
ropa Press.) —  El Papa Pablo VI 
ha rec ib ido ayer, en audiencia 
privada, a don A lvaro  de l Porti­
llo. presidente general dé la aso­
ciac ión cató lica internacional 
Opus Dei. La audiencia, que ha 
comenzado poco después de las 
doce del mediodía, ha durado 
más de una hora. Com o es nor­
mal en estas audiencias se des­
conoce el contenido de la m is­
ma.

Es la primera vez que el ac­
tual presidente general de l Opus 
Dei, e leg ido el pasado mes de 
septiembre, es rec ib ido en au­
diencia por el Papa Pablo VI. Don 
A lvaro  del Portillo, de todas for­
mas, conocía ya con anterioridad 
al Pontífice, por cuánto lleva 
muchos años trabajando en d i­
versos d icasterios de la Curia 
Romana, y  además acompañó en 
varias ocasiones al anterior pre­
sidente general y  fundador del 
Opus Dei. monseñor Escrivá de 
Balaguer, en las audiencias que 
tuvo éste  ú ltim o con el Papa 
Pablo VI. Adem ás, dos d ías des­
pués de se r e leg ido presidente 
general, el Papa saludó pública­
mente a don A lvaro  de l Portillo  
en la audiencia general que ce­
lebró en la plaza de San Pedro. 
M onseñor Escrivá de Balaguer 
murió en Roma el pasado mes 
de Junio.

Com o se  recordará, don A lva ­
ro de l Portillo , en su primera 
declaración pública, después de 
se r e leg ido presidente general 
de la citada asociac ión cató lica 
internacional, dijo que era ta­
rea suya y  de todos los soc ios 
de l Opus Dei el transm itir in te­
gralmente la doctrina y  el esp i­
rita  que habían rec ib ido  de l fun­
dador, con la m ayor fide lidad al 
m agisterio de la Ig lesia y  al 
Papa.

dos de Carabineros) y  s ie te  c i­
v iles.

En m edios a llegados al Go­
bierno se  comentó que era muy

posib le  que e l Presidente Pino- 
c lie t  aprovechara la oportuni­
dad para crear el m in iste rio  de 
Información, entre otras cosas.

En los últimos trece años

CIEIM MILLONES DE 
SUBVENCION AL PSOE

(a cargo de la Internacional Socialista)

PA LM A  DE M A LLO R C A . (Europa Press.)— E l abogado don Loren­
zo Bennasar Gost, secre tario  para el arch ip ié lago balear de l Par­
tido S oc ia lis ta  Obrero Español en su rama h istó rica , ha declarado al 
«D iario de M allo rca»  que «la Internacional S oc ia lis ta  subvenciona al 
PSOE «renovado». «Ca lcu lo  que desde 1962 hasta ahora se supone 
que esta  subvención asciende a unos 80 ó 100 m illones de pesetas». 
El señor Bennasar advierte  que d ichas subvenciones se  refieren 
únicamente al PSOE «renovado» y que el se c to r «histórico» de este  
m ism o partido no  rec ibe  ninguna subvención de nadie.

Agrega don. Lorenzo Bennasar que é l no e s  e l representante 
personal de V ícto r Salazar. s ino  el representante de  la federación 
balear de l PSOE, en su  sec to r h istórico , y que e l señor Salazar es 
sim plem ente e l se c re ta r io  general de la m ism a rama del PSOE. De 
hecho — dice—  yo ya pertenecía a este  Partido S oc ia lis ta  desde 
hace años, tras la separación reg istrada con m otivo de l congreso 
de Toulouse en 1972.

ETA reorganiza su librería de Hertdaya
IRUN. (Pyresa.)— Después de dos atentados por m edio de ex­

p lo s ivo s sobre la lib re ría  e im prenta M ugalde en Hendaya, que 
pertenecía a la organización clandestina ETA, se ha efectuado una 
reorgan ización con nuevo dom ic ilio  soc ia l en la Rué Comandant 
Pasicot. Com o quiera que e l seguro contra incend ios y -m otines ha 
sufragado la s  pérd idas y se pudo sa lvar toda la maquinaria. ETA 
ante la im portancia de esta activ idad de propaganda ha llevado a 
cabo la reorgan ización y ha in ic iado la im presión de fo lle to s y 
lib ros vascos e inc luso en caste llano  y francés de carácter po lítico . 
A l frente de la organización figura nuevamente José Anton io  Erena 
«El Pelos».

Prohibida la conferencia sobre 
«Comunidad vasca»

SAN  SEBASTIAN, 5. (Logos.)— La autoridad gubernativa prohib ió 
la conferencia que el abogado donostiarra Juan M aría Bandrés iba 
a dar ayer tarde en un cine de la ciudad sobre el tema «Comunidad 
vasca». El abogado se ha sign ificado en alguno de los ju ic io s que 
se celebraron con anterioridad contra algunos activ istas de ETA. La 
conferencia la habia organizado la asoc iac ión  de vecinos del barrio 
de U lia.

Nota de Reforma Social Española
M ADRID . (Europa Press.)— La A soc ia c ión  Po lítica  Reform a Socia l 

Española ha hecho pública la s igu ien te  nota:
«Con re lación a las in form aciones tendenciosas que han c irc u la ­

do sobre conversaciones de Reforma Soc ia l Española con grupos 
marxistas. la secre taría  general de la asoc iac ión  se ve en la o b li­
gación de prec isa r que Reforma Soc ia l Española ha mantenido con­
versaciones previas e in form ales con grupos soc ia ldem ocrá ticos y 
so c ia lis tas dem ocráticos de la línea de l Congreso Internacional de 
Francfort, en e l que el soc ia lism o  dem ocrático decid ió  que se 
puede se r so c ia lis ta  s in  se r m arxista y siendo creyentes.

Por supuesto, es deseo de Reform a Soc ia l Española continuar 
ta les conversaciones, tendentes a una integración futura de los 
grupos so c ia lis ta s  dem ocrá ticos e spaño le s que hagan p lan tea­
m ientos de presente y de futuro y  no de pasado.»

Arresto domiciliario 
del marqués de Marchelina

SEVILLA. (Logos.)— Don Ignacio Gom ero Osborne, marqués de 
M arche lina , antiguo terraten iente sev illano, corone l mutilado de l 
A rm a de A rt ille r ía  y  ca r lis ta  destacado de e sta  ciudad, se encuentra 
bajo arresto  dom ic ilia rio , según inform a «El Correo  de Andalucía». 
El periód ico  p rec isa  que t í  a rresto  s e  debe a  un  expediente incoado 
por t í  juez m ilita r, a ra íz  de sus in tervenciones com o representante 
del partido carlista .
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Anunciado po r e l Polisario

PRIMER "GOBIERNO SAHARAUI"
$  Lamine Ahmed será el jefe del Gabinete
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Desde ayer por la tarde Nota del Gobierno Civil de Lérida

ENCIERRO EN LA  EMBAJADA 
DE GUINEA ECUATORIAL

f  150 guiaeanos exigen que se defina su 
situación actual en España

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Ayer, a las seis y me­
dia de la tarde, un grupo de 
guiñéanos, en número de 150, se 
encerraron en la Embajada de 
la República de Guinea Ecuato­
rial, situada en la calle Valvar- 
de, para protestar por la situa­
ción de abandono en que se 
encuentran.

A las diez y media de la no­
che una representación del Go­
bierno español llegó a la Em­
bajada para dialogar con lo* 
encerrados. Formaban esta Co­
misión el señor Pan de Soralu- 
ce, primer introductor de em­
bajadores, el segundo introduc­
tor de embajadores, el director 
general para Asuntos de Africa, 
señor López Morón, y se encon­
traba presente el encargado de 
Negocios de la Embajada, d o n  
Laureano Ndongo Nangale, al no 
disponer ésta actualmente de 
embajador.

A las once y media de la no­
che aún no habían llegado a nin­
gún acuerdo con los encerrados, 
por lo que seguían en conversa­
ciones. De todas formas, pues­
tos en comunicación telefónica 
con la Embajada, un portavoz 
de los guiñéanos nos dio la re­
lación de reivindicaciones que 
tratan c o n  los representantes 
del Gobierno, y que son:

— Que no se tome ninguna 
represalia a ningún guineano ni 
dentro ni fuera de la Embaja­
da, ni ahora ni después.

— Que se dé u n a  garantía 
por escrito en este sentido. De 
no darse esta garantía, y por 
escrito, entenderemos que no 
existirá ninguna clase de ga 
rantía.

— Que el Gobierno español se 
defina urgentemente respecto al 
estatuto oficial del guineano en 
España, ya que no conocemos 
nuestra verdadera situación, lo 
que provoca en su vida normal 
muchos tipos de arbitrarieda­
des, tanto en el orden civil co ­
mo en el laboral.

— Exigimos que se levante la 
declaración de materia reserva­

da para todos los asuntos de la 
República de Guinea Ecuatorial, 
con el fin de que el pueblo es­
pañol y guineano conozcan la si­
tuación real de nuestro país.

— Pedimos que se nos declare 
refugiados políticos (reconoci­
miento oficial de este status), 
con el fin de que de esta ma­
nera la ONU, por medio de sus 
organismos respectivos, puedan 
socorrernos económicamente y 
no tener que cargar el pueblo 
español con nuestra situación.

— Pedimos, p o r  último, que 
se nos deje funcionar bajo 
fórmula jurídica representativa 
de todos los guiñéanos residen­
tes en España. De esta manera, 
podríamos disponer de unas ofi­
cinas para refugiados de nues­
tro país.

Hoy habrá un 
manifiesto

Nuestro interlocutor nos co­
munica que habían preparado 
un manifiesto que darían a co­
nocer a la opinión pública hoy, 
tan pronto se resuelva la situa­
ción en que se encuentran.

Las amenazas hechas —aña­
dió— en el sentido de que nos 
pueden desalojar de la Emba­
jada y echarnos del país, no nos 
molesta. Quizá así encontrare­
mos algún país que nos admita 
en la situación real en que nos 
encontramos. Pensamos quedar­
nos en la Embajada t o d o  el 
tiempo que sea necesario y sólo 
podrán sacarnos o por la fuer­
za o porque hayamos consegui­
do nuestras reivindicaciones.

Sobre las 0,15 horas de esta 
madrugada los recluidos en la 
sede de la Embajada de Guinea 
Ecuatorial salieron de sus de­
pendencias después de las nego­
ciaciones con las autoridades es­
pañolas. sin que en ningún mo­
mento se registrara incidente 
alguno. En la calle de Valverde, 
que previamente había sido cor­
tada y acordonada por la fuer­
za pública, se restableció el trá­
fico.

H A  M U ER TO  EL TEN IEN TE  
G EN ER A L BAN ULS

•  En Capitán General de Cataluña
BAR CELO N A . (C ifra .)— A  la edad de sesenta y c in co  años 

fa lle c ió  ayer en esta  ciudad el ten ien te  genera l don Sa lva­
dor Bañuls Navarro, Cap itán G enera l de la IV  Reg ión M¡- 
litar.

El ten iente genera l Bañuls se encontraba desde hacía más 
de un m es en un centro  c lín ico  m ilita r de esta  ciudad a 
causa de una enferm edad de carác te r m aligno e incurable .

Sa lvador Bañuls Navarro. Cap itán Genera l de la IV Región 
M ilita r , nació  e l 28 de ju lio  de 1910 en B igastro  (A lican te). 
Ingresó en la Academ ia Genera l M ilita r  en 1929 y  fue pro­
m ovido a ten iente de Infantería en 1933. A scend ió  a capitán 
en 1937, y en feb re ro  de 1938 fu e  hab ilitado a comandante 
para m andar una bandera de la Legión. A scend ió  a com an­
dante por m érito s de guerra en 1941. Obtuvo e l d ip lom a de 
Estado M ayo r en 1946. A scend ió  a ten ien te  co rone l en 1951, 
a corone l en 1959, a general de brigada en 1965 y  a gene­
ra l de d iv is ión  en 1968.

SE COM BATIRAN LAS  
COACCIONES V AMENAZAS
#  Llamadas anónimas trataban de conseguir para hoy un cierre to­

tal del comercio

LERIDA. (Pyresa.) — Los establecimientos dedicados al ramo 
de la alimentación ha:: agotado ayer sus provisiones al formarse 
largas colas de amas .'e casa desde primeras horas de la ma­
ñana, tras propagarse el rumor por la ciudad de que hoy se 
produciría un cierre g.-neral ante supuestas coacciones a los esta­
blecimientos por grupos subversivos.

Ante esto  a la rm a, la o fic ina  
de in fo rm ación  del Gob ie rno  C i­
v il de Lérida , ha dado  a cono ­
ce r a ú ltim a hora de la noche, 
el s igu ien te  com unicado:

«Se tiene conoc im ien to  de 
que a lgunos e stab lec im ien tos 
de esta  cap ita l, han re c ib ido  lla­
m adas te le fón ica s de personas 
que en o ca s io n e s  han sim u lado  
e s ta r revestida s de autoridad, in­
c itando  a l cierre».

«En re lac ión  con ello, este  
Gob ie rno  C iv il hace  co n s ta r que 
se  tra ta de ev iden tes a c t iv id a ­
des subvers ivas , que qu ieren 
c rea r con fus ión  y a lte ra r el or­
den y la tranqu ilidad , m ediante 
p roced im ien tos que no deben 
m erecer n ingún crédito».

«Se enca rece  al com erc io  y  de­
m ás e stab lec im ien tos y  a todo 
el pueb lo  le ridano  que deso igan 
este tipo  de in c ita c iones y  ha­
gan ca so  om iso  de cualqu ier 
co a cc ió n  o  am enaza, pues este 
Gob ie rno  C iv il, en su  ob lig ac ión  
de g a ran tiza r el orden y  la li­
bertad, tiene  el d e c id ido  propó­
s ito  de ev ita r con  toda se ren i­
dad, pero tam bién con  la m o/o i

firm eza, la rea lizac ión  de c u g I 
qu ie r a c to  que tra te  de impedú 
la normal conv ivenc ia  c iudada ­
na, por lo  cual se  prestará  el 
se rv ic io  de v ig ila n c ia  necesario  
y se  dará la ayuda p re c isa  a 
todos lo s com erc io s para que 
puedan de so rra lla r su  a c t iv i­
dad».

Podem os seña la r que ayer 
p rácticam ente  a pa rtir de l me­
d iod ía, era im posib le  encontrar 
pan en los e stab le c im em os del 
ramo, ya que las am as de casa 
hab ían  hecho acop io  para los 
p róx im os tres d ías.

Pamplona:
Dos policías heridos

PA M PLO N A . (Pyresa.)— A ' c a ­
bo de se is  ho ras de re la tivo  ca l­
ma, desde la s s ie te  y  m edia de 
la noche  y  hasta la s nueve se. 
produjeron las a lgaradas ca lle ­
jeras e intentos de m an ifesta ­
c ión por el casco  v ie jo  de Pam­
plona. s iendo  d isue lto s lo s  g ru ­
pos por la P o lic ía  A rm ada, que

no ha cesado  de patru lla r por 
lo cap ita l.

E l in c iden te  m ás grave, se re­
g is tró  ce rca  de la estación ae 
au tobuses, donde po r tres ve­
ces, se  taponó la ca lzada  con 
co che s  sa cad o s  de los "aparco, 
m ientos, o bs tacu lizando  la nor­
m a liza c ión  de l trá fico . Los rna 
n ifestan tes se  enfrentaron con 
'o s agentes de las Pa tru llas Ar. 
m odas, a rro jando  p ied ras e ti. 
rier;dc a dos po lic ía s . Entonces 
se oyeron dos d ispa ro s  de aína 
de fuego, que produjeron sola­
m ente co rre rás po r la s callas 
de l sector.

iv’ á s  tarde, sob re  la s  nueve, 
huoo grupos num erosos do ma­
n ifestan tes ce rca  de la ca ' adral 
y por la ca lle  Estafeta , doide 
lo s  d ispa ro s  se h ic ie ron  con ba. 
la s de goma.

A s im ism o  durante  todo el dio, 
en Este lla  se  ha reg istrado una 
hue lga y c ie rre  to ta l de lao fac­
to ría s , com erc io s, bares y  colfr 
g ios. Los ob re ro s de la s fábri­
c a s  han tra tado  de manifestar­
se  en la P la za  de Los Fueros y 
han hecho  m archas pacúicaj 
que han s id o  d isue lta s  al llegar 
la s pa tru lla s  de la G uard ia  Civil. 
La fuerza púb lica  retuvo ai do­
cum ento de identidad de oiga- 
nos jóvenes y  detuvo a uno oa 
e llos, que m ás tarde fue ouesio 
en libertad.

Estos son lo s  jóvenes m uertos en V itoria. D e  izquierda a derecha. F ran c isco  A m a r C lem ente, Pedro 
M. M artín ez O c io  y  Rom ualdo B arroso  Chaparro. 'Fo to  Europa Press.)

L A S
V IC T IM A S  

D E  V I T O R I A
Jóvenes vitorianos llevan por 
las calles de la capital alave­
sa los féretros de los muer 
tos el pasado día 3 en Vitoria.

(Foto Europa)
Ayuntamiento de Madrid



Bamalá-Casadei. Junto con Pons, componen Mundial-Box Helenio Herrera júnior
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José Luis Herrero

FMÜ deporte
M AS PROBLEMAS 

PARA  EL BOXEO GUERRA DE PROMOTORES
0  hacha ha sido  desenterrada. Ramón González 

Puerta, el hombre que, a  m edias con José  Lu is He­
rrero, organiza ve ladas de boxeo cada v ie rnes en 
e l Frontón M adrid , declaró  anteayer que Mundial- 
Box, Ja empresa com puesta po r Bamala-Pons-Casa- 
dei, ejerce un m onopolio negativo. Para Puerta, M un­
dia l-Box abusa de su poder económ ico, y  tanto 
com o por sus propios p lanes m ira p o r desbaratar 
los de otros promotores. Puerta busca la  promo­
c ión de nuevos valores, com o siem pre h izo H errero , 
pero necesita también la presencia de pe leas llam a­
t iv a s  en su s  carte les, a f in  de convocar un número 
su fic ien te  de afic ionados, cuya presencia  es im­
presc ind ib le  para animar a lo s  princip iantes.

Pero Puerta se  queja de  que Mundia l-Box pone 
zancad illas a su tarea de prom oción y  de que pro­
cura en la m edida de lo pos ib le  acaparar, m ono­
po lizar a todos los boxeadores para hundir la po­
s ib le  com petencia.

Por su  parte. Mundia l-Box tiene  su s  razones. Or- 
qaniza boxeo de más a lto s vue los. Es em presa de 
promoción de espectácu lo , no em presa de prom o­
c ión de cantera, y  m aneja unas can tidades de d i­
nero mucho más e levadas. Por eso no le cuesta 
contar con la p referencia de ca s i todos los ma- 
nagers.

Puerta, tras la acusación, se  lanza a un ataque

más d irecto  y seña la que Mundia l-Box promociona 
todos los escánda los que aqu í s e  producen. Y  se 
queja tam bién de que e l m onopolio de Mundial- 
Box llega hasta la Te lev is ión . A l parecer, son va­
rio s  o tro s los prom otores que padecen e l p rob le ­
ma: H e len io  Herrera júnior, que organiza en O v ie ­
do, León, Va lencia  y  A lican te ; Madrazo, que lo hace 
en Bilbao, y  Je sú s A sen s io  Echevarría, de Tenerife. 
Es o tro  problem a de lo s  m uchos que abruman a 
nuestro boxeo pro fes ional, cada vez más fa lto  de 
seren idad y de buena armonía.

Es evidente que los bandos están de fin idos. De 
un lado, la gran em presa M undia l-Box, que m ira 
por su co rto  programa anual de grandes espectácu­
los o, s i se  qu iere, de pe leas que en un princ ip io  
se anuncian com o ta le s, aunque después no lo 
sean. Del otro, varios prom otores, más déb ile s , que 
tratan de hacer re su rg ir este  deporte  en d ive rsas 
reg iones y  aún en M adrid . Las dos in tenc iones son 
ú t ile s  al boxeo, pero e s una lá s t im a  que tengan 
que encon tra rse  continuam ente lo s  in te re se s  de 
unos y o tros . La Federación debe e je rce r una se ­
vera v ig ilan c ia  de lo s reg lam entos, a f in  de que 
nunca se produzcan s ituac iones anómalas.

RELAÑO

Ayuntamiento de Madrid



A qu í tienen ustedes a la s se is  
seño ritas que co laborarán  con 
K iko  Ledgard en e l p rogram a de 
Ibáñez Serrador. S u s nom bres 
son: M a r ía  Casa l, Bea triz  E scu ­
dero. M eggy  Shemunth, Raque l 
Torrent, V ic to r ia  A b r il y  M a r ía  
Duran. A  lo  mejor, ahora que hay 
p lan tilla  va y  sa le  e l program a 

de  verdad

"Comandante
Con el título original «Konv 

mandat Prien», Harald Reirtl d i­
rigió esta producción en 1958. 
Los intérpretes son tan desco­
nocidos como el director 
—Dleter Eppler, Sabina Sessel- 
man, Joachin fuchberg, Olga 
Tschechova y Harald Junke—  y 
la película, en conjunto, sólo 
es recomendable a aquellas 
personas que no se Jes haya 
perdido nada en ninguna parte.

«Comandante Prien U-47» es­
tá situada en los comienzos de 
la segunda guerra mundial: el

Prien U-47"
Alto Mando de la Marina ale­
mana decide asestar un golpe 
a la flota inglesa de superficie, 
que supone una grave amena­
za para los navios del Reich. 
La Inexpugnable bahía de Sca- 
pa Flow, en Escocia, es la ba­
se y refugio del grueso de los 
buques británicos. En una mi­
sión suicida, el submarino 
«U-47», al mando del coman­
dante Prien, deberá introducir­
se en Scapa Flow y hundir el 
mayor número posible de na­
ves enemigas.

EL LUNES, JAZZ
S i a ustedes les gusta  el jazz, su pongo  que en chu fa rán  su 

te le v iso r los lunes o la s  nueve de  la  noche  (Segundo P rog ra ­
ma). P a sado  m añana podrán ve r el te rce r y  ú ltim o program a 
ded icado  a  Teddy W ilson , p ian is ta  norteam ericano  que  pa r­
t ic ip ó  en el F e stiva l d é  Ja zz , ce leb rado  en la p la za  de la 
T rin id ad , de  San  Sebastián . E l p ian is ta  e s ta rá  acom pañado  ae 
un trom peta, H arry  «Sweet» Ed ison: un bajo, M a jo r H( I. j 
y un ba ter ía , Panam á Franc is .

PARA ESTA NOCHE,
EN "INFORME SEMANAL"

Bajo el título USA: HAPY BIRTHDAY, Jesús Hermida ha rea­
lizado un análisis de los aspectos más destacados de las leyes 
norteamericanas, Con motivo de haberse celebrado ed día 4 de 
marzo el doscientos aniversario de la entrada en vigor de la ac­
tual Constitución. El segundo reportaje, de Rafael Martínez Dur- 
bán, con realización de Carlos Amann, está dedicado a la pes­
ca del tiburón, tan de moda en estos momentos con la  pelícu­
la que ha estremecido a Jos estremecibles: «Tiburón». El repor­
taje se titula LOS DIENTES DEL M AR y ha sido rodado en el 
Atlántico.

LOS GALINDOS, TRAGEDIA RURAL, realizado por Javier Ba­
silio, trata sobre la tragedia de «Los Galindos»: un crimen en el 
que, al parecer, no existe móvil, en el que no hay asesino y en 
el que, sin embargo, perdieron la  vida cinco personas.

Por último, un documento filmado, rodado clandestinamente 
en el campo de trabajo de Riga, conseguido a través de Paul 
Clavlns, pastor de la  Internacional Cristiana. Pedro Wender, co­
rresponsal de RTVE en Bonn, completará este reportaje con una 
entrevista al propio Clavins.

Lo q u e  se 
sabe: que a c ­
túan M i r l a  
C aste llón  o  s  , 
L o  renzo S an ­
tam aría , M  u - 
rray  Head y 
Ben ito  M o r a -  
no. Y  t a m ­
bién, ¡qué le 
vam os a  ha­
cer!, Cam  i I o 
Sesto , en plan 
recita l.

Neil Armstrong, en Televisión

Directísimo

C A M ILO  SESTO

Los invitados al programa 
LA CLAVE de mañana domin­
go (nueve de la noche por el 
Segundo Programa) tienen co­
mo denominador común «La 
conquista del espacio», tema 
al que está dedicado el pro­
grama .Entre ellos estará pre­
sente el astronauta Neil Arms­
trong primer hombre que pu­
so su pie en la (Luna, y junto 
a él Juan Oró, com o jefe del 
Departamento de Biología de 
la NASA; Willis Satley, ex ad­
ministrador adjunto del ¡mis­
m o organismo; Bautista Aran- 
da, director de la estación de 
seguimiento INTA-NASA; e l di­
rector del programa de la Co­
misión Nacional de Investiga­
ción Espacial, y Roy Gibson, 
director del Centro de Investi­
gación Español E u r o p e o  
(ESA), además de un general 
del Ministerio del Aire, hasta 
el momento, todavía sin deter­
minar.

Un reparto menos estelar 
que el previsto, pero ya se 
sabe que la gente importante 
a veces dice no.

La película sobre la que se 
realizará el coloquio be titula 
«Con destino a la Luna», y su 
director es Irving Pichel.

P R O G R A M A S
Sábado 6  de marzo

PR IM ER  P R O G R A M A
12.00 APERTURA Y  PRESENTACION.
12.01 LA GUAGUA. Los vaqueros: «La 

pruebas («The Ordeals). Los juegos. 
Actuación de grupos infantiles. Mi­
sión rescate. Tiempo libre. Las can­
ciones del desván. Pasarratos.

2.30 POR LAS  RUTAS DE SAN  PABLO. 
«Malta, la isla hospitalaria».

3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 HEIDI. «La promesa del doctor».
4.00 PRIMERA S E S I O N .  «Comandante 

Prien U-47» («Kommandant Prien») 
(1958).

5,40 E L  CIRCO DE TV.
6.30 TORNEO. Atletismo.
7.30 PATINAJE ARTISTICO. Campeonato 

del Mundo. Desde Goeteborg, re­
transm isión de patinaje artístico del 
Campeonato del Mundo.

8.30 LA RUTA DE LOS DESCUBRIDORES 
ESPAÑOLES. «La lucha contra la 
muerte. El Instituto Butantan de Sao 
Paulo».

9.00 INFORME SEM ANAL. Presentadora; 
Rosa María Mateo.

10.00 NOTICIAS.
10,05 DIRECTISIMO. D irección y presenta­

ción: Jo sé  M aría  Iñigo.
11.35 KO JAK . «Recuerdo de A tlantic City» 

(«A souvenir from Atlan tic City»),
12.35 REFLEXION. Espacio religioso.

S E G U N D O  P R O G R A M A
6.00 C A R T A  DE A JU STE .
6.30 PR ESE N T A C IO N  Y  A V A N C E S .
6.31 R U G BY . G a le s-F ranc ia .
8.00 R EC U ER D O  D EL  TE LE F ILM E . Hoy: 

Rum bo a lo desconoc id lo . «El extra­
terrestre».

9.00 F LA M E N C O . An ton io  P iñana.
9.30 NOTICIAS.
9,35 OPINION.

10.00 CO N C IER TO  EN  D IRECTO.
11.45 U LT IM A  IM AG EN .

Domingo 7 de marzo
PR IM ER  P R O G R A M A

10.30 A P E R T U R A  Y  PR ESEN TAC IO N .
10.31 E L  DIA D E L  SEÑ O R . La San ta  M sa.
11,15 CO N C IER TO . «Serenata para  cuer­

da», Tcha ikow sky.
11.45 G E N T E  JO V E N .
12,30 SO B R E  E L  TER R EN O . Tenis. La ¡ti­

ma hora deportiva  del dom ingo, con 
resu ltados, no tic ias, en trev istas y re­
porta jes, y  en el p rogram a de  la te­
cha  conex iones con  e l Pabellón de 
Deportes de M ad rid  d e l partido de 
ten is, f in a l Copa  Europa, entre las 
se le cc io nes de E spaña  y  Suecia.

2,10 C R O N IC A  D E  S IETE  DIAS.
3.00 NOTICIAS.
3.15 LA  C A S A  D E  LA  PRAD ERA . «Cose­

cha  de dinero» («Money crop»).
4.15 LA  B A N D A  D E L  M IRLITO N . Ismael y 

la Banda de l M irlitón.
4,45 ¡ABRETE , S E S A M O ! E spec ia l.

—  IN TERACC IO N  SO C IAL: Coopera­
c ión.

5.15 PA T IN A JE  ARTISTICO .
6.00 E L  M U N D O  D E  L A  TV.
6.30 H O U ST O N , T E N E M O S  UN  PROBLE­

M A  (Houston we've Got a  problem).
8.00 FU TBO L: At. B ilbao-Hércu les.

10.00 NOTICIAS.
10.15 ELIZABETH -R . «Cachorro  león» («The 

l io n 's  cub»),

S E G U N D O  P R O G R A M A
7.00 PR ESE N T A C IO N  Y  A V A N C E S .
7.01 D ISN EYLAND IA . «El pe rro  rojo» (I)
8.00 LA S  C A L L E S  DE S A N  FRANCISCO. 

«Un b lanco  de crista l»  («The Glass 
da rt board»).

9.00 NOTICIAS. Resum en inform ativo.
9,05 LA  C LA V E . «La conqu is ta  del espa­

cio».
11.30 U LT IM A  IM AG EN .

Ayuntamiento de Madrid



n t i t e t e n i m i e n t o s
CRUCIGRAMA ™

Mum. 1.446

2 3 4 5 / 7

RIZONTALES.— 1: Vo lub le .— 2: M ov im ien to  del agua del mar. 
3: Consonante dob le. Repetido, d io s pagano. S ím bo lo  del 
io.—4: M edrosa.— 5: V oca l. Pueb lo  insu lar. Punto cardinal. 

Al revés, s ím bo lo  de l crom o. Está . Conozco.— 7: A l revés, d i en 
lo con m i cuerpo. A l revés, en las esquelas de defunción. 

Al revés, causaba.— 9: S ím bo lo  de l sod io . Patria de Abraham.
lo del ca lc io .— 10: Voca l. In te rstic io  de la p ie l. Punto car­

nal.—11: Usar m al e indeb idam ente  una cosa.

TI CALES.— 1: Pa rtida rio  de V o lta ire .— 2: Nombre de una 
ante— A p e llid o  de una fam ilia  de acto res españoles. Vocal, 

lito deportivo. Nota m u s ica l. S ím bo lo  de l ca lc io . A l revés y 
¡o. necio.— 4: Punto card ina l. A g ita  y revue lve un líquido. 

:ro hindú.— 5: V o ca l. P a lo  de la baraja española. M e ta le s pre- 
0: S ím bolo de l tan ta lio . A l revés, nota m usica l. S ím bo lo  del 

.dimio. Repetido, padre.— 7: A l revés, antiguo sa c r if ic io  que 
¡aban las v iudas en la India. A l  revés, puñal malayo. Conso- 
—8: Conventos de bonzos bud istas.

SOLUCION
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SALTO Di CABALLO
IMúm. 1.444

sndo por la casilla número t y terminan- 
jn la 24, procediendo como los caballos del 
rez, encontrará el lector un oensamiento

TAN

f

T E S V E G E DAD

NUE L I E S 0 E DE

PAR EN
1
EN C I NE

FE L A S SA C1 NUES

LA MAS TKA RAL-i

25

L U D .

LA DIRECTORA Y EL SIAMES
La polifacética y guapa directora de cine Karen 
Young viaja sobre su «Jaguar» siem pre acompa­
ñada de su mascota, un pequeño gato de angora 
que le regalaron los reyes el año 63. Ella con­
fiesa tener algo de felino — mejor dicho, de 
felina— , ser caprichosa e  independiente y ami­
ga del lujo. ¡Vale! —  (Foto Keystone - Nemes.)

SESUDAS
REFLEXIONES

PERPLEJIDAD

Dudaba. No se decid ía. 
¿Qué se ría  lo mejor? ¿Cho­
co late a la española y demo­
cracia  a la francesa, o cho­
co la te  a la francesa y demo­
cracia  a la española?

M A T E M A TIC A S

En todo el mundo, la se rie  
de los números prim os es 
infin ita. En España también 
lo e s  la se rie  de asociacio­
nes y partidos po líticos.

SU BID AS

La e lectric idad ha subido 
de nuevo. Esta vez en un 1,6 
por ciento. M odestia aparte.

IG U A LD A D  
D E O PO RTUN ID AD ES

Efectivam ente, todos los 
niños ricos tienen iguales 
oportunidades para llegar a 
se r pobres. Pero los niños 
pobres no tienen iguales 
oportunidades para se r ricos.

N O TA  M A R G IN A L

¿Quién ha d icho que «ju­
bilación» v iene de «júbilo»?

M P.

PROBLEMA DE AJEDREZ

■ US §§
toar.■'̂ H M BU

■1B1ss  m11 ■_■
lm%mr

Las blancas juegan y dan ma 
te en tres. El diagrama nos mues­
tra una composición de H. J. I 
pings, en la que 
el talento del ai 
la presente 
cilíez en la 
vuelta la 
blancas, 
inicie sus 
vimientos 
les. ijSuerte!

SOLUCION DEL ANTERIOR

T X P + ; 15. R1T, D6T (las 
juegan forzadas ante la

................amenaza de mate); 16.
CD2D, C3C; 17. T1CR, C5T; 18. 
DIA, T x T + ; 19. R x T , C x C ;  y 

ganan pieza sin nin- 
i por parte del

a mo- 
norma-

V. PALOMINO

LAS 
COPLAS

EL DURMIENTE 
DE SANTA CATALINA

(En unas ob ras de  la ca lle  de  San ta C a ta­
lina, y  en lo a lto  de  un andam io, un c iuda ­
dano dorm ía a p ie rna  suelta . Los vec inos , 
alarm ados, llam aron  a los bom beros, que 
resca ta ron  a l imprudente.)

A l estupendo lo cu to r Joaqu ín  Prat, que 
m e está  leyendo.

Dijo sencillamente: «Me gustaba 
dormir ahí. Por eso me he subido 
y  por eso he dormido, 
y por eso roncaba.
¿Dormía, no dormía? ¿Qué buscaba? 
¿Promodonarse qué? ¿Hacer roído?
¿Salir, como ha salido,
en la  Prensa diaria? ¿Trabajaba?

¿Estaba en paro? Nada de esto Importa 
sino e l tremendo inútil disparate 
de caer y «le hacerse fosfatina...

A lto  e l andamio es; la  vida es corta.
Los bomberos lograron e l rescate 

y  al quite estuvo Santa Catalina.
M A E S E  PEREZ
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P A R IS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LABO RD E

(Crónica dé  ARRIBA y Pyresa.)

f  ANGRE en el vino», «Mediodía 
"  J  vitícola: la insurrección», «La

”  revuelta se vuelve tragedia». 
«Una mancha de sangre», «Situación ex­
plosiva en el Mediodía vitícola», «La es­
calada de la violencia termina en un 
drama». Los titulares de los periódicos 
expresan, de por sí, la emoción que ha 
provocado en todo el país ese último 
capítulo de una llamada «guerra del 
vino», tras la cual se encuentran toda 
suerte de actividades extremistas, des 
de unos separatistas irresponsables has­
ta unos grupos terroristas con alcance 
internacional.

Dos muertos y más de cuarenta he­
ridos es el trágico balance de esa lo­
cura colectiva que no puede justificar, 
se con el razonamiento de unas reivin­
dicaciones insatisfechas y discutibles. 
Pero el preámbulo de esa batalla cam­
pal no ha podido ser más desastroso 
de lo que es: carreteras cortadas, fe­
rrocarriles con las vías destruidas, va­
gones incendiados, barricadas en los 
accesos principales a las ciudades, asal­
tos y  destrucciones en Bancos, centros 
de impuestos y organismos oficiales, 
voladura del repetidor nacional e in­
ternacional de radiotelevisión, etc., unos 
actos de vandalismo que nada puede 
justificar o explicar.

¡Explotación po lítica
¿Quién pagará todo esto? En 1914, 

los vehículos incendiados, las ofi­
cinas destruidas y los Bancos ata­
cados con bombas o artefactos in­
cendiarios produjeron unas pérdi­
das de casi dos millones de fran. 
eos, y  en 1975 se pasó a los dos millo, 
nes y medio. El Estado paga el 80 por 
100 de los daños causados a particula­
res o a las empresas por estas cau­
sas, mientras que los municipios deben 
pagar el 20 por 100 restante. En suma: 
los contribuyentes son los paganos de 
esas operaciones Irresponsables, aun 
cuando los autores de las destruccio­
nes y de los atentados estén perfecta­
mente identificados. Pero ¿quién se 
atreve a llevarlos ante los tribunales, 
si cuando dos de ellos son inculpados, 
como ha ocurrido ahora, Se organiza 
un amago de guerra civil?

Lo más lamentable de esta grave si­
tuación es la explotación política inme-' 
diata. Así, el Partido Socialista pide 
una convoca'or'a extraordinaria de la 
Asamblea Nacional, mientras que los 
comunistas exigen una negociación en­
tre el Gobierno y los viticultores y los 
Sindicatos rec'aman «la retirada de to­
das las fuerzas de repres’ón».

¿Dónde está la solución de un probIe_ 
ma que tieni setenta y cinco año's de 
existencia?

E x p lo s ió n v io le n t a  e n  e l  «M id i»

Dos muertos, más de cuarenta 
heridos, carreteras cortadas, 
trenes destruidos... balance 

de la batalla campal

a m

se tiüMdesangre

La solución no sólo está en París, 
sino en Bruselas. Todo el mecanismo 
de la Comunidad Económica, todas la* 
contradicciones de la «Europa 'Verde» 
han desembocado en esta explosiva J 
dramática situación, de la que han sa­
bido obtener «beneficio» las organiza­
ciones separatistas y terroristas de to­
da índole. El Mercado Común aparece, 
una vez más, en el banquill4fc.de los 
acusados. Los viticultores del Mediodía 
francés, víctimas de ellos mismos y del 
desorden monetario internacional, han 
considerado que eran los cornudos de 
la situación, Pero, además de cornu­
dos, no quieren ser apaleados. V la ^  
gedia continúa, aunque d t momento se 
haya frenado por el d o lí*  y ia sangre.
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